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lugar que os Demomos la me tinhab aparelhado, & éu merscidopor metis 
•peccddos. Ifiofoy em brevijfimo ejpa^os mas ainda que eHVtveJfemHjtos 
anuos ¿ me parece imfojfivel efcfnecerfcme. 

Parecíame a entrada amaneyra de hum caliejao muy comprido ^ & ' 
ejlreyto^ amaneyradeforno muybayxo^ ^efcuro, & apertítdo, O fundo 
me parecía huma agua como lodo muy fujo, & de pefiilencíal cheyro, & 
muy tas favandíjas mas em elle, Ao f im eflava huma concavídade meüda 
em humaparede a maneyra d.e huma fuma, adonde me v i meter em muyto 
eflreyto. Tudo i fo era deleytofo a TnfiM^cm comparado do que al l i fcmi. 
Iflo que bey dito^ vay mal encarecido. 

Eftoutro^ me parece^ que aínda principio de encarecer fe , comohe, nao 
0 pode havcrjtem fe pode entender, mas fenti hum fogo na alma^ que eu 
nao pojfo entender^ como poder diner da maneyra que he. As dores corpo-
raes, tao incomportaveís, que com h av ellas p a fado nefia vida grdvíjfimas, 

[fegundo díz.em os Médicos )as mayores quefepódemckpaJfar;porque 
foy encolherfeme todos os ñervos quando me tulhi , fem outros muyto^ de 
muy tas maneyras, que hey tido, & aínda alguns [como hey díto^caufídos 
do Demonio, hetudenada, em comparacao do que alUfenti: & ver que 
haviad defer fem fim, & fem j a mats cejar. • 50, 

I f o nao he poís nada, em comparacao do agonizar da alma, hum aper- n- ^ Se c 
, tamento, hum afogamento,hmna afflic^aotadfenfivel, & com tao defejpe- 51 • 1 

rado, ó" afligido de fe ontent amento, que eu nao fiy como o encarecer. Por' 3* 
que diz.er, que he hum efiarfe fempre arrancando a alma, hepoucoi porque 
ahi,parece,q(feoutro vos acaba avida^ mas aquí amefma alma, he a 
quefe defpeda^a. 

O caf» he, que eu nao fey «orno encárela aquellefogo interior, & aquel* 
la defejpera^ao fohre tao gravijfmos tormentos , & dores. Nao vía ef* 
quemmos davA;mas fentia-me queyrmr, & defmiucar, ao que me pare­
ce: & digo, que aqnelle fogo, & defejpera^ao interior, he opeyor,eftando 
em toó peftilencial lugar, taofem poder ejperar confola^ao. Nao ha ajfen-
tarfe, nem deytArfe, nem ha lugar,ainda que me puaerao nefie como hura­
co fey t o em a parede-.porque eftasparedes, que fao ejpantofas a vifla,aper-
tad ellas mefmas, & tudo afogatmo ha luz., fenao tudo trevas efcuríjjimas; 
vjn nao entendo como pode fer iflo, que com nao haver luz., o que a vifia h/í 
de dar pena, tu do fe vé. 

Naoquiz. oSenhorentaovife maisde todo o Inferno, depois heyvífto 
outra vifao de coufas ejpantofas, de alguns vicios o a f i g o : quanto a vifia 
muy mais ejpantofos me yarecerao, mascomonaofentiaapena,naomefi' 
z.erao tanto temor, que nesta vifao quiz. o Senhor,que verdadeyramente 
en fentijje aquelles tormentos, & afflicfao no ejpirito, como fe o carpo o 
efiivtrapadecepdv. 
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E u nao féy como istofoj^ mas bem entenái^fergrande mercéj& que qui i , 

4 Senhorviffeeuporvista deolhos^ de donde me havia Hvrado fuá miferi* 
cordia. Porque nao he nada ouvillo diz.er,nem haver eu imaginado outras 
vezies em dtjferentes tormentos, ( ainda que poucas, (¡Mepor temor,nao fe 
levava bem minha alma, ) nem que os Demonios atenaz*ax),nem otitros 
differentes tormentos, que hey ¡ido, nao he nadu com estapena, porque he 
CMtra coufa: em fim, como de debuxo a verdade, Eo queymarfe ca, he' 
muypouco emeomparagad áeste fogo de la. 

Eufiquey ta.oeJpantad,a, & atndaoestouagora, es[rcvendo-o,com que 
ha quafifeis anms,'& he ajjim, que parece, que o calor natural me falta? 
de temor, aqui donde estou. E C'jfm nao me lembro vez. que tenha traba-
Ihos, & dores, que nao me pareja nada tu do c que ca Je p óde pajfar: & a f 
Jim me parece em par te,que nos queyxamos [em propojito. 

E ajfim torno a diz.er, quefoy huma das mayores merces, que o Senhor 
w$ ha fey tos porque me ha aproveytado muyto, afjim para perder o medo as • 
tribula^oens,& contradi^oens defa vida, como para esforzarme a padécela 
las, & dar grabas ao Senhor, que mt lívrou,ao que me parece, de males 
tao perpetuos, & terriveis. 

Defde entaopara c a,como digo,tudo me parece fáci l , em cemparacao 
de hum momento, que fe haja de fofrer, o que eu nelle allipadeci. Ejpan • 
teyme como h aven do lido muy i as veK.cs livros adonde fe da alguma cou­
fa a entender das penas do Inferno, como nao as temia, nem iinha em o que 

. Ñ o . Adondee ( lava? Como me pedia dar coufa defeanco do que me acarre* . 
tava,&jaz,tairataomaoiHgarf 

Sejais b e n d i t o D é o s meu, porfempre, & como fe ha parecido,quc me 
querieis vos muyto mais a mim^ que eu me querol Que de vez,es ,Senhor, 
me livraftes de carcere tao tenchrefo, & como me ternava en a meter nelle 
contra vofh vontade?' 

Daquitambemganhey a ^randijjima penabaue me da, as 'muytas almas, 
•que fe cm de nao,, defies Lutheranos,em ejpecial,porque erad ja,pelo Bap~ 
tismo^membros da Igreja: &-osimpeiosgrandes de aproveytar almas, que 
me parece cir toamtni , que por l ivrar huma fo de tao graviffimos tormén" 
tos, yajfaria en muy tas mor tes, muy de boa venta de. 

Confidero, que fe vemos ca huma peffoa, que bem queremos, em eff eciat 
com hum grande trahalho, ou dor aparece que noffo mssmo natural nos con* 
uida ib comf ay¿sa-&, & fe he grande, nos apena a nósontros. Pois vera 
huma alma, para (emfim no (umtm trabalhodos trai?alhós,quemoha de 
foder fofrer? Nao ha twa^ao que o leve fe mgrande pena. Poisca com 
faber,que em fim fe acabara com a.vida, &-queja tem termo, ainda nos 
movea tanta compaj x a h ejloutro qm nao o tem, nao fey como podemos fop 

fegar, vendo tamqsfllmas^comokva cadadiao Demoniocomftgo. 
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Ijío tártnbem me faz. dejejar, que em coufa ^ne tmtoimporta^nao 'í¡os 

.cementemos com menos, qtezfmgr tudo o que puderwos de mffaparte, nao 
dejxemos nada , & praza no Senhor,feja férvido de dxrmsgraca para 

jQjiando eticonfdero,ej¡He aínda que era tao rríalifima^ t r a ú a aí 'mm 
cuidado de fe?'vir a Dsos, & nadfiz.ia algumas cou^as^ue vejo, que como 
qtiem nao faz, nadaos tragao em o mundofé emfim ^ajfav a grandes esifcr». 
midades, & com muy ta paciencia, que ma dava o Senhor,nao era incline-
,da amurmurar, nem a d,iz.er mal de ninguem, nem, me parece, podia 
.querer mal a ninguem, nem eracohicoca, nem enveja j a m á i s mckmbro 
ter, de wanejra cjuefojfe offenfa grave do Senhor, & outras algumas cou' 

fas, que aínda que era tao ruím,traz<ia temor de Déos o mais continuo, & . 
vejo adonde me tinhaoja os Demonios apo femada: & ke verdade, quef*-
gundo minhas culpas, aínda me parece, merecía maís caflgo. 

Aíascom tudo, digo, que cra terrivel Wmento, & que he peñgofa cou* 
fa contentarnos, nem traz.er fijfego, nem content amento a alma', que anda 
eahindo a cadapajfc em peccado mortaís fnav que,por amor de Deos,nos 
tiremos das occajioens, que o Senhor nos ajudara, como hafey toamím, 
'Praz.a a fuá A íage ( i a de, que nao me dejxe de fuá mao,fara que eu torne 
n cahínque ja tenho vijlo adode hey de i r a parar.Nao o permitía o Senhor, 
por qusm fua Magefiade he. Amen. 

a Andando eu, (depoís de haver vifvo iflo, & outrasgrandes coufas, 
& jecretos, que o Senhor,por quem he,me quiz,moflrár, eta Gloría que fe 
•dará aos bons, QT pena aos maos ) defejando modo, & mamyra, em que 
pudej]efaz.er penitencia de tanto mal, & merecer algua coufa,pára ganhar 
tanto hem^defejava fug i r das gentes,& acabar j a de todo em todo apar­
tarme do mundo. Naojoffega va meu ejpirito^ mas nao defafffego inquieto^ 
fenao faborofo. Bem fe vía , que era Déos, & que Ihe havía dado fuá M a ­
gefiade a alma calor, para digerir outros manjaresmaisgrejfos desque 
comia. Imaginava, quepodería faz.er por Déos, & ccnfiderey, que o pm-
meyro,eruféguíravoca^ao ,qHe fuá Áíagefiade me havia fejtoa Reii~ 
gído,guardando minha Regra com a mayor perfeygaó quepudejfe. A índa 
que na cafa donde eflava, havia muy fas fervas da Deos^ó' era muy to 
férvido em elia,a caufa de ter grande neceJJIdáde,fahiao asfreyras muy tas 
vez.es a partes, donde com toda a honsfiidade,&relígido podíamos eftar'.& 
tambem nao efiav a fundada emfeu prímeyro rigor aRegr a, fenao guarda-
vafe conforme ao que em l-oda a Ordem (que he com Bulla de relaxagao:) 
& tambem outros incovenientes, que me parecí* a mím, tínha rnuyto rega­
lo, por fer a cafa grande, & deleytófa. Mas efle h.conveniente defahir^ 
ainda que eu era, a que'muy t o o ujava,er a grande para mim; j a porque a l ­
gumas pejfoas {a quem os Prelados nao podiao dizer que nao ) gojfavaa 
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284 foda da Ser achica Madre 
efttvefle euem fuá compmhiai importmados, mandavam-ma'. & ájjím 
fegmdo fe hia ordenando^pttdera efiar poacom Moftejro^porcfm o Dem<h-
tiio^ em parte, devia ajudar par A que nao ejtivejje em cafai que todavía, 
como commicavacom algumas^o que es (¡ue me tratavao, me enfinavaOy 
f a ú a f e grande f roveyto. 

g Offereceofe huma vez., eflando com huma pejfoa, diz,ermC a m i m , & 
Aoutras^cjve ¡e feriamos para fer freyras da maneyra das Descalcas, que 
•aínda ¡ojjivel ¿rapoder faz.er hum Mosteyro. Eu como andava nestes de-
fijos, comecej-o a tratar com aquellafenhora viuva minha companhejra% 

Cap-d^ ( queja hey dito) qu tinha o wefmo defejo. Eilacomefou a dar trapas, 
n 5. CíL\>ipara dar ¡he rendas que agora vejo eu, que nao levavao muyto cammho,& 
^o.n. 1. 0 dejejo que disto tinhamos, nosfaz,ia parecer, que Jim. 

Adas eu por outra parte ( como tinha taograndísimo eontentamento na 
cafa, que estava, porque era muy a mcugosto, & a celia em que estava% 

je j t a muy a meu prcpojito ) todavía me áetinha: com tudo, contratamos 
de encomendallo muyto a Déos, 

Havcndo hum diacommungado, mandoume muyto fuá Mage-
Hade, o procuraíle cora todas minhas forjas, fazendome grandes 
promeílas, de que nao fe deyxaria defazeroMofteyro. E que fe 
íerviriamuyto em elle, que fe chamaíle S. Jofeph. E x]uea 
huma porta nos guardarla elle, & noíla Senhora a outra, 6c que 
Chri í lo andaría com nósoutras,¿c que feria humaeftrella que deíle 
de íi grande resplandor. E que aínda que as Religioens cftaváo re­
laxadas, que nao imagínalfe, fe ferviapouco era ellas. Qiie feria do 
inundo, fenáo foíle pelos Rcligiofosf Qtie dííleíle a meu Confeílbf 
i í loque me raandava: 6c que Iherogava elle, que nao fofle contra 
lílo, nem rao eílorvaíTe. Era esta vifao com tíiograndes effeytos, & de 
talmaneyra esta faka, que mefania o Senhor, que eu nao podía duvidar 
¡que era elle, 

Eu fentigrandi¡ftma pena,porqHe em parte fe me reprefintarao os gran­
des def JJoJJegos, & trabalhos, que me havia de custar, E como estava 
tao con\entijjima naque lia caja, que aínda que anteso tratava, nao era. 
som tama de termina pao, nem C€rtez.a,que feria, u íqu i parecia,fe me pu-
ñba aperto, & como vía come cava coufa degrande defajfojjego, efiava em 
duvída do quefarias tnasforao muytas as vex.es que a Senhor me tormu 4 

fal lar em isto,pondome diante tantas coufas, & raK.oens,c¡ue eu VÍA fer^la-
ras, & que era fuá vontade,que j a nao ouz.ey faz.€r outra coufajenao d i -
¿.ello a meu Confejjor, & deylhepor escrito tudo o que pajfava. Elle nao 
mz.ou. determinadamente díz.erme, que o deyxajf^mas vía que nao leva" 
va camínho conforme a raz.ao natural, porhaver muyto poma, & quaji 
nenhuma poffibilídade €m wmha compmheyra^ que era a que o havia de 
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Dtjjeme que o tratajje com meu Prelado^& que o que ellefiz.ejfe, ijfo j i ~ 

z.e¡[e en. EH nao tratava estas vifoens como Prelado^ fenao aquella fe-
nhora fratou com e l í e , que queríafaz.er efte Moflejro, & o Provincial 
v e p muy bem em ijfo, que he amigo de toda a vir \ude, & deulhe todo o f a ­
vor que houve mister, & dijfelhe^ que elle admittiria a cafa. Tratarao da 
renda, que havia de ter, & nunca queríamos,foJ[e mais detrez^e^^or 
muy tas coufas. 

lámes que o come^ajfemos a t ra tar , escrevemos ao Sjnto Fr. Pedro de 
Alcántara tudo o que pafjava, & aconfelhounos, quenao o deyxaffemos 
de faz,er, ' & deu-ms feu parecer em tudo. Naofeouvecomecadoafaber 
pelo lugar, quando nao fe podía escreverem breve, a grande perfegui^ao 
que veyo fobre nosoutras, os ditos, os rízaos, o diz.er que era dijparate: a 
mtmque hemmees íavaem meu Aíofieyro: aminha companheyra, tanta 
perfegui^ao, que a trazíao ajfiígída, df fatigada: eunao fabiaque me 
faaer, em parte me parecía, que tinhao raz.ao. 

Efiando afjm muy affígída encomendándome a Deos,come^ou fuá A í a -
geftade a confolarme, { & animarme. DilFeme que aqui vena o que ha-
viáo pallado os Santos que haviao fundado as Religioens, que 
muy tas mais perfegui§oens tinha por paílar, das que eu podia ima-
ginarj que náo fe nos deíle nada. 

Dizjame algumas coufas, que diffeffe a minha companheyra, ó" o que 
mais me admirava eu , he que logo jicamos confiadas do pajfado, com 
animo para rejífiir a todos: & he ajfim, que de gente de ora^ac, & emfim, 
todo o lugar, nao havia quajipejjoa, que entao naofojfe contra nosoutras, & 
Ihe paree effegranáijfmo difpar ate, 

J-'orao tantos os ditos, & alvorotos demeumesmo Aíosteyro, que ao 
Provincial ihe paree eo rijo, porfer contra todos, & afjlm mudou o parecer, 
& nao a quiz. admittir m¿is. Dijje que a renda nao era figura, & que 
era potoca, & que era mpnta a contradígao: & em tudo parece tmhara-
SLao, & emfira o deyxou, & nao a quiz. admittir. 

Nosoutras, que j a fa recia, tinhamos r ecebidos os primeyros golpes, dea-
noi muy grande pena, em ejpecíal ma deu a mim, de ver ao Provincial 
contrario, que com querello elle, tinha eu desculpa com todos', aminha 
comyanheyraja nao aqueriao abjolver, fenao o deyxava, porque diz.iao 
era ebrigada a tirar o escándalo. 

ElLi foy a hum grande letrado muy grande f r v a de Déos, da Ordem de 
S. Domingos, aáiz-erlho , & darlhe contadetudo iito-, (joy aínda antes 
que o Provincial o tivejfe deyxado ) porque em todo o lugar, nao tinhamos 
qurm nosquiz.ejfe d rparecer: & affim díz.táo, quesóerapornojfas cab í -
f-is. Dej/ estajenhora rela^ao de tudo, & conta da renda que tinha de feu 
margado^ a este Santo Varao^ com muyto de jejo de que nos ajudajfes porque 

era-
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t , \ tom¿}or ¡eirüdo, me emao haviá no lugar, & poneos m&is em.fun Or-
rá^ferv-^1* tc.f.^v-c^' • v ; ••• ' - . \ 

En Iht dijfe tmdo o quz imáginavmorfazxry & ¿Ig^was confUíi nao 
•Ihs dtjft coufa de rsvela^ao mnhuma, fenao as razoens n a t u r i t s m e 
•jKOviah porqtít nao quería eu nos dejjcparecer^ fenao conforme a ellas. 

E í k nos di/Jé^ queíhc dtfimos de termo ojito diaspara rejponder^ ^r q ^ 
fe eftovamos determina das afazer o que «lie dijfejfe. En Ihe dijfe queJim, 
'mas-aínda que en isto diz,ia, & ineparece ofizera, nuncajk mais fe me t i -
'rava kumafeguran^a, deque fe huvia defaz.tr, 

jfyfyñm compunhrjni tinka mais fe , nunca ella por coufa que Ihe dijfejjem^ 
fe determimva a deyxallo: eu, (ainda qm como digo, me pareeiaimpojji-
vcl dsyxarfe defaz.er) d$ talmmeyracreyó fer verdetdeyraa revelagad, 
cerno nao vk contra o que esta na Sagrada Escritura, ou contra as leys da. 
Tgreja, que jemos ebrigados afazer: porque^sinda que a mtm verdadeyrtl-
mente me pañe ia , era de Déos, Je aqutlle l trad.o me dijfera, que nao 
o podíamos fazer, fem offendello, & que hiamos centra conciencia^parece-
me logo me apartara dijjo, & buscara outro mejos mas a mim nao me dava 
o Ser¡hor,Jenad este. 

Diziü ms depois estefrvo de Déos, que o havia tomado a cargo, com toda, 
a áeterminacao de por mujto, em que nos apartaffemos disto:porque ja ha' 
vid v'mdo h fuá noticia o clamor do povo^ & tambem Ihe panda defatino, 
cerno a todos, <& em fibendo haviamos ¿do a elle, o mandón avifarhum 
Cavalleyro, que olhajfe o que fazia , que nao nos ajudaJfe-0 & que emco~ 
nre^ando a ver o que nos havia de refponder, ó" a confderar em o negó-
m , & o intento que levavamos, ér mamyra de concertó, & nligiao^fe 
Ihe qffmtoufer muy tmfervi^o de Déos, & que nao havia de deyxar de 
fjtzerfe: & affim nos rtfpordto^os defftmos prejfa a concluido, & dijfe a 
maneyra, & tra^a,qinjJe havia ds ter: & ainda que afazenda erapouca, 
que alguma cou/afe havia de fiar de Déos,que quem o contradijp [fe,foffe a, 
elle, que elle refponderia,-& afjimJtmpre nos ajudou,como depoisdirey. 

Cap. com isto fomos muy con filadas, & com que algumaspejfoasjmtas, 
n. 1. & c. -que nos costumavú-opr contrarias, estavao j a mais aplacadas, &algumas 
36.11,4. nos ajuduvao, entre ellas era o Cavalleyro Santo , del quemjahejfeyto 

fmn^ao^ que, como o he, & ihe pereda levava caminho de tanta perfeygao, 
p o r f r todo nojfofundamento tmora^ao, ( ainda que os mtyos Ihepareciao 
muy dificu¡tojos, & fem caminho ) rendia fin parecer, a quepodia f r 
coufa de Deos,q o me fimo Senhor o devia mover: & affimfez ao Mestre,qút 
he o Clerigo,j(rvo dt Déos , que dijfe, que havia Jaliadoprimeyro, que he 
éfielhode todo o lugar, como pejfoa que o tem Déos nellé,para remedio, & 

Cap. aprovepamsmo de muytas almas: & j a vinhaemajndarme em o negocio, 
n. a. JEeJhndo nestes termor, & fimpre com ajuda de m&jtas orafoens, & 

fc4» . «- - - - ífftdo 
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fendt comprada j a a cafa em h a parte, qne pe quenas -mas di;to dmim nao 
fe me davanada^ueme havia dito oSenhor, Que entraíle como pu-
deíre,quedepois eu vería oque fuá Mageftadefazia; & cjuamb 
que o hey visto: & ajjim ainda que via [er poma a renda^tinka cridóla 
Senhor o havia^por antros mejos^ de ordenar ̂  & favorecernos, 

D I L U C I D A g A M . 

Epois de haver feyto noílb Senhor á fuá ferva merecs 
tao grandes^omo as que íicao ditas; & ainda algumas 

mais, qüFíe naó referem, Ihe quis dar hum conhecimento?de como 
caíb'ga leus contrarios: &;por mais particular favor, Ihedeumais 
particular noticia do lugar do eterno caftigo com ciencia experi­
mental d'algimia part e do que feja. 

Eftando orando, fe achou a Santa, em hum rapto de cfpirito, me­
tida no Inferno; foy por breviílimo efpago, mas foy tao rigorofo o 
tormento de haver chegado, poralgum modo, &: por algum tempo, 
a tao horrivel5&: tremendo lugar, que delle Ihe íicou fempre grande 
temor. 

Parecialhe muyto eftrevta a entrada daquelle lugar,a-que tantos 
com largueza caminhao: muytoefcuro aqiielle cammho, comque, 
a olhos fechados/e acerta: &: muyto comprida a eurada, cm que tao-
depreíla fe chega; efi:reyto,efeu-ro, & comprido, era hum corredor 
muyto bayxo, por onde feentrava no Inferno, qiietcndo pela D i ­
vina Juftiga aíahida impolUvel,quiz tambem-aÍDivinaclcmcncia, 
^ue tiveíle a entrada dificultóla, ainda que nósoutros com nofíos 
vicios a fazemos muyto fácil. Era o cammho feyto de Jodo, porque 
fe efeorrega muyto por elle^ cftava cheyo, & inficionado de muy tas 
lavandijas, & anímaes- pegonhentos-, quaes- faó os vicios, que allí le-
vao os homens: todo elle hediondo, & de mao chcyro. 

Ao fim defte corredor, 011 callejaó eftava hüapequena,& eílrcy ta 
cocavidade naparede^em q a meterao, E apenas entrou no Inferno, 
( q ao Inferno íépre íe vay apenas,) quando a Santa Madre comecou 
a fentir dentro)dsaima humfogo taócmelj tao rigorofo, que todos 
os tormentos da vida, ce toda a agonía damortc fe puderao-'deféjar 
por alivio, a quem fentiílé acuella terribilidade, para melhorar de 
tormento-Sequantas penas miniftrárao Demonio, quando algumas 
vezes interior, & exteriormente affiigio a Santa, naotinhao compa-
J'^aoalguma,com oq.allipadeeia.Pareciaq apropriaalma íedcípe-
dagavaf eomo fecivex^a partes J; com-hum furor defeíperado,. T u ­

da 
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do era afiliccao, horror, deferperagáo, 6caiicia; P^clccéndotmiyta^ 
mortes juntas, fem acabar de nenhuma. Nenhum fentido percebia 
i iaáo cípccics de tormentos. E com nao haver luz alguma, (pois 
era tildo huma eícuridáo medonha) aínda aílim fe via tudo, quanto 
podía dar tonnento. 

Fmal mente diz aquí a Santa, que ncíla vifao quiz oSenhor, que 
vcrdadeyramcntcíentiíre aqueiles tormentos,6í aíHiccáo no eípiri-
to.como fe o corpo o eílivera padecendo. 

Allí fenuo as duas penas que atonnentáo os condenados no infer­
no, huma de fentido, &aoutra de daño. Abrazavalhe ofogo aal^ 
ma ,^ náoíabia como: Sc-iflo pertence apena do fentido. Ator-
menm-a-aaafflicgáo de huma irreparavef deíeíperacáo: &ií locra 
efíeyto da pena de daño, q tanto, & p o r tatos modos encarcce,( i ) 

/ 1 N - O anno dciia merce, foy o de mil 8í quinhenros, & cincoenta, & 
Ref l i c oyto: pois diz,quando oefcreve,que havia quaíifeisannos, queha-
„J/'w . ' vía fuccedido. Porque fe no de feílenta, &tres (quand o eferevia) 

cráopáílados feis, de quando padeceojbem fefegue,que o de cin­
coenta, & oy to recebeo efta merce. (2) 

E o dizer a Santa, que Ihe moftráráo no Inferno o lugar que íhe 
eJ'juP' eftava aparelhado, & ella merecido por feus peccados; explica o Pa­

dre D-outor Francifco deRibeyra,dÍ2endo,que Ihe moftráráo neíla 
viíaó o lugar, nao que ella entaó havia merecido; fenáo o que viera 
a merecer pelo caminho que levava, fe o Senhor nao a tirara delle. 
Eaífim a eítasviíbens chamad condicionaes, 6í profecias commi-
natorias: (3) como a profecía de Joñas contra Ninive, & a do Profe-

l y ta Na táoaoRey David;porque aínda que hum diíle, que viria Q 
í f ' ' l 'c: caftigo da morte aos Ninivitas,& ooutro a David; mas ifto fe en-

'n'p ^ " / t e n d í a , fenao fe converteífem a Déos, como explicou Santo Tho-
l.c. ,. ar m ^ ^ fentem todos os Escolafticos na materia de Ftde. 
/vf.í .4.§. ]sja5 p0y KQ^Q Senhor férvido, queporentáo viíle maisdoln-
3 : _.. Cerno: porém dentro depoucotempo ihe raoíl:rouaJllH:icaDivi-
^ tv' 'na, em outra viíaó, as penas, que correspondiaóaalgunsviciosi 
z . i . q . i y i mUyt0 majs espantofas eráo á viíla, mas como nao experimentou 

feus rigores, nao Ihe caufárao aquelle taó extraordinario temojjque 
coma vifaó pafiádafentiVD. 

2, A eftas vifoens do Inferno acrecentou o Senhor outro favor, 
^nierce,quefezáfuaEspofa,moílrandolheaGlona,6cBemavcn 

Á turan^1 do Ceo» ̂ 0 ptemioi'que fe dará aos bons: 6c outras grandes 
tr. 6. c. 2. Couías,&: fcgredos^ que o Senhor por íua bondade Ihe quiz moílrar, 
n, 1 j v | a s i0gO i|ie conie^ra5 a grandiífiraa pena duas coufas.̂  

A primey ra,ver quam mal havia agradecido ao Senhor taó gran­
de 
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de mcrce, de havella livrado do Inferno: & quam pouca penitencia 
('a leu parecer) havia feyco de leus peccados. Que eíla he a condi-
gao dos que verdadeyramente amáo a Déos, que nunca Ihes parece, 
que haó comegado afervillo. Procurava mil modos,& maneyras, 
como pudefle iazer mais penitencia, para íatisfa7xrem parretáo 
grande divida, & ganhar táo grande bem:, & theíburo como Déos 
tcm guardado para os que oíervem.Defejava fugir das gentesaos 
defertos, como fizeráo antiguamente outras Santas, 6c metida em 
humacova,6capartada j á d e t o d o d o mundo, darlhe o ultimo vale, C1) 
& principio á íeus defejos. Ref . l 1 c, 

A íegunda couía que Ihe caufava muy ta pena, era veras muytas 1 ' n - 9 - & 
almas que fe eondenaváo, especialmente dos hereges Lutheranos;c•4®- n-z' 
porque como havia vifto as penas do Inferno, & reconhecidos os ¿o 
bens eternos da Gloria, fentia com grandiííimo extremo , que C^m* 
aquelles malaventurados trocaflem cegamente tanto bem, portao ^ ^ • ^ ^ 
incomportavel daño. ^e S, A l b , 

Efte zelo nafeidodo fogo de amor, que em feu peyto ardía, Ihe^-
abraza va as entran has.: & nafciamíhe daqui huns grandes impetos (2) 
de aproveytar almas, em tantograo, que naoduvidára (porlivrar^2 Bulla^ 
huma so de táo.graviííimos tormentos) fofrer ella, de boa vontade,Qu& hono 
muytas mortes. Imagina va oque faria, para gloria de Déos, & que re™- Codt-
foíleem beneficio do próximo. torts^data 

O primeyro, & mais acertado meyo, que Ihe occorreo, era feguir Lugciuni, 
fuá vocagao na Sagrada Religiao da Senhora do Carmo, guardando ¿nno 
fuaRegra primitiva, com a mayor perfeygáo, que pudefle. Por-12,48. 
que aínda que no Convento da Encarna^aó , onde viviaa Santa, fe-^/W.#/*/ 
guardavaa Regra de noíía Senhora do Carmo, dada por Santo A l - ^ ' « C W . 
berto Patriarcha de JerufalemaosErmitaensdo Monte Carmelo, o/»^. 41 . 
anuo de mil , & duzentos, Se cinco, ( 1) Se confírmada, o de mil5 &: (5) 
duzentos, 6c quarenta , & oyto, porlnnocencio I V . {2,) P o r é m J n BHIU' 
obfervayafe com a mitigagao, fey ta por Eugenio I V . o auno de mi l , Román. 
£c quatrocentos, & trinta, 6c hum, (3) fobre alguns pontos prin-Pw2//y?cv 
cipaes, como era aabílinencia continua da carne, Scdojejum con- Providet. 
tinuo de fete mezes, $c do retiro das celias. data Rom, 

Nao era feueíle peníamento, fenaó de Déos, para o cumplimento afudSatt. 
das duas coufas que pedia feu deiejo; queerao (como ñca dita) ÍV/^KÍW 
fazera Deosfacrificiodefeu corpo com novos rigores, 6cpeniten-^gi .^p, 
ciasi 6c acharalgum remedio, para queo Senhorlevantaíleamáo ^ / /^ .o r -
de fuá ira, 6c cáíligo,que por noflbs peccados enviava á íua ígreja. din. fag. 

Porque na primitiva Regra de Santo Alberto, achava o rigor, 6c 44.Ref.L 1 
Penitencia, que buscava^ por íer huma das regras de mais aspereza, c 25-. n. 4, 

N n 6c 
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U ri»Gr, quq pode haver. E tambem nella deícubria hum efficaciíl 
fimo mcyo para ajiidar a Igrcja com fuas oracoens, rogando a Dcos, 
pelos que cíiaváo cegos, 6í obftinados ñas hercfias: poisefteheQ 
principal ponto daquella Regraique feusprotHbrcsmedttera, Se 
orem de día, 6c de noyte naicy doSeníior. E aííim o guardar fuá 
Regra primitiva com a perfeygaó poííivel, era o meyoconveni-

( i ) entiliiíno, para o que a Santa Madre pertendia. ( i ) 
7*ep. 1.1¿. ^ Affim disGurfava a Santa, mas nao fabia entender o modo que 
i . i ^ f . / . i .tena,para por em exeeu^áo feus fervores: porémDeos ( quede 
e. 35. « 4 . todos os bons defejos fe paga, a todos clles favorece, & pelos cami-

nlios menos pofíiveis á contideragaó dos homeíis, obra grandes ma-
ravilhas, ) foy férvido de dar principio ( Be depoisoñm ) aefta 
de tanto augmento, & gloria de fuá Igreja. E o quepareceo 
íer a cafo de huma converfa^ao familiar, chegoua femoftrar, 
pelos cfíeytos , diípoíigaó myíteriofa da incompreheníivel Pro­
videncia. 

Eílava no Convento da Encarnagao recolhida porfecular, Dona 
Maria de Ocampo, (que entre as Descalcas depois fe chamou Ma­
ría Baptiíla ) erafobrinha da Santa, 8c muyto íuaqiicrida^ por 
fuá grande discrigaó, & por fuas muytas virtudes: Sc comoafli?» 

SeJ[. t f - c ñ i n a o ambas na converfagaó de algumas Religioías, fe vielfe a tra-
5.2? ̂ « - t a r das commodidades que ha vía naquelle Convento, &; tambem 
¿ t r t k dos eftorvos, que tinha para o retiros fe fallou, cm que o ferem 

muytas as Religiofas em huma cafa ( como naquella, eni que paf» 
•íavaó de cento, & oytepta )mais era inquieta§áo, do ^alivio: & que 
a permiílaó de fahircm ( conforme ao eoftume daquelles tempos^ 

. Sm que depois remedión o Concilio Tridcntino) & eftarera fóra,era 
Tep.l.%^' humacangada licen§a,para tornarem aos cumprimentos do mundo^ 

c.%§- n'V' Profeguiofe na pratica, 6c pelo que-Gadahuma foy dizendo, to^ 
F h r a - i l • das vieraó a fe moilrar defejofas. de mais recolhimento,¿Cmais retiro. 

f • Achou Dona María de Ocampo, que na© era imppilivei oque ima^ 
5?. §. í* ginaváo:porque todas featrcveíiem a profeílar, & viverámanfy»-

i % * ra das Religioías Defcaloas, faétivel era, com maisoutras algumas, 
^ i - ^*—' recolhercm-fe debay xo da fuá meíma Regra, em hum Convento 
% S m a i s apertado, &• mais |>fquepo>' & para fe ía^erdaria ella da áia le-
jFlor do gitima mil cruzados. { z j Efta oíferta Ihc agradeceo depois o Sê  
C a m - f a í ' ñhor , appareeendolh© atadp i .c^lumíiaj comqiie ferefolveo a íer 
B m e t ' M Rcligiofa, & t o m w o feal^p> mete»® Q&s$i&$o4s S. Jofep^os 
Rrf't% %-f • feis mezes de fundado. (3) 
8 3 » ^ Alegrou muyto aquelk arbitrio a % Tía , aaé Aporqueamav^ 

muyto 
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íliuyto á íobrinha, ( & aonde chcga a mediar o amoi*, concilia maís 
agrados^ ) ícnáo por ver, que aquellas razoens, &; penfameatos ic 
achaváo em muy to poucos anuos, aondc a vaidade das galas os fup-
punha muy ditíerentcs. Refere o rucceílb o Padre Ribeyra deita 
maneyra,( Sceuo eícrevo, por acrecentar maisalgumanovidade, 
ao que íica dito.) 

Porque vejamos quam maravilhofo he Déos cfíi fuas obras, 8c 
quam pequeños principios toma algumas vczes para coufasmuy 
grandes.- o principio dos Moíteyros, que fundou a Madre Therefa 
de JESUS, foy eíle. Tinha iiuma lbbnnha,aquem íempre quiz 
muyto, chamada Dona Maria de Gcampo, que depois veyo aler 
FreymDescaiga, 6c fecliamou MaríaBaptiíla.- entáoandavamuy 
cheya deílas, que charaáo galas, &; para andallo tinha engenhos 
cftranhos, 6c invengoens, que admiravaó. Eftando pois ella, por 
íccular na Encarna^áo, huma noyte na celia de Tua Tia com huma 
irmáa fuá, & outras parencas, & Ibbrinhas da*Madre, parte fecula-
res, 6c parte Religiofas, 6c com Joanna Soares (aquellagrande 
amiga fuá ) come^áráo a fallar* em gra^a, 6c zombando,que era 
vidapczadaa quenaquellacafa fepaílava, por haver tanta gente: 
ao ponto fahio Maria de Ocampo,6c difle: Pois vamonos,as que 
eílamos aqui,aoutra maneyra de vida mais íblitaria, ámaneyradc 
Ermitans. Como aquella palavra era de Déos, fem entendello el­
la, nao a deyxou cahir em térra , antes foy bemrecebida, 6cdeLi 
goílo a todas. E de palavra, fe foy aquella noyte em dar tragas, 
como fe faria hum Moíleyro pequeño depoucas Freyras, 6c o que 
poderia cufiar. Dona Maria dille que daria para iflb mil cruzados 
de fuá legitima,, 6c tonm'a o negocio muy de veras. Atéaqu io fo-
breditoPadre, ( i ) x»-¿ 

Tocouihea Santa a propolta, que ouvira, no vivo de feu defejo, ^ 1 tC-
ferido o cora^áo daquellas anciasi 6c com diferigaó, 6cdeítreza, I3, 
veyo a facilitar o intento: 6c com iílo concebeo humaefperanga 
grande, de vir a efíeytuarfe o que canto defejava. 

E aífim, ainda que o offerecimento de Dona Maria foy o origi­
nal principio de nolla Reforma, quanto á refoluyao, 6c ao eííéyto; 
quanto ao deíejo,já havia nafeido no corayao de noíla Santa Madre. 

Communkou o negocio com aquella fenhora, queaqui diz. Era c 
efta Dona GMiomair á& Ulhoa, natural daCidadedeToro,6c das 5̂ * ' 
mais nobr©^ familias della.- 6c dequem a Santa Madre, eferevendo ' 

% i Irmao D . Lioa^en^o de Cepeda, da eíta noticia. Favoréceme 

N n z annosl 



2 9 * Vida da Seraphic'a Madre 
annos, c¡tie morreo fea marido, c¡ue tmha ham contó de renda. Ella por (t, 
tem hummorgado, fem o de jen marido'* & ainda que ficou devinte, & 
cinco annos, mofe ha cafado, Jenao dadofe muyto a Déos. He efyiritual 
nmyto. Ha mais de qmtro amos, que temosmaiseftre)tííami^ade,qus 

/ \ foífo ter comhumairmaa. { i ) 
(1 ̂  ' Pois a eíía Dona Viu va deu a Santa noticia do que havia dito fuá 

c!m% \ ' fobrinha, & do que com as outras Reíigiofas haviapaílado: dos 
,29, propoíitos com que andava, & os deíejos que tinha. Agradou ifto 

^ ^ cambem a Dona Guiomar, que logo offereceo de ajudar a ella obra, 
i\Qt.n.i o. do fei.v^0 dc Deos ihe parcciaj Afieiuárao ambas comfigo, 

de encomendar muyto a Deos ella empreza; que pois era para o 
fervir, oSenhoraseacaminharianoqiieíbíle mayor gloria lúa. 

Perfeverou a Santa Madre, cncomendando-o * Deos alguns días, 
de depois de haver em hum commungado, Ihe failou o Senhor 
mandandoihe, Qneprocttrajfe, com todas fuas forjas faz.er o Conven­
to, que defe}ava,de Dejcal^as Carmelitas.^ue naodeyxaria de efejtuarfe^ 
& fe havia de fervir mujío neíle. Advertiolhe, que im^H^ejfe ao Con­
vento a invocado de S. 'jofph^ é ' que efte Glonofo Patriarcaguarda-
ria huma porta, &otí t rafua Á i a y Santiffma: omumo Chrifto andaria. 
com as Religiofas: &¡er ia aquelle Convento no Ceo da Igreja Militante^ 
huma rejplandecente eftrella, que daria de f grande rejplandor. Eque 
ainda que as Religioens estavao relaxadas, nao imagtnaj[e,era pouca 

férvido em ellas ¡ & que feria do mundo,fenaojora pelos Religiofps. 
Eílarevclagáo, táo qualificada com a approva^áo, quealgreja 

hafeyto dos livros da Santa, contem o decreto da Divina vontade 
acerca da funda9ao de noíla Reforma de Defcalgos Carmelitas, 
Porcue ainda qiie a Santa entáo fomente eftendia feu animo a hum 
fó Mofteyro, fundado em Avila, a Providencia Divina a todo o 
mundo, a todas as nagoensdelle o dilatava, como depois o ha mo-
ftrado o cfíeyto: & he bem digno de confiderar emeftaobra^fer 
íéu fundamento, & primeyra pedra, nao confelho, nao admoeíla-
9áo, fenáo exprefíb mandato de Deos, como duas vezes diz a Santa. 
E fubhma mais a confideracáo, o tempo, & occaíiaó em que o man­
dato fe intimou, que foy, acabando a Santa de cómungar. Porque 
fequando fe unía com aquellePaóCelellial, & femillurava com^a 
CarncdeChri í lo ,8c ardia nella feu Divino Sangue, Ihe mandad, 
que reforme a Ordem,hc darlhe prendas, de que ha de fer Filha do 
Santiffimo Sacramento a Reforma que Ihe mandao: &; que delle le 
ha de fuílentar5& o ha de venerar com particular devo§aó9 &: pure­
za. Tambem Ihe manda, que intitule o Molleyrodé S. Joleplí: & 
cílahea primeyra vez, (aoque poflb lembrarmedas Hillonasge-

raeSj 



raes, 5c particulares, ) que Déos poem nome a Moíleyro: & ainda 
delgreja alguma, nao nos lembramos, a haja aífim favorecido; 
deyxando á eleygaó dos homens, que fagao efte bautifmo. Epo-
etnlhe onomedeíeu mefmo Pay S. Joíephj querendo, que elle, 
6c fuá May Santiflima foflem os guardiaensdaquelle Moíleyro:6co 
mefmo Chriílo o Jardineyro, que cuydaíle de fuas flores, que eraó 
as almas delle. (1) Ci) 

Mais encomendou noflb Senhor á noíla Gloriofa Santa, que dijfef- Rrf. l . 1. el 
fe a feu Oonfejfor o que i he mandava^ & que elle Ihe regava, naófojfe con* *f<n. 8.9» 
t ra efíaohm,nem a efiorvójfe. 

Foy a vifao com taes efíey tos, Se foraó as vozes de modo, que nao 
pode duvidaraSanta, em que era o Senhor quem Ihe fallava. E 
amdaquefeIhe repreíentavaó asdifficuldades,qLiehavia,6costra-
balhos, & contradiegoens, quetinhade padecer, tudo ovenciaa 
Vontade do Scnhoivo qual nao fó huma vez, mas outras muytas, ]ho 
d i z i a ^ mandavai com que a Santa fe determinou dizello ao Confef-

Aquife vio o padre Balthazar Alvares ( que era quema confef-
fava ) em grandiflima confuílió: porque nem Ihe parecía jufto 
contradizer o q Chriílo expreílamentc manda va i nem taó pouco 
conforme á prudencia, aconfelhar, o queá razao humana fe repre-
fentava como i mpo ffivel. Refol veo, em que a Santa Madre o tra-
taíle com feu Provincial j8c q o q elle refpondeí]b,iíro fízefíe. 

PorémaSanta antes de fallarlhe, ( defejoía de deícubrir mayor 
lu z, ) confultou por carta aos dous oráculos, queentaó tinha Hes-
panha, 6c hoje os venera a Igreja canonizados, S. Pedro de Alcántara, (^) 
& S.Luis Beltráo: dos quaes,oprimeyroquetao depertotratou ^^^•I'c'» 
a Santa, 6c conhecia feu efpirito, logo lhecanonizouaempreza,6c i g . ^ V ' ^ 
da parte do Senhor Ihe deu feu voto, animando-a aprofcguilla. (2) 2 e* 1. 

ü fegundo, depois detresmezes, em que o commimicouco¡rt ^ É / / . I S * 
Déos, Ihe respondeo huma carta, dignado íüa Santidadc, aífegu- ^á .n-i* 
randolhc o bom fucceífo, 6c coníirmando-o com huma profecia Í 3 ) 
wuy infigne, que hoje fe vé cumplidla letra. A carta do Santo diz Rrf. I - 1 -e* 
aflim: AíadreThereja^recebi vojfa carta, Eporque onegocio^fobreque ^G.n.^. 
éig pedis parecer t he ta o em férvido do Senhor̂  hey querido encomendar Iho Tep. I . i . c , 
ewminhaspobres ora^oens, & facrificios. E efia hajtdoa caufa de have r l . Florn. 
tardado emrefpondervos. .Agora digo^ em nome do mefmo Senhor, que voslz.Barret* 
rtfomets para tao grande empresa, que elle vos ajudara, & favorecerá. E c 
dapta parte vos certifconque nao pafaráo cincoenta annos^que vcjja Re. Proptuar. 
lígtao nao feja huma das mais illuftres, que haja na Jgrej¿ de Déos, o qualdelCarm.T, 
vosguarde&c. ErnTalencia, Fr , Luis Bcltrao. ( 3) p.Dialog. 
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Q/iUECCÜb -ha .confirmado a verdadc ddla profecía. Porque o 

amo de a i i l , & feiscentosj& onze, quamio fe cumprii^c GLJ ciu-
coeataia Reforma, eftavajáeftcndida, naófó porHerpanha, Por-
íugal,ítalia, Fran^Flandes,, Polonia,íadías Oxientaes,&Occiden-
tues, ícnao recebida com opiniao, & fama de grande perfey ^aó, af-

/ 1 \ ü m dos po¥os,como das caliegas, & Prmcipes que os governáo, ( i ) 
l í t f l i .£'. Depois deíles coníelhos, ¿k pareceres, faltava o ultimo, que era o 
tt¿¡¿ ' do Padre Provincial fcu Prelado, pollo emprime^ro lugar pelo 
5 ' ' Confeílbr; porém prudentiílimamente diffcndo até haver coníul-

tado aquel les dous íecretarios do peyto Divino, S. Pedro dc^A lean-
tara, & S. Luis Bekrao, & tido de ambos o parecer, & feguro que 
havemos vifto. Era cntaó Provincial de Caftclla na o^fervancia de 

(%) iioíla Senhora do Carmo, o Padre Fr. Angelo de Salazar^ (2) & 
Mef. 1.1 .c.pareceo melhor acordó íer Dona Guiomar de Ulhoa,a que Ihe dsíle 
35 . { n ^ . a noticia, & tratafie com elle,dc como Dona Therefa de Ahumada 
Áib : l . 1 x . intentava fázer hum Moíleyro de R-cligiofas Defcal^as da fuá Or-
i^.Tep.Li dem, emque houvefíefomente treze Religiofas; Seque paraiílb 
ci .Flordo dotada ella certa quantidade de renda. Era o Provincial amigo de 
Carm.ni 1 toda a perfey cao reiigiofa,ík: aUim fe«duzio logo, promettendo ad-

mittir o Convento. 
Com refpoffca taófiivomvel do Prelado, Sccom annuncios tao 

propicios dos Santos,pareoe@ que as difficuldades todas ficavaó ven-
cidas,& aílini as duas companheyras,& amigas, fe refolveraó a com» 
prar fitio para fundar o Convento. A chamó hum, que ihes agrada-
va, mas nao Ihes fatisfazia por limitado: procuravad alguna com 
^ayor capacidades nao fe achava outro. Nos defenganos defta 
diligencia, fe affligia a Santa,quando o Senhor Ihe dille: jQueentraf-
y?, canto pudejfe, & depois veria o que elle obrava. 

Com elle avifo,& conforto do Senhor ordenáraó comprar o fítios 
aiada que pequeño. Em fabendofe em Avila, que fe intentava hu-

funda^aó de Convento mais reformado, fomó muy grandes as 
contra4ic§ocnsdcmuytos:6£ o Demonio, como fentindo amina, 
que & ihe feguia,c0megou a infundir, & aefpalhar varias razoens 
apparentes de contradic§oens, & a eftas fe feguiraó os rizos, 6c zom-
barias da gente ociofa; ainda depois^de bem oceupada fe ouvirao 
varias dii%uldadea,disfargaiidofe tambiem a muímuragaó com o ze* 
lo,de que feudo o Convento da Encarnagaótaó reformado,oquizef-
fe argüir de poucaperfeygaó Dona Therefi de Afumada com fu-
niosde grande virtude. E até entre peílbas dQUtas,& virtuofasfe 
chggoy a ventilar, (como queftaoduvidofa (fe feria licito fazerfe 
onovoQ^nventiQ. 

Viofe 
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Vioíe aífligidiíBma a Santa com tanto argutnento,8e com tantas 

muniiura§oens> ainda quandofentia ta5 pouco, o que della d i m ó , 
que cjuaíi achava razao a todos: pois nao f abiaó a principal, que eraj 
hav^eriho mandado Chrií lo. 

Chegou a tanto fumo o fogo, que ati^ava o Demonio, qüs 
ofFufcados alguns Confefforesj náo queriáo abfolvcr a Dona 
Guiomar, fenáo propunha deyxar o intento da no\^ fundagáoi 
porque diziáo, era obrigada a evitar todo o efeandalo: ( i ) ( i) 
(como, fe o que fefegue das obras juilas, & íántas, correílepor ^ . / . i . f . 
contados que [as fazem; Sccomo íenáo eftivera todo o mundo, fk i ^ . RefJ. 
mdaaHiftoriaEcdefiafticacheya de femelhantes efcandalos, íem i . c . ^ j . n , 
culpa dos Santos. ) E foy arbitrio efte muyto traballiofo para o 4. 
natural deíla lerva deDeos, que era muyto moleftada de efcrupu-
los, (z) ( f ) , 

Refolveofe a tratar a materia com o Padre Fr. Pedro Ibanhcz, í''2'-c' 
digno íilho daSagra4aReligiaj§dos Plegadores, pelas grandes vir-2- B*mt* 
tudes, & letras, quenelie concorriaó. (^) Deulhe contada renda ^ ^ - ó . 
quepoderia dotar .• Se a Santa {que hia com ella ) a deu daobfer^. . (3) 
vancia , 6c eílylo que havia de guardarfe, feguindo em tudo o ^ b . f u p . 
modo de vida,que osCarmelitas tiveráo antes da Bulla da mitiga^ao: fapra 
mas fem fallarlhe ñas Revelagoens, que tivera do Senhar, porque ^ e f - ¿ 1 'c* 
íémpre defejava,a que nao aconíclhaílem por ellas, fenáo conforme a 37-^-S• 
razáo natural. Ley Divina, ScasRegras dalgreja. 

Pedio efte Padre prudentemente termo de oyto dias para resp®n~ 
der, §cquiz íaber primeyrb, fe eftaváo determinadas afeguirfeu 
parecer: deram-lhe ambas palavra de eftar pelo que diíleílé, ainda 
quenenhuma dellas fe perfu^dia, quenso liavia dcfér; mas acha^ 
ram-fe com obriga^áo defe^uili% particularmente a Santa Madre, 
como ella di%:Se a juelU letrado me dtjjera9fue nao opodiamqsfaz.er fem< 
offenfa de Peas, & que hi^mos contra condencia^pareceme l o g a ^ 
tara dvjjo, 

O Padre Prefentado fe encarregou do negocio, com determina-
9a5 ( como depois confeífou á Santa ) de fazer tudo quanto pudef-
le, por apartallas dé feu intento, porque ja havia vindo á fuá noti­
cia o clamor do povo, Sc lhe parecia tambem defatino, como aos de-
mais. Alem^de que, huma peíloa grande, qiiando foube que asJFun* 
dadoras recorriáo a elle, íe adiantou a pedirlhe, que as nao favoreceí-
fe:Sc aflira o pedir termo táo largo para refponder , foy para eílor-
vallo mais de espago. 

Poi:ém o virtuofo Padre, pondofe aconfíderar razoensrom qué 
as diíiuadiíle^lhe influhia o Se»kor mai§ couipi& com que a fi fe con­

ven-
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vcnceíle. Tornava a ponderar argumentos, 6c além das íblu-
goens que achava, Ihe acodiao motivos que oconcluiflem : com 
que fe reíblveo, a que a funda^aó era coufa muy todo férvido 
de Déosj 6c fcm efperar o prazo, quepedira, antes dos oyto dias ref-
pondeo, que íe deílem a prefla poífivel a concluir a obra, que per-
tcndiaó; & acrcfcentou, que quantas peílbas a contradiílefleni, Ihas 
rcmeteíiem a elle, porque fe dava por obligado a fatisfazercom a 
verdadeaos argumentos de todas. 

Souberáo algumas peílbas, que efte douto Padre favorecía a fun-
da^áo com o feu parecer, 6c logo muy tas mudárab do que antes t i ~ 
nhao. Duas nomeaaqui a Santa, oGavalleyro Santo, Francisco 
de Salcedo, 6c o Clér igo , Mcftre Daga. Tanto, como iílo, pode 
cmqualquer empreza a boa opiniao de'quema intenta, 6c muyto 
mais de quem a apadrinha. 

C A P I T U L O XXXII I . 

Trofegne na mefina materia da fundaba o do Glorio/o S.Jofeph: 
diz como ¡he mandar ao, que nao entendejje em ella, & o 

tempo que o deyxou, & aíguns trabalhos que teve, & 
como a confolava nelles o Senhor, 

• 

OÍS eflando os negocios vtefte efiado, & tao a ponto de acabar fe 9 
que oHtrodiaJehaviaodefaz.eras efcrituras, foy quandoo 
Padre Provincial nojfo mudou parecer. Creyó foy movido 

por ordenado Div ina , fegundo depeif ha parecido: porque como as ora^oens 
erao tantas, hia o Senhor aperfey^oando a obra, & ordenando que fefiz.ef~ 
fedeoutra forte. Como elle nao o quiz, admittir, logo meu Confejfor me 
mandón,nao entendejfe mais em ido, com qm fabe o Senhor os grandes tra­
balhos, affic^oens,que ate trazedlo aquelle efiado ,me havia cufiado. 
Comofedeyxou, & ficouaffim, confirmoufe mais, fer ttído dijparate de 
mulheres, & a crefcer a murmura^ao fobre mim, com havello mandado ate 
entao meu Provincial, 

Efiava muy malqmfia em todo meu Moftcyro, porque queriafaz^er 
Moflejromais encerrado. DizAao que as afrontava,quealli yodiatam-
bemfevvir aDeos,i¡)ois haviaoutras melhores que eujque nao tinha amor 
a'.cafa-, que melhpr $ra procurar renda para ella, que para outra parte. 
Humas diz.iao, queme metejfem no carceres outras (bempoucas) aco­
diao por mim. Eu bem via que em muytas coufas tinhao raz,ao, & algu­
mas ve^es davalhes defimo; rinda que como nav havia de diz.er Q prinr 

cipal 



' Santa Iheréfa deje fus > 297 
S f M i que * M máfjdarmo o Senhor ) nao fahta quefdiier, & ajfim calla-
va. 

Oatra^ faz,i¿in7e Déos muy grande inerce^que tudo ifiottaome ddüd 
hicjuieta^ao^ fenao com tanta fac í ida /<?, & c ont i nt amento o deyxey^coino 
fenao me hoúvera cufiado nada: & ifio náo opodia ninguem crer, nem 
aínda as mefmaspcjfeas de oracao, que me tratavdh^ fenao que cuydavao 
efiava com mujta pena, & corrida, & ainda meu mefmo Confesor nao 0 
ñcahava decrcr. EHI como mi parecía , cjne ¡oaviafeyto tuda o e¡ue havia 
p-üdtdo, parecíame, nae era mats obrigada, para o (fité me havia mandado 
& Senhor, & jicavamena caja,qne en í'fiavamfty contrate, & a menpra-
Z.er, ainda que ja, mais podía devxar de crer, 'fue havid defaz^€rfc. Et i 
nao via ¡a] me j o , nem fahia como ,nem quandoi mas tinha-o mpij certo. \ 

O que mujto me affíigio, foy huma "oez^que meu Confesor, como fe eu 
kouvera feyto coufa contra f ta vontade ( tambem devia o Senhor querer 
que daquella parte, que mais me havia de doer̂  nao me deyxajje devir 
trahalho: &ajfmnefia multidao de'perfegmeoem,que amim meparecia 
havia de vlrme delle a confolacao ) me efereveo que j a vería, que era tu-
do fonhono que havta Qicccdido^que me emenda]]e dahi adiante ,em nao 
quí'rer fakir com nada, nemfaJlar mais niflo, pois via o efe ándalo que 
havíafuccedído , & outras coufas,todas para dar pena. Iftomadeu ma­
yor,que tudo juntoy parecendome,]e havia Jldoeu occajiao^& iido culpa, 
em que fe ojfendejfe Déos: & que fe eftas vífoens erao illufoens,que toda 
a ora^ao que tinha, era engam, & que eu andava muy engañada, & per­
dida. 
- yípertoume ifie em tanto extremo,que efiava toda turbada, & comgran-
dijfima afilie ̂ ao: mas o Senhor ( que nunca me faltón em todos efiestraba-
Ihos que bey contado, muy tas vez.es me confolava, & esforcava, que nao 
ha para que o d¿z.cr aqui )medi]fe entao, que nao meaffligifle, quceti 
havia muyto íervido a Déos, & nao offendido-o naquelle negocio; 
quefizeíTe oqueme mandava o Confeílor, em callar poreritaó,até 
que fofie tenipo de tornar a elle. Fiquey tao confolada, & contente, que 
me parecí x tudo nada, a perfeguigao que havia fobre mim, 

A q u i me endnou o Senhor o grandifiimo kem, que he pajfdr trabalhot,& 
perfegui^oens por elle:porque foy tanto o acrecentamento, que vi em minha 
alma de amor de Déos, & outras muy tas confas, que eu me admirava. E 
i f i o me faz., nao poder deyxar de de fe jar trahalhos, E as outras pefioa* 
imagínavad que efiava muy corrida: & fim efiivera, fi o Senhor nao me 
favorecerá em tanto extremo com mercetaogrande. 

Entad me come^arao mais grandes os impetos de amor de Déos, [que 
tenhodito ) & mayores arrobamentos, ainda que e u c a l l a v a ^ nao d i -
Z>M a ninguem efiasganancias. O Santo Varao Dminico nao dejxáva de 

Oo " ter 
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terpw ido cenoy como c¡ue fe havia defAz+er: & cmo 'en nao (¡tierioi 
entender em iJ[o, por fidó ir contra a obediencia de meu Confejfor̂  negociai 
Ha-oeUí comminha cpmpanbejra,& efireviao a R o m a ^ davao trabas. 

2, Tambem comedón aqui o Demonio j ie huma pejjoa em outra^rom-
m r fs entendíJJe^ qne havia eu visto, algumarevelasaoneste negociay& 
him amim com mujto medo a diz.erm€y que andavao ostempos cruei^ & 
qtiepodería¡er me levamajfem alguma cotija, &fojfemaos Inquifidores* 
A mim me cahia isto emgra^a^ & me fez. rirs ( porque neste cafoja maii 
Q#tímiic¡uejabíai'em de m i m , que em coufa de fe^contraamenorcere-
njonia da Igreja, que algnem vijje eu hia: por ella y OH por qualíjuer ver~-
4 a de d,i Sagrada E¡cri tur ajine purera eu a morrer mtl mortes; ) & dijje, 
quedijjo nao t.emejjeniy otte mujto mal feria para minha alma^fe nella hoti* 
vjjfe íoafiy quejojfe dejfortey que eu temejfe a Inquificao. Quefe imaginaf 
fe havia piira que, eu ma ir ia a buscan & que fe era levantadoy o Senhor-
me livrariay & ficaria com ganancia, 

g E tratey-ocom este Padre meu Dcminico ( que como digo y era ta& 
letrado.j que podía bem ajfegurar no que elle me dijfeffe ) ^ dijfelhe entaa 
todas as vifoenSy & modo de ora^aoy & as grandes merces^quemefaz.m 
q Senhor com a mayor clarezca que pude y <¿r roguejlhe o v i f e muy hemy & 
me dijfejfe y fe havia alguma ecufa contra a Sagrada, EfcriMray & q u & 
tudojentia. . 

Elle me ajjegurou muyto, ó0 a met-i parecerylhefez,proveytOy porque ain* 
da que elle era muy bomy dalli adíame fe deu muy ta, mms a crafaoy & fe 
apartou a hum Mosteyro de fuá Ordem^ aonde ha rrmyta foledadeypara 
foder mdhor exercitarfenistOy adonde esteve mais de dom anmSy & t i ~ 
TQH-O dalli a obediencia y ( queelle fentio muyto ) porque o houverao mU 
$ery_ como era pejfoa tal: & eH em parte¡enti muyto quando fefoy { ain~ 
da que nm fe Iho eftorvey ) pela grande falta que me fa^Jaymas en*-
tendifeu proveyto^ porque ejiando com muytapena defua iday medijfe o 
Senhor y que me cojiflafe^é'. nao at'ivejfey que kemgmado hta. 

V'yo taoaprpvtyMáafm.alma dalli y & tao odiante em aproveytamen-
to de efpiritOy qpe me^difk quando veya, que por nenhuma cmfa quimera. 

: havet dtyxado de i r aili . M, eu tambem podio dizer o mefm^s porque o que 
mtes ajfegurava y & confoJava comfáfuasietr.aSy/aafaaia tambem, 
z&m a* experiencia de ejpiritüy que tinha muytad^ coufasfobrenaturaes. R 
tjrouxe'-o Déos a tempOy que. viofua Magestade. havia de[er necejfariOypa-
m. ajpdat:, as fufl obm dests MosteyrU y que qusria fuaMagefiadefe fi" 

4;, Pois, eftive. mste flencÍ0y&nao entendenday nemfallando nefie ne-
"gWh. & cinco, ou fe¿s mez.es y & nunca o Senhor mo mandou: eunaoen~ 
tendiaque era, a cmfay mas nao [é mepodia t irar do penfHmentOy que fe kds> 



SmuYhenfa dejefus.- ; 299 
Ao fim des te tempot havendófe ido daqui o Rejtor, aue efiaVd nfr com* , 

panhiá dé fESVS, trouxefká Magestade aqui oxtro muy efpirituntl^ & l ^ 
de gran ds animo, & entendimento^ & hoas letras, a tempo que eu ejhiva 
com muyta necsfftdade. Porqne, como O CJÍÍS me confelfava tinha Supe­
rior, & elles tem esta v i t i m t em extremo, de nao fe bullir, fenao conforme 
a vontñdc de fea mayor: ainda que elle entendía bem meu e¡pirito, & ti~. 
nh¿t défejo, de q-uefojfe muy adiante, nao fe oufava em algum is coufas ds~ 
terminar por muy tas caufas, que fara ijjp tinha, E j a meu espirito hia com • 
impetos tao grandes, que fentia muyto tello atado, & com tudo nao fahia 
do que elle me mandava. 

Estando htmt día com grande affic^ao,deparecerme, o Confejjbrnao 
me cria, dijjeme_ o Senho'r, Qiie nao me aáiigiilc, que cedo fe aca­
baría aquel la pena. E u me alegr.ey muyto, imaginando, que era, queme 
haHm dé morrer cedo, & trazja muyto contcntam nto quando fe me lem* 
brava. Depois v i claro, era ainda date Reytor que digo;porque acuella 
pena nunca mais fe me ojferecco em que ater,a caufade queo Reytor que 
veyo, nao hia a mao ao Aíinifiro que era meu Confejfon antes Ihe dizja; 
que me confblajfe , & que nao havia de que temer, & que nao me levaffe 
por caminho tao apenado, que deyxaffeobraro ejpirito do Senhor,que as. 
vez.esparecía com estes grandes impetos de ejpirito, nao Iheficava a alma, 
esmo rejhirar. 

Fuyme a ver efie Reytor, & mandoume o Confeffor tratajje com elle com 
'toda a liberdade, & clarezca: eu eofiumavafentirgrandiffima contra­
dice ao em diz^ello. E he affim, due em entrando no Conjfe.jj¡onario,fenti em 
meu ejpirito hum nao fey que, que antes, nem depois,nao me lemhro havel­
lo com ninguem fentido,nem eu faberey di^er comofoy, nem por compard-
foens poderla: porque foy hum 'gozo ejpirituai, & hum entender minha 
alma, que aquella alma, me havia de entender, & que conformaba com 
ella, ainda que, como digo, nao entendendo como. Porque fe Ihehowú era 
fallado,ou me houverao dado grandes novas delle, nao era muyto darme 
goz.o em entender que havia de entenderme, mas nenhuma palavra elle et 
mim, nem eu a elle, nos haviamos fallado: nem erapeffo de quem eu t i -
nha antes nenhuma noticia. Depois hey visto bem, que naofeenganou 
meu ejpirito, porque de todas as maneyrashafeytograndeproveyto amim, 
dr a minha alma, tratallo: porque feu trato he muyto para pejfias, queja '" 
farece o Senhor tem muy adiante\ porque elle as faz. correr, & nao irpaffa 
¡a pajfo: & feu modo he y ara defapegallas de tudo, & mor tifie alias 5 que n i -
fio Ihe deu v Senhor grandijfmo talento tambem,comoemoutrasmuytas 
coufas. Como ocomecey a tratar, logo entendí feu efiylo, & v i [er huma 
alma pura, & pinta, & com dom particular do Senhor para cenhecer ejpi-
t^os, Confoloume muyto. Desdeahi a poucq tempo9 queotratava^come-

http://vez.es


3 0 0 P'ida da Seraphica Madre 
ÔH o Scnhir a tornarme a apertar, que tormijje a tratar do negocia do Ma~ 

fieyror & ^ue dijfefe ameuConfsJfor^& aeste Rej/tor mujttts rúz.ons^ & 
cotífos^para qut nao mo estorvtjjhm, $ algumás osfaua temer:porque ests 
Pjídre Reytor nuncA duvidou y em que eraejpirito de Déos: porque com 
ma-jto cujdadoj & estudo olhava todos os eff'eytos, | 

£ m fim, por mfijtJs coufas,nao fe oufarao atrever a estorvarmo \ tomón 
meu Confesor a darme licen^a , que pfíz.ejfe msto tudo o ¿fuepudejji: eu 
htm VÍA O trabálho a que me punha, por fer muy so, & ter mujtopouca pof 
fihilldade. Concertarnos, fe tratájfe com todo fegredo^é" afumprocurey, 
quelhuma irmaa minhu , que v iv ia fóra daqui^compraffea cafa,& a Li~ 
vrajfe como que era paraji^com dinheyro, que o Senhor den por algumjs 
vias para compra/las que feria largo de contar, como o Senhor o foypro-
vendo,por que eu t r a ú a grande conta,em nao fa&er coufx contra a obedien­
cia, mas jabia,qf¿e fe o diaia a meus Prelados, era tudo perdido,como a, 
vez, pajjada, & aindajaforapejor. 

Em ter o dinheyro, emprocurallo, em ajufiallo, &famello lavrar,paffey 
tantos trahaihos, & alguns bem só, Ainda que minha companheyrafazjx 
o que podia, maspodia pmco3 & taopouco, que era quajinada, mais que a 
faz.erfe em feu nome, & com feu favor^ & todo o rnais trabalho era meut 
de tantas maneyras, que agorarme eíhanto,comoopudejbfrer, Algumas 
affligida,diz,ia: Senhor metí, como mg mandáis coufas, que parecí 'mim-
pojjiveis? Que ainda que fora mulher, fe tivera líberdade: mas atada 
por tantas partes fem dinhejro, nem de donde o ter, nempara Breve, nem 
para nadj, que pojjd eu fazer, Senhor? 

jT Huma vez., eftando em huma necejfidade, que nao fabia queme 
fa^er, nem com que pagar hmis officiau, me appúreceo S. fofeph meu ver-
dadsjro Pay, & [enhor, & me dsu a entender, que nao\me faltar ia, que 
ajustare com elle SÍ & ajfim ofiz. f m mnhumreal, & o Senhor,por maney­
ras, que Je admira vao as que o ouviao, me proveo. Paz.iafeme a cafa muy 
pequenin i ; porque o era t*mo, que nao parece levava caminho de fer Aío-
fitjro., & queria comprar oufra. N í m havia com que, nem havia ma-
ncyra de comprarfe, nem fabia que mefaz.er,quecstavajuntoa el¿aoutrct 
tamhem muyto pequeña, para faaer a Igreja: & acabandohum dia ds 
eomungar, diJJ, me o Senhor: Ja te hey dito que entres como puderes. 
£ 4 manyyt-i de exclama^ao tambem me dijfe : O6 cobija do genero 
humano, que ainda térra imaginas que te ha de faltar/ Quantas ve-
xes dormi eu ao fereno, por nao ter adonde me meter.? Eufiquey 
muy ejpant da , & v i que tínhüraz,ao, é 'vouacafmhai & tracey-a, & 
achsy {ainda que ¿ u n peqmno ) Mostejro cabal: & nao curej de com-
prarmais fitío, fnaoprocurey fe lavraffe em ella de maneyra que fe pudejfó 
v i ver, tuda tofeo, & yim Uvrar% naomais de como nao fojje dmofo kfaude: 

affim 'fe ha de fix.eYfemare. 6 O 
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6 O dia de Santa. Clara indo a commungar, fe me app 'areceo eom muy-

ta fermofara, & dijfeme, que me esforcajj'e^&fojfeadimtenocomefado, 
qm elh me ajudarn. EH ¿he tom^ygrande devo^ao, & ha fido tao vtrda-
de, que hum MoiUjro de Freyras d i [HA Ord,m^ que esta perto defit^nos 
ajtdda a ftistemar, & o que hafido mais, que pouco a pouco tioaxe este men 
defejoa tanta perfey^ao^qfíe a poí?rez.x que a BemAventnradci Santa tinha. 
em fuá cjfa,fetem em e/ta , & vivemos de esmola: que naome ha cufiado 
pouco trabalho,que f j a com toda a firmaz.a^ & authorid.idi do Padre San-
to, que nao fe pode f a ^ r outra coufa^ ntm j a m á i s haja renda. Emais 
faz.o Sinhor ( & deve por ventura, jer por rogos desta Bemdita Santa ) 
que fem demanda mnhüa nos prove fuá JMagsstade muy cumpridamente 
do neccejfario. S j a bendito por tudo. Amen. 

7 Efiando nestes mesmos dias o de nojfa Senhera da AJfumpgao^em 
hum Mofteyro da Ordem do Gloriofo S. Domingos, confiderando os muy tos 
peccados que emtempos pajjados havia confesado naquella cafa, & coufas, 
de minha ruim vida. Feyome hum arrobamento tao grande, que quafime 
tirou demim. Smteyme, & ainda parece, que nao pude ver levantar a 
Déos, nem ouvir Adijfa, que depois fiquey com escrúpulo disto. 1561 

Pareceome estando ajjim, que me via vestida ds huma roupa de muyta 
brancura, & claridáde, & aoprincipio nao via quem ma vestía: depois v i 
a nojfa Senhorapara o lado direyto, & a meu Padre S. foftph ao esqusrdo, 
que me vestiao aquella roupa. Denme a entender, que estavaja ümpa 
de meas peccados. Acabada de vestir, eu com grandíjfmo delejte\& glo­
ria, logo meprreceo pegarme das maos nojfa Senhora.D¿jfeme,quc ihé clava 
mayto cótétaméto em fervir aoGlorioíb SJóíeph:c| crelié,q o q per-
tédia do Mofteyro íefliriaj&nellefeíerviria muyto oSenlioi^elies 
ambosrq nao temefle haverii quebra niftoja mais, aíndaqa obeáie-
cia q da va nao fofle a meu gofto, porq elles nos guardarlo, q i á fea Qap 
Fiiho nos havia promettido andar com nósoutrasrq para íinal q feria n * * 
iílo vcrdadejine davaaquella joya. Pareciame haverme lanzado ao pef~ x* 
cofo hum colLr ds ouro}muy firmojb, ysgada hua Cruz, a elle de muyto Mfi 
lor.Efieouro^&p dr*she tao diferente do de caque nao tem compara fao i 
porque he fuá f rmofura muy dijf¡rente do que podemos ck imaginar, que 
nao alcanza o entendimemo a entender, dt que era a roupa, nem como ima­
ginar abrancura, que o Stnhor qmr fe r.tpnfenté'i que parece tudo o de 
ca, como huma pintura de tism, a mantjra de diz.er, 

Eragrandijfimi a frmofura, que v i ¿m nojfa Senhora,ainda que parf-
gur.is, nao determin y nenhuma particular, fenao toda junta, a fey^ao do 
rosto,vestida de branco, com gr^ndijjimo rejplundor, nao que ceguejenaa 
fuave. Ao Gloriofo S. fofph nao v i tao claro, ainda que bem v i , que ejh~ Cap. 77, 
^ alli, como ñas vifo.ns, que hty dito , que nao fe vem, Paruiame nojja n. 1. 

Senhora, 
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SenhorM muy tornea. Estando affim comigo hum fmcd, & eu cúmgrm-
difjíma pieria^ & contemdmento^ ( m d s a men farectr^ que nunca o havib 
tíáói S' nmca. quimera tirarme delle) pareceome qfieoí'üiafahirao Ceo 
¿ommuytamiihida&de Anjos, 

Enfiquej comgrandiJUma fiiedade, aínda que tao confolada, & eleva-
da9 &-recoímdaemora$ad9 & enternecida^ue efiive (ilgum esp^o^ue 
menearme ¿nem fal lar nao pódiajenao ejuaf/ora demim. Fique y com 
hum mpeto grande ¿e deifayerme por Déos^& comtaes efeytos. E tu do 
pafou de forte,que nunca pude duvidav ( atnda que muyto o procurajfe, ) 
nao fer coufa de Déos, Deyxoume confoladi¡fiK4a) & com nmytapaz.. 

No que dijjc a Rdnha dos Anjos, da obediencia^ he, <que a mim fe mefa-
z*i(t de mal, naodálla a Ordem: & kavíame d m o Senhor, que nao con* 
vinha darfelha a el (es: deume as caufas^para que em nenhuma mancyra 
convinha ofiz.effeifenao que enviaffe a Romapor certa via , que tamhem me 
diffe,que elle fa r ia vieffe negociado poralli: & afimfoj,que feenvioupor 
donde o Senhorme diffe, ( que nunca acabavamos de negociallo,) & vejo 
muyhem; & para as coufas que depois haofuccedido, foy muyto conveni­
ente fe dejje a obediencia ao Bispo^mas emao nao o conhecia eu,nem aínda 
fabia que Prelado feria: & quiz. o Senhor fojfetao bom, &favoreceJfe tan­
to a esta cafa, como hu ftdo neceJfario,para agrande contradi^ao, que ha 
h ávido em ella, ( como depois direy ) cr para a por no estado em que esta :• 
bendito fe j a o que affim o hafeyto tudo. Amen. 

D I L U C I D A Q'A M . ; 

i T A a Santa Madre tínha comprada a caía para fazcroCon-
1 vento, quando eílando para fe fazerem as eferituras,mu-

J dou o Padre Provincial de parecer, nao querendo admit-
t i r , que o Mofteyro fe fizeíle. A facilidade com (jiie fe reduxio pri* 
mcyro, pudera dar indicio de que ao depois naoperíjítiílejporque 
quemnas materias de importancia fe ̂ delibera apreíladamente, nao 
tem vagar para ponderar aquelles incovenientes, que depois fe ihe 
reprefentaó: & aííim as aegoens aprelladas perigaó. na opiniaó de 
menos advertidas. 

Entao o Padre Balthazar Alvares Confeflbr da Santa, fabendo 
que o Provincial negara alicenga, mandoulhe que nao trataífe mais 
daquella materia. E em huma carta que. ]he efereveo, Ihedizia: q 
ja veriá, pelo fuccedido, como toda a revelado f ora fonho j & que 
aílim dalli por diante fe emendaíle, para nao intentar confeguir 
coufa alguma, pois experimentava entaó o efcandalo, oue fe fegui-
i i i . i " ' . , l i t a 
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Iftoaaffligio muyto, por imaginar, le acafohavia ofíendidoaf 

Déos, cu haviafído occaíiaó de algum efcandalo. Mas neftagran-
difíima afHic§aó,&pena aconfolou óSenhor dizendo, que nao íc 
affligifle, que o havia férvido rauyto, 6c que fizeíle o que o Confef-
íor Ihe mandava, de íuspender a pirática do feu intento até que folie 
tempo de confeguillo. 

O Padre Fr. Pedro Ibanhez Dominico nao deyxava de ter poi? 
tao certo, como a Santa Madre, de que o Mofbcy ro íe havia de fasmr. 
Mas como ella (por nao ir contra a obediencia do Confeííbr ) nao 
quería entender ein a obra; elle com a companhey ra da Santa, Dona1 
Guiomar de Ulhoa o negociava, procurando para iílb os defpaehos 
de Roma. 

2, Neíle numero fegundo (com a occaíiaó, que no Texto fica 
dito ) nos da a Santa Doutora noticia da muy ta, 6c verdadeyra fe , 
que ella tinha, dizendo, q pela menor ceremonia da Igreja, 011 por 
qualquer verdadeda Sagrada Efcritura, fe puzeraa morrer mi l 
mortes. 

E eíla va tao certa de naóhaver tido animo de apartarfe já mais 
da doutrina, que enílna a fé, &propoem algreja,qiiefe entendéraj 
que em alguma coufa hia errada, ella mefma fe iria a bufcar a I n -
quifi^ao: como ofezem Avila,fallando a Dom Francifco de Sotoa 
& Salazar, Inquifídorentao de Toledo, Se clepois Biípo de Sala-
manca; a quem deu conta de fuá vida, ¿C moftrou o iivro em que a ^ J . J 
havia copiado; eílimando mais fuá direegao, que quanto o mundo ^ ^ ^ ¿ ^ 
podiadizer contra ella. (1) Affim o deyxouaSantaefcritoem hu-4g ^ ¡ 
ma carta, ou relacao de fuá vida parao PadrcRodrigoÁlvaresda 2 ¿-'o r ^ " 
Companhia de JESUS; & as Notas do Bifpo de Olina declaraó f j J \ f 
qucmfoílceftc Senhorlnquifidor Salazar. (2) ' ' ^ " 

' Tam fegura vivia a Santa em as verdades da fé,qiiequando a aecu- Xom. 1 
faraó á InquiííGaó de Sevilha, Ihe cauíbir grande alegría, & confo- Can. 1 
lag-ioj porque eílava certa, que nuncaoihavaaoutro norte fuá vida, ^ Not-a, 
(3) E taó füineeílava em Santa Therefa eíla virtudc, que com 2 ^ 
ferem as eoufas, que a fe nospropoem de fi efeuras, poz Déos tal 
certeza em fuá alma, que nao havia verdade humana, (por c l a r a r e 4 í % c 
evidente quefoíle, ) que chegafle a competir com fuá certeza. Por 2gf * 
efta cauíáj podé djzcr em huma de fu as Relacocns: E m cmfas d á f f á0 'carmei 
me acho^ a men parecer ̂  com nmjto mayor fortalezca :pareceme a mim^ue' H © 
contra todos Qs LHthermos me varia en Có a fawrlhes entender fett erro. / ! % 
M í \. ) M 
w" Relac.'Ui E conforme aefta fe, que fentiaem feu animo, he a doutrina que 2>- ^ 
escreve, St-eníinaem íeusiivros. Peloqualádiíleo DoutorGa^ar t ' ' 

Ran ^ 
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Ran, Cathcdratico de Theoiogia na Univcríidadc de Huesca: 

d) QiIC ŝ  com 0 que a Santa eníinou em ícus Jivros, fe pódem confu-
jpJ/Í c tar todas as hercfias- (i) 
2 Q t ? i o Alegravafe, quando coníiderava, quea fe a havia gerado para 

' Chnílo, & feyto filha da loreia. E affim eílando a Santa para mor* 
rlor. cío r . J O J r i ' / i i C rm n I*er' rcPctia muytas vezes com grande coniolacao eítas palavras: 

o * ' Emfim^ Senhor, fm'filha da Igreja, (2) Como tai, venera va, com 
^ v incrivcl gozo,, íins ímagens, Reliquias, & Sacramentos, & todos 
R i b l l c fcusR-itos,&ceremonias: (5) 6c por ̂ ualquerdcllas, por pequeña 

^'^•/'que foíle, diz que poria mil vezes ávida. 
1 ^ e^'/ Ncm cm materias da fe, teve ja mais, nern a mínima tentagaó. (4) 
2.^.39. £ corno he Mvfterio de Ha por antónoraafíao Santiílímo Sacramen-
'-p^i- i "¿ t0) eramuyto nocavel adevogao que 1 he tuina: &:efta com a perfey-

'ej. .5 c. ¿caceyo do cuko Divino commumcouafuas nlhas, & íilbos , 
^ / ^ ^ ^ g corno por bencaó. Em pro vado qual referirey oquelhe fuccedeo 

ior'n' ao Bifpo de Tarragona, (antes de o fer) & o efere ve elle mefmo, 
JD pelas íeguintes palavras. 
o Te ¿ 2 ^íU d com r̂n'1''l9a^ diíto, que vou dizendo, nao quero pallar por 
0.^ ep. . y r¡|to^ 0 qUC a mjm mc paí]ou com a Santa Madre, indo a dizer Miíla 
* " (1^ a ̂ CL1 ^of^cy1"0 de Medina del Campo - donde como me deflem hu-

R bfúpra matoa^lil muy cheyrofa para alimparme as máps/cu (cómo in* 
T'D 'Í D con^c'era^0 ) me oHcndi diílo: & com a licenga que tinha da Santa 

PR Madre, Ihe dille depois, que mandaíle tirar aquelle abuíb de feus 
Moíleyros: porque como me parecía bem,que oscorporacs,Sc toa-
llias que eílaó no altar, foflemcheyrofas; aíinn me parecía mal, que 
asoutras toalhas,que fervem para alimpar as máos, o eftivelierm 
Ella me refpondeo com grande humildade, & graga.- Say&a Padre, 
que ej]a imperfey^aó hao tomado as minhas Freyras de mim. Porem quan-
do me lembroi que m]Jo Senhor fe queyxou ao Farifeu, no convite que Ihe 

.7. v.jrez^ porque na0 0 v¡a yecebido com m -yor regalo-̂  quería , que desde a 
44' entrada, & porta da Igrej ?, tudo estivejje banhado em agua de Angeles. E 

advirta meu Padre, que nao Ihe dad ejfa to.ilhi por amor de Ĵ oJJa Reve­
rencias fenao porque ha de tomar em fitas maos a Déos, & para que fie 
lembre da limpez,a, & bom chejro, que ha de levar na concierna, & fie 
efifianaofior limpa, vam-mfiequer as maos. Com ella refpoíla confun­
dió minha inconílderagaoi 6c me abrió os olhos, para olhar dalli a 
díante, de outra maney ra as coufas aífim chegadas, como remotas a 

(5) cíle Sacramento. Até aquí Dom Fr Diogo de Yepes. {$) 
Típ. /.g.c. Coílumava a Santa dizer, q no tocante a ver a Chriíto, nao tinba 
20. enveja aos que naquellc tempo o alcangáráo; pois ella com os olhos 

da feo viataó patentemente em aHotfia Sacrofanta, que Ihe nao 
" fazia 
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feia falta, qüando a viña,a fuá corporal preícnga; Chrifti Corf ú •• m 
SAcrMiJJima Eucharijlta mwitis oculis adeo claro ¿nmehatur^ ut ajfer£ret9 
vihi l cjje^ ¿fHodni'VÍd:ret corum beMiltidini^ (jui corpzrcis oculis Domimim 
fojpcxijf .. nt. Affim o diz a fuá 8u 11 a (1} ^* \ 

Pelo muyto pro^eyto que como Divino Sacramento, em güila Ca-
almafentia, cómungou nos últimos vint-e, 6c tres annos, todos os ^ 
días, por voto, & parecer de muy tos,¿C grandes letrados. (2 )Ap-
provounoílb Senhorcom hum novo milagre fuas cómunhoens; 
porque,corno tiveíl'e ao principio de feus fervores, ( entreoutras YepJ.i.c, 
enfermidades, ) dous vómitos cada dia; logo que comegou afrer 0( /¡ar_ 
quentar a Sagrada cómunhaó, fe llie tirou odamanliáa, dandolhe ^ ^ 
lugar, para que.comungaíic, & o da noyte llie durou toda a vida. ' 
(3) . % 

Em Avila Ihceítorvou hümadoen^a, que c6mungaílc,porefpa- ^San tac 
§0 de hum mez; & como íabiaó as Religiofas agrande devogaó,quc - n 
a Santa Madre tinbaa eíle Myftcrio, ihe perguntou huma írmáu; / V^'.jx. 
Setinha grandes andas de cí ínangar. Ella re/f ondeo7 que nao : porque fep 12 c. 
conjiderando, que Déos o queria ajjhn, efiuva ftiaalma,comofe cada dia ^ 
común vara. 

fiíTimo, muyrofado, & corado j & como fe fora dia£mo,reverbe- ¿ ¿ ' ^ ¡ , 0 . 
rava,& íevianelle huma porcaóde luz participada; fuspendiaó-fe ^ ^ ^ 
os achaques, & faziao tregoas as dores,íicando com faude muy per- ¿ : i a r t / ,n 
feyta. ( 5) Vindo a participar o corpo o eífeyto da Medicina que a ¿ 
recebia íua alma-porque Medicina d^ lma^do corpo chama S. C f~ V-x 
prianoaeíle Divino ^?L6:HÍCpañis efi medicamentu adfavancUsinfir- ^ ¡ y rHpra 
mitates^ & purgandas tniqaitates. E S. Chryfoílirao diffcj que todas R [ ÁR(T 
as enfermidades caufava eíle faudavel remedio: Omnis morbm hoc re- ^ ' r r e t 
medio exxinguitHr. Affim o experimenta va nu3 t̂as vezes a Santa: ou-
§amosfuaspalavras, ou leamos a poíliia que nos didou efta Santa ^ 
Doutora na Materia da Euchanítia, & veremos tudo eferito por C m D ú m ' 

fuá propria „ r • r x ' k • H"mili* 
, Cuidays, (ralla com lúas Religioías) que nao he mantimento, - ^ f ^ ' 
, ainda para cíles corpos, efte Santillimo manjar, 6c grande Medici-, ^" ' 
, na ainda para os males corporaes.? Eu fey que o hc,8c conhe^o hu-, 
, ma peílba de grandes eiifermidades,q citando muy tas vezes com , 
,grandes dores,, como coma maó feIhctiravao,&:íicavaboa, 
, de todo. l i to muy ordinario, 6c de males muy conhecidos, que, 
, nao fe podiaó fingir, a meu parecer. E porque as maravilhas que, 

Pp faz 
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^faz eíle Santifíimo pao, nos que dignamente o recebem, íaómuy J 
, notoriaSjiiaó digo muy tas que pudera dizer defta peílba que hey, 
5 dito, que o podía en faber, 6c íey que nao he mentira. Mas a efta y 
, haviaíhc o Senhor dado tao viva fé/jue quando ouvia a algumas 9 
, pefíbas dizei^que quizeráo Ter no tempo q ue andava Chriílo nofib, 
,bcin em o mundo, fe ria entre íi, parecendolhe, que tendo-o taó , 
, verdadeyramente no SantiíTimo Sacramento, como entaó j que, 
, q mais íe ihe dava/ Mas fey deíla peflba, que m uytos annos, aui-j 
,da que náo era muy perfeyta, quando c6mungava,ncm mais,nem, 
, menos, que fe vira com os olhos corporaesentrar em fuá poufada , 
, o Senhor, procurava esforzar a fe, para (como cria verdadeyra-, 
, mente que entrava elle Senhor em fuá pobre poufada) defoceupar-, 
9 fe de todas as coufas exteriores,quanto Ihe era poíHvel, 6c cntrarfe ^ 
, com elle.Procurava recolher os fentidos, para que todos entendef-, 
,fem tao grande bem: digo, nao embaragaífem áalma paraconhe-, 
, cello. Coníideravaíe a feus pés,& chorava com a Magdalena, nem , 
, mais, ñera menos,que íe cora os olhos corporaes o vira em caía do ^ 

^ , Fari íeo: & aínda que nao fentiíle devogáo, a fe Ihe dizia que ef-, 
Caminho »t:ava^en:1 a^ .̂ ^ eftavafe allí fallando com elle. ( i ) 
de Perf.c, ^ orí:i"lari0 ^e defeobria Chrií lo Senhor noílb Sacramentado, 

' rnuytos fegredos, porque eíperava o Senhor eíle tempo da cómu-
nbáo,para Fazerlhc muy íinaladas mercesidandolhe grandes extafes, 
£c raptos, 6c nellcs luz de muytas verdades, revelacoens de grandes 
myílerios, 6c vifoens muyto fubidas. Muytas vezes vio na Hoília 
confagrada ao mefmo Chri í lo, humas vezes refufeitado, outras 
poílo em a Cruz, 6c outras, coroado de efpinhos, 6c de outras muy-
tas maney ras, (como cm todo eile lívro fe declara, 6c fe irá di-

( 2 ) zendo.) Porém fempre com tao grande Mageílade,que Ihe caufa-
[A Sata c. va temor, 6c reverencia. ( 2 ) Procurava receber eíle Sacramenta 
Z y n . i , com grande pureza d'alma , 6c nunca fe chegou a cómungar, fa-

bendo de íi algum peccado venial, (aínda que náo foíle fenáo 
(5) hura, ) fem confeflarfepnmeyro.(^) 

A S a t . c . j E deíla pureza Ihe nafeia, ( amen ve r ) ofazcrlheoSenfiorna 
n^.RibX Sagrada Communháo tantos favores: 6c por ella falta os náome-
4 ^ . 1 2 . rece nos nósoutros, cómungando cada día. Porque, como diz S. 
Tep. 1. 3.r, Dion fío Areopagita, a prefenga deíle Senhor pede toda a limpeza 
2 0 . d'alma : Exig i t extremam munditiem E aínda que náo ha obrigagao 

decoofeífar os peccados veniaes, para receber a Sagrada Commu-
Cap. 5. de nháoi com tudo,faltandoeíla confiflaó,íicáo elles fendo grande im-
Ecclefiajr. pedimento, para que noíla alma náo receba os Divinos dons, que 
Hierarch, cite Senhor traz comíigo, 

- Tam-
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Tambem fe eílendeo o zelo de fuá fé á con vería ó das almas. T i -

nha grande enveja (dizamefma Santa) aoj que podiad^ por amor de 
Veos, empregarfe nifto^aindaqite pAffaJTem mihmrtes: & ajfm me acm~ 
tece, que cjuando ñas vidas dos Santos lemas, que converterao almas, 
mujta mats devo^aomefaz^em^&m ñs ternura, & enveja, que iodos QS 
martyríos, que padecem,porfer efia a indiñando, que nojjo Senbor me ha 
dado, (1) Aoquc fe ajuntava, ofaberdeS. Gregorio,que o zelo (1) 
das almas he para Déos o Sacrificio mais aceyto, 6c agradavel: NHÍ" Fundare, 
lum quippeOmnipotemi Deo tale efi Sacrificium^quale efi zelus anima- í * 
m m . J ñ o l h e ron ha va tanto as atiene oens, qnediz: Parecíame que Dw-Greg 
m i l vidas purera eu para remedio de huma alma. (2) fuperEz^e-

O amor.. & defejo da lal vagaó de todas foy o rim de fuaReforma, chieLLi. 
de de feus Mofteyros: iílo a fez por cm tantos trabalhos,¿candar ^ ^ V . i x . 
quaíi dezafeis annos ( carregada de dores, &; enfermidades,) pere- (2) 
grinando por todaa Hefpanha, cora fríos, com aguas, com calores ^ 2 » . de 
grandes f para fundar Conventos ,em que recolhidas muytasciellas P e r f . c . i 

i como cm ouíra Arca de N o é ) foílém íaivas dos perigos do mun­
do, 6c rogalfem a Dcos,porqae as outras fe nao perdcÜem.(3) Tam- (^) 
bem a raovia o defejo, de que houveíle mais huma Igreja, era Tep.l.^.c. 
que noífo Senhor fofle louvado , & eíHveíle o Santiílimo Sa-^j . 
cramentoi 6c por efla caula tudolhe parecía leve; 6caí3imodiz: 
¿4o que agora me lembro, nunca dejxeyfunda^aopormedo dotrahalho, 
¿linda que dos caminhos ( em ejfecialcompridos ) fentia grande contradic-
(¡ao, mas em come^ando-os a andar, me parecíapouco, vendo emfervico 
de quem fe faz.ia, & confiderando, que náquella cafa fe hav'ta de louvar 
ao Senhor, & haver Santiffimo Sacramento, Isto be particular confda^ao / v 
para mitn, ver huma igreja mais, quando me lembro das muytas, que tirao p ^ ^ i r c 
estes Lutheranos. (4) 

A perdi^ao dos Hcreges, & o multiplicarfe as herefías, era huma J ' C _ g 
iétta, que Ihe atravefláva o coragaó. ( j ) E para remedio de fuá 
Igreja, 8c confolagao da Santa, parece, que difpoz o Senhor, que (y) 
levantaíle ella a primeyra Igreja da Reforma no mefmo anuo, 8c Tep. l .^c . 
dia,em que os Lutheranos de Franga featreveraóaprimeyra vez 25". 
a derribar hum Templo da Igreja Catholica, como obferva hum 
graviííimo Eferitor, por eftas palavras: O anno de mi l , &c quinhen-
tos 8c feífenta, 8c dous, dia do ApoíloloS. Bartholomeu,fovcrem 
que em Franca derribarao os HeregesLutheranosapr imeyálgre-
ja, Sc Sacrario, 8c a fizerao eftrebaria. Elle mesmo [anno, 8c neíle 
mefmo dia proveo Déos, que a prodigiofa Virgem Therefa levan-
talle o primeyro Convento defuaOrdem, deSJofeph de Avila, 
dando o habito aelle as primeyras quatro Religioías de fuá compa-

Pp x nhia. 
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nhia; dando principio a tantas Igrejas, & cafas, que fe haó íevahta-

( v do, tanto para gloria de Déos, que monta mais qualqQer dellas, que 
r , i • ciuanco fov eiu mal o cue fízcraó os hereges derribando muvtas. 

qua rag^.. ^ zcj0 ¿a bon^ de Déos, & defejo da reduccao das 
4 j a l m a s dos hereges, que a Santa MÍadreteve,em quanto viveoema 
Uvular tcmi> ih'e conccdeo o Senhorem o Geo muy tos graos de gloria. & 

n T'S /̂ ê cSC0 Por Proteétorada converfao dos inEeis,aílimGcntios,como 
íaJÍ Hereges; ( fegundo ixrveiou íua Magefíade a huma veneravelfi-

1 i.h.z^-y. ^ ruaj Antonia do EfpiritoSanto- & comprováoos Authoresde 
mjMe. í-uav-c|a> ( ^ Cuja reduccaoprocurou fempre,6c cujofrutoainda 

' y 03 mesmos hereges confeiiao, como fe vioem BrémenCidadc de 
1 V Alemanhaj aondelendo hum os livros de Santa Thereía, para im-

„ ' ̂ " pugnallos, fe eonverteo, & publicamente confcllbu. o hamo tirado 
c: de íuas trevas; ( como ja deyxamos referido em outra parte. (3) 
1 ít\ •'•̂ 0 0^roa & fe, zĉ 0 das almas em Santa Thercía, & tambera 
Dí/Lc^tc6111 L̂las ^hzs ( como táo jaibas íuas) que por iflo outroherege 
, / Governador de Thours Cidade de Franca, vendo a lantidadc das 

Pro'-tPi' ^rm?Utas Defcalcas, difie, rendidoá forcade feu exempio: Ellas 
*. / Thereíianas, ainda que nao queyramosmos haodeconverter atodos 

ano do N r/ . r» ?n , \ 1 ; 
C^a.p.afedosPaPlftas'^ 
Dialoo- / i Movida da gloria de Déos, Ihc da va mu yto gofio. 5c particular 
n 12%' con^0^9ao3qu'ando no Credo, ouvia aquellas palavras; Cujas Reg-

ÍAV " inonwi t finís: (^ie o Reynodc Chrifto naohaviade terñm..(5) 
Reft 4, / •̂ 0S cíu''lCor2e ¿e Mayo de mil, & qumhcntos', & ícííenta, & nove, 
18 c- < ' ̂ undou 0 êü Convento de Toledo; & e{lando a Santa aquella ma-
Pr 'opmar " í 3 ^ no coro'entrou na ^Srcja ^Lim Menino, vendo-a táo aceada, 
do C a r m ' ^ 1 ^ cm a^a YOZ; bendita fia Dios ¡ y que linda efia esta Elle aéto 
^ ' em huma creatura, Ihe cnebeo a al raa de tanta confolagáo, que di fíe 

f l x a faas companheyras: For só e í i e aRo da gloria de Deas, que hafeyto 
Caminh Ĵ nS,€ ĉoy ^OHpor bem empregado o trahalho desta fmda^ao. (6) 
d e F e r r ' i TANTP9 como iílo, fe alegrava com qualquer.aébo de virtude, fej-to 
É- 22 ^' cm revei'cnc]a» ^ gloria de fuá Divina Mageíladc. 

fÁ 3 Neíle numero diz a Santa que neílaoccaíiao» para examinar 
Ref l 2 c nic^or Aía coníciencia5&: aflegurarfe da verdade das revelagoens, 
z l n 2 " '^oraaco"fultar ao Prefentado Fr. Pedro Ibanhez. Diílelhe todas 
p l r 'do aS ^foeni, decl arou 1 he as fallas, as grandes merceSjCj de Déos havia 
Carme/ n. recc^do, os coiitinuos favores, as profecías cumpndas, fem enco-

' ' brií lhc nada do que paílavaem fuá alma, Pediolhe, queoviíle, Se 
conlideraíle tudo muy bem. porque em nenhuma coufa deílas fof-
ie engañada. O que fe feeúio, o refere a mefma Santa, dizendo: 

M e 
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E l k me aJJegf.roH mujto, & a fniaparecer, ¿he fez,provejto^ porque f re-
ttrotí a hum Mofiejro de fita Ordem, donde ha muy ta filedadej de donde, 
depois de dous amos, vejotto aproveytado, que o qué antes me aífe-
gurava cora [tías letras Ja o f a ü a tamb'm com a experiencia d ejjiirit.o. 

Grande elogio he deíte iníigne varáo dizer dclle noíla Glorioísi 
Santa, qncnáosólhe aprovcytava ( depois que tornou do retiro ) 
comfLias letras, íenáo tambem com íua muy ta experiencia de reci­
bos myfticos. É efta tenho para mim,foy para elle a cauía de per-
fuadir, & nandar, como a Difcipula, á ferva do Senhor̂  que eí cre-
veílc fuá vida com as merces,que delle havia recebido. Ante vendo, 
como grande letrado, & como táo exercitado na oracáo, o i minen-
Ib fruto, que havia de dar a Igreja. A Santa tambem Ihc foy caufi 
de fizer com goftoeíta obediencia, vendo que hia tudo aojuizo 6c 
parecer de quem táo adiante eítava ñas experiencias interiores. Pe­
lo qual noíla Religiáo, & toda a Igreja de vea eíle grande Padre o 
beneficio, que por feuconfelho, Se mandato, recebeo em eíle cele-
ítialefcnto. E tudo feoriginou da communica^aóefpiritival, que 
aquí ambos tiverao. (1 ) (O 

4 Seis mezes fe paílarao, fem que a Santa Madre entendeíle na ^ef ' ' '1 *c' 
fundacáo do Convento; quando citando muy affligida,em huma %7'n' l l * 
occaíiáo, porlhe parecer, que o feu Conté íibrnáo cria o queella Ihc 
affirmava, Ihe 'dille.Chrillo Senhor noílb, JShte fe nao molestaffe, faf 
brevemente fe avaharía aquella pena. Imaginou, que neílas palavras, 
feihedavaade morrercecio, &: alegroufe muyto. Porémodizer 
o Senhor, que brevemente íc acabaría a pena de a nao crer o Con-
feíibr, nao era por fe acabar a vida, íenáo porque viudo para Rey-
tordo Collegto daquellaCidadeoutro Religiolb daCoinpanhiadc 
JESUS, hgvia de animar ao Confeífor da Santa, para que a deyxaí-
fe voar na contemplacao, fem a ter,como atada: 6c aíiim íuccedeo ' 
brevemente. ^ 

Era n-aquellc tempo o ordinario Confeífor da Santa o Padre Bal-
thezar Alvares, homem efpiritual, 6c Santo; mas por fer da Gom-
panhia, feguia f\ntamente o inílituto della , que ordena, que em 
coufas femelhantcs, dem conta aos Superiores do que tratáo, 6c af- (-) 
íim o íazia elle: o Reytor, que entaó era, por nao eiiar taó mteyra- R$hJ> Í «f. 
do doeípintoda Santa, hialhe á má.o em muy tas coufas. Veyopor 14. Tef i . 
Reytor o Padre Gafpar de Salazar, varáo muy Religioíb, & mais 2. c. pr 
experto era tratar, 6c encaminhar almas.- tinhadomdeconheccr RefJ. i.c* 
eípiritos, 6c ailim enieildeo logo o de Déos, que moravaem aSan- 38.^.5. 
ía; 6c aconfelhou ao Confeíior, quea coníolaíié, 6c fcclcyxaífe j a f lor , do 
de temores, 6c abriffe a porta para que obmífe o efpirito de Deos.(2) Carm. » . 

Pouco 
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Poucó depois tornou o Senhor a mandar á Santa Madre, que tra* 

tafic do negocio de.feu Mofteyro: & que para iílb diíleUeafcu 
ConFeílbr, & ao Rcytor alguma^ razoens para que nco o eftorvaf-
íem: oPadreGafpar de Salazar Reytor do .Collegio?comodlava 
asegurado, deque era aquellcefpiritode Deos,atoendiacom muy-
to cuidado ao que a Sañtadizia, & nao ouí a va impedí Ua; oMin i -
ftro feu Confeíloro Padre Bakhazar Alvares tambem temiaeftor-
varlhe o que pertendia. O Senhor, para que elle vicíie a entender 
claramente íer vontade fuá, diñe á Santa Madre eftaspalavras: 

Pf . ^ i . v .6 Díz.e a teu Confeffor, que medtte a 7nanhaane¡re verfo: Q H a m m a g n i j i - * 

cata ftititopera tua Domine! NimisvrofHmUfañ<zfmtcogitationestíí£t 
Queííió palavras do Píalmo 91. & querem dizer: Q u a r n engran­
dec idas f a o i Senhor^vojfas obras ^ prcfundijfímosfad vojjospenpaneraos. 
Eícreveolhe logo a Santa o que o Senhor Ihe havia dito: &como 
eraReligioíb de muy ta oracáo, & fe rccolheílé ñas hoi as della a 
meditar o veríb, vio clapmente, que Ihe enviava Déos a dizer, que 
por meyo de huma mulhcr havia de mollrar íuas maravilhasj 6c 
que elle era o oceulto de feus juizos que elle até alli nao havia al­
canzado: & affim ie reíblveo, que nao havia mais que duvidar, & 
dille á Santa Madre, que tratalic com todo o cuidado da nova fun* 

' j E o mesmo Senhor comegou tambem a apertar a Santa, para que 
. i ^ . i ep . • trataíle do negocio dos Moíley ros. Aflim o diz a mesma Santa: ¿4-

C\ Pmar:) nao, Aconfelhar. Bem entendeo ella,que fe expunhaa muy* 
TT' taS cont:radic9oensí ^traballl0s íem alguma poffibilidadei porque 

c. 5. 1 0 . f m companheyra Dona Guiomar podia ajudalla com pouco,&: ella 
concorrer com menos: mas tinha a fuá viva fé, 6c o feu grande 
ánimo, & todo Ihe era neceíiario para as difficuldades, querenaf* 
ciáo. 

A6s vezes affligida, Se pcrplexa, le tornava a Déos, 6c Ihe dizia: 
Senhor meu^ como me mandáis coufasparecem impojfiveis? Que amda 
que mnlher^fetivera liberdade, mas atada por todas as partes ¿fem di~ 
nheyro, nem d i donde o ter , nem para Breve^nempara nada: qucpojjo 
eufaz^er ̂ Senhor? 

Defta rnaneyra fe queyxava algumas vezes a Déos, mas nao def* 
mayava em nada: 6c o Senhor por cammhos extraordinarios,6c 
milagrofos a proveo de dinheyro para comprar humas cafas. E pa­
ra cautela do fegredo,( q ue he a alma dos negocios) fez que feu cu-
nhado Joaó de Ovale com fuá irmaa Dona Joanna de Ahumada, que 
viviáo em A l va, vieílcm a Avila56cem feu nomc fe fez a compra, feu­
do Dona Guiomar de ü l h o a a que havia de correr com a obra. Foy 

efta 

• 
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efta viuda a dez de Agoílo de m i l , 6c;quinhentos, 6c feflenta, SCJ^I.1 
hum. O ) . 

A titulo de viíitar fuá Irmáa Dona Joanna, fahio a Santa Madre (1) 
dofeu Mofteyro da Encarnagáo a vcr56í; confíderaro fitio/achou-o i ^ . 
táo limitado, que Ihe parecco incapaz de nelle fe accomodar Con- H ^ / - ^ 
vento, ainda que foíle de Defca^as recoleto, & pobre. Nem ha-1 •c' %%M* 
via occaíiaó, nem poffibilidade para comprar mais campo; Se com 
efte conhecimento, fe achou indifierente, 6c confufa, masneíte 
tempo acabando de commungar, Ihe diíTe Chri í lo: teheyditoi 
<¡ue entres, como puderes. E á maneyra de exclamagao, Ihe diíle 
tambem: Oi cobija do genero humano, que ainda, térra cuidas que te 
ha de fa l t a r l jQuantas vez.es dormi en ao fereno, por nao ter adonde me 
recolherf 

Com a nova doutrina de pobreza, tomou a Santa Fundadora no­
va ligao de arquite¿lura Í tornoude novo a conílderar o íitio; 6c 
como fe foraMeftra, ¿krauytopratica naquellaarte, achou ( po­
l lo que limitadas ) todas as oracinas de hum Convento s tra-
toudequefe lavrañe, fem mais curioíldade, do que aquillo, que 
era neceílario contra as inclera encias do tempo, 6c de forte, que nao 
prejudicaíle á faude. E diz a Santa, Qfte ajjim fe ha defaz.er fempre. 

Éíla mefma doutrina nos inculca noCaminho dePerfeygaOj 
por eílas palavras: A f u j mal parece, filhas minhas, que da fagenda dos 
pobres fe fa^aograndes cafas: fempre vos lembre^ fe hao de cahir o dia do 
juiz,oi que naofabemos fefera cedo. Poisfaz^er muyto ruido ao cúbiff& tafk 
de trez^epobrez^inhas, nao he bem: que ospobns verdadejros nao hao de 
faz.er ruido,gente fem ruido ha de fer. ( x l ( l ) " 

Com nao menos pónderagao falla a Santa no Capitulo X Í V . Caniinh, 
das Funda^oens: O6 valhamt Déos, & quepoucofaz.em efies edificios, de Perf, c. 
& regalos exteriores para o interior! Por feu amorvospe^o, I rmans ,& 
Padres mem, que nunca deyxeis de i r muy moderadas em isto de cafas 
grandes, & fumptuofas. (5 ) 

Eíle díctame aprendeo a Santa naquella amorofi reprehenfaó, £Hn¿H(. c 
que o Senhor Ihe fez, quando Ihe parecía a caía pequeña para fun- Ño O* 
dar o Convento: Se com elle fe condena a inclinacaó, queem al-
guns de íeus filhos fe defeobre, nao conforme aoeípinto de fuá <s, ' *" 
Santa Madre, que quiz refplaniieceílc fempre em nofíbs edificios a 
pequenhez, Se íanta íimplicidade, comoem noííbs defertos feufv. 

5 Come^ada jáa obra,náo tinha a Santa dinheyro,para procurar 
Breve de Roma, nem para pagar aosofficiaes, com que Icachava 
Ĵ ais atalhada, que affligida. Appareceolhc entáo feu grande Padre, 

Patraó S. Jofeph, K Ihe deu a entender, que nao Ihe faltaría di -
nheyro 
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iiheyro para pagar; que ajuílaíle a obracom osofficiaes: aílimo 
fez, & noífo Senhor por meyos nao eíperados a íoccorreo. Pois 

(1) contraaexpeneaciademuytos annos,eiTiquenaólhehaviacíciito 
RefMí .tJtulnvÁú, o Senhor Louren^o de Cepeda, que eítava ñas Indias, 
58. «.8.9. Ihe eícreveo nefta occafiáo, & mandou liiimagroíiaelmola}com 
Flor.do que ficoü íoccorrida, Se aliviada. (1) 
Carm.n. Eíla foy a primey ra vez,que o Glorioíb PatriarcaS. jofeph,Pa,r, 
25. Tom. & padrueyro da Santa, & de toda nofiadefcalcez fe moílrouquerel-
i .car t .zg lo fer delta primey ra fundacaó^ em cumpri mentó da palavra, que 

Ch.íiíio havia dado a fuaferva,de qiic.S. Joícph, Se a Virgcm San-
(2) tifiima a haviao de ajudar muyto nafunda^ao deíle Moíleyro.(x) 

JRef.L 1 .c. 6 Ncílc numero diz que tambem a Glorióla Santa Ciara Ihe 
38. «.8.9. appareceo com íírígular fermofura, indo para commungar no íeu 

(5) .día, ( e í icannodemil , & quinhenros,Sc ícílenta,& hum ) Sclhc 
RihJ. 1 .c. dille; X^te fi ¿sforgajfe, & profeguiffe a obra, que intentava, que ella a 
i ^ .Tcp . l ajudana: como o experimentou depois na muytapiedade deíuas 
t . -c^Rej . iilha, asReligiofas do Convento de Santa Mana de JESUS; que 
/. 1 .r.39.» acediráo com grande amor, & liberalidadc ao fuílento das primey-

FL ras Dcícalcas Carmelitas. (3) 
do Carmel De outro mayor favor le eonfcíla Santa Therefa a Santa Clara 
n. t^.Bar. devedora,achando,que da devogaó que Ihe tinha,fe Ihe pegou o de-
r. y . §. 11. fejo de pobreza táo radicalmente , que depois fez muy tas diligen-

(4) c í a s , & alcan^ou Breve de Roma, para que o feu Convento de S. 
I n Bulla. Joíeph de Avi la , nao tivefíe em algum tempo renda. (4) Todos 
Rajnüt im eíires favores coroououtroíingularii l imo, que a Santa Madre refe-
mifaation re em o numero fegüintc. 
H i v . d a t a j Diada Afiumpcáo de nof ia Senhora, eílandona Igreja de 
j&m¿ .u r t Satíto.Thomás, ( j ) iVioíleyroda OrdemdeS. Domingos em A-
JVon De- vila, chorando feus peccados, fe ficou emaiTobamento,Sc vioqúe 
¿•É-^ .P^- Ihe veíliáo huma roupa de muy ta claridade, Scbrancura. Repa-
ttjicij Pi j rando mais, vio a noíio Senhor a feu lado direyto, & S. Joícph ao 
Papd'q. efquerdo, que Iba veftiaó : deufelhe a entender, que eftava j a pura, 
amo 3. ¿4- & limpa de feus peccados: a que acrecentou, o pegarlhe na mao 
ptiH flhlldr noífa Senhora, para fa l la r ! he; como que Ihe dava a maó para chegar 
Ordinis alavortao grande, pois a merce daspalavras, a juntava o regalo do 
V ^ - 1 ^ ' carinho. Díffdhe, que efiivej[t certa, em que o Convento fe f m d a r i a , & 

( 5 ) nelle fe fervir ia nwjto a Deos0 & aelles ambo!,& fempre procurariad 
Rib. 1.1 .c. fem augmeios, Em prendas defta palavra,lhe langou ao pefeogo hum 
i f . R r f l c riquiííimo collar de ouro, com h u m a Cruz, que ainda materialmen-
39. «.4. te, era de valor exceffivo. Nao percebeo a Santa as feygoens do r o -
Barret. c. ílo da Senhora; mas conheceo, que fe Ihe reprefentava, como de 
5.§.15 poucosannos. T á o 
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Taó grande foy o aiTobamcnto,c]iie ío/"neccílano aílentarfc, cftii-

doouvindo Mi í iá ,& paííouo efleiicial sdélla em o rapto, iicando 
aodcpois cora efcmpulo íeaouvira. Qi ie íbó he ventilada entre 
osDoutores,feouve M]fla, &cumpre com opreceyto ( ícndo día 
de obriga^aó) oque cftando a ella, fe arrobou/' O Doutiííimo 
Torrecilla com outros Doutores refolveque íatisfaz. A razao he: 
porque o tal cumpre perfcytamente o fim do prcceyto5&: íeapplicou 
voluntariamente , & poz aprefcn^a ncceílana; & neíia vootade 
perfiííc formal,ouvirtualmente. ( IJ A Santaficou com eíerupu- , v 
lo,porque naóíabia asopinioens. Torrec-llt 

Eoíiaverfuccedido cftc cafo no Convento de S. Thomás de A- ^ ^ ^ ' 
vila, parece indubitavel, pelas circunilanci&s do tempo, do lugar,, . . f 
& da Relagao da Santa. O tempo foy, durante a fundacaó deS. ^ ^ 
Jolcph, ( citando em Avila, ) O lugar ( diz a Santa ) em hum 1* ,* ' ^ ' ^ 
Moltcyro da Ordcm do Gloriólo S> Domingos. E^m Avila,nao ^ ',* 
lia otitro mais, que o de S. Thomás. x^inda o faz mais certo a Re-r ^ mn¿f ' 
lagao, dizendo: Ejfava cmfiderando esmuytospeccados ^ que em tem- ' ' 
fospajfados havía confejjado naque lia cafa. De que fe collige,que nao 
falla do Mofteyro das Freyras de S. Catharina ( que tarnbem he de 
S. Domingos^) porque nao havia de ir a bufear Co'nfeílbres as Frey­
ras. E de tudo da claro teilcmunho, o que em memoria deíte cafo 
venera aquelle Cóvento em Capclla particular donde fuccedeo}q he 
ado Santo Chrií lo: & nella em hum nichoaThereficomasTcfe- . . 
iidas infígnias, capa, collar, 6c Cruz, que allí recebeo do Ceo. (2) F l M ' r 

Depois de referir a vifao, diz a Santa: Deyxoiíme confokdijfima^ & QHrm 
com muy ta paz.: no que d i ¡fe a Rainha dos Anjos da cu^diem/a, he, que a v¿¿a¿e ^ 
w i m Je me faOa de mal, nao dalla a Ordemi & haviame dito o Senhor, jyom p 
que nao convinha darfelhe a elks. ( Dos Frades obfervantes trata.) 
JDeume as caufas para que em nenhuma maneyra convinha ofiz,eJ[e: fe- ^ 
nao que tnviaffe a Roma, por certa via , que tarnbem me dijfe & c . Tanto ' * 
por fuá conta tomou Chriíto a tutoría defta tundagaó, que ainda das 
mais miudas circüílancias avifa, & tudo quer fe faga por fuá ordem, 
& direcgaó. E humanafe tanto com a Santa, que Ihe da as caulas 
de conveniencia, para dar a obediencia ao Biípo, nao á obfervan-
cia. Nao as quiz el la referir, por lúa grande modeftia, 6c respeyto 

i Religiaó; mas do dito bem fe entende, que a Religiáo havia de 
procurar com todo o esforzó eftorvar a nova Reforma de que havia 
dado baftantes moílras nos fentimentos paffados. E aílim foy con­
veniente bufear o Breve de Roma. Porque tomando o Bifpo debay- (5) 
xode fuaproteegao aquelleMoíleyro com auihoridadedo Summo Ref.l. i . c l 
Pontifice, nem aOrdempodiaeílorvallo,nemaCidadeimpedillo.i gg.w. 1. 
fpmo fuccedeo. (3) Qfl O 
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O Bispo de quem aqui h í á í j que o Senhor Ihc ordenoü, Ihe def-

fe a obediencia, 6i nao áOrdeiTi,foy o IlluÍLnííimo fenhorD. A l ­
varo de Mcndoga Bispo entáo de Avila,q pailón dcpois á ígreja 

Caminh ^c Pideneia.Foy eílc Prelado nobiliffimo em íanguej&era virtudes; 
de Per f e ^ l o ^ ^ o m Joao Hurtado de Mendoga, & de Dona Maria 
_ 'Sarmiento Condes de Ribadavia; & a cuja íbrabra, & amparo 
'* nafeco efta Sagrada Reforma, porque foy quem mais em feus 

principios defendeo a Santa, 6c o que i-ecebeo ern Tua jurifdi-
caó o Convento de S. Joíeph de Avila, donde reiiafceo o Carmelo. 

m (O 
| c Fez á Santa,& á fuá Religiaó dous íinalados,& grandes beneficios. 

ef, .I.Í1. Q p ^ j ^ e y ^ entre muytas perfeguigoens, &trabalhosrecebelk 
1 • em lúa protec^aó, & defendella com íua dignidade,dos émulos de* 

a ajox ^a Reforma, que foráo poderofos. O regundo,depois de havella 
ot.a car ¿ Q ^ ^ Q ao nalcer; logo que cíteve crelcida, entregalla aos noflbs 

4.«.i. Religiofos Defcalcos, para que a governaflem. Eaindaqueopri-
meyro foy importantiílimo para que fe pudeílc crear: nao foy o íe-
gundo menos, para que com espirito fe pudefle propagar}augmen-
tar,6caílcgurar. ( i ) 

W Porque a Santa Madre, eílando em Toledo, foube que fuá I I -
Palafox juftriífima paflava a fer Bispo de Palencia, &deulhe muytocUÍ-
f u p . n . i .2. vcrqUeaquelle MofteyroeíiaVa dividido dos deraais,fugey^ 

to a Prelados qüe nao foílem da Ordenij & cftando hlim diaem ora» 
^a6,]he diíle nollb Senhor, Queprocíirajje^ que as FreyrasdtS. fe» 
feph dejjem a vhediencm k Ordém^ forqwe domm maneyra, depref/afe w 
laxaría a Religiao daqmlU cafa* (5) 

T u i T t ^ â 11̂ a ̂ ue a Santadefejava ift© mesmo, caufoulhe alguma tur-
~>o nüOYÍ<r ^a?a^e^:areQ)o:ftaj porque nuncahavia ouvido dabocade Chrifto 
3 .no rt^ t-0 diíyntarrygj-e Q peng0 daquella cafa,fenáo íe reduzia ao gremio da 

V-* Ordem. E como em lúa funda^áo teve revelagáo do Senhor que a 
íugeytalle ao Bispo* fazialhe difficuldade otocontro dehuma re-
vela^aócom outra. Era Confellór feuei^ Toledo o Doutorafíbn-
•íb Vellasques, Gonego daqúelia Santa igrejíi, & depois Bispo de 
•Osmâ  Sc Arccbi spo de Santiago; & coniulto u com elle a du vida. 
Respondeolhe, núo ha ver contradi cao entre os dous mandatos/ 
porque o primey ro olhou as circunftancias daquelletempQ,quando 
aOrdem rcpngnava aquella fundagao : & o fegundo aoprefentes 
quando já havia tantas, Se o Geralasadmittia. Com^[ueconfor­
mándole com e#e táo dólito parecer a Santa,deu crédito á revela­
d o , & poz em ppaxefua cxecu^aó. Veyo de Toledo a A vila, tra-
tou-oeom o Bisfpo D . Alvaro, antes que iáhiflcdo Bispido,^ tam­

bera 



Santa Therefa de Jcfus, \ \ k 
£em cotn as I-lelig.ioíási & c o m beneplácito de ambas as partes, dc-
imo a.ob.ediencia á ,Rcligia6,depo.i s de liaver eftado aquelle Conven­
to fugey to ao Bispo dezafete anuos. ( i ) ( i ) 

Antes de acabar a Dilucidario defte GapitLilo,quero referir dous Fund. fup. 
cafos bem nota veis, que íiiccederaó quando íeeontinuavaa oh\-xRtb.l . 3. 
.defte primeyro Convento da Reforma; humem abono da virtude c. 8. T¿p. I . 
da Santa Madrci & ambos em dcmonftra^aó do odio, que contra o ¿.«ri 
novo Convento tinha o.demonio. Ref, /. ^ . h 

Oora Gongalo de Ovale lobrinho da^Santa, fjlho único de fuá ir- 26. «.1. 
máa Dona Joanna de Ahumada, íendo menino de c inco anuos, F/fr. í/<7 
andayíL cprrendo pelas cafas, que ,fe hiaó acco¡nmodaii4o em Car ,n . \1 . 
Convento que hav ia de feiv neíle tempo cabio huma parede, 6c o 
col'heo debayxo, & o deyxou morto. Correraóadaravifo detaó 
lamejiitavel íücceílb á Santa Madre, que eílayacm cafa de Dona 
Guioraar de Ulboa; acodirao ambas, £c tomando eftaSenboraao 
menino nos bracos e Se examinando comoeílava femvida, o e n -
tregou afuaTia, dizendolbe, ( comoquembem fabiaquampodc-
rofaera a Santa com Déos:) Irmáa, eíle menino eílá morto; mas o 
poder de Déos nao tem limitej fe elle quizer,bcm ppde darlhe vida. 
Attenda ao que ficao interelfando fuá irmíía, &. feu cunhado em v i r 
aefta cafa, & quam laílimados tornaráó a Alvafemfcu filho; al­
cance de Déos, que Ihe dé vida. Tomou-o a Santa em feus bracos, 
Stpoítaemoragaotendo-o atraveílado íbbre íeusjoelhos, & i n u y -
£0 mais em o coragaó, bayxando o veo,&; roíto fobre o menino, cia-
mava em fiiencio, & havendo eftado hum poucodeílamaneyra 
eom elle nos bracos, & com o cora^aó cm Déos, fubitamente i o 
que todos julgavao por morto ) comegou a revi ver, como fe deí̂ -
pertára de hum fono; 8c dando-o a Santa a fuá may, queja havia fa-
bido o fucceílb, & eílava cheya de lagrimas, Ihe dille com gracio-
fo disfarce: (para dar a entender que nao fora o que cuida^vao,) 7a-

lá a fenfilho vivo, &faof que ja. eftava tao agoniadapor elle. E logo 
o menino andou eorrendo pela cafa, Sctornandofe para fuá tia, a a-
bragava, &;fazia outras caricias, como agradecendo o beneficio re- / ^ 
cebido. E^epois fendo ja Domf Gonzalo de mais idade,coíl:umava ^ ^ ^ 
dizer á Santa: que eftava obrigada a fazer que noífo Senhor o levaí-1 ̂  ^ ¿ 
fe ao Ceo> poisfenáo fora ppr ella, cftivera desde entáolá. ( i ) z.cx.Ref. 

•Nao fahindo bem elle lance ao Demonio, tragou fegundo. i ' l c \ o . n 
viao os ofíi-ciaes,quefaziaó oConvento, levantado huma parede muy ¿ '¿9 
boa, & £rme, na qual fe havia gaftado muy to dinheyro, mas a má- ¿arm]nt 
ftháa do dia feguintc acháráo cabida, & poíla por térra: queria Joao z . 
de Ovale cunbadQ da Sanca, que os offieiaes a tornafíem a edificará ^ j A . 

Qa* fuá >¡ 



i T. 6 Mda da Seraphica Madré 
íua cuílai foube-o a Santa, & chamando a íiia irmáa Dona joanna, 
Ihediíic: Diga a mea irmao^ cjm nao porfié com ejfís officiaes^que nao 
tan elies a culpa, porque mujtos Demonios fe ajmtarao para derriballas 
que calle, & ibes torne a dar outro tanto,para que a tornem afaz^er. E a-
crefcentou: quefor^apoem o Demonio para ejhrvar? Poisnh Ihe ha 
de valer, ( i ) D e í b mrneyra, & coro elta pacienc ia rebatía a Santa 

( 0 Madre a impaciencia do Demonio. 
Rib. l i.c 
i G . R e f j , C A P I T U L O XXXIV. 
1. f 40 

Trata como nefie tempo importou^quefe aufentajje defielugan 
B a r m , c Ĉ Z a cmíay & como a wandoii ir o Fre íado^ para conjo-
S- $.16. la$aa de huma fenhora muy principal, que ejiava muy 

affligida. Come$a a í'ratar o que la Ihefuccedeo, & 
agrande merce que oSenhor Ihefez^defer meyoy 

para que fuá Mageftade dejpertajfe a huma 
•peffoa muy principal, para ferutlio muy 

de veras. & que ella tiveíT? favor. 
& amparo depisem elle. Fie 

muyto denotar. 

Oís por muy to cuy dado que eu irania, para quenaofeenten-
dejfe, nao podiafanerfe tao fecreta toda efla obra, que nao fe 
emendejfe muyto em algumaspejjoas: humas o criao, & outra? 

na§. Eu temia mujto^ qm vindo o provincial, fe algunm coufa Ihe dijfef-
fem d i f i o , me havia de mandar nao entender em ifto,, & logo era tuda cef 
fado. R emeáiowo o Senhor defia manejray que fe ojfereceo em hum lugar 
grande, mais de vinte legoas defie^ queefíava huma¡enhora muy affligi* 
da* porcaufi de haverfelhe mono feu marido:, efiava tm tanto extremo^ 
que fe t emiafuafaude. Teve noticia, de fia pee c adoraz^inha., que o ordenott 
9 Senhor ajfim, que Ihe dijfcffem bem de mim,púra ouiroi bens que daqui 
fuccederao. Conhecia efa fenhora muyto ao Provincial, & foube que eu 
efiava é m Mofiejro, que fahiad; poemlhe o Senhor tao grande defejo ds 
verme,parecendolhe qpiefe confolaria cemigo, quenao devia fer em fuá 
m io,fenao logo procurou por todas as vias^ que pode, levarme la,enviando 
40 Provincial que efiava bimíonge. Elle memandou humapatente com 
preceyto de obediencia, que logojoffe comouíra companheyraieHofoubea 
noyte de Natal,fez.me algum alvoró^o,& muyta pena, ver que yorimagi-
m r h a v i a é m mimalgum b é m ^ e q u e r i a o leva^ {quecomo m m e via^ 
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taorPiim ^naopodía fofrerifios) encomenáejme mujtoá Deos^ efl ivi to­
das as Aíatina:^ OH grande parte deltas^ em grande a r r o ' : amen to . D i (Je­
me o Senhor¡ q nao dey xa ÍJe de ir,6c que nao elcutaíié pareceres, por-
ouepoucos me aconíelhariaó ícm temeridade, que aínda que tivef-
íetraoalhos, feferviria muytoDeos, & que paraeíte negocio da 
Maiteyro^onvinha aufentanne até íe rvmdo o Breve, porque o 
Demonio tinhaarmado hum grande enredo, vindo o Proviricial,& 
que nao temeíle de nada, que elle me ajudaria la. Eufiquey muy esfor* 
fada, & cónfolada^dtjje-o ao Rtytor^diffeme que em mnhuma maneyra dey-
x a ] [ e de ir^porque outros me dix.iao, que naofefifria, qm era inven cao 
do Demonio i para que lame viejfe algum mal^qne tornajfe a recorrer ao 
Provincial. 

E u obedecí ao Reytor^ & com o que na orando havia entendido^ hia 
fem me do i ainda que naofem grandifllmd confufao, de ver o titulo com q 
me levavao^ & como fe engan^vao tantos iflo me fazja importunar mais 
ao Senhor^para que nao me deyxajje. Confolavame muyto^que havia ca­
fa da Companhia de fESVSnaquelle lugar^ adonde hia^ & com efiar f u -
geyta ao que me mmdajfem^ como o efiava ca^me parecia efiaria com al-
guma fegurm^a. 

Foy o Senhor jervido, que aquella fenhora fe confolou tanto jq come^ou lo­
go a ter conhecida melhoria ^ & cada diamaisfeachava confolada, Te-
z>efe em muyto ¿porque {como hey dito) apenaatinha em grande aper-
to¿ & devia-ofaz,er o Senhor pelas muytas oraî oens, quefaz^ij.b ¡or ¿nim as 
pejfoas boas que .eu conhecia^ porque me fuccedejje be?n. Erampiy terne­
ro fa de Deosy & tao boâ  que fuá muy ta Chriftandade fuprio o que a mim 
mefaltava. Tomou grande amor comigo^ eu Ihe tinha muyto^ por ver fuá 
bondades mas quafitudo me era c r u ^ porque os regalos me davao gran­
de tormento ¿ & o faz.er tantocafo de mim ¿me traz.ia com grande í e m o r . 
Andava minha alma tao encolhida¿ que nao me oufava descuidar^ n e m fe 
descuidava o Senhor, porque estando alli , me fez.gr andijfmas merces, é" 
estas me davao tanta líber dade^ & tanto mcfaz,ia'ó des pregar tu do o que 

( & quanto mais era 'o , mais f j que nao deyxava de tratar com a-
qwñasfenhorasaque muy a minh/t honrapudera eu fervillas ) coma l í ­
ber dade, que fe eufora fuá igual. Tirey hum a ganancia muy grande, & 
diz.ialhj. f ¿ que era mulher tao/ugeyta afraquezas, & fayxoens,como • 
eu, (¿r no pomo que [e ha de ter o Senhorio, & como em quanto he mayor, 
temmah. cuidados, & trabalhos, & hum cuy dado de ter a compostura 
conforme a feu estado, que nao as dey xa viver, comer fem tempo, nem con­
certó, porejue ha de andar tudo conforme ao efiado, & nao as compreyfoens, 
harn de comer muytas vez.es os manjares mais conforme a f u estado, que 
n*o a feu gasto. 
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•̂x S. J^da da Seraphica Madre 
He afim^ que de todo amrreci o defejar fer fenhord. Beos ms livre de 

ma compoflura, aínda cjue esta^ .com fer das ma¿s pr¿nclpaeí doRe^ao^ 
creyó ha pcpicas mais humildes, <& demuyta Ikme^a. Ike havJa las­
tima, & fe lha hey, de ver como vay muytas vtz^es, mo conformje a fua, 
indinado$or cumprir cor» fea efiado, Pois.com os criados he pouco, o pon-
£.oqu.eha que fiar , ¿ inda '.ejueeHU jostinhahonsi nao fe ha de fallar mais 
com huni, que com.nutro,, /¿nao ao que ¡ s favorece, ha de fer o malquisto. 
Isto.ht .hum^ fagey^ao, q¡¿s huma das mentiras que din o mundo, bicha, 
mar fenhorei as pejfoas femelhantes, qye nao me parece fa:ó,fenao escravos 
de mil coufas. 

Foy o Senhor férvido qm o tempo, que eftive naque lia cafa, fe methora-
vao em fervir a fuá Aíagestade as pejfoas de lia, ainda que nao.estive íivre 
detrabalhos, •& algumas envejas, qye tinhao aigumaspsjfoas,do muyto 
amor, que aquella fenhora me tinha. Deviao por ventura imaginar, que 
pertendia algum interejfe¡ deviapermittir o Senhor me defj'em alguns tra-
balhos, coiífas fémelhantes, & omr^s de o.utras fortes,porque nao me em~ 
bebefe com o regalo que h avia por outra parte, &fpy férvido tirarme de 
tudo commelkpria de Tninh^ alma. 

2/ Erando al l i , acertou a v i r hum Rcligiofo, pejfoamuy principal, & 
com quem eu ( muy tos. annos huvia ) havia tratado algumas vez.es. 
Estando na Aíijfa em hum diosteyro.de fita Qrdem,que estava junto adm~ 
de eu estava, deumedefejodefaber, em que dijpofi^ao estava aquella al~ 
ma, { que defejava eufoffe muy fervo de Déos, ) ¿r levanteyme para i r* 
Ihefallar i como estava rt'colhidaja emora^ao, pareceome depois,era per­
der tempo, que quem me metía a mim na quilla, . & torneymc a femar. 
Pareceme, queforao trez, vez.es as que ifto me aconteceo, & sm fim pode 
mais o Anjobom, que o mdo, & fuj-o chamar, & vejo fallarme-a hum 
confejfonario; comee eylhe a perguntar,& elle a mim,{ porque havia muy-
tosamos, que nao nos haviamos visto) demjjasvidas, & eulhecome-
cey a diz.er que havia /ido a minha de muytos trabalhos d'alma. Poz. muy" 
to em qlhe dij/ejfe,q trabalhos erajo;eu ihe di/fe q nao eraopara faher ne,pa-

Cid 11. rA ^ e^ ^ f [ £ í [ e ^ e dt/fe^qpois o fabia o Padre Dominico,q hej dito,q 
\^ ' iramMyí€H^m^0-> que logo Ihos dir ía , & que nao fe me de/fe nada. 

O cafo he, que nem esteve en? fua m/ío deyxarme de in-portmar, nem 
na-minha , me parece, deyxar de Iho diz.er; porque com todo o pez^ar, & 
v&rgonha,quecostumava ter, quandotratava estas coufas; com elle, & 
com o Reytor , que hey dito, nao tive nenhuma peya, antes meconfoley 
muyto. 

Cap. ^ 2 . mjfáho debayx-o de confi/faoi pareceme mais ¿vifado,que nHnca,ain-
n ^ da que fempreotinhépor de grande emendimento; can/i derey os grandes 

ta imes) & partes que tinha para aproveytar muyto fe de tojloje de/fe a 
Déos: 

n, i . 2 
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Santa therefa dejefas. 3 
Déos; porqu? isto tenho eu de huns annos para ca^ne nao vejopejfoa^ mi¡& 
mujlo/me contentey (fue logo quería vella dar de todo a Deosy comPjsrmas, 
andas que algumai vez.es nao mepojfo valer: & aínda que defejo que to-
Ám ofirvao^ estas pejjoas que me contentad, he com muy grande impeto^ & 
ajfim importuno muyto aa Senhor \>orelUs. Com o ReUgiofo que digo, me 
aconteceo ajjim. Kogoume o encomendajfe muyto a Déos, & naahavíA 
mtít'er duermo, que Ja eu estavít de forte, que nao ptidsrafa^er. omraí 
coufai & voume, adonde costumava alli só ter oraqao, & cometo a tratan 
com o Senhor,estando muy recolhída com humesíylojimplez., que muy ta* 
vez.es, femjaberoquedigo, tratos que o amor he oque f a l l a , ^ esta a a l ­
ma tao alienada, que nagolhoa dijferenga que ha delta a Deas i porque Q 
amor que conhece que ¿he temfua Adagestade, a esquece deJi, & Ihe pa~ 
rece está em elles & como huma coufaprapria fem divifao, falla defati-
nos. Lembrome, que Ihe diffe isto, ( depois de pedirlhe com muytas lagri-
m as, puz.efje aquella almü em feu férvido muy de veras, que ainda que «mi 
* tinka por boa, nao me contentava, que o quería muy boms &ajf tm Ihe 
d i ¡Je', ) Senhor, nao me haveis de negar ejla merce, olhay que he bom este 
frgeyto para nojfo amigo. 

O* bondade, & humanidadegrande de JDeosl Como naoolhaasfala-
vras,fenad os defejos, & vontade com que fe diz.em? Comofofre, que hu­
ma como eu, falle a fuá Jldagestade tao atrevidamente? Seja bendito por 
fempreja mais. Lembrome que me deu naquellas horas de oracao aquella 
noyte huma anciagrande de confiderar, fe estava em amiz.ade de Déos, & 
como nao podía eufaber, fe estava emgraga, ounáo ,naoparaque eu o 
defejajje faber, mas defeja vame morrer , por^nao me ver em vida, adonr 
de nao estava fegura , fe estava martas porque nao podía haver marte 
mais rija paramím9 que imaginar, fe tinha offendido a Deas, ^ aperta--
vame esta pera: pedíaihe nao o permita fe, todaregalada,& derretida em 
Ugrimas. Entaó entcndi, que bcm me podía coniblar, 6c confiar 
que eftava em graca, porque íemelhante amor de Déos, & fazer íua 
Mageítade aquellas merces, 6c íentimcntos que dava á alma, que 
nao fe compadecía fazeríe a alma que eíliveíle em peccado mortal. 
Píqmy confiada, que havía defaz.er o Senhcr o que Ihe pedia desta peffoa. 
Diílemc, que Ihe difíelle humas palavras; Istofemiieumuyto,porque 
nao fabia como Ihas dizer; que isto de dar recado .a terceyra peffoa, com» 
hey diw, he o que mais fimo fempre, em efyecial, a quem nao fabia, como o 
tomaría, ou fe z.om-bar4a de mim. P4z.me em muyi^affic^ao, emfim 

fay, taeperfuadí¿ia,que, a meu parecer, pmmetü .a D£as,nao deyxar de 
diZierlhas, ^ pela grand.e vergonha quetmha, &s es.crevi, & Ihas dey. 
Bem pereceo fercoufade Deas, na operado que Ihe fiz^r^v; de termino^fe 
wvydeveras dedarfea oragáo, aínda que mío o fez, desde lego,O Senhor 

como 
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| 3 ( | Vtdada Seraphkd Madre 
como o qH:rui parafí^por meu meyo Ihe mandava Mz.'rhtimis verdades, 
qne^jem entendello ea, hiao tao a feu propofito, que elle fe admirava. E o 
Senhor que devia de dtfpoUopara crcr que eram de fuá Mageftaáe ^ & eu 
aínda que miferavel tramuytoo quelhe pedia ao Senhor7 muy de todo o 
tornaf e a f , & ofiz.ej[e aborrecer os contentamentos^ & coufas da vida. E 
ajfim {feja louvado porfempre) o fez. tao emeffeyto^que cadáver que 
me falla, metem corno pafnada; & fe eu nao o houvera vifio, efiivera 
vor duvidofo, em tao hrtve tempo^faz^erlhe tao crefcidasmercero' teilo 
tao occupado emf,que reaparece vive j a para coufa da térra. 

Su a Mageflade o tenha de fuá maos que fe affim vay ad íame { o q ef-
pero em o Senhor,fimfara,por i r muy fundado em conhecerfe ) Jera hum 
dos muy [inalados fervos f u s , & para grande proveyto de muytas almds; 
pomjue em coufas de ejjnrito, em poucotempo^temmHyta experiencia^que 
estes 'ao dons que da Déos quando quer, & como querer nem vay no tern-

s po, nem nos férvidos', nao digo, que nao [a l is to muyto ¿mas que mupas 
vez.es nao da o Senhor em vinte annos a contemplaban, que a outros da em 
humi fuá Aíagestade fabe a caufa. E he o engaño, que nos parece. ,qu C 
pelos annos h avernos de entender, o que emnenhuma maneyra fe pode ai-
cancar fem experiencia, & afim errao mujtos, ( como h¿y dito ) em 
querer conhecer eJpirito,jcm tel-lo. Nao digo, que quem nao tiver ejpirito, 
fe he letrado, naogoverne a quem o tcm, mas emende-fe em o exterior, & 

L-ap. i g . interior, que vk conforme a v ia natural por obra do entendimento $ & em 
n. 6. ofobrenatural, que veja vay conforme a Sagrada Efcritura. No demais 

nao fe meta,nem confidere entender o que nao emende,nem afogue os ejj)i-
ritos, que j a quAnto naquillo, outro major Senhor os gover ñusque nao ejlao 
fem fuperior. 

Nao fe eff ante, nem Ihe pareja coufas impopveis, {tuda hepoffivel ao 
Senhor ) fenao procure esforzar a fe, & humtlharfe, de que faz. o Senhor 
nesta ciencia a huma velhazjnha maisfabia por ventura, que a elle,aínda 
que feja muy letrado, & com esta humildade aproveytaramais as almas ̂  
& aj í , que porfaz.erfe contemplativo,fm fello. Porque,torno a diz.er, que 
fe naotem experíencia,fe nao temmuyta humildade em entender que nao o 
emende, cr que nem por ijjo he ímpojfivel, queganhara pouco, & dará a 

. ganhar menos a quem trata. Nao haja medo,j'e tem humildade,permitta, 
o Senhor que fe engañe o hum, nem o outrQ. 

Pois a este Padre que digo,como em multas coufas Iha ha dado o Senhor 9 
ha procurado estudar tudo o que por estudo ha podido neste cafo, que he 
bem letrado, & o que nao emende por experiencia, tnformafe de quem a 
tem,& com isto ajuda-o o Senhorcomdarlhemuytafe: & ajfm ha apro-
veytado muyto a j í , & a algumas almas, & a minha he huma dellas; que 
somo oSenher fabia nos trajtalhos que mehavta d€ ver aparece prevení0 

fuá 
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Santa lloerefa de J e fus, 
fija ¡lÍJgestáde/jtupois huvi • d- Uvjrcomllgo dgnns que megov'rnivad, 
fcafmostros, cjae m h . i t^ jmjdo m muym tr h d h o s ^ é f ytogr ndc 
xkem, H -o mttdAdoo Sr.nhor j f t i . J id ' todo^d. m m yr, ^ ^ J ¡ l l r n 
• mh(Cf , amm jr<i de d¿z.fr9 cr diido for^s corporaes (p.trdp mt m i ' ) 
qiú úntesmotinh j , f nao tnfermoi &\nimofop..r tuddo tjta bt homs & 
mrascoufds^m f p^r^ce bem/tr muyprnicul.^r ck^m mtmodo Srahor: 
feiá kndi to por -fi-pipH* Creyó todo ob m ilht vem d*s m recs, qm o S nhor 
Ikt. hctfeyto na orafaorforqae nao fad.posttcAS, porque Ja em •Ugunusconfas 
ha qmndo o Senher fe- hdju expeñm ntcido^porqucfbs d l i s^ como quem 
u m jk conhecidaa v^rd^di dom^rito^m feganh* em fofrerperfgMigo'és: 
fjfiero nagrándeza do Sinhor^hit de v i rmuj tob m a algún s de f u i O r d m 
por tUt) ^ aelkmf-sma, fa f cometa istoa em nders hcy vistogrundes 
p¿foms,;& dijfeme o Senhor álgumas ceufts d d l , & do Reytord'n Comp.1-
nhia de jefm ( que tenho dito ) degrdnds ddmirjcao, & de outr'os dous CüTp. 
Religiojos d * Ordem de S. Domingos, em ejpeci lde hum^ que tambem ha n. 5. 
dado j a a cnt nder o Senhor por obra em f u aprovtytammto atgumai cm~ 
f i f , que antes eu h^vid entendido de Ue-̂  mas de qmm agora faUo+haofde 
muy tas. Huma coufa quero diz. ragor-iaqui.. 

• Efiava eu huma n t ^ com elle no locutorio, \ & . era tanto o amor que mi* 
fiha alma, &'eJpimo tntendia, que ardía m f u , qm me tinha a mim qulifi 
abforta: porque conjlderava as grandezas de D os, em quampoucc ttmpo 
huvia fubido huma alma a tad grande estado. Faz.iamegrande confufad% 
porque o via com tanta humildade escutar o que tulhe diziu em algumas 
coufas de orábaos como eu tinhapouca,de tratar affim com p Jfoasfimelhan-
tes, deviamo fofrer o Senhor pelo grande de fe jo que eu tinha de vello muy 
adi.mte. 

Ftziame tanto proveyto estar com eSe, que parea deyxava em minha. 
alma posto novofogo, para d?fejjrfervir a» Senhor de principio. O í f E S V S 
meu, que faz huma alma abrctz,xda emvojfo amor? Como a bavi mos de 
estimar em muyto , & rogar ao Senhor a deyxdjfs em estJ vidj? Qucm 
tem o mesmo amor, atraz. destas almas fe huvia de andar, fe pud JJe. 

Grande coufa he a hum enfermo, achar outrofrtdo áaqn lie mA\ muy' , • 
to fe conjoU de ver, que naohefó , muytofeajudao apjd:c r , & amdia 
mencer; excellmtes costas fe f j z - m agente dettrminadi a arrifc-irmU 
vidas por Déos, & def€jiO,qm fe ihes djfere^a em que perdellas S b co­
mo os joldados,que por ganhar 0 di'Jpojo, drfazerfe com elle ricos, deftjao 
que hjjagutrras, tem entendido nao o yodem fer, f nao por uqui. He eftc 
feu ojfao otrabalharj o6 grande coufa he adonde o Senhor da luz, d en-
tendvr o muyto que feganha em padecer por ellei Nao fe nttndt tsto b tm, 
ate qnt fe deyxa tudo, porque qmm t m istofe esta, final he, que o t¿m em 
tlgum^ coufr3poís Je o tm^ fP* alguma coufa^for^adoJhé ha depezur de 

R r d.y-
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Áíyxilh, & iaV:iy imptrftytotHdo, é 'p t rdido. Bemvemaqmrfmke 
perdido qtíem atraz, de ptrdtdo fe andi : & quemAts perdi^io^tie mais 
ctgwyy i ^ ¿jue mais desventura^ c¡ue ter em muyto o qm néo he nada? 

Peis íarn mdo ao cjas d i r ías estJndo ea emgrandíjfimo £ot.otollymdo i * 
jíitILi c í ímf í fe . m: parteetfacriá o Ssnhor vijfe claro os thefouros^ue ha-
v i i posio em t l U ) & vendo a merce que me haviafejto^emquefojfepor 
mcu mfjQ^ echándome indigna dtlla ^ em mujto mdtstinhjefiasmtrees 
qw o S nhor ih. h. fejto, & mais dminha contó, as tomava, qutfeforu 
a mim, & IOÍÍV tvu muyto ao Senhor, de ver que fuá Mogistade h i t cum-
prindomeíiídefjos, & bavta ouvido mtnha, ora^ao^quiendejpertajfeo 
Senhor p jjo s fmelhmtss. Estando j a mmha almj ¡que nao podía fofrer 
emfitanto £0£0, jahio de fiy & perd.ofi p ira m isg nhar: perdto as conji-
deragoms, & de ouvtr aquella lingua Divina^ tm que parecefallavu o Ef-
pirita Santo, deums hum grande arrobamento^que me fez. quafi ptrdtr 9 
j lnt ido, ainds que durcu pouco tempo. V i a Chri í locom grandiffima 
mageftade, & gloriaj molí raudo grande contencamento do que 
allí paila va. E aiiim mo difi^Sc quiz que viílc cIaro,que a fcmelhan-
tes praticas fempre fe achava p re lente, ÓC o muy to que fe lerve cui 
que affim íe deley tem cm fallar nelle, 

Omra vez. ejiando longe dtfie lugar, ovicom muyta gloria levantar 
aos Anjos, Entendí bia fuá alma muy adiantt, por efia vifxo; <$* ajfim 

foy\ q ¿he h i v i t o levantado hfím grande teftemanho, hem contra fuá honra, 
p Jjoa a qmm elle havia fe)-tobemy & remediado a fu , & a d l m a s & h a ~ 
vía-op/jjado commuyto cont' mamento^ é ' f y t o outr*sobras muy A f r v i ~ 
fo ds D os, & paj}*ao estiras perf-gmeam, '•• 

5 Nao me parece r.onvem agora declarar mais coufiss fe d poislhe 
par:c<. r a vojja A L rc \poisaS fabe, f piderao por, f m i gíori do S nhor. 
JO- todus sfUf h¿y dito, de profecías dffia c-fa, & cutral efus direy della, 
& dorstrascoufs, todas fe bao cumpridoi algumas^trej annos antes, que fe 

foubsjfi m, ómr^tmais , & rntr^ s menos, mas d í ú a o Senhor: & f mpreas 
d;.z.ia m Cmf JJor, & atfia mmha amig i v iuva, com qu m tmha lie ngj 

^ defaMar, (como bey ditos ) & t i l A heyfabído,quc as d iuaa cairas p Jfoas, 
l i l * spbtm quemo tninto , n m D<os me de tal lugar,que em nenhumi 

fouja ( qu nto maisftndo tao graves ) tratajjeeu, fnao toda a verdad?* 
Hívendof mortobum cuaba do mtu fubit.mente, & eft ndo en com 

muy ta p na, por ma hav r t ido lugar deconf f j ' r f f ,ft mt dije na or fae9 
tqm huvta ajjim ds mornr mmha t r m á j , quefojfc la, &procur t j f t f i dis* 
put-'íí ' p raijjo. BiJJe-o a mat Confjfor, & comonaome deyx ^v . i r , ' n-
tendt-o entras v- a s : j a como isto v i o , dijjeme que fojfe U,qui nao fe p t r -
deri í nada. Ella esteva tm huma Idea, & comofuy,fem diz,- r lh ttaái% 
Ihe fuy d,mdo a lux. que jpud* em ted.-.s gs coafas, fiz. f confcjfafe muy a» 

mimo* 
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m v d o , & em ifido trotíxcjfe canta compuialma, E¡UeTAmuyhoay& 
fdlo ajjlm. Dafi i a quairo t ou cinco amm qce tinha este c«ftKtne^& 
m i ] boa conta comfua concien i4¡ -morreo, fem vclLz ningHem, nem poder-, 
fi c rfejjltr. Foy o bem, que como o acostumava^ tiaohafia fenaópoférs 
t t íatsdeóytodtaj , que eslava confejf da: a m i m me dea grande alegría, 
(¡¡mudo fouhe¡ua morte: este ve muy puco no Purgatorio, 

Senao ninda nao me parece oyto dias^tiando acabando decomtnungar% 
me appareceo o Scnhor^ & quiz* avijjc como a l evñva k Gloria, Em t0' 
dos e 'fies anmt% detáe que fe me dijfe ate que morreo, n .w fe me esquecláo 
q m fe me havia, dada a entender, n:m a minha com^anhsjra^ue affim 
cemo morreo, veyo a mim muy admirada de ver, como fe havia cumprido. 
Seja Déos louvado ¡ cr femfr. , que tamo cuy dado te?» das almas} para 
qvetiapfipercaj. •¿imsfa 

• 

D I L ü C I D A Q A M. 
! 

M Toledo morreo Arias Pardo, Senhordc Malaga 5, 
cujo citado gozao hoje fzus facccílbres com titulo de 
Marquezes; íiia mulher D. Luizade Lacerda i m á a 

do Ducjue de Medinaceli. (1) Sentio com tanto extremo a falta de rjV 
fuá vida, que fe temeo,perdeílc a propria as maos da fuá pena.Veyo F m d a c ¿ ¿ 
á fuá iiotina a rantidadc? & virtude de noíla Madre Santa Thcrefa, ^ 
Se Déos Ihe moveo o coracaó a tal ancia de tratar, & tal fegu ranga de 
fiar de íiia companhia o aRvio de fuá íblidaó; que fabendo vivía em - ~ 
Moíley ro donde podia fahir; (porque cntaó nao le guardava a clau- ^ 
fura que agora, depois do Breve de Pío V . ) procurou do Provin- ^ 
dal Fr. Angelo de Salazar licen§a para que a Santa foíle eftar com CociLTnci 
ella, acaíTiítirei^í fuá companhia. ¡ e f z ' y .de 

EmvcsperadeNataldoannode mi l , &quinheiito3,6c feíTenta, Regulant 
U hum, Ihederaóá Santa Madre hum precepto de obediencia, pa- c^ . coftit. 
ra que logo com outra conapanheyra partiíTs a Toledo a aíTiítir á ^ ' ' 
quella Senhora. Caufoulhe grande afflic^áo, & pena,náo tanCo,por edita mn» 
haverdeíahi rdeAyi laem tempo tao rigorofo, & quando parecía 1566 
que íüa prelenga era mais neceífaria para negocios de tanta im^or -^ í r ^ - "^^ 
taucia,como tratava i nem pela falta de faude, porque tudo Ihe íica- CA Pa¡hr& 
va fácil, ^m jntervindo obedecer^ fenaó por verfe levar com titubo ̂ -r« 

. Efpoíb -
»as; tevehum extaíi. que Ihe durou o que a¿ Matinas; nelle Ihe dií-

R r a ícq 
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íe o Seilhor, Q z ? fiad deyxajfe de i r , & (¡fte nao escíit^JJepareceres,por-
quepoucos a acofijelharia 'o fem ti meridade: que para qne o Convento fefi-
zjjjfa convinba, que fe aufentajje ate que chegajfe o Breve; 1 orquetinhao 
Deníonio ardido grandes enredos para quando o Provincial vt Jj}: & q^g 
áind>; qxeíivefjc trabalhosna jornada^fe ferviria mujto delles. 

Cbm ellas razoens fe aciiou a Santa aconfel bada, 6c animoía, Se 
refoiuta a fazer logo a jornada; 6c comunicando cfte intento com 
o Padre Rey tor da Companhia, Gaspar de Salazar, ( queja fazia o 
oiíicio de íéu Confeíror) Ihcdiíle, jQne emnenhumamanejradej-

i y G ^ de partirfe. 
Aosprimeyrosde Janeyro de mi l , & qujnhentos,& feílenta, 6c 

dous acompanhada de íeu cunhado Joaó de Ó valle fepozlogoa 
^ ^ Santaá caminho, ( 1 ) comegando a fer neíles peregrinaja que o era 

J l i é J . 1 nas virtudes. Dcu pafíbs para bem do próximo efta luz animada do 
16. TV/?./. Carmelo, feudo a Religiaó fuá ecliptica, 6c fendo a obediencia a 
zx\6.Ref ^ ' ^ ^ o u a h í t d h g c n c m , que governava os graos que di scorria. 
/. 1. £-.41. Nao baílava a tantos resplandores hum so horizonte, & convinha 
mi*BÁrr .&Ü$£tá piáis emisferios s pois os íeus resplandecentes rayos com 

17. benigna, & celeíle influencia haviaóde abranger ao mundo todo. 
. Como chegou a Santa a Toledo, comegou com a fuá viíta, & com 
a fuá converfagaó a fentir aquella fenhora notavel melhoria na fau-
dc, Se toda aquella cafa nos coftumes. Algumas vezes com devota 
curioíidade a espreytaváo a deshoras por ver aiguma parte das ma-
ravilhas, que nollb Scnhor nella obrava, & a viao em gloriólos ex-
tales} K íuppofto que nao entendiaó quantós favores gozava. 

Cobroulhc Dona Luiza de Lacerda hum amor grande. ( Eda-
(%) ^pí veyo, o fundar depois na fuá Villa de Malagao, o terccyro Gon-

Fuhdac c vento a ^ s Descalcas (2) E a leu exemplo a familia Iherendeo 
*' ' huma veneracaó igual. A Santa Madre Ihes p a g a c o m igual amor 
• eílaboa vontade: mas vivia cora grande cruz, porque os regalas 

Ihe davaó tormento, & o ver o trafego, & inquietagao de Palacio,, 
&asleystaó duras a queeíláofugeytos, afíim fenhores, comocria-
(tes.f: \XMÚ r- i:ittrM" tt\o¡¡oo\l$¡:'&i:Uirz oá i i i & i i t á -•-•.ÍÉÎ ÍÍA -̂ «f I^Pl 

Da grandeza dos poderofos fe compadecía muyto, pelas grandes 
penfoens aque eftáo fugeytos os grandes elladosi quanto mayores, 
mais. Quantos olhos a titulo de os aífiílir, os vigiáo.? Quantas ve-
zespelos comprazer, os enganáo? Quantas attengoens em lifonja 
de os fervircra,os governáoí' E quánto arbitrio em obfequio de os 
advertir, os deilroe? Via, que efta mais fugeyto a mais ceremonias 
.o dominio mais iivre E lalHraavafe, de que a compley^aó, o goílo, 
a inclina§aó,&; a faude, tudo fe arraíla da poderofa ley de leu citado-

r hade 
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hadevívei;? comer, vcitirfe, & governaríe,nlais conforme a elle, 
do que á fuá ele}^;aó, & arbitrio. E affim escreve, que huma das 
mentiras, que diz o mundoj he chamar ienhores a pelíoas fcinel han-
tes; que nao Ihe parecía a ella/cnáp-que eraó escravos de mi l coulas. 

Com o exemplo da Santa, Se por raeyo de ílias ora§oen3,come* 
qow na caía de Dona Luiza, dentro de breve tempo, a ha Irér gran­
de mudanza de vida. Porque comegárao a frequentar ip.ais os Sa-
eramentosi, as esmolas, & outras boas obras. Sua parenta Dona Ma­
ría de Salazar, que depoís fe chamou María de S. Joíeph, (a que 
veyo fundar neíte Reyno ) eraentáode trezeannos; ¿c aqui com 
espirito profetico Ihe denunciou a Santa o eftadó de vida, que havia 
de terjdizendoihe, quando a vía com muytas galas; Efie trage nao 
he de Religiofa. {1 ) 

Com a íe domuyto, que as oragoens da nova hofpeda podiao Ribd.^c. 
,:om Déos, fe íoccorria dellas huma dona daquella cafa contra as -> Chron. 
inroportaveis dores de dentes,que a aífligiaó^a que ajudava para mais Porttío-. 
tormento,, outra de ouvidos; pedíolhe que Ihe fizeífealli o íinal da ^ J>6. ^ 
Cruz, confiando em que pela interceílao da Santa, Ihe feria reme- Barret. c, 
dio: chegouíelhe iníiítindo nos rogos, até q ella com hura desdem j'(§aI83 
ágradavel, como quem de íi a defviava,lbe tocou com a mao ,dizen~ 
doiTi ref la^fa^á'O ellas que Santa Cruz, nao tem a virtude em ferfeyta, 
•pela minha maofínao de Ji¿ Porém como a tocou,ainda que foílepou-
co, no mefmo inftante fe deAñáraó, & a deyxárao as dores: & nao fe 
podediffimulara virtudc daquellas maons,que com tanta facílida-
delivrárao de afflic^oens tao grandes. ( 2 ) 

1 O Religiofo de quem nefte numero efereve a Santa, he o J^J^JA ^̂  
Padre Fr. Gracia de Toledo, que por fer da cafa de Oropeza, Ihe 2X< '¿2'rr[ 
cbamavapeíloa muy principal. (5) Aínda que o Padre Ribcyra, ^ ^ ^g] 
Se DomDiogo de Ycpes dizem,qucfoy o Padre Fr. Vicente Var-
rao. (4} A efteReligiofo Padre envión oScnhor muyros avifos j : i o r ¿Q 
por meyo da Santa Madre, & reveló~»-muy tas coufos; & depois vio, n 
que com muy ta gloria o levantavaó os Anjos ao Ceo, donde ja era ^0 
fuá converfa^ao, 6c tinha fuas delicias. ' / N 

Tambem hum día fallando de Déos com a Santa fe elevou ella ̂  ¿ ̂  c 
ficando emextaí i i 6c naqueile rapto vio a Chri í lo Senhornoíib I i 'j¡¡' 
com muy ta mageílade,Sc gloria, que moftrava grande fatisfagao ^ * ¿"y 
de que aífim fe gozaílem em fular nelle: & diíle o Senhor, que a fe- J" ' ^ 2 ^ 
mtlhantespraticas fempreelle aííiftia. Em cuja coniirmagao, do ' ^' ' 
ftiuyto que agradaóa Déos as converfagoens, donde fió eí'pinruaes 
^spraticas, í e l ehum cafo na vida denoíio Veneravel Padre Fr. ' 
domingos de JES US Manaj&; hcofegumte. 

Sen-



526* ^ida da S eraphica Madrt 
Sendo o bendito Padre Prior em Roma, vio, que na hora de i e-

Crea^aó, (eüando os Rjeligiofosna horta, & elleeniíua celia, )an-
davaó muytos hnjos diícorícndo entre a cótnunidade; & dclejando 
elle íaber a cauíade ta6 boa companhia, 6c aíEílencia Angdicajdes-
ceo abayxo,S<: achou, quefallavaó osReiigiofos de coufaseípiri-
tuaes. Do qual coiligio que as recreagoens honcílas, donde fe trata 
de DeoSj&aproveytamemo da alma, faó muy agradaveis aoCeoj 

(i) ( i) Scpelo contrario, quando fao de coufas do mundo, N o D c -
R e f . t ^ . 1 . ferto vio hum Santo Vellioqueem quaiUo os Monges fallaváo de 
iS.c.^ i . Déos,eítavaó os Anjos prefentes, deleytandorcda prarica; & quan-
«• 3' do fallavaó do mundo, defiipareciao os Anjos, 6c appareciaó os De-

( i ) ^ monios. ( 2 ) 
j i f udPro Mais diz em eíle numero que 1 he deu (eílando em oragao} hu° 
p u a r . ma affliccáo grande de confiderar, fe cílava em graga,Se amizade 
.S^/m. f de Déos; & cntendeo, quebemíe podía confolar, ¡k confiar, que 
M a m e l eílavaem graga. Donde he de notar, com o liluítrillimo Kifpode 
Seveñm Tarracona, que fempre que a Madre diz em íeus livros: Enttndi ifio7 
deFaria oxxjno dijji: o Senhor; hercvelagaó , como ella o declara no capitulo 
f o l . z ^ . y ^g, (g) OmermoSenhor Ihe revelou, que Iheeraóperdoados íeus 

(3) peccados, 6c por confeguinte,que cftavaem gra9a,quando noíía 
Cap.^gji. Senhora Ihe appareceo, & o Gloriofo S. Jofeph, &; ihe vcftiraó hu-
x.TepJ.i. maroupamuy branca.-porque entaó íe Ihe deu a entender, que es* 
c.20. tava ja Ümpa de leus peccados. (4) 

(4) O Reytor da Companhia, de quem aqui faz mengao, 6c de quem 
Cap.^.n. noflb Senhorlhe dille algumas couías, foy o Padre Gafpar deSa-
7. lazar. Os cueros dous Religiofos deS. Domingos, que naó no-

Í( j ) mea, me parece amim, que foraó o Padre Fr. Pedro íbanhez, Se 
f io rdo Fr. Domingos Banhez, conforme a melhor conjectura. ( f ) 
Carmel.n. Como he eííeyto do amor,ou crédito daamizade}a communicagap 
^o. dos fegredos, entre aquelles que bein fe querem; nao faltou eíia 

circunílaíicia a huma Espofa tao querida, como foy Santa Therefa. 
Manifeíloulhe o Senhor algumas couíai, muy to antes deluccede-
rem. 

Morreo fubitamente feu cunhado D . Martinho deGufmaode 
Barrientos; Se andando a Santa com mu y ta pena, de que para jorna­
da tao larga, & tao arriscada, foíle lem o viatico neceíiano, Se a prc-
parado de vida , Ihe revelou Déos , que tambem íuairmáa Dona 
Ma na de Cepeda havia de morrer de repente, como feu mando; ag 
íim que fizeíle com ella, que andalie prevenida para o fucceílo. b 
como dando parte ao.feu Confeílbr, elle a nao deyxafic ir a huma al­
dea em que fuá irmáa vivía; toniou a ter oraefmoaviíojatéque 

• ' per-
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permittio que foilc: dculhc luz,dequanto nnportava andar fempre 
preparada contra os aílaltos da morte; fez que fe confeíTaíTe amia-
do, 6c que trouxeíle muy ta conta com fuá alma. Continuou aíTnn 
Dona Mana quatro ou cinco anuos, no tim dos quaes veyo a mbr-
rerfemconíiíiaój&íera que houvelle quem a vifle naquelia ancia, 

^porque a acháráo mona. Haviapoucomais deoyto días, q fehavia 
confeíiado j 6c paílando quaíi outros tantos depois de fuá mortc, aca­
bando de comrnungar hum día a Santa, IhemoftrouDéos,como 
Ina elta lúa irraáa a reynar com elle para fempre. ( i | (guandofe (1) 
fbuje íüa morte,íc admirou muyto Dona GuLomar,porhav^er fue- R i v J . ^ c í 
cedido, como a Santa profetizara^ Iho tinha coiiimunicado quatro, f - ̂ ' í 1 • 
ou emeo anuos antes. E todas as mais profecías da Santa Madre le ^ 5- c 
háocumprido. Algumasdireyaqui. ly .Re j .L 

Mi is de vinte anuos; antes que fuceedera a morte d ^ l Rey D. i^.3-«.3« 
Sebaíliáo, & de tanta nobreza , como morreo em Africa, vio fobre B m e t . c, 
o noílb Re y no de Portugal hum Anjo com a espada defembainha- 4'§'20* 
da: & crefeendofua aíñiccao, quando vio íeus tríllese fíe y tos o 
anno de mil , &; qumhentos, fetenta, 6c o ' toa quatro de Agollo, 
fe queyxouaoSenhor amorofamente, dizendo: A y wenDeos^como 1578. 
fermitttfles aos vojfos talperda, & aos inimigos ta l v iüor ia? E o Senhor ^ e ^ g o f i 
Ihe respondeo: Se eu os achej dijpoílosparatraz.ellos a m i w ^ á e qnete (-hron. 
¿iffligestH? (2) Com que ficou livre do fentimento, & muyto af- PortHg.l.i 
feygoadaaos Portuguezes: pois fendoem todasasna^ociisdeordi- ^12-" ; / ^ 
naríoosfoldados, a gente mais eítragada, achara Déos acuelles em (2) 
tao bom eílado: 6c feguiole logo huma ancia grande de v i r fundar ^ 4-¿"* 
a efte Reyno, por fe ihe reprelentarcra os naturaes dellc muyto in- S ' r ^ u P ' 
diñados á virtude. E pedmdo muyto a Déos, que Ihe concedeife Not.acart 
eíla merce, Ihe respondeo o Senhor día da Aiiümp^aó da Seahora.- 26.^ 1.1. 
T u filha nao iras a Portugal fundar cajus de tua Reforma^ masirah n.z.pcr Fr, 
t&íis filhai & tens filhoi '. ponju: quero y augmentando o nmnero dos ? A n - -
bons Rslígiofos^ejueha naquelle Reyno^ com os teus, ) que crespa o moti- nunaa^aQ 
vo de eujujpencíer o cafiigo, que Ih : deŷ  & ti[ar de míjericordia com elle, 
T&mbem[era levada a elle a tua mao esquerda^ que Ihe que rs dar a mao 
de huma tao amada Espofa, par:, o levantar da rmferia^ em que e¡l ara ca~ 
hido, (¿rreftituilh as felicidades antiguas, & darlhe hum penhor de oa-
ir.is aventajadas. Firmou a Saata cita memoria, comocoltumavaas (q) 
demayor importancia, nelta forma: Thenfade fES,VS Carmelita, chromc. 
Eacscreveo porinteiceíiaó do Padre Fr. Hieronymo Graciano, a PonugJ. f 
(luem tambem de/emos, eítar aquella mao nelte Reynono c-.ia.^r?' 
Convento de Santo Aberro, y^) Com que vimos atero penhor, c-.^.^.y. 

máo para levantamos ( maj náo aínda } as felicidades a ventaja­
das 
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das ás cue Portugal cíe anteé t inhai como fe vé napromeíla de 
Giirifío. Epam alentar mais noílii esperanca, podeiíipsaj^ntaro 
qiic refere neíla mesma occaíiaó a Vcneravel Madre Mariadc'S. 
joíeph, quando Déos Ihe tirona pena de fija laílima, deyxando-a 
eoníoladilihna, & alma ( Taopalavrasformaes da Madre) que fe 
quena desfazer cm louvores Divinos, com grande gozo. Enteudi 
(.diz) que daqueJla perda haviáo de redundar grandes bensv,6c 
coufas de grande gloria de Déos, & admiraveis na fualgreia. O 
que denota mais, o uc a íal va§aó das peílbas, que al 1 i morreraó: Se 
que de aigumasconfequencias, que aquella perda fe feguiílem, nair 

C1') • ceriáoeítupendasmaravilhas. ( i ) 
Barret. c. Tambem vio noíla Glorióla Santa outro Anjo com a espada.nua, 
g^.y.Chr, geeníanguentada fobreoReyno de Franga; Scentcndco aira/que 

'Pormg.l. í tfoífo Senlior tinha contra aquellc Reyno, pelo patrocinio que da-\ 
ívao.w., va aos Heregcs. {%) . . 
I 5 9 ' • Ñas Indias de Caílella fe achava hum irmao da Santa, chamado 

) Auguítinho de Ahumada, onde tinha hum governo,dequemte-
Rth.l.4.. c. rcíiavacada anno muyta fazenda, & quando ihe parecía, quepa-
f . T e p J ^ . raareputa^aó , & para o proveyto tinha confeguido o lugar, que 
s-.i^FlGr. pi|¿íer¿ mais appeteccr, Ihe chegou huma carta de fiíainnáa5em 
m Carm. C|lie !Coin ra2:oens efficazes, 6c breves o perfiladla a que ( fenao que-
n' ^3' ria perder a vida^ & a alma ) deyxafíc logo aquellc governo, Obe-

decco pontúal «o avifo, & dentro de poneos tempos, por fucccHbs 
nao imaginados, entráraó os inimigos naque!la térra, & matáráo 
qtiantos Hespanhoes nella havia com o Governador, ou cabo que 

(3) Ihe havia fuccedido. (3) 
Te^ j . ^ . c . A hum Religiofo Carmelita da Obfervaiicia diíle que havia de 
17. Ref. L morrer na Descalcez, & que havia de converter huma alma: Se o 
i .c^.^.S/íucceílofoy em tudoconforme,como odiífeaSanta. (4) A outro 
BñYTct. c. Relígiofo de S. Francisco avifou, que fepreveniílc parahumtra-
r o ^ . ó . balho que havia de fuccederlhe; & aíTun foy: achou porém no avi-

(4) fo inclufo o auxilio da tolerancia. (5) . 
Tep.fiipra Nao merece menor admi ragáo outro cafo que Ihe fuccedeo em 
Barr . fup. Toledo. Entregou á Madre Brianda de S.. Joíeph Priora daquelle 

( 5 ) - Convento huma carta fechada, para que depois della morta a deíle 
Tep.fHpra ao Padre Fr. Diogo de Yepes: &; neila fe achou depois, que decía* 
Bar r . / t íp . rava o interior deíle Religiofo (que fora antes feu Confeílbr, 6c 

(6) • depois Bispo ) com algumas advertencias para bem de fuá alma. 
repj.^c, Com que fe achou com efta profetica carta juntamente advertido,6c 
z8.§ .3 . aproveytado. (6) 
Barret. c, H u m anno antes que morrefíé S. Pedro de Alcántara, revelou 
104.6. Déos 
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morrcr, (3)- . o , (2) 
O anno de m i l , & quinhentos , íc tcn ta ,aosquinzedeJu iho ,54rVí / 

cm que fuccedeo a ditola morte do Vencravei Padre Ignacio de A-2o.§.6. 
¿¿vedo, comoutros trinta, £í nove Padres, & Irmáosda Compa- (^) i 
nliia de JESUS, auehiaó para o Braíil, & os tomón Jaquezdc So- TepJ.T.c. 
ría CoíÉno Francez graiide,hcrege; no mesmo tempo que os mata-1 y.Flor Jo 
váo os hereges, vio a Santa, que cora coroade Marcyrcs fubiaó wo-Carm.nG'j 
Cco. Aíllm o cscreveo entáp a leu antigoConíeíTor o Padre Balthc-
fgr AIvarcs^oLi diílc, pouco depois, era Medina, donde era Rcytor, 
quando a Santapailbu por alli para a fundacaode Salamanca. En­
tre elles hia hum párente dá Santa Madre. (4) (4} 

PrcdilTe, que a feíla da Preíenta^ao de noíláSenhora,. fe faavia 7V/>. l.^.c, 
de vir a celebrar gcralmcntc era toda a Igreja. (5) A duas fobri- j f .F lor j 
nhas íuas profeti/.ou, que haviaódc ícr Carmciitas Descaigas. E a ̂  Carmel 
Dona Brittes de Ahumáda3 que era huma dellas, a qualdivertida ^6 ^ 
com as esperancas de fuá fermofura, & idade, aborrecía o ícr Reí i - c.zoÁ.6* 
giofa, lile d lile: Agora Br i les mida como c îz.eres.̂  qne emfimhas Ás Á̂ ) 
v i r . a f i r Freym Carmelita Descalca ; como o foy, depois de raoitaa TeD.fif.ora 
Santa, 6c fe chamou Erkes de JESUS, (ó) * (6) 

Era Sevilha deu a Santa o habito a huma fenhora chamada Dona RikXfyc. 
Boaventura, a í rmaa Margarida daGoncey^áo; as quaescom f.Tep.l .^. 
espirito profetico, diíle os fucceílos viadouros por eílas palavras.v.17.^./. 

Boaventura^ Boaventura^ue nxo teras ventura: porem vos Marga- i x . 3.^.9. 
rida, fim. N o que rnanifcílou a íahida da Reh'giao de Iiuiiia,&:a 
períeveran^a de outra; que foy a írmaa Margarida,a qual coai o p i - 1 o. §.5. 
niáo de Santa vey o para elle li-eyno,aonde por largos anuos viveo 
lantamente, & acabou a vida com huma glorioía morte. [7) ("7) 

(Juando a Santa Madre foy fundar a Villanova de Laxara, fe hos- Chronka 
pedou em cala de Miguel de Mondejar, o qual tinha tres íilhasj ík Port . l r fi. 
dille a Santa que todas tres haviáo de entrar Frcyras naquelle Con- y j i £ y A ~ 
vento, & haviáo de profesar: ao que feupayrespondeo, quea^/¿/,7!r.¿^-
mayor poderla ícr que o foíreiSc replicón a Santa: L a mayor^nó maslj¡un-]i^,%m 
Todas tres lo handefer^ como he dicho i y en ejjo no aj qye dudar, K torao ¿e fc -¡er, 
todas tres Religioías COITJO a Santa Madre profetizou.- chamandoíc 1 
ama -orlíabei de J E S Ü S , a fegunda Francisca de Santo Elifeu, & 
a terceyra (a q ual depoz com juramento ) Joleplia da E n c a m a r ó . (8) 
(8) ' ' 1 r R c f . L ^ c , 

Fallando a Santa Madre em Segovia com D. Joao de Orosco 5.», 11. 
Ss cobar-



Cobarrubks, Prior daqueila Santa Igreja, Hicdifle: CmJtdefAv* 
efta manhaa, fenhor Pnor , qm a todos mem amigos os fazia 
Deas Bi j ¡m, & Axcehijpos^ <& tamhtm a voffa Mtrce . Com ella diííí-
mulada profecía, pronpfticou, que elle havia de fer Bispoy como ao 
dcpois o foy de Guadix, aonde fez em todas as occaííocns grande 
favor, & mercc á noflaOrdem9efpecialmentenosiivros queefcre-
veo. • -

Eíia aiaizade tomou com a Santa em Scgovia: porque paílarvdo 
hum dia por junto áIgreja do Convento, vendo-a táo aceada, 
devota, Ihe den deíejo de dizer Milla em ella.Havcndo-a dito, pro-
curou para fallará Santa; aqual bayxandoao locutorio, antes que 
elle Ihe fallafie, o prevenio elladizendo: Sajkavojfa merce,fenhor 
Fner^ t ie Déos o ha trazida a tstacafa^ & qnetem obrigacao defaz.er~ 
memerce: porque eu, amda que naome frez.0damhrez.a áamundo^naoi 
deyxo de estimar o efm he razao. Sayba^ que a Senkora D . M a r í a d : T a ­
fia, ¡ha Ha he prima minha j mm o principal he a cari dade com que nos h* 
de ajoodir a estu cafa. Eftas discretas razoens, com luzes de profecia, 
prenderaó de tal manejra a D . Joao, quedefde entáo Ihesaffiftio 
com grandes esraokis,&; com fuá peíroa,fazendo ofticio de Capelláo. 

(i) (i) G Padre Fr. Pedro Ibanhez teftificao íeguinte; Hameditoa 
Ref .L^c . Santa muytascouías que só-Deos as podia íaber, por fer coufas fu-' 
3o.«4. turas, & que tocaváo ao coiacáo, & aproveytamento, 6c que me 

* pareciáo impoíliveis; em todas hey achado grandiílima verdade. { i ) . 

• 

Imnhez. 
(3) 

íte dom de profecía na Santa, que coftumava dizer: Sea Aíñdrc § 
Terrl 2 c f**4 fij^^pjfivel^ elle fe fara, f1^) 

• 

• 

• • 

• 

• 

V 
J 'ir;dó3 • 

- • ' • ' • 

QA* 
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C A P I T U L O XXXV. 
• • • • • • • 

profegue na mefrm materia da funda fio defta cafkdtnojjh 
Gloríofo Padre S.Jofeph, D iz os termos por mde orde-' 

mu o Smhor •viejfe aguardarfe mllú a (anta pobreza^ 
¿ r a catfja porque fe vejo da cafa ádqtiúlafenhora 

com quem eftava, é ' outras coufas que Ihe fuc-
cederdo. 

í T ^ Oissjiándo com efidSenhora^ que hey dito i adonde efitve 
JL fnais de meys anno, ordenon € Senhor^ que tivejje noticia de 

mimhur/iñ Beata d.e no¡fa Or demude mmj de fetenta lego AS 
Áaqui de fie i u g a f , & acertou a v i r - f orea, & roÁeoH M-gtunaiforfaiUr"1 f ^ 2 " 
me, Havia-a o Senhor movido omefmü a n m ¡ & mez.^que amim^para, 
$ m 0 í outro Mfffteyro defia Ordem: & como ihe paz. efie de(ejo9 ilendeo t w 
dp o Gfíe tinha, & f o y p a Roma a traz.er defpacho para ijio, a pe defcalcat 
J U malherde muy ta penitencia, & ora^ao, & faz.iaihe o Senhor mmyta'S 
rntress, &appareceolhemjja. Senhvra, & mmdotdhe o fiz^ejf:. F á l t a m e 
tantas ventagei sm fervir ao Senhor,^ue eu toavia vergonhñ de e f i a r dsan-
tz de lla. 

Aiofiroume os dejpachas fue trazia de Roma, & em quinte diasque 
efieve comigo, demos ordem emeomo haviamosdefaz.erefiesMofieyros. 
£ ate que eu Ihefalley, nao havia viudo a minha noticia, como nojja Regra, 
antes que Je re¿axajje,mandava^ nao fe tiv^Jfe proprio. Nem eu eftava 
emfundallo fem renda, que hia meu intento, a, que nao tivejfemos cuy dado 
do quehouvejfemos mifier\ &naoolhava aosmuytos cuydados,que traz* 
comjigo, terproprio. 

Efia bendita mulher,como a enfinava o Senhor, tinhabem entendido, 
aom nao faher ler, o que em, com tanto haver andado a. ler asConftitui^oens, 
ignor&va. E cvmo mo dijfe, pareceome bem^ ainda que temí, que naó mo 
haviad de confentir, fena'ó diz.er quefazja defatinos, & que nao fi^ejfe 
€oufa que padceejjem outras por mimj que a fer eu fó,pouco, nem muyto me 
detiv .ra^ antes me era grande regalo, confiderar de guardar os confelhos 
de Chrifio Senhor nofio. Porgue grandes defejos de pobreta, ja mos havia 
dado fuá Aíagefiade. 

•Ajfim que para mim, nao duvidava de fer o melhor, porque dias havia, 
que de(ejava,fora pojfivelameuefiado,andar pedindo por amor de Déos, 
^r nao ter cafa9nemoutracoufa'imas temia9 quefeds demaisnaodavao 

Senhor 
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Senhor efles defejos, viviría ') descontentas; & tamhsm nao fojfe caufa 
de alguma diftraccao^ •por.¡p¿e viaalguns Mofiejros pobres^nao muy re-
colhidosfiz iia6 olhava,que o nao felo, era t m f k de ( t i pobres,6c nao 
a pobreza da diftraccáo;. porque eíla nao faz mais ricas, í^em falta 
Déos ja mais a quem o ler ^e. £w tinhafraca fe7 o m o f a d a 
efia ferva de Déos. 

Como eu em t u do tomava tantos pareceres 0 ¿¡tiafi a ninguem achava 
dejie parecer) nem Ccr.fejjor, nem os letrados que tratava^traz.iam~me 
tantas raXoens, quena'ÓJabía que faz.er:parque como j a eti fabia era Re~ 
gra^ ó1 i'tafer mais perfey^ao^ nao podía perfuadtrme a ter renda. E j a 
que algtimAs vez.es me tinhah convencida, em tornando a orjgao^ & o-
¿bando a Chrifto na Cruz, tao pobre, & nu, r.aó podía levar em paciencia, 
fér r ica : pedialhe com lagrimas o ordenafede manejra, que eti mtviífe 
pobre como elle. Achava tantos inconvenientes para ter renda, & vía fer 
tanta catifi d.e inquietagav, & a í n d a diftraccao, nue naofadafenao drjpu-
tarcom os letrados. Efcrevi-o ao P^eligiojo Dominico, que nos a judava: 
mand,oH-mi eferitas duas folhas depapel de contradicao, & Theologia,pa­
ra que nao o fiz.e¡Je, & affim mo diz.ia que o huvia eftudado mujto, Eu Ihé 
respondí, que para nao¡eguir meu chamamenta, & o voto que tinhafeyto 
de pobreza, & os confelhos de Chrifto com toda perfejcao que nao quería 
aprovenarme de Theologia, nem com fuas. letras nefie cafóme fzejfe 

Se achava algua pejjoa/j me ajudajfe, alegravame muyto. Acuella fe* 
vhoraeQ quéestava, para isto me ajudava muyto, Algunsíego ao principio^ 
dizia-me que Ibes parecía bem, desoís, como mais o confideravao, achav7io 
tatos íncoveníetes a por muyto,em q nao o fizeJfe.Eu diúalhes,3J¿ elles mu-
davao taqjiéfféfja o parecer, q eu ao prímeyro me quería chegar. 
.. Nefte tempo,por rogos íncuss porque esta fenhora nao havia visto ao 
Sjtnto Fr. Pedro de Alcántara ; foy- o Senhor férvido, víe/Je a f u á cafa, & 
t omo o qire (ra bem amador da pobreza, & tantos annos a havta tidoyfa-. 
bia bem a. riqueiía que nelía estava;& affim me ajudon muyto, &mandou, 
<¡uc em mtihumq maneara deyxafje de 'levalio ?mq adíame. E com este 
parecer, & favor ( como quem mdhor opodia dar^ por t ello fabídopor 
Urga experkncia ) eu determiney nav andar buscando outros. 

Erando hum día inuyio ene ornen dando-o a De os,me dijfe o Senhor'.e\\\Q 
emnenhuma maneyra deyxafiede fazello pobrejqeftaeraavon-
tade de feu Pay, & fuá, que elle me ajudana. Foy com tao grandes 
ejfeytos em hum arrobamento, que em nenhuma maneyrapude ter duvida, 
de que era Dees. 

Outra vez me diífe, que na renda e íbvaa confufao, 6c cu tras cou-
fasemlouvor da pobrezfa: 6c aíiegurandome5que aquem o fervia, 

nao 

http://vez.es
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nao Ihc falta va o neceílario para vivei ' .E eftafalt^csmo tJtigoj&ca a t a 
temí por mim. Tambem mudou o Senhor o cora^ao do Prefemado, digo do 
Religiofo Domimco, de quem hej dito0me escreveonao ofíi.eJfe femi-en* 
da. fa en ustava muy contente com havér entendido isto, & tertaes pare-
ceres^naomf parecia^fenao ¿fuepolpihia toda a riqueza domundo/m deter­
minándome a viver^de por amcr de Déos. 

1, Nefie tempo meu Provine i á l me levmtott o preceyto, & ohcdtenciít^ 
que me hñviA psto^para estar alli^ & deyxou em minha vomade^ cjíiefe 
me qMíZ.eJfe ir,(ppiepfidejfc¡ & f e estar, tambem^por certo tempo: & nsste 
havia de haver cleyead em meu Aíosteyro, & {ivifaram-me^pie muy-
tasqueríao darme aqaelle cuydado ds Prelada; que para mimjfó in-zagi-
nallo^eratao grande tormento, que a qualquer martyrio me determinava 
ñpajjarpor Déos com facilidade^a este em nenhum mod.o mepodiaperfria-
d i r j porque deyxado o trabalho grande, porferem muytas, & outrascau~ 
fas, de queeu nuncafuy amiga,nem denenhura oficio, antes fempre es ha­
via recufade: p arec i ame grande per igo para a conciencia-^ & ajjim louvey a 
Déos, de nao me achar la. Ef i rev i a minhas amigas^ para que nao me def-
fem voto, 

Efiando muy contente, de nao me achar naquelle ruido, Diílemc o Scil-
hor,que emnenhuma raaneyra deyxede ir, quepois defejo cruz, 
cjuc boa fe me aparelha, que nao alance fóraj que va com animo, 
que elle me ajudara, 6c que me foíVe logo. Eu me ajfligimuyto, & nao 

j a & a [en a o chorar,por cj imaginey,q era a cruz, fer Prelada,®" como digo, 
ñao podia persuadirme, a q estava bem a minha alma em nenhua maney» 
ra, nemeu achava termos para ijjo. Contey-o a meu Confef¡br,mandcu~ 
ine que logo procurajje ir,que el i r o estava, eramais perfeygao, & que, 
porque faz^ia grande calor, bastctva achar me la a eleyc¿ad, que me estivefja 
alguns dias, porque nao me fiK.ejfe mal o caminho. 

/kías o Senhor, que ímha ordenado outra coMfa,houvefe de faz,er,por­
que era tao grande o deftífojfego quetra&aem mim, & onao poder ter 
erario, drparecerme faitava noque,o Senhor me havia mandado, & que 
como estafa a l l iameu praz.er, & com rcgalo,nAd quería irme acjfere-
cer ao trabalho, que tudo era palavras com Dcor., que porque podendo estar 
adonde era mai-s perfey^ao, havia d.e deyxallo, que fe memoneffe, morref-
je . E com isto humaperto de alma, hum tirarme o Senhor todo o gastona 
oracao. E m f im eu estava tal , queja me era tormento tadgrande^que 
fedi aquella fenhora houvejfepor bem, deyxarme vir.porqueja meu Con-
fejjor, como me vio af im, me dijfe, que mefofe, qnetambem o movia Dees, 
con/o a mim. E l la fenüa tanto.que a deyxaffe, que era outro tormento, que 
Ihe havia custade muyto ¿caballo cem o Provincial por muyias manejras 
deimportmacoens. . . . 

' ' Ti-
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^ f i y C p o r g r á n d ^ m a iymfa querer v i r e m i j h , fegmidúe ^uefey¡tia$ 

'fmao ^ue como ctd 'muy temrrofad jDeo>, & comoihc dijfe^uefelhepo­
d í a faz.er grmide [ervii¿or(Ír entras mitpas coMÍa^dr deylhe efyeran^ 
que era poj]ive¿ íomaüa a-ver¿ & ajjir/i com muyta p.ma , ojfpe po? 
bem. 

fk cu n a o ü n h i d e virme, par fue ¿ntendendo era mais perfejcaa 
httma. colif lor férvido de Deos^cmn ocontentamentú queme da cúmemfiUoi 
pa(]ey apenade dejxar aíjtulla fenhora> que tanto haviafemir,, & a f u ­
tras pejfoa^ a quem d$f m WMJ emsfyecial a mea Cmfejfor^ue ¿ra da 
Companhia de f E S V S , & achav^me muy bem com elle-, mas quantü 
mais Vía que perdía de cmfQÍacao peloSmbort mais contmtamento m¡e 
dava per 'de'do. Nao fodia entender como era tfio^porquevió.clare eftes 
dotis contrarios, fúlgarme9 & cmfolarm:, & alegrarme do que mepez^ar 
nja na a lma: porque eu eftava confoUda, &jrp¡fegadai & tinha luggrpara 
ter muy tas horas de ora^ao; v ía que vinha a meterme em fwmfogo, que 
j a o Ssnhor me havia dho^que vinha a piff'argrande crHt^{aindaquf 
nunca eu imaginey, oforatanto^como depoís v i ) &comj-tido v i n h a j k 
alegre, & ejtava dcsfeyta, de que nao me punha logo em a bapalha^pois 
o Senhor queria a tivefje, & alfim enviava fea Jllageftadeo esforzó,& o 
puhha em minhafraqueja. 

Nao podia, como digo, entender como podia fer tito-, confderey efia 
compara^ao, fe pojjuindo eu huma joya, cu cmfa 0 e me da grande conten" 
ta'mento, fe me off erecejfe faber que a quer huma pejfoa a quem eu quero 
mais que a mim, & defejo maiscontentalla,^ue meu mesmo descanso, 
dame mais contentamento, ficarme fem ella, yue me dava o pojfmlla, por 
contentar aqüejla pejfoa, & como ejle comentamento de contenta/la, excede 
ta meu me smotontent amento,tiraje a pena da fal ta que me faz, a j e j i , OH Q 
qúe amo, & d, perder o content amento que dava; de mam yra, que aínda 
que queria te l i a , de ver que deyxava pejjoas que tanto ftntiao apar tarje 
de mim, com fer eu de minba condfgaó tao agradecida, que hadara em ou* 
tro tempo a ajjiigirme muyto 9 & agora ainda que quimera ter pena, na$ 
podia, 

I m f o n m tanto o nao me tardar hum día mais,para a qm tocava ao ne­
gocio dej ld bendita cafa, que eu nád fey como pudera concluir je, fe entat 
me detivera. O' grandeva de Déos! M u y tas vizí's me ejjpanta quando o 
conjidero, & vejo quam particularmente queria fuá Magestade ajudar* 
me para que fe effeytuaffe este cantinhode Déos, que eu creyó o he, & moi 
rada em que fuá Magestade fe deleytej como huma vez., ejiando em ora-
<¿aó, medi l íequeem cfracaíli, Paraiíb de feu delcytc: & a j f m p a ­
rece ha j u a Mageftade escolhtdo as almas, queha traaido a elle, em etijá 
ctmpmhifi cu vtvo com muy ta confujao: porgue cu nao fofíbera de fijar as 

tacs 
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Mes para este propo/iw de tanto a fe r to fó pobrera ̂  & ora^ao^ levando-Q 
eom huma alegría, & contentamento, que cada huma fe acha por indigna-
de haver merecido v i r a tal lugar, em ejpecial algumas, que as chumcu o 
Senhor de muytavaidade, & gala do mundo9 adondepoderaoeftar con­
tentes conformea fitas ley & o Senhór Ihes ha dad&tao dobr adosas con-
temamentos aqui, que claramente conhecem haverlhes o Senhor dado cen- . 
to por. hum que deyxarao, & nao fefartao de dar grabas a fuá Magefiade: 
a outras ha mudado de hcm em mclhor. Aís de poma idade da fortaleza,1 ^ ' v,'£'9a 
& conhecimento^paraque naopoffao defejar outra coufa, & que enten* 
daóhe viver em mayor defcan^o, ainda para o de câ  estar apartadas de 
todas as coufas da vida. A^sque fao demaisidade, & com poucafaude 
da forjas, & Ihas ha dade^para poder levar a adereza, & penitencia 
que todas. 

O1 Senhor meu,cofno fe vos parece que [ois poderofo ? Nao he necejfa-
Ho buscar raz^oens para oque vos queréis, porque fobre toda a razSáo na­
tura l facéis as coafas tao poQlveis, qu.-dais a entender bem, que nao he 
necejjkrio mais, que amarvos de veras, & deyxalls de veras tudopor vos, 
para que vos, Senhor meu, o fagáis tudofaciL Bemvem ai¡u¿ dizer,que • 
fingís trabalho em 'vojja^ ley i porque eu nao ovejo, Senhor,nemfey como^<m 
he estreyto o caminho que leva a vos, Caminhoreal, vejo que he, que ^ ^ P 0 ' 
nao vereda, bu atalhoj caminho quequemde veras fe poem em elle, ^ • l e m i n 
mais feguro. M u y longe efíad os portos, & rocas para cahir, porque e V ^ ^ P ' 
efiaodasoccajiaens. Atalho chamo eu, & ruim atalho, & apertadoca-10'1-lajm 
minho, o que de huma parte esta hum valle muy fundo adonde cahir, ^'93'v,AO» 
d i outra hum dejpenhadeyroi nao fe hao descuidado, quandofe despenhao, 
& fe fazem pedacos. O que vos amaAe verdade, Bem meu, feguro vay 
por caminho espacofo, & real, longe esta o dejpenhadíjro, nao ha trepe-
fkdo, tantico, qmmdo ¡he dais, Senhor, a mao, nao basta huma, qmda, & 
muytas, fevos tem amor, & nao as coufas do mundo, para perderfe^vay 
pelo valle da humiídade. Naopüffo entender, que he o que iemem de por fe 
m caminho da perfeygao: o Senhor por quem he, nos de a entender, 
qvam ma he a fegur„nfa em tao manifestos perigos, comoh.r em andar 
com ofio da gente, & swno ef iá a verdadejra feguran^a em procurar i r 
inuy adíame no caminho de D.&s. Os olhas emelk, & nao h aja me do fe 
Vonha este fol de justica, nem nos deyxe caminhar denoyte, para que nos 
pet cawós, fe primeyrQ nao 0 ckyxamos aelle. JSÍdótemem andar entre 
leoem, que cada hum parece, quer i var hum pedazo, que fao as honras ̂  
&deleytes, & contentamentos femelhantes que chama o mundo, & ca pa* 

N rece faz^o Demosiiottmer d. coufas de pouco tomo, & de nonada. 
M i l •vez.es me sjpanto, & dez. m i l queria fartarme de chorar, & dar 

vo^es atodos,para d i te r agrande ceguey/a, & maldademinha, por fe 
apro-
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^3 6 ftda da Seraphica Madre, 
nprovejtajje aíguma confa^para i¡Me elies ahrijfem osolhos. O que pode-
porfuabondade Ihos ahra* & nad permitía fe me iornem áccgúr amim,. 
Amen, 

D I L U G I D A Q A M. 
, • 

Urna Beata da Ordcra do Oirmo, cliamadii María de 
JESUS , teve infpiríigaó Di.vina para fundar hum" 
Moíleyrode Deícalc^s damefmaOrdcm, ^capparc-

céndoíhc nof la Sen hora Ihc mandoUj que o executaííe:&; o fundou' 
depois cm Alcalá de Henares, aonde vi^eo alguns anuos c o n i 
muyto exeraplo,^: Santidade de vida. Nao fnndoumais, porque' 
tinha o Scnhor .reíervado cílaeinprefaparaógrandeanimo, & es­
p i r i t o de nof la Santa, h. fundacaó do Convento de Alcalá fóy a os 
virite, & tresdejulho^doannode mil,cí c1iiinhentos,& reílentarSc 
t res , onze raezes depois que noíla Santa Madre fundou em A;/ i -

J ^'í ', Vindo efía Beata de Roma, 6c tendonoticia, queeftava a Sántvi 
41.^3.0 ^ac|re cm Toledo,rodeón muytas legoas, dcsdeGranac]aalli,peI^ 
c.JQ.n.o. v c r ^ pela tratar. \ i ) Viraó-íe asierras deDcos,&;eíliveraóarn-
j e f . í . z . c . 5asqUin¿e dias. Elabendo della, que a Regra^ que Santo Alberto' 
7 ' de'Jérüíalcm deu á Ordem, mandava que feus Conventos nao t;veí^ 

fem proprio, nem rendas, determinou a Santa fundar ofeu, í c m 
j^y ; / . ! ̂  renda, nem propriedade^ mudando c o m eíla noticia o parecer, em 
41 ./í.3. c[uc antes eftaya, de que a renda fazia vi ver asReligiofas com mais 

quieta^aó. Reíoluta afeguir o coníelho de Chnílo, cemunicou 
íeu intento aos Confeílbres, 6c algumas pcllbas graves de letras, 
5c de virtudc; & entre todas nao achoü algum voto, que íc confor-
maílécom ella. Porem aindaque algumas vezes a tinhaó conven­
cido, logo que tornava á orac;a6,Sc meditavaa Chrifto poílo naCruz 
cora tanto defamparoj nao Ihe íbfria o coracao deyxar de imitalio 
cm a pobreza. 

Com a doutrina q aprendía de Chriíl:o,poílo naCadeyra daCruz, 
dispiitavá com todos aquelles letrados, dos bens,que liavia na po­
breza, & dos danos56c inconvenientes, que da riqueza nafeíaó. Ñ a Z 
¿chava ,que ap brez,a fojje caítfade dijh¿hÍ7r.entonos Moftejros; f nao 
q aporca chfervanc/afcJJeocca/¡aoda¡-o&rez.a. Razaodigna deeícar 
gravada em noflbs ánimos em eftima da fanta pobreza. E quanda 
o s l i v T o s d c noflir Santa carcceraódos innumeraveis documentos 
que nos giiiao á perfeygao; craeírc bailante para abono de fuá E-
vangelica, & celcílial doutrina. E-11-
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Encomendilva el la a noílb Sea'lior eíle negocio, 6c fuá Magefbdc 

Ihc fallou,& Ihc dille;Ftlhayem xenhmna vtmeyrafa^ts0 Mojhyro com 
Yendm̂  t'fta be a v .n íadede me® Fay, & mtnkt \ m te ajudarey. ( i ) ( i ) 
Eíla mcsma advertencia rcpctio outravcz, dizendo; -Quem retid*. RibKl,%¿í 
e/lava a confafao/s' a perfeycño na p c h e ^ ú s z í f c g d x m á o - z f i m a quem 3. 
o fervia, nao ilie falfavao ncccílkrio. 

Ao Padre Meít re Fr. Pedro Iban hez Religioío Dominico, que 
coni duas folliasdc papel choyas de ra2oeiis,& Thcobgia,quería 
diíiiiadirá Santadeíle incenro, moveo o mesmo Senhcr para íeguir 
o contrario do que antes approyava: com queíicou noíláGlonofa 
Santa mais deliberada em íeguir a fanta pobreza. 

' í ambem S. Pedro de Alcántara, que chegou neíle tempo a To­
ledo 4 a conürmou neíle parecer, com muy forgoíbs argumentos 
de paluvrai & aindadepois poreícrito em huma carta feytáem-A^ 
vila a quatorze de Abril deíle anno, mil & quinhentos, Se feOenta, 
6c dous. E todas illas razoens bem mereciao d c c G r a r í e , mas porque 
as cartas que efereveo andaó em outros li vros copiadas, refumoem 
cifra fó a razao,de quedirifto nao obrigaa impoíliveis;6c que acon-
íelhando a pobreza, parece genero de iníidelidadeiporém duvidaa 
doutrina deChriílo, & cuy dar quehaja al gamas razoens, que íe 
opponhaój, ou impoíiibüitem, para nao íeguir o que enfina o Divi" 
no Meítre. C2') 

% Quaíl feis mezes havia, que eíla va a Santa em Toledo, quando Teg.l.z. c. 
ihe chegou avifo do Provincial, em que por vir o tempo de eley- 7- ^ ^ 
^áo de Priora no Convento da Encarnagaójevantava a obediencia IO .C.\ .IM 
deque aíTiíliíle em Toledo^ 8? que affimficaíléáfuavontade, o 10, BM'?' 
deyxaríe eílar mais,ou partirle para Avila. Avifavamlhe que muy-í'.yO'^2-2' 
tas Religiofas a defejaváo Prelada, & pela mesma occaíiáo a Santa 
fe procura va deter, fabendo que fe Ihe inclinavao os votos. Porém 
o Senhor Ihe declarou na oragao fuá vontade, dizendolhe: Q¿te 
nao dej/xajfe de i r i & efue fe defiiava tm£y. que boa ft Ihe aparclhava; 
'mas que a nao recufajfe, que elle a Uj%$ari4¡ & c¡He fepartijje logo. 

^ MuytavontadetinhaaSanta de padecer, mas aindaaílimíeaífli-
gio muyto, imaginando, que a cruz era de fer Prioras nao por temer­
os traba! hos do oíficio, fenáo os encargos da confcicncia, quetraz 
comfigo a Prelazia.Náo fey quem á viíla deíle temor de Santa The-
refa nao teme o fer Prelado. O PontiHce Marcello 11. eílanda co­
metido hum dia, fearrebatou com ofuílodeílaconíidera^áo; 6c 
dando huma palmada fobre a mefa, exclamou; Nao fey como fe Urexelio\ 
pódem falvar os Prelados.' Verdadeyramente ciueferáeílreytiíli'^ fofah* 
Qia a contaque Déos Ibes ha de pedir. (3) ' c>\.%z. 

T t Qiian-



Pida da Seraphica Madre 
Qiiando Jacob foubc apromo^áo de Jofeph a Sénhor de t odo o 

(jeneCA" ^&)'pt0'° Jpft dóftünatur m cmni térra. <i^gjpti^ temeo, ¿ C o f í c r e c c o a 
v 2¿ ' ̂ CüS' rficrificioi. & foy ncceílüno qucíüa Mageíiade o animafle^ 

E hecouía notave], que Jacob tema, cjuando devera alegrarfe, f a -
bendo que feu í i l h o era Governador, Si Prelado. Mas por iílb mes-' 

V h i l . l ^ tóOjdiz Philo, que temeo Jacob. Porque aínda que conhecia íuas-
Jo^ph grandes prendas,-¿c virmde, tambera rcconhccia que era homem, 

J ' ' & podra perderle na.preíidencia3&; governo de tantos fubditos. Es­
te he o temor, & o ícntimento dos Santos. lito íentia hum Ponti­
fico, h u r a Partriarcha, huma Matriarcha, como nofla Madre 
Santa Thereia. 

,Equeá viíladiílo,hajaainda ambiciofos das Prelazias.' Grande 
cegucyra/ Nao conííderaó a conta que Déos Ihcs ha de pedir. O 
Sabio d i z que duriííimo juizo terao os que preíidem, ou governáo: 

ium duriffimum h/s, qui ¡¡rdfam^fiet. Porque ao pobrezinho fub-
^' dito fe concede mifericordia j porém os poderofbs fofreráÓ pode-
v ' 7* roía ra en te tormentos. Por i f io noli a Gioriofa Madre anclando 

inais a fugey^aó, que a Prelazia,punhaos meyos que podia, para a 
nao fazciT:n Prelada. E aíTim d i z i Efcrevi a mmhñs amigasara que 
mame áejjem o voto. E defejava nao fe achar no Moíleyro ao tempo 
da cícycaó. Porém obedecendo a Déos, & a feu Confeílbr, ( fem o 

(i) q u a l nao davapallo,) fe partió para Avila entrando Junho. (i) 
R ^ S i ' ^ GÍM'mpp.tobe:oTfí:.o/^f^asm'ilodapt6<s,ú w ; u t ÚC\ t\m -

4 ; C A P I T U L O XXXVL 
i-lor. do 
G é ^ w W p i . o / j b ^ n e v M i l k sh-ion n n í i ^ 31;p J& l ó b á l o T ffio ¿Üiiíaifií; o o p 
zf. Prtifegne na mefma. materia come fada, & diz como fe acabom 
1*61 cie con^íur > &fefiwdou e/ie Mofiejro do Glortofo S.Jo-

~' fíph> & as grandes contradicoens, quê  depots de to­
mar o habito as Reí mofas, houve; & os eran-

da mibalms', zrtentapens que ellafaj-
fifi-, é*. como de ludo a ttrou o Senhor 

com vítíona, & emgloria^ & 
louvor feu. 

"Sri'l fin*,'<2 "L'*CÍH '̂3 3Í-1 jí'itv í-/TÍ'UIO •• • í* ohl''- üt\i-itj''*'x !> Ô J-LICLÍÓ-'Í 
P 1 3 ^ í r t ldaÍkdaq%clUCídadevínham caminhe^ 

J[ determinándome a -gajfar mdoo que oSenhor foffe fervido^ 
muy com toda a vhade. A noytemefmaquechegttej aefia 

te#m¡ chegou noflb de [pacho para o Aíofteyro^ & Breve de Roma^que en 
weej¡>ahti;j^& fe ejpantaraoos quejahiao a prejfa que me haviadado o 

Senhor 
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Smhorayindj) qumdo foub-rjo a grande n.ctffiáide c¡m havk diflo^ & 
. a occ-'Jt i0, quz o S nhor me mKutí$Qr<\m achey ¿¿¡ui ao Bispo, &. ¿e San» 
io Fr. P í d r o d i j i lcmtJm9 & a out roCív llyromuy prvo dt D.os^em 
cítj¿ c t f i i Smto homem yottf tv^ erapejfo.i adonde os S.rvos d i 
Déos achjvao cosf JS, & c bida. limbos de dous acibardo com o Bijfo ad-
mtttjfe o M o f i j ro^ que nao foy ponco, porferpobre, f mo cjut eratao 
amigo de pejfoas, que v i i a ¡Jim d t rmin d s <Í f r v i r ao Senhor, que lo gis 

fe jjf'ij^ooti a/. vtrecellojír o approvallo efte Smto Fclho¡& por nmjto com 
huns, & com outros^ em qw nos ^júd.ijjem, foy o aut o fez. tudo. 

Sefiao -vi^ra a (fi¿ occ ítao ( como j a h y dito ) r/aopoífo eme nd coms 
pt ider j f '¿z. r f 9porqm? est ve pouco aijfit este Suato hormm^ qpí'.mio cr -ys 
forao oyto di,s9 & (Jfs muy n f rmo,& dshi a muy pouco o Uvowo Senhot 
comjigo, pw-ce qm o h¿v¿a gu i rd 'dofu i Af.igestide ate dcj¿>¿reste n * 
godo; que h iv i . i muy tos dius naofey, femáis de dous amos,que and i ' 
va muj do:nte, 

'Tu do fe fez. deb yxo de grande fgredoj porque a nao f raffim, naofey 
p pudirafaz. rnad fgundoopovoestwamd comifio, comofip ¡neeo 
depois. Ordenou o S nhor, que efiiv Jfe donte hum cimbado meu} & fuá 
mulhcr nao aqm, & em t mta n ceffid.idt^que me d rao lie neo, para efiar 
com lis, (¿'com efia occ,,[i'0, nao fe entendió nada, ainda que em dgu-
maspejfoasnao dyx. iva de fujp yt^rfe alguma couf^mts ¡inda nao o criaó. 
Foy coufa p^ra admirar, que nao este ve mais doenti, do que foy n c.fj'ario 
para o negocio, & em fendo necefario tivejfe faude, para que cu me d- f-
oceupaffe , & elle dyxaffe difembarañada a cafa, ¡ha den logo o Senbor, 
que elle estava maravilhado. 

Puffcy muyto traifdho em procurar com huns,^ com outros que fe admit-
tijfe, & com o 'ehferma, & com officiaes, para que feac b.yfs a cafa A 
muy ta prejfÍ,puraque t ivs j f forma de Mof iy ro , quefdtav a muyto para 
acabarp,& minha companheyra nao estava aqui ( que nospareceo melhor, 
estar aufentep ra maie dijfimular,)&eu via que hia tudo, nx brevidaae, 
por muytascaufasi & huma era, porque cada hora t miame haviaode 
mandar i r , Forao tantas as couf-ts de trab^lhos quetive^quemef-^ima­
ginar le era eft a a cruz., ainda qm todavía me parecía, eraponco, para, 
Agrande cruz., que eu havia entendido do Senhor, que havia d:pdj]ar. 

X Pois tudo concertádo,foy o Senhor férvido, que día de S. Byn'mlo-
meu tomarao hábito úlgumas, & fe poz.o Santtjfimo Sacramento: com 
toda authoridade,&for<¿4, ficcu jejte nojfo Most> yro do Gloriofjfimo Pa­
dre noffhS. fofeph,armodswjil,& quinhentos,& f j f n t j i & dom. 

Estive euadarlhes o habito, & ouiras duasfreyras de mjfa cafa rnef-
tna, que acertaraoa estar fóra . Comonesta, quefefez, o Mosteyro, era 
donde estava meti cunhado ( qur,como bey dHo,ahavia tile comprada, 

T t ¿ por 
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por Mjjimíilar melhor o negocio) ccm licen^a efiava euemella, &nao 
fazíacotifatijíie nao foJ[e co¡n parecer de letrados^ara nao i r hum pomo 

a*' ^ ̂  contra obediencia, & como viáo fer muy provejtofo para teda a Ordem, por 
n '%' muytas caupis, que ainda que hia com fegredo, & gtíard^naome^ nao o 

[onb'¡]em me tus Prelados, me didao, o podiafazer, porque por muy pott* 
cairvperfej^ao ¿¡ne, me dijferáo, era^mil Mosuyros me parece dcjxara, 
qnanto mais km») istohe certo. Porque ainda qne o de fe java por apar­
tarme m ais de tudo, & levar minha profilfao, & chamamento commaU 
perfeycao, cr encerramento, de ta l maneyra o defejava, que cjuando en­
tenderá era m is férvido do SenhQr,dejxalio todo, o j i fera , como efiz. a cu» 
tra 've^,com todo foJjego^Qrpaz.. 

Fots foy para tnim ,como estar em huma gloria,verpor o Sñntijjímo. 
Sacramento, & c¡¡i¿e fe rrrnediarao quatro Orfans pebres, ( porque nao fe 
tomavao com d.ote ) & grandes Servas de Déos i que hto fe per tendeo ao 
principio, ífueentrafjem pejjhas,qHecom jenexemphfoffemfundamento, 
para que fe pudejfe effeytuar o intento qm levavamos de muyta perfeycao, 
&ora^ .o , & feyta htima obra, que tinha entendido, era parao fervteo 
do Senhor, & honra do habito de fuá Gloriofa M a j , que estas erao friinhaí 
andas. 

E tambem me d m grande confolacao de haverfij'to oqye tanto o Sc-
nher me havia mandado: & cutra Igreja maté cm este lugar de meu Pa' 
dre GloriofoS. fofeph^que nao a havia. Nao porque a mimrnepareccffe 
haviafeyto emisto nada^ que nunca moparecia, nemparece,fempreen-
tend.o o faz^ia o Senhor; & o que era de minha pane, era com tantas i m -
perfeyecens, que antes vcjojiavi a queme culpar,que nxo que me agradecer i 
mas era?ncgrrande regalo^ verqm houvejfefua Aíagestade tomadomepor 
itistrumentí-, fondo tao ruim, para, taogrande obra: affm que estivo com 
tao grande contentamento^ que estava como f i r a de mim, com grande 
orAi&o. 

5 A c aba d o tu do, feria como dahi a tres, ou quatro horas, me revol-
veo & Demonio hmtía batalha ellirituaL como afora direy Pozóme diante^ 
j e t a v í a j i a o mal feyto o que havia feyto,fe hia contra obediencia emha-
Veih prefuradojem quemo mandajje o Provincial (quebem me paree ¿a 
a mim ¡he havia de fer alg'ü desgosto,a caufa de fugeytallo aoOrdina. rio por 
nao Iho havcrprimeyro duo^ainda q como elle nao o havia querido admit-
t i r , & éu nao mudavajambem me parecía, nao fe Ihe dar ta nada,por outra 
pa r t a )&fe haviao de ter contemamento as q aqui estavao co tanto aperto; 
fe Jhes havia defaltar de com-r,fe haviaftdo dijparate, que quem we me-
ttanisto, pois eu tinha Mosteyro. T u do oqueoSenhorme haviamanda-
do, & os muytospareceres^ & ora^oens, [ que havia mais de dous annos 
que qmfi tüo eejfi vao ) tudo tao tirado de minha m m s r i a ^ m o fe nunca 

houve* 
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hotiveiajidoifo dt mwparecer meUmbrdvai & tod(ts~ásvirtudes, & a 

fe estavao em mim entao fHjpendidas, fem terenfor^a^ para queí neniom 
chijfe , nemme defendejfe de tantos golpes. 

Tambem me punha o Demonio, (¡ue como mt querU encerrar era c¿fi 
tao estrejta, & com tantas enfermtdades¡ que como havia de poderfofrer 
tama penitencia, & deyxava cafa tao grmde, & deleytofa, & adonde tas 
contente fempre havia estado , er tantas amigas, que por ventura as ds a 
nao (criad a mengostoi que me havia ohrigado a mxyto-rftie qmca efinria 
de federadas que por venturahaviapertenáidoisto o Demonio, tirarme a 
pan, & quietado, & qne ajfim vaopoderiat-.r ora$ao, estando defafof 
fegada, & perderia a alma. Coufas destafeytura jamas me punha diame, 
que nao era em minha mao imaginar em outra coupt, & com isto huma 
affiic<¡ao, & escuridade,&trevasna aíma,queeunao ofey encarecer. 

Tanto qm me v i affmfuyme a ver o SanuJJlmo Sacramento, ainda que 
encomendarme a a elle nao podías pareceme estava com huma afUccao, co* 
mo quem esta em agonía de morte. Tratallo com ninguew nao ha vía de ou-
far, porque nao tinhji aínda Confejforfnalado. 

Oí valhame Déos, & que vida esta tao miferavsl! JVÍO ha contenta-
mentó fegurotnem coufa fem mudanza, Havia tao pouquíto^uenao me 
parece trocara msu contcntamsnto com nenhum da térra , & a mefma. 
caufa delle mt atormentava agora detá l for te ,quenaof ibiaqmfaz,erde 
mim. Oi fs olhajfemos com advertencia as coufis de nojfa vídú, cadahírm • 
•vería com experiencia no pouco, que fe ha de ter ccmratamtnto,mm des-
conteníimemo della! He certo que me parece, quefoy hum das rijos ejpu-
$os detempo, que hey pajf<do em minha vida,parece que adevinhava o 
efjiirito o muyto, que estava perpaffar, aínda que nao chegou a f r tanto co--
mo isto,fe durara, 

Aiasna'ó d ' jxoti o S. nhor pad< ccr a fuá pobre f r v a , porque nunca ñas 
tribula^oemmú dtyxou d foccornr, & afimfoy em esta, que me d: u huma 
peucade luz,, para ver que ira D(monio í& para quepud'fe entender a 
verdade ; & que tu do ira, qmrtrme e (pintar com mentiras; & a f ¡ m co-
mcc'y a l mbrarmedi minhasgran d-sde U rmin a $o i n s de f r v í r d o Smhor^ 
d* dfcjos de padecer por (ll¿, & confderey, que fé havi.i dtcumprdks, 
que naohuvia d i andar a procurar d'sean^o, afr que[c t íve f tr..b¿lhos, 
que ijjoftrÍA o mereari & fe descontentamento, comootom^ff por f t rv i r 
a Dios, m i f r v i r i a d> Purgatorio. Q u t dt q u t t i m i t Qj f - p o i s d f j -
vx tr^biühof, que bons trao estas, que na mayor contradigo estuva agu~ 
nancia; que porque me ¡ u v i i defaltrr animo para fervir aqmm U nto de-
vía? 

Com estas, & outras conf dar¿(¿otns.Jalendóme grande for(¡a, ^rometti 
dianudo Smiffmo SacrAmtnto, defazertudoo que p u d f ^ p Ara terl iz 



't£á fáda da S eraphica Madre 
iicenc.á de virme a esta cafa^&emi)ode^do'-ofa^ercQm boaci}nfciencidK 
prometter c¡aupíra.Emfaz.endo ¿sta, em hum inftantefu'gk o Demonio^ & 
me deyxoiifoJ]egadai & contenta & o jiquey^& o hej titado fempre^^ 
tuda o que nesta caía fe guarda de cncerramemo, penitencia, é ' odemais^ 
feméfaz^em extremo faavey &poMCo. Ocontentamento he taograndtjf^ 
mo^ que confdero eu i'AgnmasveK,es,qy,e pudera escolher n.i térra, qué 
fora mais jaborofof Nao fey je he uto parte para ter mujta mais faude^ 
qtié nunca $ ou querer o Senhor, por ¡ernecejfarto^ & raz.ao que faga o que 
todas, darme esta confoia^ad, que fojpt famello, ainda qut com trabalhoi 
mas depodeilo, fe ejpantao todas as peffoas que fabeniininhas enfermida' 
des: bendito Jeja o que tudo oda, tm mjo poder fe pode. 

F i juey bem candada de ta l comenda^ & rmdome do Demonio, que v i 
claro fer elle s creyó o permittio o Senhor, {porque eu nunca Jouheqtie 
coupt era de i contení amento de fer Frejra, ñera hum momento,em- vtnte, 
& oyto annos, & maisrque ha que o fou ) par¿ que enttndejje a merce 
grande que nisto me haviafeyto, & do tormento que me havia livrado, & 
tambem para que, fe alguma vijfe o euava, nao me ¿fyantíifj'e} & me 
apiedajfe della, & a foubejje confolar. 

4 Poispajjado isto, querendo dspois de comer, descansar humpouco 
( porque em toda a noy te nao havia quafi foffegado, nem em outras algumas, 
dieyxado de ter trabalho, & cuidado, & todos os días bem candada,). como 
fe haviafabido em meu Mosteyro, & na Cidade, o que estavafeyto, havia 
nelle muyto alvoroto9 pelas caufas queja hey dito, queparecia levavao al­
guma cor. • 

Logo a Prelada me envión amandar,quena mesmahora fo(fe la: eu 
cm vendo fen mandato^ dcyxo minhas Frtyras muyto choyas de pena, & 
voume logo. Bem v i , que fe me haviao de ojjerecermuytos trabalhos, 
mas coma j a fie av a fey te, muy pouco fe me dava. £iz,orai¿ao,pedindo ao 
Sensor, me favorecefje, & a m:íí Padre S^ofeph,que me trouxejfe a fud 
cafa^ & ojferecilhe oque havia de paffar, & muy contente, je ojfereceffe 
alguma soufa , em que eu padecefje por elle, & o pudejfefervir, mefuy% 
com ter crido, logo me haviao de meter no carcers. Mas a meu parecer 
me dera mujto contentamento , por nao fallar aninguem, & áescancar 
hum pouco tm foledade: do que eu estava bem necejjitada,porque me i ra­
nia moida tanto andar, com gente. 

Como cheguey, & dey mmha razjaoa Prelada, aplacoufe alguma coufa, 
& todas envtarao ao Provincial, é ' f icouf a caufr para diante delLe, & 
vindo,fíiy a jmz.o com muyto grande content amento de ver^ que padecia a l ­
guma coufapelo Senhor, jorque contra fuá Magestade, nem a Ordem,nao 
achava haver ojfendtdo nada em este cajo } antes procurava augmental-
U com todas mmhasforjasi & manera de boa vontade por ijfo: que todo 

mu* 



Santa Therefa de Jefas. J ^ J 
0ea defejo era fe cumprifc com toda a perfey^ao. Lembrejme do JHÍ̂ O de 
ChriffOj & v i quam nonada era aquelle. Fiz. minfra culpadorno muy cuí- « , 
^ada^&ajfm opareciaa quem nao fahia todas as cavias: depois de ha* 71 
verme feytohuma grande reprehendo, aínda que nao com tanto rifor. co- 2'^' 
mo mereció o delito, & o c\He muy tos diz.] ao ao Provincial-.en nao aui^era 121 
desculparme, por (¡ue hia determinada a ijfo,antes pcdi meperdoajje, & 
castigare, & nao estivejje defabrido comigo, 

E m algumas coufas bemvia eu, me condenavao fem culpa, porque me 
diz.iao, o havia feyto, porque me tivejjem em alguma coufa , &por fer 
nomead¿, & outras fmelhantes: mas em outras claro entendía, que d i z j m 
verdade, em que era eu mais ruim que ou\ras,& que poís nao havia guar­
dado a muyta Religiao que fe levava naquellí cafa, como imaginiv aguar-
dalla em outra com mais rigor, que escandaliz^ava opovo, & U vamavd. 
ceufasnovas. Tudo nao mefazja nenhumaalteracao,nempena,a¿nda que 
eumostra-vatella,porque nao parecejfe, tinha empouco,o que mediz.íao. 
E m fim me mandou diante das Freyras dejfe raziad, & houve-o defaz.er. 
como eu tinha quieta^ao em mim, &meajudava o Scnhor, dey minha _ 
raz.ao demmeyra, que nao achou o Provincial, nem as que a l l i estavao 
porque me condenar'. & depois,estandofó, Ihefalley mais claro, &Jicou 
muy fatisfeyto; &prometteo,fefojfe adiante o Mosteyro^ emfojfegandofe a 
Cidade, de darme Ucenca, que me fojfe a elle-7 porqui o alvoroto de toda a 
Cidade era tao grande, como agora direy, 

Dahia dous, outres dias,juntaraófe alguns dos Regedores, & Corre-
gcdor, (ir do Cabido, <& todosjuntos di(Jerao que em nenhuma maneyra fe 
havia deconfentir, que vínha conhecido dama República, & asa haviao 
de tirar o Santifjlmo Sacramento, & que em nenhuma maneyra¡bfrenao, 

^ ^ ^ ^ d t m i A y Á \ v \ ^ X^\\Xi *\étfxihZ v ^ ü . «vVl ^ 
f Fiterao juntar todas as Ordens, para que digao feu parecer, de 

c adahuma dous letrados. Htms c allavao,outr os condenavao,em fim con­
cluir ao, que logo fe desfiz.ejje. So hum JPrefentado da Ordem de S. Do­
mingos, ( aínda que era contrario, nao do Mosteyro, fenao de qnefoffe po- • 
bre,) dijje : .que nar/era coufa que ajf m fe havia de desfaz.er^ue fe olhaf-
fe bem^qúe trmpo havia para iJfo,que este era cafo do JBispo. Irtofoy o 
Mino de m i l , & quinhentos, & Jcjjenta, & dous, & dey este parecer.Fr.* 
Domingos Bnnhez.; ou coufas desta forte; que fez, muy to proveyto: porque 

fegundo a Juriajoy dita nao oporlogo por obra. Eraemfim, que havia 
de fir, que era o Senhor férvido disto, & podiao todos pouco contra fuá 
vontadesdavao fuas raz.o ns, & levavaobom z.elo,& aflim(em ojjender 
ellesaDeos, faz.iam.me padecer, & a todas as pejjoas que ofavorecia'ü, 
queerao algumas, & pajfarao muy ta perfgui$ao. Era tanto o alvoroto do 
povo, que nao fe fallava em outra c m f , & todos condenarme^ & i r ¿o Pro­
vincial, a 7neu Mosteyro. £a* 
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En nenhoTtta pena tinha de.fuanto di&ao de mim,ntittsqta fs ^ 0 ¿.¿jj* 

ferao-j fimo temor, fe fe 'havia dedesfazers isto me duva grande pena 
ver que perdiao crédito as vejfoas ejttz me ají idavao¡& o mnyto trabalho 
quepaffa'VÍw: (¡fíe do ¿¡ue d t ú a o de mim, antes parece mefolgt\va% & fe//-
vera alg^ma fe ̂ neníofíma alterado uvera-, fenao que faltar alguma cmfk. 
tm huma virtude, basta adormccsHas todas: & ájjtm estive muy chejade 
penaos dous d¿as-9 que henve estas dfías Juntas, qne digo0emopovo. E-
mando hem afligida, me dife o Senhor: Nao fabes que íbu poderoíb.? 
QiietpiTies.? E meaflegurou,que nao fe ciesfaria. CominoficjUej 
muy confiada. Enviar aó ap Confelhy Real com- informado 9 véyo-

•provifao para que fe defe reíacaS de como fe havia feyto. 
- EíS-aqui comecado hnmgradepleyto, porque Cidade forao a Corte$°• 
konverao de i r da parte do Mostejro, & nem havia dinheyro, nem en fa-
bia que faz.er. Proveo-o o Senhor, que nunca metí Padre Provincialrne 
mandón d yxajje de entender em isto,pora he tas amigo de toda a virtude, 
que ainda que nao ajudava, nao quería fer contra ifo. Nao me den l i -
cen^a ¡ ara v i r ca, ate ver no qus parava. 

Efias fervas de JD os estavao fós, ó" faz.iao mais com fuas ora^oens, que 
cora quanto eu andava negoceandat aínda quefoy necejjario muy ta diligen­
cia. Algumas vez.esparecía que titdo faí tava,emejpecial hum día an­
tis que v i efe o Provincial, qut me mandón a Priora nao trataffe em nada, 
& era deyxarfetudo. Eumefu j a Déos, & dijfelhe: Senhor, efbacauía 
nao he minhn, por vos le ha feyto: agora que nao ha ninguem que 
negocee, fa^a-o Voíla Mageítade. Ficava tao defeancada, & tao 
fem pena, como fe tivera a todo o mundo que negóte ara por mim, & logo 
tinha por figuro o negocio. 

6 ffum muy fervo de Peos Sacerdote, qucfmpreme havia a/udadau 
am igo de toda a perfeygao, foy a Corte a entender em o negocio,& trahalha-
va muyto, & o Cavalleyro Santo, de quem hey feyto men^ao, faz.ia ueste 
cafo muyto, & de todas as manejras o favorecía. PaJJou muy tos trabalhos, 
& perfsgui^ao, & fempreem ludo o tinha por Pay, & ainda agora o tenho; 
& em os que nos ajudavao punha o Senhor tanto fervor, que cadáhum o to-
mava por coufa tao propria fia, como fe nifo Ihesfora a vida, & a honra, 
& nao Ihes hia mais de fer coufa, em que a elles Ihesparecia, fi fer via o 
Senhor. Pareceo claro, ajudar fuá Aíagestade ao Mestre, que hey dito. 
Clérigo, ( que tambem erados que muyto me ajudavao, ) a quem o Bispo 
ps¡z. de fuá parte em huma ¡unta, grande que fe fez,, & elle efiava fi contra 
todos, & emfim os aplacou coín diz^erlhes cortos \meyos, quefoy muyto pa^ 
ra que fi entretivejjc, mas nenhum ba/lu va, para que logo nao tornajf m a. 
por á v i d a , (como diz.em ) em desfamello. Efiefervo de Déos,que digo, 
fiy q z m den os hábitos, & poz, Q Smttjfmo Sácrameñto, & fi vio em m u y 

, Ia t'*rZ 

http://vez.es
file:///meyos


S m t a Therefa d e j e j m . 
u p t r f i i m t % & m t f esté h m m ^ m f i m c p amo-, ^ ¿ ¿ W MrvJnck, 
tmkdhos^ f m fe pdffara&^er mijtdo^ feria largo. 

Mjpmtavawem, da qMf ¡-mrba o Demonio camra k^masmmlhfrtifas 
$ cama (bes f ^ m M 0 mde^ era .gmné ' daño para o lug^r JOJ> do** nmlke-
*ti9 &(i l ) r ioray que nap ha& deftrmais, ( digws ^aé&cm-radi^iao ) 
& de vida. t . o ejírejta^ q&e j a qmfora. daño., OM err^ era payajtf&esmass 
mas daño ao lugar, nao ¡larece ievava caminhs 9 & efáts ack&vao ta-ntoŝ  
que com hoi conciencia ocantradiz^iao. 

7 fa vierao a diz.ex9 (¡Pié como tivejfe r t n d ^ pajftrtAfi p$r i f f ó ^ fue 
fojfeadiamc. E n sstava ja ta} caneada, de ver a tra>iralka de todos &s orne 
me ajíidavaoy{ rttais que do mm9) fns jparma, nao feria mko ate que 
fefijí&lfewjter renda, & deyxalla depMi. Eoutras v ^es^eomormm, 
& imperfeytay me panda , (ftie por ventura o qmvia oSmhor7 poisfem e/U 
nao podíamos fahir com ¿íto, & vinha j a neste concertó. 

Estando a noy te antes que je kavía de tratar, em ora^to\( drja fe havia 
comeado o concertó, ) Diílcme o Senhor, que iiaó íizeíletnl.' que fe. 
comegaflemos a ter renda$ que nao nos deyxariaó depois que a dey-
saíremos, & outras couías. 

A mesma noy te meappareeéa o SanU Fr. Pedro de Alcántara, que- era 
j a mono; & antes que merrejj'e,ms escreveo, coma (bube a grande contradi-
f ^ Q I & p.erfegm^ao que tinhamos, que fefolgavafojjea.fmda^ao com 
contradkao ta'ógrande, que em final* que fe havia a Senhor de-'fervir 
muyto ngm Mosttjro^ poii a Uemonio tanto punh^t, em que nao fe fz.ejjk 
Equeem nenhuma maneyra vieffe em ter renda. E aínda duas,0U tres 
vezes me perfuadio em a carta, & que como isto fiz,ejfe, tudo fe v i r u a 

faz.er eeme-m qmria.* f a m o havia visto outras duas vez.es, depois que 
morreo, é" agrande gloria que tinha., & aífm nao me fez, temor, antes me 
folguejmuytfy, porque fempre apparecia como corpoglorificado, cheyo de 
Wuytagloria, & d&vama muy grandijfma vello. Lembrome , que me 
dijje aprtmeyra que 0, v i , entre outras caufa?, diz.endome o muyt&que 
gat^ava: Que ditoíipenitencia havia íido a que havia feyto,que^^ 
tanto premio bavia alcangado. Parque ja creye tenko dito algwna coufa aP 
diste, naq dig&aqui wais, de como esta ve-z. me m&str.eH rigor, &jh-me íi-2'«caP* 
dijfe. Que em nenhuroa maneyra tomaíle renda, & que porque nao 3o-a 5 • 
<5Uena tomar feu eonfelhoí E defap.paxeceo. logQ, Eufiquey efp. ntada. 
£ logo opitra dia d i j f a<t Cavalleyro ( que era a quem tudo acodi •, come o 
fue mais nistofazia, ), » qm pajfava, & que nao fe cancertafe em nenhuma 
maneyra ter réda,fenao qfojfe. odiante opleyto. Elle estava nisto muytomais 
forte que eu, & folgoufe muyto. Depois me dijje, que quam. de ma vontade 
fallava no concertó, 

Depois fe tornm a kvmtAr outm pejfoa,&ferva de Déos muyto, & com 
Uu vom 
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34;éV P'sda da SrÑfhica Madre 
bom zcld, j a cjtíe estava em bons termos, d t ú a fepm^ejft cm maos de íetrú-
das. A.cjm tive muytos defajjojjegos, porque alguns dos queme ajudavao 
znnhfío emktQ) &foyeJ}a m a r m h á que fez. o Demonio, damais ma d i -
gefiao . de todas, Em tudo meajudou o Senhor, queajjim dito emfumma, 
nao fe pode be-m dar a entender o que fe pajfou em dóus Minos, que fe este-
ve camelada efta cafa, ate que fe acabou: efte mejo ultimo, & o prtmeyro., 
fo j o mais- trahalhofo. 

Fois aplacada j a ulguma, coufa a Cidade, den fe tao boatra^ao Padre 
JPrefe'fitadoVcminico, que nos ajudava, ( atnda que nao.estava prefente, 
mas havía-o trat jdú o Senbor a hum temfo,) que nos fez mujto hem, & . 
-pareceo havello fuá Magcflade, vara so efiefim, t r a í d o , que me dijje elle 
depois,que nao havia tido para que vir,fenao que acafo havia fabido, 
Esteve o quefoy necejfario: tornado a ir,procurüUpor algumas vías, que 
nos dejje licenca nojfo Padre Provincial, para v i r eu a esta cafa com outras 
algumas comigo { que parecía quafíimpojjivéldalla taoem breve) para 
fazer o officio, & enfinar as que estavao. 

8 Fey grandijfima coníola^ao para mim o dia que viemos. Faz.endo 
ora^ao na Igreja, antes que entraffe no Moftejro, efiando quafiem arroba-
memo, v i a Chrüsto, que com grande amor, me pareceo, me recebia, & pU' 
nha huma coroa,agradecenclome o que havia festopor fuá May. 

Outra vez, efiando todas no Coroemora^ao depots de Completas,vl a 
voffa Sewhora com grandiffima gleria, com manta bramo, & debayxo de lie 
parecía ampararnos a todas, jbntendi cjuara alto grao de gloria ciária o 
Senhor as deíla cafa. 

Comeando a faz.er o ojficfo, era muy ta a devorad que o povo comedón á 
tercom ejla capí. Tomaraz-fe mais Freyras, & cemc<¡ouo Senhor amo* 
ver aos qt-te mais nos haviao perfeguido^ fara que mpijto nosfavorcceffim, 
&fi^JJcw esmola: <& afftm app-rovavao o que tanto hf&mo reprovado¡ 0* 
fouco apoucQ fe deyxarao do pleyto. E diziao, queja entcndiao.ftr obra de 
.Déos, pois com tanta contrs.di cao fuá Magefiade havia queridofoffe adi~ 
ante. E nao ha ao prefente ningusm que Ibe pareja, fora acertado deixar­
fe de fazer: & afjim tem tanta conta com pro vernos d.e esmola, que fem ka* 
ver dcf&an da,nem pedir a mnguem, os deserta o Senhor,$ ara que no la 
mandem; drpaffamos fem que nos falte o' necejfario, & efpero no Senhor^ 
ferá ajfmfempre; que como faopoucas, fé faz.emoquedevem, {como 
fea Magefiade agora Ihss dagraca para fafelio,) -figura eftou, quenas 
'ibesfaltara, nem havsráo mifi t r fe i cancadas^iem importunas a, ninguem, 
que o Senhorfetera. cuydado, como ate'aqui: que heparamimgrandijf-
md confoU^o,devermeaquimetida com almastao defapegadas.Seu trata 
heentedercomo ¿rao adíate no férvido deDeos.Jfiled.íde he fuá cofila$ad, 
ür cuydar 'de ver a tihigucm que nao feja para ajud&lías a aceuder mais no 

* . ¿mor 



^ Santa Thercfi de Je fus, 34.7 
¿ m r defeíé BJpofiJha ¡je trabdho^ aínda que j a a o muy pdmttes. E ajfim 
nao vcm ningimn a efia cafa, fmaó quem trata Mfio, por.jr¿c nem as conté-
Ui^nem os contcnuo; nao he fita Ungu-aguem entra, fenao fallar de Déos & 

1 affm nao éni$&de&$ nem as eniende^ (enad quemfalU o mefmo. 
9 Guardamos a Rcgra de nojfa Senhora do Carmo, dada por Alberto 

Patriarcha de ferufalem, & cttmprída ejlafem reUxa$áo9 (femó como a 
crdcnou Fr. Hugo Carde d de Santa Sabina, que foy dada aos mi l , & 
dfiz.0tasi & quarenta, & ojto amps, o anm quinto do Pontificado do Fap$ 
Imocench qxano) me par. ce ferao bem empregados todos os trabaihos, nue 
fe had pajfado. Agora aínda que k m algr.m rigor ̂  por fne nao fe come ja 
mais carne fem neceffidddey & jejum de ojto metes, & futras coufas ( co­
rvo fe vh na mnmaprimejra Regra,) em muy tas km ia fe tbesfaz.pouto as 
irmaas, & guardas ex:?as coufas,q para cttmprir eflacom nzais perfey-
fay, nos bao parecido neccf¡ariasy& espero no Senhor\ba de i r muy adiante o 
co/he^ado, coma fuá Aíageftad.e mo ha dito. 

A outríf cafa, que a Beata, que d i j f , procura f afazer, tar/tbem afa-r ^^p. 3f. 
'voreceo o Senhor, & efia feyta em A ¡cala, & nao Ihe faltou muy ta contra- n. i , • 
di^ao, nem dejxm de paffar trabalhos grandes. Sey que fe guarda nella tq* 
da a religiAo conforme a estaprimeyra Regra nojfa, Praza ao Senhor fefa 
tado [aragloria, & louvor fea, & d.¡ Ghriofa Firgem Maria,cujo habi­
to trabemos. Amen. 

Creyó fe enfadara voffa merce da larga relafao, que hey dado dsfle M o * 
fierro, & vay muy curta para os mujtos trabalhos. & maravilhas que 9 
Senhor em isto ha obrado, que ha disto muy tas tefiemunhas que o poderdo 
j u r a r j & ajjimpefo eu avoffa merce por amor de Déos, queflbepa* 
recen romper o domáis que aquí vay escrito, o que toca a este Mosteyro, 
v . m. o guarde, & morta eu, o de at í rmaas , que aquí estivercm, que ani­
mara muyto para fervir a Déos, as q vi$rem, & paraprocurar nao cay a o 
camelado, j< nao que va [empre adiante, qunndo vejad ontuyto quepoz. 
fuá Magestade cmfaz,ella par mtyo de coufa tao ruim, & bayxacamo eu* 
E pois o Senhor tao particularmente fe ha querido mostrar,em favorecer, 
para que fefiz.ej]e,paréenme a mim, quefara muyto mal,<& fera muy c mu­
gada de Déos a que comear a relaxar a perfey^ to, cjue aquí o Senhor ha 
camelado, & favorecido,para que ¡e leve com tanta fu ¡vidade, que fe ve 
muy bem he toleravel,&fe pode levar com descanso, & agranda aparelha 
quehaparaviver fempre em elle,as que as fós quiz.tr em gozar d<: feu Es-
pofo f E S V Chrifio, que ifio he fempre o que hai depertender, & fós com 
elle fo, csrna'oferrpais detreze; porque ifio tenhopormuytos pareceres, 
fabido que convem, & vifio por experiencia, que para levar o efpirito q 
fe leva, & v i v e r de esmola, & fem demanda, nfofefofn mais: & fem-
pre cread mais a quem c m trabalhos mujtos, & orafao de muy tas peffoas 
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fóJddaStmpMcaMaJn 
pro'curm o f m feria mdhor^ as mgmíidzytwtentamentOy & ahgria9 '& 
poxcotrAbtílho^ {nefies amos, ¿jueha ^neeftamos nefia cafa,) ve~ 
mos ter todás, '&tom mapa mAts fau-dejftie cofinmavao, fe verk fer ijto 4 
que convern-̂  qucm íhe parecer ájpero, lance ñ cuipa a fita falta de ejpi' 
rito, & nm'iao q a f u i fe guarda^ pots peffoas delicadas, & mo jans (por­
que o tem ) comtaniñ jk'avidéidi opódem leva r ¡&vamfe a outro Moflej-
rosadmdefefalvaraoconforme afiíi ejpirito. 

D I L U C I D A G A M. 
1562. ^ 

(1) 1 T T Aviafe despachado Roma o Breve ( 1 ) qtie fe 
yípvd B u l J L J L mandara bulcar para a fundagaó do novo Convento * 
LrñuOrd . & nao chegou, fenaó na propria noy te, que a Santa a 
pag. 150. Avila de Toledo: de forte, que parale acharem ao mesmo tempo, 
Ref l . i.c. parece que tai-dára elle, & que fe apreílara ella. E todos os que ía-
42.«.2.erbiaó, quanto importava, que a Santa Madre íeachaíreprefente, fe 
Jeg. admirárao muytoi porque a tardar mais alguns dias, feriairppQÍ3S-? 

vel nao fe eftorvar a funda^aó^ue fe intenta va.. 
Nao coílumava o Bifpo affiitir em Avila, & ella va allinefte 

tempo. Tambem o Santo Fr. Pedro de Alcántara chegou my fte-
rioíamentc aefta terraj por oyto dias, andando ja nos ultinios da 
vida, & muy enfermo. Achavafe tambem allí o Cavalleyro $. 
Francisco de Salccdo,em cuja cafipouzava o S. Fr Pedro, Fináis 
mente parece, que o Senhor o havia ordenado de forte qdava bem 
a entender, que era ja c.begada a hora, e.m que fe cumpriíle fuá von-
tade,£c os defejos de fuá ferva, Vinha no Breve declarado, que 
asfreyras defiem aobedienciaao Bifpo. Foy neceffario q S. Pedro 
de Alcántara, & Francifco de Salcedo iho pediílcm; & aínda que ao 
principio reparón o admittir Con í/ento d^ R.eIigioías pobre, & fem 

RefJ . i , c , r c n ^ Qom perfuadido das boas razoens do Santo Fr. Pedro, fe 
45.'4.determinoja a admitidlo, & favorecello. Foyfe oSaiitp, &dahia-
&c,A.6.n.V0Xlm1:&^VQ oMv-owo Sensor a gozar do fruto de iba penitencia» 
3. Bane t .W? ^oy ra|jy graqd̂ e; mprrcpdp.aos dezoyto de Outubro deíkan* 

^ . O Breve foy defpachado ( como nelle fe pode ver) pela Peniteil-
Ref?L 1 ,cM*vvx ne^c njesmoíinnq, 6̂ ; no terceyro do Pontificado do Papa 
42.^.2.* P40IV. (3) Asduas fenljoras viyvas, de quemfe fazmengaó, .& 
F Ü e B t i l s n CÍ-lJ0 nonie fe pedio, ^: concedeo oBreve,íoraóasquc desde o 
UriuOrd . P^nc,P10 dg fundagaó defte Convento até que de todo fe fez, U 

f i t g . ^o.GoncluiiiPí ajudMo-muytp á S.anta. E>a6 ambas muy fervas de 



Santa Thehfa dejefiís. 
Peos, may, 8c filha:a máy, que fe chamava D. Aldongade Gufomo, 
natural de Avila, foy cafada em Toro com o CapitáoPedro de U-' 
IhoaRegedor daquellaGidade: aíilha fe chamava D. Guioinar de 
Ulhoa, Be havendo cafado em Avila com Francisco de Avila, YÍU-
voucomoamáy, Se ambas depoisviuváráo jumas,&: fe oceupaváo 
em obras de virtude. Foy D. Guiomarpeílbademuyto recolhi-
meuto, & oragao, como teíliíica nofla Santa Madre. Teve grande 
amizade com elkj & juntamente muy ta communicacao: ella era a 
que principalmente acodia a todos os negocios, Sc emcujonome 
íe faziao as diligencias publicas em ordem á tundaĉ ao do Conven­
to. Depois deja feyto,cjuiz recoIherfe nelle em companhia da San­
ta, Scfer huma de fuasfilhas, 6cfubditas: & haventlo entrado, & 
pro vado a vida, nao pode perfeveratem ella por ter muy quebrada 
aíaude/Scaílim porefta cauía, houve de tornara íliacafa, donde 
continuando feus bons, 6c fancos exercicios acabou a vida em paz. 
( i ) Dou eftanoticiadella (além do queficadito naDilucidagao ( i ) 
do Cap.32. numero terceyro) porque noílk Madre SantaThereía Ref.l.i.c, 
fazdeíla Senhora,&amiga fuá tantas Vezes mengao, neíle livro42,77.4, 
de fuá vida. 

Para defvanecer as fufpeytas, que fehaviao concebido do novo 
Convento, pareceo convenierite, que Dona Guiomar naóeílii-
veíle na térra, & aífim fe aufentou para Toro. (2) Porém fiiltava ^ ¿ 
aínda muy to para a cafa fe aecómodar na forma, que era necesario; 1 ' 
6c eraprecifo, que a Santa fundadora affiftifle^ispondo oque ha-1 ^' 
vía de obrarfe. É para melhor fe diffimulareíbi aíliílenci 1, permit-
tioDeos, que feucunhado joaóde Ovalle eíliveílé logodocntc; 
com que a titulo delheaílillir (por naofeachar ahi fuá mulhcr 
Dona Joanna de Ahumada,) pode a Santa lahir do feu Convento, 
Se eílar naquella cafi fera algum reparo. Conheceoíe tanto, que 
fora efte o motivo do achaque, que era fe acabando a obra, logo 
íarou o enfermo. Eallim o dizia elleá Santa: Seíihora, ja nao he 
neceflario, que eu eíleja mais doente; com que aperfey^oada ella, 
ficou ellemelhorado. (5) C3) 

2 A traga que a Santa, dera para ñas limitadas cafas fe aecómo- .c. 
dar o pequeño Convento, foy, que em hum eftreyto pateo, que ha- Í 7- TeP^' 
via, ficavaaportadellc, & da ígreja,em cujo humilde frontispicio i x $ . £ e f 
fe deyxaraó dous nichos para duas Imagens pequeñas de talha, ou ^ l . c ^ l - n 
Vulto,* (que hum Moderno diz, queerao de barro j com que a- i -Barret . 
éhando fe formadas do material mais humilde, foraó collocadas da^^-Sí* 
devogaó mais alta ) (4 ) huma daGioriofa Máy de Déos, outra (4) 
do Pauiarcha S. Joíeph, quehoje feguardao na Capella da Santa e. 



^ m ytd.¿t ddS craphiCd Madre 
( 1 ) Madre do nbflb Convento de Madrid, íendo mcmcrial, cu emble-

Rcf.l.%.c. mada pronicííáde Chriíto, em queeílc Gloriofo Santo, & fua h l i y 
44.?7.i.C^ Santifnma guardaniio as portas do Convento, ( i ) A cafa, de que 
c. j M n . z . fe fez corojtinha huma grade de madeyra, St humagelo-zm muy 
^i^/.f.ieftreytaj&apertada, por donde ou vi fiemas Religiolas Mifla. As 
/. 7. c.y.n. mais caías de dentro para a vivenda,&; officinas f̂ez tijdo tao eftrey-
16. to, pequeño, & pobre, queem tudo reípiandecia bemo espinto 

(2) que o Senhor Ihe havui dado, de humildade,pobreza, & penitencia. 
Rib. /. 1 .c. (2) Para chamar ap officio Divino mandón fazer huma campainha, 
17. 2V/?./. que pefava tres arratcis,8c íahio com hum buraco da fundigao-re-
2^.8.Z^/. prelentando em tudo pobreza. (3) Havendofe confervado eftárc-
/ . i . í r ,44i iquia (tai nome merece) atéoanno de mil, &feiscentosl, &c 
i . ^ r m . í n n t á j & quatro,o Reverendo Padre Fr. Eftcvaó deS. Joleph, 
c\6. §. 3. Geral que entaó era, a paíibu do Convento de Religioías de Avila 

(3) ao dos lleligioíbs de Pa,ll;rana,d6de de ordinario fe fazé os capítulos 
Ref.fapra geraes. Com ella desde entaó,fa6 convocados os capitulares as feñb-
Barr . /up .emy para quecomaqueile clamor primittivo,pobre, 6c humilde, 

despeite os cora^oens dos Padres da Ordcm ámemoria continua 
daquelia primita va obfervancia, &; disciplina Monaílica de ñoña 

Para pedras vivas, que naviaó de fer os fundamentos do espiri­
tual edijEicjo do Reformado Carmelo,e£colheo a Santa fundadora) 
(nao fem divina inspíra^ao) quatro Ponzellas pobres, & prfans, 
mais nobres para Déos, que para o mundo: debonsnaturaes,dea-
lentado espirito,^: de conhecido talento para os empregos da Reli-
giáo. Foráo eíías, a primeyra Antonia de Enáo, confcffadado 
Santo Fr. Pedro de Alcántara, cuja i nformacáo baílou, para fer das 
primicias da Reforma. A fegunda Mana da Paz, que em caía de D. 
Quiomar de Ul hoa merceco inclinar a t m virtude o animo da fun­
dadora. A rcrceyra, Urfula dos Santos, que havendo fido em feus 
primeyros años muyto prezada de bizarra,ccapplaudida de fermofa, 
ie dispoza fervir a Oeoscom humainspira^áo notavcl: cita trata-
va como a Mcftre espiritual ao Padre Gaspar Daga, & elle a deu a 
conhecer á Santa Madre. Aquarta, foy Mariade Avila,irmáado 
Padre juíiao de Arija, Sacerdote cxcmplar, que muyto ajudou á 

, , Santa nos principios, & acompanhou em todas as.fundâ oens que 
Fl do fcznocliscdrsodeluavida. (5-) Todasellasmudámoo?appellidos, 

'r'' n paraque ja que fugiao do mundo, & quemo fer delle elquecidas, 
arm. • nao íicaíle memoria do que foríio. Eajfíimcomoa3'AniaMadremu-

* h don entáo onome, que tinha, de D. Thercfade Ahuma4acni 
Xhercíade JESUS; aílim asfilhas deyxaraó os fobrenomesj tro­

can-



Smfa Iberefa de Jefas. ^ r 
cando o de Enao, pelo do Espirito Santo; o da Paz, pelo da Gruzjo 
de Avila, em o de S. Jofeph; fomente Urfuia dos Santos, como' ( 0 
nao tinhanome de familia, fícou có o dadevogao que tomará: cha- ^ 
mandóle a primeyra, Antonia do Espirito Santo; a fegunda, María 1 y^ep-Lt. 
daCriiz;aterceyra, Urfulados Santos, aquarta, ManadeS. Jo-^-^-^/^ 
fcph. (i ) .. 1 .^44.^ 

Na Cruz nao puzerao a Chriílo o fobrcnomc de F^ho de David, 2- I'lor' «• 
fendo que nolivrodefua Geragáo, elle era o feu fobrenome: Liber'zS-Sarret 

generationis f E S V Chrifi i Ftlij D a v i d . Porque,como Chrifto n a ^ ' ^ ^ - D -
Cruz reformava o mundo , & foy cxemplar dos Religiofos, nao y i ^ m ¡ 
quiz, que nas Reformas Religiofas fe lembraficm dos íobrenomes ' ^ ' 1' 
defuas geragoens. Noíla Madre Santa Tlierefafeguindo táo Di­
vino Meftre, & exemplar, tomou na Reforma, para íi, &:deua^w,J" 
fuas Religiofas, Se Religiofos efte modelo. E comooScnhor^ 
quando veyo a reformar o genero humano, nao quiz outro nome, (2) 
que o de JESUS, quedo Cco Ihetrouxeo Anjo; afíim fuá Eípo- -Ref.¿. n . 
fa Therefa na Reformacáo do Carmelojelegeo efte admiravcl no- ^'44. 5. 
me,que ihe deu omesmo Scnhor dosAnjos; chamandofe, Thcrc-^Í '^ . a 
fa de JESUS . SanEiijf. 

Acabado o edificio material, &: juntas ja as pedras vivas deíla no- Trinitate 
vajerufalem,& templo vivo de Déos foy o Senhor férvido, que ^ ^{Z?^ 
dia do Apollólo S. Bartholoraeu, vinte, 6c quatro de Agofto, ramo Ordínis l . 
cíe mil, & quinhentos & íeflenta, & dous, governando a Igrcja o ̂ .c 1. 
Santiílimo Padre Pió Qiiarto,reynandoem Hefpanhao Pnidentif- (5) 
fimo, & Catholico Rey, Felippe fegundo,& fendo Geral da Ordcm Rib.jüpra 
de noííaSenhora do Carmo o Rcverendiffimo Nicolao Audcr, (2) Tep./kpra 
por coramiffaó doBispo D. Alvaro de Mendoza, diííe a primeyra ^ f J . i . c . 
Mií]a,ck; poz o Santiílimo Sacramento o Padre Gaspar Daga, dedi-44.«. 5. 
con o novo Convento aoGloriofo S. Jofepb.Sc deu o habito as qua- Flor.n.2.5. 
tro Novigas, q fe offerecéráo a guardar a Regrade S. Alberto cóm ^ r w , c. ( 
obediencia ao Bispo: fervindo nefta funga© de Madrinhasa Santa ^.§.4. 
Madre commaisduasFrcyras da Encarnagáo, fuas Primas irmáas, (4) 
Dona Ignes, £c Dona Anna de Tapia. (5) Asquaes tambemao ^ ^ i . r . 
depois entráráo na Descalcez, chanrandoíe a primeyra, Ignes de 5.^.6 Tep 
J ESUS, a fegunda, Anna da Encarnagao. (4) * ¿ . z . c . 1 6 , 

Fundoufe em Avila elle Moíleyro, no mesmo anno, que os Tur- ( 5 ) 
eos toraáráo a Chipre, & deftruiraó hum Convento, quealli havi?, TepJ.z. c. 
da Rcgra Primitiva; ¿cera o ultimo dos que fe íabiao. ( 5 ) %.B¿irr. c. 

A Sata Madre nao fe despio entao o habito antigo da Orde;porq ^.§.4. 
nao tinha licenga do Provincial & fem ella, (aínda q a tirifaa do Sú- (6) 
moPótif es,) naóoquiz mudar, temerofa de nao deíagxadar a Dcos /. 1. 
cm feu Prcíado, a cuja obediencia Havia profeflado. (6} Foy ^ n.y 



Fida da Seraphka Madre 
Foy cftc día fclidírmQo paxa a Religivió do Carme?; porque nelle 

tornou a cobrar aquella pnmcyra» admiravel perfeŷ a-Q íieíctí 
instituto, aquellefervoiv&; vida celeftial deí?y$antigQs Padres. 
A Santa Madre ficou muy alegre,, & com grande gloria, venda 
mais huma cala de Déos, em que o Santiffimo Sacramento fe vene-» 
ráíie, & huma Igreja dedicada ao Gloriofo S. Joíepli, porque a naó 
havia em Avi l ad outros motivos de alegna,que neílc numera nos 
descreve a Santa: porém depreiía íe trocou o gozo de feu eípirito 
ein grande aíiliccaó de fuá alma; como nos diz cm o feguinte. 

3 Coraegou a perturbarlhe o pay das trevas, que he o Demo­
nio, todas as luzes do discurfo , reprefentando na lmaginaga6,inte* 
rior,& porfiada batalhade muy confusos peníamentos,quaesera6 
todos aquelles, que ficaó referidos em o texto. Tanta era a tribula-
icao, tantas as fombras, que ñera rezar podía; mas neíte labyrintho 
de duvidas,atinou,guiada da fé,a fe ir proftrar díante do Santiffimo 
Sacramento; alli prometteo a fuá Mageftade, de fazer todo o pofíi-
vel,parater licengadevirfeaíeu Mofteyro,dc prometter claufura» 
E no mesmo ponto, que fez a Déos a promeira96cou a tenta9aó ven« 
cida;8cella taó esforzada, por beneficio, Scraerce de Deos,queem 
todo o tempo de fuá vida nao padeceo járaaisfemelhante tnbula-
Saó. _ _ 

Dizaquimais noflágloriofa Santa, que permittio o Senhor efta 
tribulagaó, Sctentagao, para que, fe ella (como a deílinava para 
Prelada ) viíle, que alguma Religiofao eftava, le naó admirafle 
diílb,& fecompadeceHe della. Efoyomefmo, (fegundoa glosa 
de Lyrg) que fuccedeo a S. Ped.ro; permittirlhe Déos que cahiíle: 
porque, como havia de 1er cabera, & Prelado, aprendelle na fuá 
fraqueza,a ter compayxaó dos demais: PermiJJus efi cadere; quia 
fmums erat Pafior Ecclefa, ut ex f m cafa feiret aliis condescenderé. IL 
aRainha Dido era compaíTiva dos miferaveis; porque fabia tam­
bero por experiencia, o que era padecer trabalhos: No» tonara malí , 
pHftms ftíccmrere disco. 

Antes de concluir com elle numero,affirma a Santa, que nunca 
foübc, que couía era descontentamento de fer freyra, nem hum 
momento, em vinte, Se oyto annos, 6c mais que o era. A jullafeefta 
conta, cora que a Santa Madre tomou o habito, o anno de mil, de 
quinhentos, Sctrinta, & feis; & escrevendo agora fegundavezfüa 
vida, o anno de mil, & quinhentos, Scfeílenta, Sequatro, faz os 
vinte, &; oyto annos cumpridos. 

4 Pallada a primeyra tempeftade das tentagoens referidas, de 
no vo fe achou a Santa em huma grande tormenta de perfegui$oens, 

• " ' pelo 
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SaritaTíjerefadeye[us. ' 
pelo quenofeu Coaventoda Encan^áo íedizía56c naCidadede 
Avila fe publicava. Asfreyras diziaó, que a fuá Ordem fe afroo-
•tava com o que Dona Thcrcfa íizera- & os moradores affirmavao,^ 
a térra fe deílrubia cotn o novo Moiley ro fundado. 

A Prelada da Encarnagaó^abendo o que pafláva, mandou recado 
áSanta,que logo fe recolheíleao feu Convento; 6cfoy a Madre 
táopontual emobedecer, que chegandolhe efte prcccyto ao finido 
primeyro ado do refeytorio, quando íe promettiaalgum descanco 
ñas horas do filencio, em alivio da grande lida, que por aquelfes 

' dias tivera ( pois ncm a noyte, antecedente havia dormido;) nao 
fe déte ve mais tempo,queo que tardón em ir tomar a bencaó ao 
Santiffimo Sacramento, encomendando fe na fuá protecgaó, pará 
que aajudaíTe na occafiaó que fe Ihe offerecia, governando-a de 
ibrtc, que 1 he agradaíle em tudo. Impíorou tambetn o patrocinio 
doGIoriofo S. Jofeph,para que a tornaíie áquelia fuá caía,aondc 
ferviflé ao Senhor com aperfeygaó de vida,quefora o motivo de 
hmdarfe. Confoloua fuasfillias (com razoens táo breves, como o 
tempo de rcferillas, 6c taó discretas, como breves; ) com promeíla 
de que brevemente tornariaa acompanhallas. Proteítou, que as 
deyxava entregues a S. Jofeph, 6ca VirgemMaria; aflim como a 
ellas a nova caía, & o feu coragao juntamente. 

Ghegando ao Convento da Encarna^áo, deu razao de fia Prio­
r a ^ aínda quefeaplacou alguma coufa,determinoude remeterá 
caufaao Padre Provincial, para que del la conheceíle, & julgaíTc; C1) 
cra-o entáo o Padre Fr. Angelo de Salazar. ( 1 ) Tep.l.z,c, 

Elle a mandou apparecer diante de fi, & o que alli paílbu oconta ^ 1* 
aqui a Santa com lúa humildade, 6c prudencia. E finalmente de- c . ^ j . n . i * 
pois dea ha ver reprehendido, Ihe mandou que deílc razáo de fi; ella 
a deu taó cabal, que nem o Provincial, nem as Relígiofas acháráo 
culpa digna de reparo, quanto mais crime digno decaíligo. Antes 
com a boa informagáo que Ihe dera, prometteo de darlhe liceaga 
para mudarfe, & viver emo novo Mofteyro, em fe aquietando a 
Cidadc. 

Ainda nefta foy mayor o al voroto, quanto era mais a multidáo da 
gente para o tumulto. Prendeo muyto o fogo, que havia atibado o 
Demonio entre os Cidadaos de Avila:& como fe umrem-fe todos 
adesfazer o novo Convento/ora a prevenir grandes danos, que a-
meacaíTem aquellaCidade, fe ajuntáráo ao terceyro día para efle 
cffeyto osdo governo della, revestidos dozelodo bem publico: 
convocáráo para aquella junta de cada Religiáo dous letrados; 5C 
propuzerao os daquelle Senado ( mais como quem refolvia, que 
* * *• Xx como 



5 5*4 Píéá da Sefdphica ftíadre 
comocjuem cqnréltava, )qnáo era conveniente, honveíleriquclle 
Mofteyro, que fera coníencimento da Cidadc fe havia feytOi & pois 
era evidente o prcjuizo,que delle rj&ííiltava, fe ihe tiraíieoSantif-
íinio Sacramento, 6cfQdc.sfizc&^QgGailmda§a6. 

5 Porém o Senlioivmc intenrava o contrario,dispoz que fe a-
Cliafle na junta o Padre Prefcntado Fr. Domingos Banhex, que na 
fuá Religiáo de S. Domingos era Lente5&c o íby depois de Prima 
na Univeríidade de Salamanca j o qual taoeficazmente afeou o q 
intentaváo,&comtanta iciencia,& discrigáo feoppozao commum 
empenho,comoiepódc ver neílas razoens, entre muy tas, q refere 
noíia Chronica.Eíláo,lenhores,as Cidades cheyas de gente perdida, 
as rúas de homens vagabundos, iníblentes, 6c folgazoens, & muytas 
cafas de mulheres perdidas, Se entregues ao vicio: & nadadiftofe 
temporfuperíluo,& danofoema República, nem ha quem cuyde 
de remediallo:6c íóquatro Freyrinhas metidas em hum canto, cm 
hum buraco, encomendándonos a Déos, fe tcm por grave dano,6c 
carga intoleravel da República. íilo he, o que inquieta eíla Cidade, 
6caobriga a fizer juntas para feu reparo.? Qie he iíio,fenhores,a 
qué nos ajuntamos aqui .? Qiie exercitos de rnimigos batem eíles 
murosf Que fogo abraza eftaCidade.? Qiie peíle, ou fome a aíHige, 
ou que ruina aameacaf So quatro Fiaras Descalcas, pobres, quie­
taste virtuoías, fáo motivo de tanta coinmo^áo em AvilafDeíe-
me licenga para dizer, que parece menos authoridade de Cidadc 
táo grave, fazer, por táo ligeyra cauía, cpngrefíb táo folemne. Nao 
pollo negar, pertencer a providencia das Cidades prevenir os danos, 
quefelhc pódem feguiri porém iílo fe entende nascaufas íectila-
2-es. As que direj tamente fáo Eccleíiaftícas, ao Bispo pertence o 
examinallas.- &fecom ordem fuá fefundao Conventos, a elle ihc 
toca o provellos. Eñe com noticia, & coníulta do íénhor Bispo 
feíez, Bcoque mais he, com Breve especial da Sé Apoftolica. E 
aílim detodocítafóradajurisdicáo lecular. 

Eu fi nal mente, fe nh ores, & Padres noíl*ps,dc nenhuma maneyra 
•vtnho, em que o Moft ey ro fe desfaga por ordem da Cidadc; femó 
quefealguma couíiihouver contra elle, fe trate, £cconfülte com 
íiia llluíh-iílirna. i 

T u á o ifto, & muyto mais, diíle aquellc Padre. Nao admirou 
pouco aoscircunftantes, ver o zelo, & fanta liberdade, com que 
hum fó fe oppoza tantos. E como averdade tenha tanta for§a j 
amda que de todo naóaplacou airado eorregedor,&; dos dernais, 
que haviáo feyto valentía de nao fer vencidos; com tudo apode 
algum tanto ( por entáo) d«ter: 6c aífim fe nao atreveráo a des-



• S a n í i t l h é r e f a de je f t i s . 355 
fazer o Convento, fem coníiderallo melhor. ( 1 ) r t \ 

Neíte numero donde a Santa Madre dizeftaspalavras: ( So hum Ref.l, \,c, 
IPrtfintado da Ordem de S. Bomingo f, aindu que era contrario^ nao do ^ , ^ , 
Jtáofteyro^ fenao d.e cjwe fojje pobre^ dijjh cjuenao era coufa, c¡ue ¿Jfim fe 
k a m á d í desf z.er: ¡juefe olhaff bem, que ttrapo havia para ifio^qne ejte 
era cafo do Bispo. ) No Original dcmáodaSanta, cjueconrcrvaali-
vrariado Escuriai, eílá á margem deítas palavras, acrecentado de 
letrado Padre Meílre Banhez, oíeguinte: íflo f o j o anno d; m i l ^ é ' 
qninhentcs, & feJJ. nta, & dous, dey efie parecer. Fr. Domingos 
Banhez.. (z) _ RefJ.i,e, 

Enas informacoens,c|ue paraa Canoniza '̂aofc fízeráo em Sala-^/ ni ¿, 
manca o anno de mil,8c qLiinlientos5& noventa^ & huin^ifle aíTmi ' 
o Padre Meítrc; Na primeyra fundacáo tevegrandes contradic-
coens, affira detodaaCidade.comodas Rcligioens. E cntáo fó a 
inimme tevede fuá parte, fem havellaaté cntao conhecido, nem 
•viílo,rcnáo fómentepor ver que ella nao havia errado, nem nain-
tencaó, nem nosmeyos, em fundar aquelle Mofteyro,poiso havia 

; executado por ordem da Sé Apoítolica. ( 3 ) Até aquí o Padre (5) 
Mcílrci cuja agradecida, 6c veneravel memoria nao confumirao Ref- t . i .c t 
as idades, por vivermuy impreílb cm a Ordem o grande favor que ̂ . « - ^ 
entaó Ijie fez. 

Neíle tempo eftava a Santa táo confiada em Déos, & tao fegura, 
|k certa, que fuá fundacáo havia de paílar adianto, que no meyo da 
tempeílade procurava oneceífario pari algreja: &escreveo a fuá 
amiga Dona Guiomar deUlhoa, que eílava em Toro.queIhe man^ 
daífe líuns Mií]ae.?,8c huma campamha, que havia mifter. (4) (4) 

Porem aGidade, que havia tomado eíca porfía muyto apeytos, ̂ . / . 2.r," 
fízia todas as diligencias que podia, paraque oMoííeyrb-fedtíífi*4.2>p7.i. 
zeíl'e. Epara iílo ferefolveo o Corregedor, que entaó ferviaemá-. 9 RefJ, 
Avila, ir ao novo Convento de S, Joíeph, & mandar ás quatro i . ^ y ^ y 
Nov i cas, queallieílavao,que fe fahiflem delkjfeiiáoqueihes que­
brada as portas, & as tirana por forga, 6c faria confumir oSantif-
íimo Sacramento. Porem ellas responderáo coni grande animo, 
6c esforzó do Ceo: fytte entaófakiriaó, guando Iho mandaffe qtiemalli as 
havia traz^ido^ & encerrado. jQfie Prelado tinhao, que er.i oBispo: & 
que o Corregedor nao era parte para ijfo, pois nao era [en PreLido. E que 
oíhajfeprimeyro,oquefaz.ia,ant£$ de quebrar as porta*, & t i rar o San-
tijjimo Sacramento: par iue havia na térra Rey, & no Ceo elíava Deas. (5) 

Poz o Senhor tal efficacia neílas poucas palavras,.que tornando Rih. l . i . c . 
fobre íi oCorregedor, nao fe atreveo a paílar adiante, parccendolhe4. Ref. L 1 . 
meihormeyo, nao levar eíte negocio por for^ ienáo por juíli£-.4y.«.i. 
9a. (jr) X x z 6 Fez-



3 5 ¿> Podada fieraphica Marín 
6 Fez-fe plcyto ordinario, & come^oufe por parte da Ciddde 

a requerer contra a fundagao com tanta porfía,que em breve tempo 
íc le vou á Corte, 6c fe feguio a demanda até o Confelho Real. Mo-
vco o Senhor para defender a fuá caufaa alguns fervos de Déos: 
deíles foy o Padre. Gongaio de Aranda a defender o plcy to na Cor­
tejé o Padre Gaspar Daca acompanhado de Francisco de Salcedo, 
¿kjuliao de Avila, ficáráo na Cidade para fe opporém á furia^ 6c 
pertencáo de todos: Sccadaqual com tanto fervor, como fe Iheto-
caíle únicamente. Tornou a Cidade a fazer outra junta, em que fe 
achou, nomeado pelo Bispo, o Meftre Daga, 5c a todos os aplacou 
elle Padre com fuá muy ta prudencia. Chegou a Cidade a offerecer 
partido, de queja coníentiria que prevaleceífe o Convento, mas ha-
via deíertendo renda. Sentia a Santa Madre tanto, o muyto, que 
fofriáo de enfados, 6c de teftemunhos as peflbas que ajudaváo, que 
ja feaecómodavaao concertó, parccendolhe, que por entáofecon-
feguia a quietacáo que defejava, 6c que ao depois, quando Ihe pa-
receíle, largaria a renda que tivefle. 

7 Ja fe havia propofto dia para fe affinaré as escrituras, quado na 
noyte a ntecedente,lhe diíle o Senhor na oracáo: ^ nadfiz.ejfe tal^qfe 
frimej/ro tivejft reda, Ihe naopermittiriao depois deyxalla. A mesma noyte 
Ihe appareceo tambe S.Pedro de A L antara,( q nos dezoy to de Outubro 
havia fallecido,) 6c raoftrandolhe depois de gloriofo,ofemblante 
menos aífavcljdo qoutras vezes, lhcperguntou,porqnáo tomavao 
feu confelhosque ja em vida Ihe havia dado,de q nao admittiíle reda j 
porq no fim fe comporia tudo como defejava: 6c que em nenhum 
cafo eonfentiíre,que o Convento nao foílc de pobreza. 

Com cíla advertencia do Santo, 6c com o preccyto de Chrifto, 
avifou aSantaa Francisco de Salcedo do quepaflava, 6c da refolu-
gaó, que tomara.- 6c elle eítimou muy toa noticia, porque ja Déos 
Ihe havia inspirado a mesma fortaleza. E aífim fe refolveráo em 

^ ^ continuar a demanda, 6c em que fe csperaíle a fentenga da juftiga. 

Tep. I x,c. £ para dar mais firmeza á heroica renunciagao de toda a renda,6c 
q.Ref.t . i . fubíidio humano, procurou a Santa Breve de Roma, para nao ter 
c. 46.«. 1 . renda, nem em particular, nem em commum aquelle Convento:6c 
5. Barn t . fc despachou a cinco de Dezcmbro do mesmo auno de mil, Scqui-
c, ó^.ia. nhentos, & feíl'enta, 6c dous. ( 2 ) 

( 2 ) Tambemajudouparao intento, o virneílaoccaíiaó a Avila o 
£ul¿4r.Or Padre Prefentado Fr. PedroIbanhez,guiado femduvidapela Pro-
Mn.p. 153 videncia Divina. Porque elle foy grande parte, ( pela muytao-
Ref.fop.n. piniao, que fe tinha de fuas letras, 6c fantidade) para aplacar os co-

4- ragoens 
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ragoens de muytosi 6c para que o Padre Provincial do Carmo dcíle 
licen9a á Santa Madre, para ir vi ver ao Convento de S. Joíeph 
Coni íuas filhas. 

Pelo menos, dispozlhe o animo, para que (em dizendolhe a San­
ta eftas palavras: Olhe Padre^ue reftfiimos ao EJpirito S a m ó l e vofa 
Paternidade nao da licen^a para i r enfinaras minhas Novi^aa ) líie 
deíle logo alicen§a parairfe, Separa que outrasReligioíasda 
Encarnacao a podeílem acompanhar. JLevou a Santa quatro que 
aquizeraófeguinéftas foráo Auna deS. Joáo, Aunados Anjos, 
Marialfabel, dclfabelde S. Paulo. E por Dezembro do mesmo 
anno de feílenta, 6c dous chegouao Convento deS. Joíeph: ( i ) y } 
ainda que o Senhor Bispo de Tarragona poetn eíla entrada em ^v- '*1^* 
Margo, & o Padre Ribeyra,em mediada quaresma do anno feguin- 1 ' f " 
te de mil, 6c quinhentos, 6c feílenta, 6c treŝ  6c a fazem detida meyo ^Fi0r 'del 
anno, 6c mais, no Convento da Encarnagao. {%) Mas q a Santa n' 
fbíle em Dezembro do fobredito anno de mil, 6c quinhentos, & fef- 2 ^ •mt 
fenta, 6c dous, o prova efficazmente o Padre Fr. Francisco de "San- f' ' f ' 
m María. (3) 1 ^ / ° % 

O enxoval, que levou empreftado, foy huma eíleyrinha de pa- '^'j ' j ^ 
Ihas,hum cilicio de cadeinhas, humas disciplinas, 6c hum habito ^ 
velho, 6c remendado. Detudo deyxou humalembranga firmada l ^ '^'c' 
de fuá mao no Convento da Encarnaga6,paraque houveílecuyda-^' ^ ' 'z' 
do de cobrallo.E com eftes thefouros, comegou aquella grande o-^V1?' 

8 Com grandiííima confolagaó chegou a Santa Madre aofeu e*''I,c 
novo Convento, aonde foy de fuas filhas táo alegremente recebida, 4 7 ' ^ -
quanto haviaíido com grandes lagrimas, 6c fuspirosdefejada. g J'fL^ 
zendo oragaó na Igreja antes de entrar em o Moftey ro, foy arreba- V ' ^ F 
tada em espirito, 6c vioaChrifto, que com grande amor arecebia, 
agradccendolhe o que havia trabalhado em fervigode fuá May 
Santiíllma, 6c o mesmo Senhor Ihepoz huma coroa em premio do 
que batalhára, 6ccomo iníignia deque vencerá. Prendada deftc 
favor, paílbu ao interior do Convento, abragou a fuas filhas36c fuc-
cedeopouco depois,oque dizem fuas palavras: Outra vez eílando 
todas no Coro em oragáo depois de Completas, vi anoíía Senhora 
com grandiííima gloria com manto branco,6cdebayxodellepare^ 
cia ampararnos a todas. Enteiídi quao alto grao de gloria dar ía o Se­
nhor as defia cafa. Qiial íicariao coragáo daquelle Serafim, aífim 
honrado por Chrifto, 6c aífim amparado pela Virgem/ Nao cabia 
em fi de prazer,6c Ihe parecia cita va em hum Paraifo, 6c que aquel­
las almas, entre quem vivia, eraó Anjos. E nao era muyto, fentiílé 

ifto^ 



| | S Mi4. da Serdphica Madre 
iíÍQ,poiso inesmo Senhor Ihebavia dito, que á^udU cafa^ e r í io fa -

C1) raifo de fctt del.yte. ( i ) . 
doíe iá a Santa fundadora em feu defejado retiro, 

2" & tao favorecida do Senhor, & de iiia Santiíli ma May, cíbabelcceo, 
& comecou a guardar a Regra primitiva, que deu Santo Alberto 

Vid.decU- Patriarca de Jeruíalem, íegundo a declarou, & ajuílou á pjoíiílaó 
rationéRi de. Mendicantes o Papa ínnocencio IV. Porque a Religiao (.fen-
gtíU i n H i do feuGeralS.SimaóStoch) vedo qaR.egradeS. Alberto,dadaaos 
//m^C^r- Er mitaens do MontcCarmelo,náo íe podía ajuíbir be có o eílado de. 
melitan. L Mendicantes^ já naquclietépoprofeílava/dcterminou pedir ao fú-

cap.6. mo Ponti!icc,q moderaíic certas pontos, &C dcclaraíle algumas du-
(2) vidas,q fobre aRegrabavia.Para ifto finalou o SantoGeral com feu 

Ref. I . i,c. capitulo a dous Mcllres,Fr.Reginaldo Scoto,3c Fr.FedroSuvanig-
48. «.3. ton/eu Secretarío,para quê o pediílcm ao Papa, Aprefentaraó os Có-
Fior.do miflariosfua petigao,&c vendo-a Innocencio taó ju.íli.ficada, man-
G^.z'/W douaFr. Hugo deS. Caro, Cardcal de Santa Sabina, 6caEr> 
d.eS.Sim. Guilherme Bispo Anteradcnfe, ambos da esclarecida Religiao de 
Stochn.16 S. Domingos, que viflem aRegra primitiva de Santo Alberto, cC 

. (3) a decíaraíjbm, 6c ajuílaílem de modo,quc fem faltar á fubílancia, & 
Bíil/ar.Or •perfeycao que continha, nao impediüe a feus profeílbres o acodir 
¿/¿/í./?.4i. ao beneficio dasaímas, 

(4) Fizeram-no os Revedores, como íe podía esperar de fuá grande 
IncipitRe- Religiao, & muy tas letras. E aífim declarada, & moderada, a tor 
gula Fratr náraó a fuá Santidades o qual no primeyro de Seternbro do anno de 
Difcalcea mil ,& duzentos, .Sc quarcntaj&oyto^e noyoaapprovou, (x) co-
tor. é ' c mo coníla de fuá Bulla, (3) & de ñoña mesmaRegra. ( 4) 

(5) E efía he a que agora noíla Madre Santa Therefa comedón a ob-
kR¿f.l 1 .c. fervar, .6c a deu a fuas fiihas, filhos os Descalzos, para que a guar-
z,n.^.Bftt daílemi como pela bondacle de noífo Senhor, guarda. Se obíerva 
mitigatio- noíla Sagrada Reforma com a inteyreza,6c perfeygáo, de que todo 
msfmtda p mundo he teílcmunha, depois de haver citado relaxada, pu miti-
x^íí^^/f gada por Eugenio IV cento, trintaannos. (5) 
JPap. anno Havendo noíla Santa dado aliento á Regra primitiva, fe vefrio 
1431 .Vid como Descaiga: & o mesmo fizeraó as quatro Religiofas, que com 
J i t jh r i a ella fahiraó da Encarnagaó i precedendo as licengas neceílarias, 
Carmeli- para deyxaraprimeyra profiíláó. (6) 
tana L 6.c, Deftas quatro que íevou, fez Priora a Auna de S. Joaój porque a 
2,. Santa, por fuá muyta humildade, goftava antes de obedecer, que de 

(6) mandar: porSuppriora elegeo a Anna dos Anjos. Porém andando 
Ref.l . i.c. o tempo, vendo o Prelado, que convinha, fofle May, a que na ver-
48.ÍÍ.7. dade era Meílra de todas, a fez tomar, & exercitar o oíficio de Pri­

ora. 
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onVj( 1)0 qual íuccedeo ao principio do auno de miljCC quinhétoS;, £c (1) 
fei'icnta, ¿C tres. (2) 

Reftituida jáa R.cligiaóáfua antiga fermofura, & aRegraa y . r^ . / . x 
feu primitivo fervor, comecou a Santa a darlhe alma com feu c.io.Ref. 
exemplo. De faapratica formón as primcyras conílituicoens,de /. 1.^47, 
feu espirito as leys, & de fuá íantidade a vida que haviáo de profef- «.4. 
far fuas filbas; & defta maneyra, com exemplar táofurto,ja Ihe 
parecia pouco os mayores rigores da Regra. Aífun no lo diz a mes- 1 
ma Santa. £ mujtas coujasainda fe Ihesfaz.pouco as irwaas^ drgUítrdao 
óutras^ que para cumprir a Regra com maispi rfej^ad, nos had pared do nc- , i . 
ceJJkriAs: & e[pero em o Senhor, ha de i r muy adiante o come^ado, como 
JhaAíagestade mo ha dito, /r-^'^ 

As asperezas da Regra, ¿C conílituigoens, acrecentaváo outras de 13 
novo, reguladas todas pela obediencia de fuá Prelada, fem a qual 
nao davaó lium pafío; Tanto era o defejo em todas de penitencia, 
ora^aójinortificagáo, 6c aspereza, que mais neceílano era pruden­
cia para as moderar, do que zelo para as perfuadir. 

Pareciallies era muyto regalo, que a túnica interior, quetraziao 
junto as carnes, foífe de láa, OLÍ eílamenha: Scaílim com grande 
efpirito pedíraó todas á Santa Madre,ibas permittiífe de fayal, como 
no exterior veftiaó, que nao heoutra coufa, fenaó hum cilicio na 
aspereza. Conccdeolíie a SantaiSe feudo ella a primeyra, íe veílirao 
todas deíb veñidura taó áspera, Se rigorofa. Ainda que aiguns 
annos depois, tornáraó auíar das túnicas, que ha viaó deyxado; por­
que moferou a experiencia, q íe augmentavaó muy tomáis os acha-r 
qües,do quej a mortiíicagao com aquelle cilicio perpetuo. 

Mas aínda que deyxáraó as túnicas de fayal, nao perderaó hum 
privilegio que alcangaraó 110 tempo que as trouxerao: antes íede-
rivou deílc: Convento a todos os de Carmelitas descalcas, & vay 
continuandoiempre. E r6y,quecomo as Religioías cora aquellas 
túnicas tao grofi'eyras comegaílera a fentir piolhos, fe queyxáraó á 
fuá Prelada, de que aquellas importunas moleírias asinquietavao 
muyto naoragao:& eiía alcancou de feu Divino Espofo, que as 1L 
vraífc dellasi feudo taó eiiícaz a interceílao, ou táo poderola,que em 
hum inítante coníeguio o despacho, que dura por muy tos annos,& ^ 
permanece em cada irilha deSanta Thereía hum miiagre muitipii- ^Z'* 
cado. (g) i i . & ' J : ^ 

E crefee mais a maravilha; porque feobíerva,& a experiencia ha c'^ 
moíirado, quecoíkima faltar efte privilegio em hum de cinco ca-^ ^•zo--
fos. Primcyro, fe ©Convento, ou Rcligioía Carmelita Descalca 
movive naobedieaciadaOrckm. Segundo,fc vi vendo emelia,náo T ^ ' f ^ ^ 
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íc rende, & fugeyta áódiétame dos Prelados íiiperiorcs, ¿c de fuá 
Prelada. Terceyro, fe fe dcscuyda em algama coufa notavel da 
óbfervancia commua. Qiiarto, fe altera, ou muda as conílitui^oens, 
.& modo de vida, que a Santa aíicntou. Quinto, fe fendo Noviga' 
nao ha de profeílar em a Ordem. 

E conforme a iílo, nao he so prova do poder de Déos efte mila-
gre, fenáo doutrina as Reíigiofas; pois fendo eftes animae înhos, 
huns como fifeaes de fuas faltas,dcspertáo em ellas o apreso, & cum-
primento de fuas obrigagoens, Scdescobrem em Déos huma fin-
guiar providencia íbbre aobfervanciadeíta fuá Ordem. Os íilhos 

( v nao havemos merecido cíle privilegio. E perguntandolhé a caufa 
„ r - i Mariade-S. Francisco, refpondeo a Santa: Calli filha^que ellesfito 
f> 2" • iy0mefiS^ dando a entender haver íído mais neceílario para a fraqueza 

6.c.23'Mdasmuiheres. ( i ) 
E em abono defte tao íingular privilegio concedido as noíías Rc-

ligiofas, quero acrecentaraqui parte de humarelaga6,quea Vene-
ravel Madre ífabel de S. Domingos escre veo a efte propoííto, por 
Ihe mandarem os Prelados, que dilleíle o que fabianefta materiai 
ScdizaíTira : fempre entendemos que a Santa Madre havia pedido a 
noílb Senhor nao creaílemos eftas favandijas: 6c aííim o ha parecido* 
pois, grabas a fuá Divina Mageftade, fe ha experimentado, &con-
fervado de maneyra,que aígumas que tomaó o habito (trazendo-os 
do mundo,& confeílando que creavao la muy tos) nao os criaó,cá9 
íkemoutros Conventos da Ordem hey viítoeu omesmo. Epoi* 
feraffim,queo hey experimentado em muytas peílbas, o firmo de 
meunomeno Mofteyro de noílb Padre S. Jofeph de Avila.De-
SLembroaio. de 1609. ífabel de S. Domingos. 

Nem fetenhapor escufado, o tiratar aqui deíla materia, que aínda 
que pareja bayxa, ñehuma prodigiofa maraviiha: como nemtam 
pouco a te ve por fuperflua a lagrada Rota, quando mandou por no 
artigo 86. do Rotulo para as informagoens da Santa, eftapergun-
tarSedeyxavaó de crear fuas Religiofas tao i mmundos animalejos, 
como faóos piolhos. 

C2-) Semelhante prodigio, 6c privilegio (ainda queem pragadiffe-
fraa da rente) ¡ie 0 qUe experimenta a Sagrada Religiaó da Cartuxa: pois 
*[enf ' %a vivem feus Religioíos izentos deperfevejosemleus ley tos, camas, 
beldé S. & hábitos, de tallorte,que ainda fbra de cafa os acompanha opri-
Dommg.l. vilegio,&lhesna6fazem mal eftas intoleraveis favandijas (1) 
4.^ 52.. Do toucado que haviaó de ufar as Religiofas, teve o Senhor cuy-
-fo/. í. 2./. dado de oenfmar á Santa. E por efta circunftancia, he bemque 
ó.c.zg^jr faybam noílas Religiosas o que acerca diftolheaconteceoáSanta 

Ma-



aciiantc a admirtir o numero de vintc, 3c huma Religiofas, (5) Nao ' 
líos admiremos, que fendo o intento da Santa que nao foíletn mais T 
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Madre.DeícjavaelIa m.iiyto,que o toucadoYofic decétc,vchoneíloj& 
descuydadoj & cncomédádo-o a Dcos, fe foy logo a coraungar. Ha-
vendo-a alli inftruido noílb Senlior,decomo o navia de fazerj ( q 
até cftas miudezas Ihe eníínava, ) pedio huma toalha groi3a da rou-
pana,6c desfazendo-a, corrou hum toucado ría forte que hojeuíáo 
í'uas íilhas, fem curiofidade alguma, ¿C táo fací! de por, que so cem 
dousalfinctes oacconmodáo. Diílo foráo teíremunhas asprimey-
ras Profeílas de S. Joícph: & especialmente a vencravei Madre 
María deS. Hieronymo; aqualdizia, que aínda qaea Santa havia 
provado algumas vezes a formar o toncado, nenhunia o havia a-
certado, até que o Senhor Iho eníinou.Tanto he o que fuá Magcfta-
deattendeáhoneftacoiTipoíigáoderuasEspofas, ( i ) ( 

Erao as Rehgioías trezc em numero, & nao mais. Porque dizia 
a Santa, que fevdo hoas, croó muytas: & nao o fendo^ nenhum nmrtero era ' l ' c ' 
baftante. O tempo acompanhado da prudencia descubrió o que)2"^ 7* 
cntáo nao fe pode prevenir; ( z ) & veyo a Santa pelo tempo „ i y 

i.n. 

que trezc, depoisDeos, & a expenencia ihedifleraóqucera neccf-p^V^ 
íário vinte, & huma. De forte que crefee a luz de Dcos nos Santos Ar a< 
pormeyo da experiencia: porque a ciencia experimental, no m e í - ^ 
mo Déos crefeeo. Aílim entendem os Expoíltores o lugar do E van- " ' 
gclho; f E S V S p r oficie híit fapieptiat & <tt0t^& gratiazpad DeHfpi& j 
homines, •> . • , 

Tambem naó quizpor entao que houveíTe leygas, porque todas 
feferviflero, ( fendo ella a primeyra) defeerrando de feu humilde 
Molleyro, qualquer pensamento de fenhorio; á imitacao do que 
veyo a fervir, Se nao a fer férvido. (4) E aílim hiáo todas por íeu (4) 
turno á cozinha, 6c faziaoos demaisofficios. Porém com^ mes^Ref.fk^ 
ma experiencia o deyxou, 3c admittio ley gas, para que as outras 
Rcligioias eíHvellem mais expeditas para o Coro, 8c orac^o, dizen̂ -
do: Que tanto trabalho corporal afogava o cjpirito. (jr) (if) 

Para o trabalho de m á o s 5 c 5 p a n h e y r o da probreza, Se humildade, yfô . l,%.cv 
de q fuílentava feu Cóvento,e3colheo a Santa o mais cómü,6c mais2,. 
pobre. A roca, o fuzo, & a aguíha, eráo fuas herdades, £i" ílias ren­
das. Exercitava com iftoo corjw, humilhavaoanimo,occupava 
as máos, fechava a porta á ociqlidade, defterrava os pensamento3 
de fenhorio, & nao dava lugar á vaidade. Com a roca hia ao locu-
torio a despachar, Se fallar: fó o Bispo,como Prelado feu, fahia ^ W , 

aregra. (6) Por ilío coíhimava dizer, c¡ue era grande conveni-^J*" \s 
* fal lar com as grades fechadas', porque podiao negociar> & traba-S1- 7-

deíl 
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Ci) lh.re juntamente. Do que nao pouco íe édiiicaváo osq allí cílaváo," 

Rib.L íi.c.fc alguma vez o feotiáo. (1) Tambem dizia, que em cafa pobre, tan* 
je}. 7 ep.to escrúpulo era naa trabalhar^como íirarlke o ¿dfjpnrido. {7,) 
l . i x . 38. Nofcu Convento de S. Joíepliperreveroa a Santa cincoannos, 
§.g. £c foy eíletempo o mais descansado,que a Madretcveem fuá vida; 

{x) ate que a treze de Agoílo de mil, & quinhentos, & iclícnta,& fete, 
Ref.L 1 £ . íahio a dilatar fuá Reforma, & a fundar mais Conventos de Reli-
51.«.7. giofas. (3) O dos Religioíbs comccou em Duruclo ao3 vinte, 6c 

(3) o,y to de Novembroj anno de mil, & quinhentos, & feííenta, 6c oy-
Fmdac. to, o primeyro Domingo do Advento. No qual dia, o Veneravel 
i w . R i b d . Padre Fr. Antonio de JESUS, & noílb Padre S. joaóda Cruz,& 
?..c.j.Tep o irmáo Fr. Joieph de Chrifto, renováraóaprofiílaó, & renuncia-
/.z. c.16. rao folemnemeate a Regra mitigada, em que antes Iiaviáo vivido, 
RefJ,z.c. 6c prometteráo de viver conforme a primitiva fem miagagaó atea 
5. «. 7. morte. Eamda que noílb Santo Padre Fr. Joao da Cruz ie defcal-

(4) 9011 com licenca de feus Superiores, (juaíl dous mezes antes queos 
^f/.í.z./'dernais, indo para Duruclo, nos principios de Outubro- (4) pelo 
^.Í-.J.»^-qual juíbmente goza o titulo, & brazáo de primeyro Descaigo 

(5) Carmelita cm nofla Reforma; íendo porém hura sb,nao pode Eizer 
^ f / . 1 . / . congregacáo. Poriílb nao conta noíla Reforma lúa antiguidade 
' i . c . i o . i i . desde aquelle día; fenáo depoisque íe ajuntáraoos bailantes para 
1.2. 3. & fazer familia. (5) Qiiando noíla Santa Madre teve novas defte ado, 
t .z L6.C.5 ficou em extremo contente de ver o fim de leus defejos, & cum^ 
«. 4. prido o que havia, cora tanto cuy dado, & oracoens, tantos anuos 

(6) procurado. (6) 
Chron. No noílb Rey no de Portugal (que foy o primeyro, que conhe-
Forttig, L Ceo, & recebeo a Reforma, ) (7) entrón em Outubro, anno de 
i . c .y .n . mil, & quinhentos, & oytenta, ¿¿hura; hum inteyro antes que a 
j i . Santa Madre morreíle. Veyopor leu Fundador (com maisícte 
„ (7) companheyros ) o Padre Fr. Ambroíio Mariano de S. Bento: o 
Ref. i 5-. f. qual \VÁ O a Avila a despedirle, & tomar a bengáo a Santa Fundado-
24.?/.^. ra, ellaíelhe moítrou muyto afiavel, dando!he as grabas de acey-

(8) tar aquella empreza, que tanto cediacm augmento da Ordem da Sa-
Chrome. cratiílíma Virgem: confcílbulhe os defejos que fempre rivera de 
Rortug.LVw fundar a eíle Rey no; &arcpoftaque o Senhor Ihedera; & 
l . e . i z . conchlhio: Que Dios Ihe ajfifliria Jcmpre, pois a^e/Li ülaera traca-
n.j%.e . i5da porelle, &aunmeiadatres annos antes. (8) Foy o demil,6cqui-
89. 90. nhentos, & íctenta, & oyto?diadaAíllimp^áo da Senhora, quando 
^ c. 16. Chnílo Senhor no fío diíle á Santa: T u fíiha nao iras a Portugalfm-
n . ^ . B a r . dar cafas da tna Reforma • mas trao tuasfUhM, & tens filhos, (9) cornofi-
(.9. §. 1 %,caditQ outra}parte, (5Q) 

Fago 
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Fuyo aquí efta memoria, aindaqueparegaintempeftiva; por nos (9) 

pertenecí- aos Porcuguezes as primicias da Reforma. Nem desprc- Chrmic. 
zara cfta noticia o dcícjoíb de liiber, nao so o principio commum á n f o r m g . í. 
Rciigiáo, maso particulardeílanoíia Provincia de Portugal. i . c . i i . n . 

•77-
C A P I T U L O XXXVIL J , 1 0 \ 

Di'ucida-
faodoC ¡j) 

Trata dos effejtos que ¡he ficavao, qumdo o Senhor Ihe havia 34 «.3. 
feyto alguma mrce¡ ajuntacomtftomuytoboadoutrina: 

diz como fe ha de procurar, & ter em muyto^ganhar 
dgum gra o mats deg loria ̂  que por nenhum 

trabalho deyxemos hens quefao 
perpetuos. 

E m a l f i me faz. diz.er tnais mere es, que ?ne ha feyto 9 Sí ' 
nhor, ¿tlem das ditas^ & ainda fao demafiadas, para qfácf® 
crea haveltas feyto apeffoatao ruim¿ mas por obedecer ao 

Seiího}',¿¡ftie mo hamandado^ & avoffas merces 9 direy algumas> coufm 
f ara gloria fka:praz.a a fuá Magefiade, feja para afroveytar a alguma 
alma, ver que a huma coufa taomiferavel, ha querido o Senhor afjim f a ­
vorecer; quefara a qmm o honver de verdade fervid,o? E fe animem todos 
a contentar a fuá Magefiade, pois aínda nefia vida da taes pren-
dAs. j * .VídeDi-

Oprimeyrohafe deentender^qne nefiasmercesquefaz,Deos a almajha lucid, do 
mais, & menos gloria, porque em algumas vifoens excede tanto a g¿oria3C.l0.ñ.2,. 
& g o f i o , & conjolapao, aoqm da em entras, que eu me admiro de tanta 
dijferenfa de goztr , ainda neflavidi ' , porque acontece fer tanta adiffe-
ren^a que ha de hum gofio, & regalo que d,a Déos emhuma v i fao, OH em 
hum arrobamento, que parece nao he poffvel poder haver mais ca que 
defejar, & affim a alma nao o de feja, nem pediría mais contení amento i 
ainda q depois que o Senhor me ha dado a entender a differenga q ha noCeo, 
do q goz.ad huns, ao qgoz.aQ outros,quá grande he ¡be vejo q tambem ca nao 
ha taxa no dar,quando o Senhor he férvido, & affim nao quería eu houvef-
fe emfervir eu a fuá Magefiade,& empregar toda minha vida, & foreas, 
&faude em ifto, & nao quería, por mmha culpa, perder hum tantico 
de mais gotear. 

E digo affim, que fe me diffeffem q u d quero mais, tfiar com todos os 
trabalhosdo mundo ate ofim delle, & depois fubtr hum pouquito mais em 
gloría s ofir fem nenhum irme a hum pouco de gloría mais bayxayque de 
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muy bod vontade tomaría todos os trahalhos por hum tantico de gozar 
mais de entender agrands^d de Déos: pois vejo0 ¿¡uem mah o emende^ mais 
sama, & o l o u v a . Nao digo^ q-ds nao me contentaría^ &ter íaporn3uy 
ventnrofa de efiar no Ceo, aínda c¡He fojfe no mais bayxo lugar^pois fue t a l 
& tinhanolnfernojntiyta miferkordia mefaria em í (h o Senhor,& praz^a a 
jua Mageftade> va en & nao olhe a mem grandes p:ccados. O yt/e d i ­
go he, que ainda quefofle a muy grande cufia min!M,fepudefe, & o Se-
nhorme d'JJegraca para traba¿har muyto, nao quería por minha culpa, 
ferd r nada: mifiravel demim, que com tantas culpas o tinha perdido 
íudo! 

z Hafe de notar tambem, que em cada merce que o Senhor mefazja 
de viz.ao,ourevela%ao,ficavaminha alma com alguma grande ganancia, 
& com algumas vifieñs, ficava com muy tas. De ver a Chrifio, meficou 
impr ¡fa fuagrandifiima fermofura, & atenho aindahoje: porque para 
iflo^bafiavafó huma vez.,qumto mais untas, como o Senhor me faz. efl a, 
merce» Fiquey com hum proveyto grandijfimo, &foy efie. Tinha huma 
grandijfr.nafalta, de donde me vierao grandes danos, & era efta, qut co­
mo come cava a entender que huma pejjóa me tinha vontade, & mt cahia 
cm gra$a,me ajfey^oavatanto, que me atava em grande manejr a a me­
moria a confiderar cm ella, ainda que nao era com intensad de ofender a 
Déos, masfolgavame de vella. Ó" imaginar ntlla, & ñas coufas boas que 
Ihe vía} era couja tao danofa, que me traz.ia ft alma muyto perdi­
da. 

Depois que v i a grande fermofura do Senhor,naovia aninguem,que 
ñmfu.. compara^ao me parece fe bem, nsm -me cccupajfe,que cop? por hum 
pauco os olhos da conf dera^ao na imagem que tenho cm minha alma, hey 
ficadtcom tanta líber dade emíflo, que depois para ca,tudo o que vejóme 
pareos faz. asco, emeomparacao das cxceíltncias, & grasas, que nefie 
Senhor vía ; nem ha faber, nem ¡naneyra de regalo, que cu efiime em.nada, 
em comparaca 'Ó do que he ouvir so humapalavra dita daquella D i v i n * 
boca, quanto mais tamas. 

E unho euper impojjhel, [fe o Senhor por meus psecados nao pefmkte 
Jemetirg (fia memoria ) poderma maguem ocenparde forte, que com 
hum pouquito dff tornarme alembrar liefte Senhor, nao fique livre. A -
contecccme com dlgum Cmfej[or{ que fempre quero muyto aos quegovernao 
mtnha alma) como as tomo em lugar dt Déos tao de ver dade, paree eme 
que nejempre dmdeminh A vontade mais fe emprega, & como eu anduvo, 
eom feguranca, moftravalhes gra^a-, elles como tcmerofos9 &[ervos de 
D:os, temÍAm-fe nao me apegafe cm alguma maneyra , & me atafiea 
quererIhes ( aínda que fantamenie, ) & moftravam-me pouca gra<¿ai 
j j h era dspeisque €H e f im* tao frgeytaa obedecdlos.) qr*i wtes nnolhes co~ 
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brávaejfs amor. Bu me ria entre mim^ de-verquao engánados efiavaa0 
amda ([ue nao todas as voznes tratava tao claro opoucoque me atuva a 
fíingHem, como o tinloa em mims mas affegurava-os'. & tratándome rnais, 
conheciao. o (ja: deviaao Senbor̂  qHeeJfas fit/pejtas que trauao de mim9 
fempre erad aos principios. 

Come^oume muyto mayor amor^ & confianza defie Senhor em vendonoi 
como com qnem tinha converfa^aotao continua. Via que aínda qae era. 
Deos^que erahomem, que nao feefpanta dasfrac¡uez,as doshomens^ quí 
entende mjfa miferavel compofyad fngeyta a maytas qtiedas^peloprimey. 
ropeccado qtte elle havia vindo a reparar, Pojfo tratar como com amigo^ 
ainda que he Senhor, porque entendo3nao he, como os que catemos porfié 
nhores, que todo o fenhorio poemem authondades pofti^ass hade haver 
hora de fallary&finahdas pejfóas que lhesfallem:fe he algum pohrezjnho 
quetem algum negocio^ mais rodeyos, & f voresi& trahaíhosIhe ha de< 
cufiar tratallo. Oh que fe he com o Reyl A q u i nao ha toc^rgentepehreyó' 
nao fidalga, fenao pergmtar quem fao os mais privados, 0" a bom feguro^ 
que naó jéjao pejfoas, que tenhao o mundo, dehayxo- dos pes, porque efies 

fallao verdades} que nao temem^nem devem, nao fao para Palacio, que 
all i nao fe devera ufar^fenao callar oque mal Ihes parece, que ainda imtf-
ginllo, nao devem oufar,por nao fer desfavorecidos. 
. Oc Rey da Gloria, & Senhor de todos OÍ Rey si como naohevojjd Reyno. 
armado, de paoz.inhos,pois nao tem fim? Como nao fao necefarios, terceyros 
para vos? Com olhar vcffa peJJoa,fe ve logo, quefoisfó o que merecéis, que 
vos chamem Senhor. Segundo moflrais a Áíagefiade, nao he necef ari» 
gente de acompanhamento, nem de guarda, para que conhecao, que fois 
Rey: porque ca, hum Rey formal fe conhecera por Ji¡ aindtt qjie elle mais 
qucyra fer conhecido por Rey, nao o crerao, q nao iem mais que os outros, he 
neceffario que fe veía porque o crer. E ¿ifjhn he raz,ao, tenha efias authori-
dades pofei^as; porque fe nao as tivejje, nao o teriao tm nada:porque nao* 

faje de j t o parecerpederefo, de outros ¿he ha de v i r a authoridade. OíSe^ 
nhor meu, ó R'.ymeu, quem fouhera agora reprefentar a Magefiade que, 
tendesl Heimpojfivel deyxar de ver, que foisgrande Emperador tm vos 
mesmo,queeJpania olhar eJfaAíageftade,masm íiselpanta, Senhor meu^ 
ver comella voffa humildade, er o amor que mofirais a huma,comoeu. 
Em tudo fe pode tratar, & fallar com vosco, como quizermos^perdido o pv» 
weyro ejpanto, & temor de ver voffa Mage fia de, com fie ar mayor para 
nao offendervos: mas nao for medo do c a f i g o , Senhor meu,porque este 
nao fs tem em nada, em ccmparaqao denaoperdervos a vos. 

Eis-aqm os proveytos defta v i fao, f m c u t r o i grandes qu> deyx/í na al--
m¿î  fe he de Déos, entendefe pelos cjf eytcSyquando aal'matem luz^porq 
muytasves.es hey dito, quer o Senhor, que efiejaem trcvas, <& que naS. 

veja 
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vcjd ejla btz.. E ajjlmnno he r/iHjío^ temí , aqttefe vetas ruim como. 
(.V. 

A'tnáa agora me ha acontecida efiar Qytodias; que naaparece havia 
em mim, nem xodia ter cenhecimento do que devo 4 Deos, n$m lembran* 
ca das mCrcesi (enao taop Asmada a alma, & posta nao[ey em que, nem 
co'/KO,'4ad cm ?naospe»[amentos; mas para os bons estava tao inhábil, que 
me riademinz, & gonava de ver a bayxez^a de huma alma, qptando 
naoaKdú Dcos f.m¡rr: obrando em ella. Bem ve, que nao ejla [emelie 
nefti estado, que nao he como os grandes trabalhos, que hey dito, tenha 

Cíip. 50. Algumas vez.es} mas ainda que poem lenha, & f a z . ejfepouco que pode 
n 2 defita parle, n to ha arder o fogo de amor de Déos. M u y ta mifericordia. 

faa he, que fi ve o fuma , p-ava entender que nao esta de todo avagado, 
torna o Senhor a ¿ccender; que entao huma alma, ainda que fe quebré a 
cabe (¿a em foprar^ & em concertar a lenha, parece que todo o afoga mais. 
Creyó he o melhor, renderfe de todo, a que nao phde nada porfí só , & en­
tender em outras coufas ( como hey dito ) meritorias: porque por ventura, 
Ihe t ira o Senhor a ora^ao, para que emenda em ellas, & conhe^a poz 
experiencia, opouco que podeporji, 

l ' He certa, que cu me hey regalado hoje com o Senhor , & atrevido a 
queyxarme de fuá Magestade, & Ihe hey dito: Como, Deas meu, que nao 
basta, queme tendes nestamiferavel vida, & que por amor d i vos pafo 
por isto, & quero viver adonde tudo he embaraces para nao goz^arvos, 
fenao que hey de comer, & dormir, ó" negociar, & tratar com todos, & 
tudo o pajfo por amor de vósf Poü bem fabeis, Senhor meu, que me he 
tormento grandiffmo, & que tao pou<¡uitos ejpaqos, como meJicao para 
goz.ar de vos, vos escondáis. Como Je compadece isto em vojja mifericor-
dia? Como o pode fofrer o amor que me tendes? Creyó, Senhor, que fe (ora 
fojfvel poderme eu esconder de vos, como vos de mim, que imagino, & 
creyó do amor que me tendes, que nao o fofrcriéis: mas estáis vos comigo, 
& vedes-me fempre, nao fe ¡ofre isto, Senher meu,pe^ovos olheis que fe 
faz. aggravúa quem tjnto vos ama. 

Jfio, & outras coufas me ha acontecido diz,er9 entendendo primejro,coma 
era pie dofb o lugar q u? tinha no fnferno,paYa o que merecías mas algumas 
vezes de/atina tanto o amor, que nao meJinto,fenao queemtodo meujuiz^o 
d m estas queyxas & tudo mo fofre o Senhor: larvadofeja tao bom Rey. 
Chegaramos aos da térra com estes atrevtmentos. Ainda j a ao Rey nao 
memaravilho, que nao ¡e ou^e fallar, que he raz,aofe tema, & aos fe-
nhoresquereprefentao fer cabecas. Mas efid ja o mundo demaueyra,que 
haviaode fer mais largas as vidas para aprender os pontos, & navidades, 
& maneyras que ha de política; fe ham de gastar dguma coufa da v i ­
da cm fervtr a Deor. eum? benw dever o que pafa. O cafo he, fue Ja 

en-
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etf niofibia como viver qmndo aqui me meti; jorque nao fe toma de z.om-
h r i a , qtfandoha descujdo em traur com as gentes muyto mais do que 
merecem, fenaoqftetao de veras o tomao por afrontj^qite he mcejjario 
dar fatisfagocns de vojjk intenso , Je ha9 tomo digo^ descuj dos & mida, 
praz.ii a D tos o creao. 

Torno a dizer, que certo eu nao fabia como "viver^ porque fe ve huma 
pobre aimaf stigada. Ve que Ihe mandao^ que occupi fmpre o pmfimento 
emDeosi & quehenecejftrio traz.elloem JU para livrarfe demuytos pe~ 
rigos. Por otttra parte ve quemo ctempre, perder pmtoem pontos do inun­
do fobptna de nao dejxar de daroccajtao, a que Je ttntem os que t .m faa 
honra posta nestespontos. 

Trazíctme fatigada, & nunca dcjbava de d ¡r fatisfi^oens^ porque nao 
podia, ( aindaque o estudava ) dtyxar d: faz.tr muyas faltas emistos 
quejomo digo, nao fe tem no mundo por pcqutna. Eheverdade,que ñas 
Religioens ( que de raz.ao haviamos nest s afbs de est¿r d sculpados ) ha 
descuha? JSTao: porque diz.em, que os Itáosteyros ha o de fercorte]de 
en/íno, &politica. Eucerto que nao pojft entender'istoj hejconfíderado9 
fe diJJ¿algum Santo, que havia de fer corte para enjtnjr aos que quiz^tf 
f m f r cortez.aons do d o , & o hao entendido as nvtjfts , porque trazer 
este cuy dado, quem he razjao o traga continuo em contení r a &ÍOS,& 
aborr.'cer.o mundo, que opojja traz.er taogrande em contentar aas que v i~ 
vtmndle, mstaseoufasque tantas vez.esfe mudao, naof j como. Ainda. 

f f pudtrao aprender de huma vez,,paffarj; mas aínda para titulas de 
cartas, ha jamister baja cadyra adonde fi lea, como fe ha defaz.tr, k 
man yra de diz.ers porque ja fe deyxa papel de huma parte J a de outra, & 
a qu m nao Ji costumava por Afagnfico^ Je ha de por, filustre, 

£ u nao fcy em que ha d i parar,porque aind i nxo tmho tu cincoenta añ-
nos, & no quth y vivido, h y visto untas m u d ' m f á s ^ m naofy v i v : r . 
Fots os que úgora nascem, & 'viverem muytos, qus h , o defúkjy? Por c:rto 
eu h y lastim: agente efpirittí.d, que está abrigada a estar no mundo por 
aiguns fntosfins, qus hetyrrivel a cruz, que nisto kvao. Srfipud'Jfjm 
concertar todos, & {iz.í'ríe ignorantes, & qu:rer que os t:rihaoportaes. 
nestasci:nci.¿s, demuytotr¿b-<lho Je t irariáo. 

Aías etn queJtmplicidadismt hey metido? Por trat ar nasgrandíz.as de 
Dios,h.y viudo a f a l l i r das bjyxiz.as do mundo, Pois o S.nhormeha 

f yto m rce, em havellodtyxado,qutro ja. fxhir dslle; h fe avenhao os que 
fusuntao com tanto trabalho estas ninh. rias: praz. t a Déos, que na outra 
vida, ( qm hifem mudanzas ) nao as paguemos. Amen. 

D I L U -
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D I L U C I D A Q A M 

M eorréspondeiibia dos muytos fayorcs, 6cmerces, 
que fuá Divina Mageftadc fazia ánofla Santa, era tam-
bem em cl]a grande o defejo de o fervir, 6c agradar 

cm tudo. Eaílim diz aquí: QÍÍC comonao hataxjno Stnhor tm dary 
ajf.mnao c¡u ría a IOOHV fl'e em ¡ . rv i rxu a fuá Maga tad ^ & emphgm 
toda minha vida, &foreas, & fapídeemisto. Crcíciáo, & le augracil-
raváo osobícquios com o amor, 6c como eíleei"a grande na Santa, 
affim tambem era mais que exceííiva a reíblugáo de nao deyxar 
de fazer coufa nenhuma, que entendeíle era mais perfey^áo, &: 
férvido de Déos, ainda que foíle á cu íta de íeu íangue, Se de íüa 
vida. 

De forte que tinhapor regra (nao como quer) aFontade,^ 

f loria deDeoSjlenáoaquillo qne entendía , era mayor gloria, & 
onra fuá. Em ifto quiz fazer de fuavirtude neceffidade; 6cpara , 

daríhe todaaperfeycaó aeltemodo de obrar tao divino, & táo pro-
prio aos Anjos que vivem no Ceo, o cpníirmou com voto defa; 
h2ier fempre o mais perfeyto. 

(1) Voto heefte quedizem o Padre Ribeyra, &oBispo de 
i?iy./.4.f. Tarragona, que nao fe le de Santo alguai. EaSantao confervou, 
10. & guardpu por qiuytos annos até fuá morte. E confirmáo bem cita 

verdade iiitínitasteftemunhas ñas informagoens de fuá Canoniza-
gao: as quaes juráo, que havendo-a tratado, communicado muy-
ros annos, ( & muy tas dellas das portas adentro, ) jámaisaviráo 
fazer coula, que folie impcrfeygaó, Pois pelo fucceflo, & fruto 
do voto fe deyxará ver claramente, que o nao fez a Santa fem p arti­
cular cpnfelho, &infpiragáo Divina: & aífim precedendo eíla, 
foy grande prudencia, femelhante votoj porque fem ella, feria dis­
parate, & atrevimento. E o mayor teífemunho que eu aclio da ad-
miravel fantidade, Scpeí-feygao deíla Gloriofa Santa, he haver 
fey to, & cumprído por tantos annos hum voto tao excellente, & 
ditficultofo; para cujo cumplimento, era neceífario a perfey cao dos 

( i ) Serafins. (xj Todaseftasíáó palavrasdefuallluftnflima. 
Yep.L^c. Coni cfte voto, fcyto abfolutaraente, paílbu a Santa desde o an-
¿, no de mil , & quinhentos, & feílenta, ate o de feílenta, & cinco, 

ajuítandofe perfeytiffimamente com elle. Porém nao deyxando de 
offerecerfe escrúpulos, &: duvidas, affim a ella, como aos que a con-
íbiiavap^em averiguar, fe ido, ou aquillo, era mais perfeygáo, em 

tanta 
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tanta variedadc, c6z multidáo de ac^oens. Sendo o dito anuo de íeí-
fentaj & cinco, Confeílbrcs íeus o Padre Meílre Fr. García de 
Toledo da Ordem de Fregadores, 8c o Padre Prcíentado Fr. An­
tonio de Bercdia, Prior dos Carmelitas da Gidade de Aviiajpeflbas 
ambas de muytas letras, experiencia, & virtude, parcccndolhes, 
queaquelle voto cm tanta generalidade eítavaexpoíl-oa muytosef-
crnpulos, ce turbacoens de conciencia, Ihc-perkiadiraó, pedifleao 
Padre Provincia], lhoirritaíre,6-:deíic licen^'parafazeliode no­
vo em forma mais conveniente. 

Aííiin o fez a Santa, por renderíc. era tudoá obediencia de feus 
Prelados, & con{clho de feus Gonfeílbre^ E ainda cjue ella vivía 
no Convento de S. Joreph,qiie ha vía fundado fugeytoao Ordina­
rio, era íubdita dos Prelados da Ordem, porque nunca quiz renun­
ciar cíla obediencia, pelo grande amor, que a lúa Ordem tinha. ' 

Eicreveo'ao Padre Provincial, Fr. Angelo de Salazar, que cílava 
aufente em Toledo; pedindolhe commiílao para que os dous Pa­
dres Confeílbrcs fobreditos lhecommutaílcm,ou reformaílem o 
voto. Elle Iha mandón; 8c o Padre Fr. Garda de Toledo a pozem 
execucáo: annullandolhe,&imtandolhe o voto; 8cconíírraando-
Iho, & renovando] ho de forte, que a nao obrigafle, fenáo ínter viu­
do eíras tres condigoens. A primeyra, que ibubeíle o Coníeflbr, 
que ella fez efte voto. A fegunda, que ella llie pergunta fle, o que 
feria mais pcrfeyto. A terccyra, que o Confeilbr , determinaíle, 
8c declaraíle o que era mais perfeygao. E so delta raaneyra a obri-
gaílcovoto, & nao de outra forte. Enáo fe diminuhio comifto a 
nobreza daquelle votoyantes fe aperfey^oou. 

No qu.al fe vé, que nao so fe obrigou por voto, a nao peccar mor-, 
talmente em nenhuma materia, mas tambem a nao fazer couíá, que 
entendeíle fer peccado venirj-, porém nem imperfeygao privativa.-
pois nao fe obrigou fó a fazer o perfey to, fenáo o que foíle mais per-
feyto. E ainda queeíle voto fe houverade comprehender os pec-
cados veniaes, £c imperfey^oens de fubrepcáo, 8c nao plenariamen­
te deliberadas, nao parecía, poderle cumpnr, neni poder obrigar; 
cntendendo-odosaétoá plenariamente deliberados ( comoíede-
via entender ) nao era impoíHvel, nem muy difficil para a mefma 
Santa, no eílado de perfey^aó em que eílava 8c depois de haver ex­
perimentado quanto em iílo a ajudava a Divina graga, ScporilTo 
nao so por inílínto, 8c confelho Divino, mas com parecer de feus 
Confefibres, 6c Prelados o feẑ pois nao fe contentando com a licen-
5a do Provincial, a alcancou tambem do Reverendiííimo Geral, pa­
ra o fazer na forma dita¿ como ella deyxouefcrito, por citas pala-

Zz " ' vras.* 
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vras: Deu-me o Re verendijfimo Geral licenca,para¡>rometter este votó. 
O Padre Ribeyra, & o Bispo de Tarragonaescrevem, que pedio 
ieu beneplácito,"& licenca ao PadreMcílre Fr. Pedro Fernandcs, 
da.Ordem de S. Domingos, queentao era Commiílario Apoílolico 
danoílii do Carmo. Porém íaltoulhes a memoria, porque até o 
annodefeílcnta, &: nove,.Ráo foy Goramiílario o dito Padre, E af-
íira quem Ihe deu a iicenga foy ( como fica dito ) o Reverendiffi-
mo Ge ra! de íua Ordem, o Padre Fr, Joáo Baptiíla Rúbeo. 

Com eíte voto, deíla mancyra feyto nao so fe obrigavaa Santa a 
culpa leve de íacrilegio, ñas materias lévese mas tambetn a culpa 
grave ñas materias graves, & mayores.- comooléria, ofíérecera 
vida por Déos, quundo folie mais perfcyto,dcyxar o mundo, Scen-
trarfe Religiola, em cafo que nao o eíliveraj6c na Reíigiao guar­
daros eftatutos da Regra, & conírituicoens ñas materias capazes de 
culpa grave, ainda que por for^a das leys nao obriguem a tanto 6cc. 

Ehavendo de determinar oConfcílor oque feria maisperfeyto 
fazerfe nefta, ou naquella occaíiáo, para eftar obrigada,ainda ficava 
mais obfervavel, & obrigatorio. Tudoo qual a Santa Madre vale-
roiamente cumprio ate a morte, fem quebra alguma,como Espofa 
em cuja fe Chnfto havia poílo fuá honra; que a meu parecer, foy 
oellimulo, que a perfuadioacoufa táogrande, & táo diffieultoia, 

•g^Y em vida rodeada de tamos impoíliveis, Á achaques. (1) 
ej._.i,c, 2 Neíle numero nos da a Santa noticia dos orandiííimós pro-

p- >, . ' veytos^que Ihecaiiláraóas vifoens, que do Scnhortinha. Perdco 
M x f t t r íimor as creaturas,oc so as amava em quanto a levavao mais a Deosi 
do votoS*- ^0r a êi]s Confeílbres quena muyto, 6c aos que governaváo 
^ ^ ^ J " iua alma t̂omava em lugar de Déos. 
poíf^ Flor ^ am^^ ^z clue 0 offerecerfelbe negocios, & embarazos, & o ha-
cío CarralVCl ê comerí & dormir,& todas as demais couías, que a oecupavao, 
n \ o r e ^ »tiraváo de eítar com noífo Senhor,& gozar de íua faborola con-

verfacao, Ihe era muy penofo; porém o mesmo amor de Deos,que 
Ihe caula va efta pena,a esforgava tanto, que tudo fizia com tao bom 
leniblante, & agrado, como íénáo ti vera outra couía a que acodir. 

Tinba grandes, & abrazados defejos de morrer, por ir ver a feu 
amado; & aílim eílava cada dia morrendo5vendo que vivia; & vivia, 

( i ) u0r aSradar a Deos. Qiiando da va o Relogio, fe alegrava, porque 
yí \LtM yiegwtciz, que fechegava hum pouco mais para ver a Déos. (2) 
c A O K Í P ̂ Ue mais m ^ ¿eíle capitulo, o mesmo texto da Santa, he fuá me-
x X i ^ c. lhorr)íiucld^y-,}- J^ordtacaufafuspendemos.aquiapeiina. 
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C A P I T U L O XXXVIIL 

Em que trata d-algmiasgrandes merces,qm o Senhor Ihefez^ 
aJJIm em moftrarlhe algunsfegredos do Ceô  como ouiras 

grandes vtjfbetis, & revelagoens, quefuá MagefUáe 
te-ve por hem, vtffe^ diz os effejtos com que a dey-

xavao^ & o grande aproveyt amento, que f i -
cavaem fita,alma. • 

Stando huma noy te tao doente^ que' ajeria escufarmc détér 
ora^ao, tomey. htvrn Rofat'io por occu^arme vocalmente 
procurando nao recolher o entendimento^ ainda que no exíe~ 

rior estava recolhida cm hum Oratorio, ( guando ú 'Stnhbr quer^&Uco 
• aprovejtt-ad eftas diligencias. ) Efiive mjfim hmnpmco, & véyómehnm 
arrobamento de efpirito^ com tanto impeto, qtie nao havve poder reítfiir, 
PareciafTie estar metida no Ceoy & as primeyras ^ejfoas que allivi^foy a 
metipayr &rninhamayi & tao grandes coufas-em tao breve ejpâ o^ co­
mo je podera diz,er huma Ave Mar ta , me en 'fUju&v bem fóra de mim9 
paree en dome muy demujiada merct\ ' Isto, em tao breve tempo, j a pode 
fer, fojfe mais,jenao que fe faz. muy ponco. 

Temi nao fojje alguma illnfao, posto OHC nio moparecia. Nao fabia 
ejHefaz.er, porquehaviagrande vergonhade i r ao Confeffor-comisto, o* 
tíao por humilde, a meu parecer, fm'io porque me parecia havia deXom-
bardemim, & diz.er: Que-f -'Que?- S. Paulo j a r a ver cótifas do Ce o, m 
S. Hieronjmo? £ por haver tido estés Santos Gloriofos cotilas des tas, me 
faz^ia mais temor amim, naofazJa fenas'chorar mtojfoj'porque nao 
me parecia levava nenhum caminho, E?n fim aiñda quemáis fenti, fuy 
no Confejfor} porque callar coufa, j a mais oufava, ainda que mais fentijje 
em diz^e lia,pe lo grande medo, quetinha de fer engañada. Elle ¿orno me vio 
tJO fatigada, me confoloumuyto, & dijfe muytas coufas boas para tirar-

ífne a pena, * y \ ' 
Andando mais o tempo, me aconteceo, & acontece isto algumas yiz.&s. 

Hiameo Senhor mostrando mais grandes fegredos: por que querer ver a 
almamais do que fe Ihe reprffinta, nao ha nenhum remedio, nemhepof-

f tve l i & ajfm nao via mais do que cadavez, queria o Senhor mostrarme. 
Era tanto, áue o menos bastava p a r a f car efpantada, & muy aproveytada 
a, alma, para estimar, & ter empouco todas as coufas da vida. 

Quiz.era eu dar a entender alguma coufa do menos que entendía¡& con-
fderando como pojfafer,acho que he impofpvel: porque em fó a dijferenca 

Zz a que 
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cjtíis ha dty'Ia IHL qa? vemos, ¿i que la j é rc'¡refenia^fend) tJido lu^naot^ t 
comparacadiporjtíe a claridade do ¡oí parece cotif< m » j dtdhfimda, Em~ 
j i m nao alcanca a imaginacao^for muy (t4iil?¡tie \eja,a pwtary nem tracar, 
como Jera efl* í***, n¿i%. nenhuma oufa das (\ue o Senhorme dava a enten~ 
der^com hum deleyte tao foberano, cjue na3 fe f ó de diz^er^^crqne todos os 
[émidos goz.ao em tao alto grao, & Juavidadeflue ifio nao fe pode encare­
cer, & ajjím he r/ielhor, fiad diz^er mais, 

Havia huma vez, efia io afjlm, mais de hüa hora, moftrandome o Senhcr 
coufas admiraveis, que nao me parece fe tirava df junto a mim, diffeme: 
Olha nlha, que perdem os que í m contra mim: Nao dey xes de di-
zcrlho. ylySenhor mcnl E quepouco aproveyta meu dito dos que fuas 
obras os tem cegos, fe vojfa Magejtade nao Ihes da luz.'. Algumas pejfoaŝ  
a quem vos a havs is dado, aproveytado fe hao de faber vofjasgrandtz.as', 
mas vem-nas, Senhor meu, coftamadas a coufa taoruim, & miferavet, 
que tenho en etn muyto, que haja havido alguem, que me crea. 

Bendito f f a vofjonome,®' miJeYícordia,que ao menos a mim, conhecidd 
melhoria hey viflo t m minha alma: depois quimera ella efiarfe fewpre alli9 
& nao tornar a viver, porque foy grande o dejprez.0 que meficou de tudo o 
de ca,pareciame caufa v i l , ^ vejoeu quam hayxamentC nos oceupamos, &s 
que nos detemos em ifio, 

Onanto ejtava com aquella Senhor a, que hey dito, me aconteceo huma 
vez ,̂ efiando eu enferma do carabao (porque, como bey dito, o hey tido rija, 
túnda que ja nao o he, \como era de muyta caridade, fez.-me t irar joyas 
de ouro, & pedras, que as tinha de grande valor, em ejpecialhuma de D i -
am antes, que avaliavao emmuyto. Ella cuy dou que me alegrar a'o^euef-
tavame rindo entre mim, & havendo lafiima de ver o que ejiima 'o os ha* 
ntens, ¡embrandowe do que nos tem gnardado o Senhor, & conjiderava 
quad impojfívelme feria{ ainda que eu comigo mesma o quizejje procurar ) 

• ter em alguma coufa aquellas coufas, [e o Senhor m o me tirava a me-
moriadeoutras, 

Ifio he hum grande Senhoria para a alma, tao grande, q nao fey fs oen-
tsndera,fenaó tquem opoffue,pQrque he o proprio, & naturaldefapego,por~ 
que hef im trabalho nofjo, Tudo o faz. Déos,que mojir a fuá Magefiade 
efias verdades de maneyra que ficaotao imprejfas, que fe ve claro, nao o 
puderamos pormsouuos,daquella maneyra em tao breve lempo, adquirir, 
Ficoume \ambem puco meds a morte, a quem eu fempre temiamuytoia» 
gorhparecrme facilifiima coufaparaquemferve a. l>eos,porí]fie emhum 
memíntofeve aalma l ivre defie carcere, & f í o j t a m descanso. Que efie 
levar D tos o efiiHtoj&mofirarlhe coufas t a i excellentes nefies a r n b t m e m 
p¿receme amim,comforma muyto, aquandufayahuma alma do corpo,^ 
m 'b t im infiantefe ve em todo efic bem. DtyxmQS ai dom^ de quando.íe 
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arranca^ que ha poaco cafo que faz.er de lias', &' os i&S de vera; amarem a 
Dco^ & hoHverem dado demab' as c'eufas dejht znda. mais fuavemente 
devera morrer* •• • 

Tambem me parece, me aproveytoff mujto, para cotíh ccrno¡faverda-
dejra ierra, & ver que fomos ca peregrinos^ & he grande cotifa ver o que 
hala, & faber adonde havímos de viver: porque fe kxmhad.€ tr aviver 
de ajfcnto em huma térra y ihe he grande aju da parapajjar o traba ¡ho da 
caminho^haver vifio que he térra adonde ha d i efiar muy a fea descanco, 
Etaty¿bem para conjider - r as coufas celefliaes,&procurar que noffacon- P^í-
verfí^aófeja ld.fa^-je comfacilidade. . lip.3v.20 

Ijto he muyto provejto, porqués ó olharao Qeo, recolhe a alma; porqpie 
como ha querido o Senhor mostrar alguma ccufa do que ha la, estafe conjt-
deran do,s & aconteceme algumas vez.es fer os que me acompanhao, &• com 
quem me confolo, os que fey que la vivera: & pareceme aquí lies verdadej" 
ramente os vivos¡ (¿r os que ca vivem, tao morios, que toda o mundo mepa~ 
rece naomefaz* companhia: em ejpeciúlquando tezho aquellos impetos,t»~ 
do me parece fonho, & que he z,ombaria o que vejo com os olhos do carpo. 
O queja hey vt:to com os olhos a í j lma ,he o que ella defeja, & como fe ve 
longe, e: te he o morrer, Emfim^ he grandijfima a merce que o Senhor 
faz.a quem da femelhantes vifoeHS, porgue a ayuda muyto, & tambem a 
Levar huma pez.ada cruz,, porque tu do nao Ihe fa t i f .z . , tudo Ihe daem ro­
l lo : & feo Senhor nao permittiffe as vez.es, fe Í syuecejfe, ainda que fe tor" 
naa lembrar-j ñas Jej como fepoderiaviver: benditoJeia) & lonvadopor 
femprejamáis. • 

Praz.a a fuá Afagestade.pdo fangue que o Filho derramou pormim, que 
)a que ha querido entenda alguma coufa de taograndes bens, & que co» 
mecey, em alguma maneyra, agoz.ar de lies, nao me acóntela o que a L u c i ­
fer , que porjua culpa o perdeo tuda. Nao o permuta por quem elle he, que , 
nao tenho (ouco temor algumas vez.es s ainda que por outra parte, o muy ^ial 14* v! 
ordinario, amifericordiade Déos me poemfeguran^a, quepoismehati-1'*'* « 
rado de tantospeccados, nao quererh dtyxarme de fuá mao^para que me 
jierca. Jfrorogo eu a vojfa merce,o pega a De os. 

2, Poii nao fao tao grandes as merces ditas ameu parecer, como esta, 
que agora direy,por muy tas coufas, & grandes bens, que della me fcarao, 
& grande fortaleza na alma; ainda que confidertda cadacoufaporJi,he 
taagrande, que nao ha que comparar. 

FstAva hum dia,vefpora do Ejpirito Samo,depois de M i f f a j u j m e a h w 
fna parte bem apartada, adonde eu rezjava muytasvez^es, & comeceya 
ler em hum Cartuxmo esta fey ta, & lendo osfmaes que ham de ter os que 
tomefao, & aprovejtao, & osperfeytos,para entender esta com elles o Efpi-
ritoSantQ. Lides estes trfs wtados, ^ ( ^ ( ^ p c l j ^dddede Déos, qu* 
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nao deyxava d i estay comigo^ao que enfodi i cnt nd.r. Est.mdc-0 loHv.m~ 
dô  & kmbrandoms de omra vez^^quío h¿UH efi.iV i b¿mfalta 
de txdo aquiüO) ( que o via ett muy bem affiw^ COMO agora entendía o con­
trario de mim^ & ajfm conheci era mtrcegrande a que o S nhor na h.ivia 
feytoi ) & ajfm comscey a confid rar o lugar qu ünha no Inferno mer. cido 
por meus peccados,& dava muym louvores a D,oi^orque nao me panchí , 
conbeciaminha al/nj^fegundo a via trocada. 

Eflandon sta confidera^ao^deume humimpftogrjnde^fem entender eu 
a occafia o: p. recia que a alma femé quería f i h i r do corpoiporqu: nao CJ-
hia nslla, n m f achava c ipaz*de efpirar tanto h m. Era impí to t-o^x-
ctffwo^qu. n o mt podía val¿r0. & a m¿u parear^ dijférente d i ontrasv?-
z.es^nímenttndij, quetinha aalmi^ ntm que quería, queta'ó .dt r . i d i es~ 
tava. Encostejmt, qup aindaaff.ntadi n o podía estar, porque aforfa na-
tnra i mefjltuva toda. 

Estandonisto^veyo fobre mínha cubt^ t hum ipombi bem dijfer pH d w 
de ca,porque n.iotínha estas pennas, f n.ioas az.as de humas conchirihjs, 
quelanqavao deJt grande refplandor: era grande mais quepombj: par.-
ceme que ouvia o tstrondo quefania com as anas, estaría batendo com dhs, 
e[pa<¡o de huma Ave Mar ta , a alma'estavu de tai forte, qu p'rden-
dofe affim de f , aperdeo de vista. Soffgoufe o ejpirito com tao bom bojped 
que fegundo m-uparecer,a m. rce tao maravilhofa a devia ded f •¡J jjogar, 
6 efpantar, & como come^ou a.goz,alla, tiroufíhe o medo, & comc^ou a 
quietagao com ogoz.o,fíc¿ndo em arrobamento. 

Foygrandísima a gloría deste arrobamento. Fiquey o mais da P schoa 
tao embebida, & tontá, que nxo fabia que me faner,nem como cabia cm 
m i m tao grande!favor, &. merce^ Naoouvia, nem vía, k mamyrade di~ 
z.er,com o grande gozo interior. Desde aquclle dia entendí fie ¿r com 
grandiffimoaproveytamento tm mais fubidoamor de Déos, & as virtudes 
muyto mais fortalecidas. S ja bendito, & louvado por fempre. A m n, 

5 Outra vez, v i a mesmapomba fobre a kamga de hum Padn d . Or~ 
AemdeS. Domingos { f d v o , qu.emepareceo,os.rayos, & osnjjdandon.s 
Aás mesmas anas, que fe estendUo muyto mais.) deufeme a entender, havia 

n J ^ 4 QutW ven v i t star a noffa Smhora pondo huma dtpa muy branca ao 
2*2 n^f* ^re^nta^0 ^esía wesma Ordem, de quem hey tratado muytasven s: Dif-
c li i r mC5 qUe pel0 rervi?0 ̂  lhe havia feyto, em ajudar a que íe fí zef-
£ X ¿ n L eíla ̂ l h e cIava a(luelle manto, em final que guardaría fuá alma 

•á • ^-em limpeza dalii adiante, & que nao cahiria em peccado mor­
tal. 

Eutenhopor ceno, que affmfoy, porque desde ahi a poneos annos mor-
reo¡ (jr f m mone^ & o que vh toJoy com uwta penitencié d v i d & <* 

morís 
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mor te com tanta ptntidade^ que aqttantofepóde en tender, nao haque por 
duvida. Dijfeme humfrade, que havia efiado a fuá morte^ que antes que 
((pirajje^ Ihe dijfe, como efiava com elle Santo Thomas, {Estt Padre w>or~ 
r . o Prior em Tríanos:) Morreo com grandegoz.oy & defejo de fahir deste 
desterro. 

Depois me ha apparecido algumas veẑ Cf com mny grande gloria, & 
dito-me algumas cotífas. Tinha tanta oragao quando morreo, que com a 
grande fraquera a quimera escufar ¡naopodia, porque tinha mujtos ar-
robamentos. Escreveome pomo antes que mor reffe ¿que meyoteria, por­
que como acab^va d* diz.er Aíijfa^fe ficava com arrobamento muyto ejpa- Cap.' ^ 2 
^oifem pódelo escufar. Deulhe Déos aofim o premio do muyto que havia n. ̂ .c. ^4. 
férvido em todu fuá vidd. n i " 5 

5 Do Reytor da Companhia de JESVS { que algumas vez.es heyfey-
io mengao, ) hey visto algumas coufas de grandes mtrces, que o Senhor 
lhsfaz.ia'y que por nao alargarr nto as ponho aqpñ. Acontcceolhe huma 
vez. kumgrande trabalho^em quefoy muy ptrfeguido, & fe vio muy a f l i ­
gido. Eftando euhum diaouvindo Miffa , v i aChristona Cruz.quando 
¿evantava a Hostia: dijfeme algumas palavras que Ihe dijjejjede confe-
la^aq^&outras, prevenindo-'O do que estavapor vii ',&pondolhe diante o 
que havia padecido por elle, & que fe aparelhaffe para fofrer. Deulhe 
isto muyta confola^ao, & ánimos & tudo ha pajjado depois, como o Senhor 
m o dtfje. • • 

Dos de certa Ordem, de toda a Ordem junta, hey visto grandes coufas: 
vi-os no Ccocow handeyras brancas emds maos algumas vez.es, & como 
digo outras, coufas de grande admirado, E afim tenho esta Orcíem em 

grande venerado, porque es hey tratado mujto, & vejo conforme fuá v i ­
da com o que o Senhor me ha dado delles a entender. 

6 ' Estando huma noy te em orafáo, come^oU o Senhor a dizerme algu­
mas palavrjs, traz,endome a memoriapor dias,quammk h a v i a f do m i -
nha vida, que me faz^iao muyta confufao , & pena. Porque aínda que 
nao Vao com rigor, faz,em humfentimento, Ó" pena que desfaz.e?n, & Jen-
te-fe mais aproveylamento de conhecernos com huma palavra defias, que • 
em muytos dias, que nosoutroí confideremos noffa miferiai porque traz, 
comjigo esculpida huma verdade,que nao a podemos negar. Reprefntcums 
as vomades com tanta vaidade que havia tido, & dtjfeme, quetiveffe em 
muyto, querer que fe puzejfeem elle vontade quetao mal fe havia gafia-
do, como a minha, & admittilla elle. 

Outras ve^esme di f e , que me lembrafe , quando par í ce tinha por hon­
rado {r contra a f m . Outras,que.me lembrafe o que Ihe devias que quan­
do eu Ihe dava mayor golpe, estava ellefaz.endome merces. Se tinha algu­
mas faltas {que nao fao poucas ) de maneyramasdafua Magestadea 

enten-

http://vez.es
http://vez.es


é / é H d a da S erafhtcñ Madrt 
tender^ que tedaparece me desfaco-̂  & como tenho mHjtis^he.muytas ve-
z.cs. Acofüeciame reprehenderme o Confejfor, & quererme confolarna 
ora^o^ & ¡z'char alli areprekenfao verdadejra. 

Fou tornando ao^uc TUzJÁ, Como come con o Sentjor atraz^erme ame* 
moria mima rmm vida a volca déminhas lagrimas (co~mo en entao. U4¿f 
haviafej tonada^ a metí parecer) imaginey, fe me quería f a w r alguma 
raer ce, .Porgue he muy ordinario, quando alguma particular merce rsce&o 
do Senhor, haverme primejro dafeyto A mim me imanar a que vej amáis 
claro, quam fora foit cu de m.rccella-, imagino o faz. o Senhor% 
Dah i a humpouco, foy tao arrebatado metí ejpirito, que quaji mepar'ceo 
efiava de todo f:rado corpo: ao menos nao fe entende^qve fe vive nelle. 
V i a Humanidade Sacratijfimd com mais excejfv a gloria, queja, maisa 
kavia visto. Eeprffentoufe-me por huma noticia admiravel, & clara9 
a t a r metido em ospeytos do Pay, 0* isto naofaberey eu diz^er como h:s¡>or~ 
que fe ver, me pareceo, me viprefente daquella Divindade. 

To',n i itl F i f á t J tao (Jpant...da, $ de ta l maneyra, quemep^rece^pajTarad al-. 
uiluP^tr & & $ a s f q¿íenáo podia temar em mim; (¿- fempre me parecía, trazia 

'prefente aquella Magestade do Filho de T)eos,-ñinda quenao era como a 
primeyra. Ifio bemo cntendiaeu, fenao que fea tao esculpido naimaginA'-
^ao, que nao o pode tirar defi Qor em breve que baja paffado,) í¡or algtiW 
tempo, & be muy ta confola^ao, & ainda aproveyt amento. 

Esta mefma vijao hey visto outras %>ez.i's. l i e , a mea parecer, a mais 
fkbidavifao^ que o Senhor me hafeyto merce que veja, & trji?* comfgo 
grandiffimos proveytos. Parece que purifica a alma em grande maneyra, 
0" tira aforra quafi de todo a esta, noffafenfudtdade. He huma chama 
grande, que parsce que abraca, & aniqmla todos os defejos da vida.. Por­
que Ja que etí (gloria a Déos ) moos tinha, dec.laroufeme aquibem,-co­
mo eratíido VJidade, & quam vaonsfío osfenhorios de ca. E he hua don -
trina grande, para levantar os defejos na puraverdade. 
, Fica impreffo hum acat amento, que nao faberey eu diz.'r cornos mas 
he muy átfférente do que ca podemos adquirir. Faz. hum ejpamo a alma 
grande, d i ver como oufou, nem pode ninguem oufar ofender a (juma 
AFagestade taograndifflma. Algumasve^.shaverey dito efieseffeytos de 
vifoens , & outr as coufas ¿mas j a hey dito, que ha mais y & menos apro~ 
veytamento,deftaficagrandif¡Lmo. 

jQuando cu me chguva f commmgar, & me ¡embrava daquella M a ~ 
geftade grandiffma que havia vifto, 0- o.lhava que era o que eftava no 

offa^. 
y.'^€S ̂ W j * C0Hfo tao fuja, miferavel corn tao grande Magef-

' " udet 
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tMel Éindita fijáis Stnhor, lonvem-vos os Anjos. & todas as erAturas, 
qHe njjim me disascoups com mjj\i f r jqmz. t^pára ¿fuegozando de tuojo-
b í r jn tsmercts^ao ms ejpjnti vojftgrjnde pod^r, de mámyra que ainda 
nao as ofezemosgoz. ¿recomo g ntefrac /, & mif) \ ível , 

Podi^nos-hia íiconttcrr^ o que a hum Uvrjdor^ ( & if tofy ctrto^aue 
paffou affim,) uchoM hurnth fouro^ & como ¿ra mais do qus cahtA em fp¡ 
animo ( que era hayxo) cmvindofe com elle^ihs deu huma trifl-ez.(t^qtit. 
pouco a poaco fe vtyo ¿ m o m r , deparo affiigido^ & cujdtdofo de nao 
f i b r qttí-faz,tr d - l l ' . Stnao o ach r,i junto^fenao qu? pouco a pouco Iho 
forao d¿ndo9(y fkf i ntdndo com elle ^ vivera mdis conteme, da que viver 
pohrc^ & nao ¿he cvftjra a vrd t. O* r i j u z.t dos pobriS,& qm ¿dmira-
veimsnt'i fbe is [uftmtar as a lmi s^é ' fsm que vtjao tao grandes riquezas, 
pouco apoucofi Ih s ¿dismsstrando! 
- guando euv jo huma M'geftade tao grande, dijjlmulada em coufá 
taopouca, como he a Hos,üj -y ht ¿¡Jim, que depois para c.i a mim me admira 
[abedoria taogrande, & nao f y cóma me da a S tibor ¿mimo, & esforco 
para chegarme a elle, fe o que me hafcyto taogrand: s mtrees, & f a z , ñ a u 
pto cieff¿í n'.m feria pojjivelpoddio dijfmídar, n.m d y x a r de dix.era vd-
z.es tao frrund s mj r jv i lh j s . 
. lxois qm fentira hí4ma mifer.iv:lcomo en, arregada de abomina(¿oens, 
Ó' que com tao pouco temor de D os, hagajtado fa . i vida, de verfe chegar 
# eíte Se nhof dt tao grande /d-gestad^quado quer que minha alm.i oveja?. 
Cerno ha de ajuntar boca, que tantaspalavras ha fallado contra o mtsmo 
Stnher, aqttelle corpo gloriofiffmo, cheyo de limpez.a, & piedad..? Quei 
mnyto mais doe, & aflige a alma, ( por nao o haver férvido ) o amor, que 
tnostra aqmlle rosto de tanta fer me fura com huma ternura, & ¿jfabilida- Joan. 1 j * . 
desquepaemtemor, amagestade que ve emellt. • V . i . a d 

Mas que podsrU t u fentir dms vez.ts, que v i i f l o , que difjtt Ctrto Ser Cor. 12, 
nhor m m , & g l o r i a minha, que efioupara dizer, que em alguma maney- y ^ 
ra,nestas grandes affiicoens,quefe,n.te minha alma, heyfeytoalgnmacou-
ja em vojfo férvido. A y que náofey que me digo', que quaft femfalUr, eu 
cscrevo ja isto, porque me acho turbada, & alguma coufáfora de mim, 
camohiy tornado a trazer a minha memoria est s coufas. JSem4iJfera,fe 
viera de mim este fentimento; que haviafeyto alguma coufa por vos. Se-
nhor mtu, maspois nao páde haver bom ^penfamento, fe vos nao o dais,, 
nao ha que me ag^adecer^eufou a devedora, Senhor,& vos o ojftndido. 

y Cheaando huma vez a commungar, v i dous Demonios com os cíhos 
dtalma, mais cUro, que corn os do corpe, com muy abom 'navelfigur*. Pa­
r é a m e que as, pomas da cabera rodeavao j garganta do pobre Sacerdote,, 
& v i a meu Senhor com a. Mtge j iade , que tenho dita, pofio njqmlU? 
w a ú s ^ m a forma, OM particuU, que me hUa dari^ite fe via claro f r m 
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ejf; nforasftiAS, & <ntendt eflar aquella alma em peccado mond . Que f e 
ria0 Senhor meu¡ ver vojja fermofura tntrefiguras tao ahominaveis? Ef-
tavao elles como amedrontados^ & efyantados dtante de vos-̂  |»¿ de boa 
vontade.parecejfugiriáo^fe vos os dtyxaréis i r . 

Den me taogrande turba^ao^ que nao fey como pude commmgar, & 
fiquej comgrande temor,parecendome^ que fe fora v i f o de Déos, que nao 
fermit tira fuá Magestade vira eu o mal que estava n quella alma: dijfe-
me o meimo Senhor, q rogajje por e l l e ^ o q havia permittido^para a ente-
dejft eu aforra, que tem AS palavras da Confxgraqao: & como nao deyxn-
ra Déos de efiar allí, por mao que feja o Sacerdote que as diz,) & para que 
vijfe fudgrande bondade, como fe jo m naquell<s maos de feu inimigo, & 
tudo para bem meu, & d. todos. Entendí bem, que quanto mtais abriga­
dos efiao os Sacerdotes a fer bons, que outros: & quam rija coufa he tomar 
efle Santifimo indignamente: & quam fenhor he o Demonio dcalma que 
.esta em p ccado mortal. M u y grande provejto m e f e z i & muyto conhe-
cimentóme pondo que de via a Déos. Seja bendito porfempre j a mais. 

Outra vez. me aconteceo ajfim outra coufa, que me ejpantou muyto. E f 
tava em huma parte, adonde morreo certa pejjoa, que havia vivido muy­
to mal, { fegundo foube, ) & muytos amos: mas havia dous que tinha 
enfermidade, & em algumas coufas parece estava com emenda. JMor-
reo. fem confijfao, mas com tudo isto, nao me parecía a mim, que fe havia 
de condenar. Estando amortalhando ocorpo, v i muytos Demonios tomar 
aquelle corpa, & parecía que jugavao com elle, drfaz.iao tambem justicias 
nelle, que a mim me paz. grande pavor, que com garfios grandes o traziao 
dé huma parte para eutra. 

Como Ú v i levar a intcrrar com a honra, & ceremonias que a todoŝ  
t u estava confiiderando a bondade de Déos, como nao queríafiojje infiama-
da aquella alma, fena» quefioffs encuberto, fer fuá inimiga, Estava eu 
meya tonta do que havia visto. Em todo o ojficio nao v i mats Demonio¡ df-
pois quando lan farad e forpo na f pultura, era tanta a multídao, que esta-
•vao dentro, para tomallo, que eu estava fóra de mim, de vello, & nao ha~ 
via mister pouco animo para dijjimulallo. Confiderava, quefiariao da-
huella alma, quando afifim Jefenhoreavao do tristá corpe! 

Prouvera ao Senhor, quetsto que eu v i , ( coufia tao efpantofa , ) viraa 
m que efiao em mao eít*do;que me parece,fiar a grand* coufá, parafanellps 
víver bem. Tudo isto me faz. mais conhecer o que devo a Déos, & do que 
n.e ha livrad*. Andey muyto temerofa ate que o tratey com meu Confirffor^ 
imaginándole eraillufao do Demonio,para infamar aquella alma, aínda, 
que nao estava tida por de muytachristandade: verdad* herfueaínda 
que naofojje illufao, fempre que fe me lembra, mefiaz. temor. 

8 l a qut hey comefado a diz.€r de vifoens de defuntosf quero diz.ep 
- - ""•* al¿»Z 
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aígumuí coufas¡ejue oSenhor haJJdo férvido nene cAfo efue vejn de jíkumÁs 
almas: dtrey poncas por abreviar , & ¡:Qr naofirnecej]ario^ígo^pará 
fienhtimaprovejtamtmo. D i j f ram-me era moho/humnofo Provincial, ' ' 
quehavia fido^ ( & qttando morreólo era de outrj Provincia) a .qncm 
en havia tratado^ & devido algumas boas obras: era pejjba de multas 
virtudes. Como fon be (¡ne era mortoy denme mujta turbado aporque te' 
m i fuá falva$ao¿ que havia fido vinte annos Prelado ̂  {.coufaque eu te­
mo mmto¡ certos porparecermc coufa de muyto ferigo^ ter cargo d'almasj) 
& com mujta fadiga me fny a ham Oratorio: d ylhe todo o bsm an; lmr 
vía feyto emminha vida t ( que feria bem pouco ) & afjim o dijje ao Se~ 
nhor, quefuprijjem feus méritos o que ha via mister aquella a l m a j a r a ¡a - . 
hir da Purgatorio. 

Efiandopedíndo isto ao Senhor o melhor que eu podia, pareceome fahia. 
do profundo da térra a meu lado direyto^ & vi-o fubir ao Ceo com grandip 
fima alcgria. Elle era bem velho,mas.vi-o de idadede trinta anms, & 
aínda menos me pareceo , & com resplandor em o rosto. PaJJou muy em 
breve estavifao, mas em tanto extremo fiquey confolada, que nunca me 
pode dar maispena fuá morte ainda que havia muytasp ejfoas affiigidaspor 
ellas que eramuy bem!¡uista. Era tanta-iaconfolagao, que tinha minha 
alma, que nenhuma coufa fe me davasnem podia duvidart em que era 
hoa vifao, digo, que nao era tllufao. Hav ia nao mais de quince dias que 
era morí», com tudo nao descuydey de procurar o encomendaffem a Deos^ 
& faz.ello,eu falvo que nao y odia com aquella vontade que fenaohouverx 
visto isto: porque quando affim o Senhor momonra, & depois asiquero en­
comendar a fuá Aiagestfde, pareceme {fempodir mais ) que he com» 
dar es mola ao rico. 

Depois foube ( porque morreo bem longe dacpui ) a morte que o Senhor 
Ihe deu, que foy de taogrande edificando, que a todos deyxou admirados 
do conhecimento, & l .grimas, & humildade com que morreo. 

Era morta humafreyra eni cafa (haviapóuco mais de dia, & meyo ) 
muyto ferva de D é o s , & efiando dizendó huma li^ao de defmtos huma 
Religiofa ( que fe dimia por ella no Coro ) eu efiava em pe, para djudarlhe 
a diz.er o verfb: no meyo da li^ao a v i , quepareceo fahia a alma da parte, 
queapajfada, & q u i f e h i a a o Cea. Esta nao foy vifao imaginaria coma 
a paJfada,fenao como mtras quehey dito: mas nao fe duvida mais, que as ^ . J , 
que fe vem. ^ n. i . 

Outra freyra morreo em minha mesma cafa, de ate dezoyto, eu -vinte 
ámos,fempre havia fido enferma, & m u y f t rvade Deos,amigado Coro, 
& muytovirtuofa. Eu certo,imaginey¡naoentrarid m Purgatorio,por~ 
que erao muytas as enfermdades que haviapajfado, f mao que Iht. fibra-
riao méritos. Efiando ms horas, antes que a entenaffem^ • ( haveria (¡na" 

Aaax tr* 
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tro hora^ ¿¡ue era marta,) cnt ndi fakir do mimo Ivgdy, & irfe ao Ceo. 

Cap, 33. Efiando em hum Úbñsgh da Companhid de fESVSicomasgran¿es 
SL'1' . fráhalhos, que hey dito, tinha algumas vete:;, & tenho cfalma, & do cor¿ 

j c.estava deforie que aínda hum bom pcnfimemo, a mea parecer, naopc-
¿Í4 adncittir, Era moríc aqvelU mjte hum irmao da. uella cafa da Com~ 
[/tn-ta, dr estando [ cowo podía) encomendando-o a Deo^ & on^fj^g 
Jtt'rjja dcutro Padre da 'Companhia por elle, denme hum grande reco-
l¡. iK.entfí, & Z'i-o fián ¿0 Ceo cora mxyt a gloria, & ao Senhor com elle: por 
^arti<.f:LrJaZ'0ry emendi^oirfua Magestade com elle. 

9 Outro Frade de nojja Ordem, mujto bom Frade, estava muy doen-
íe, & estando en na Adijja} me dea hum recolhimento, & v i como era 
j}.or¡o^ & foüir ao Ceo, ftm entrar no Purgatorio. Adorreo aquella hora, 
fjUe eu o vt, fegunao joxhe depois, Eu me adnmey,de que nao havta en-
•¡rado noPurgaíorto, Entendí -ueporhavcrfdo Frade que haviaguarda* 
do ber/) fuá profifjao, ¿he havi :o aproveytado as Bullas da Ordem^para nao 
entrar no Purgatorio. Nao eniendoporque entendí isto, pareceme devefer9 
jorque nao esta o fer Frade em o hahito, digo em trátelo^ para gotear do 
estado de mais perfeycao que he fer Frade. 

Nao quero diter mah des tas coufas; perqué, ( como hey dito ) nao ha 
para que,ainda quefáo muy tas as que o Senhor me hafeytc mene que ve» 
JA; ffias n h hey entendido, de todas as que hey visto, deyxar nenhuma alma, 
de entrar no Purgatorio, fenao he a deste Padre, & o Santo Fr. Pedro de 

^ j i l can ta ra ,& o Padre Dominico, que fica dito. Dealguns^ha fdo o Se* 
r i i ^ X i . 4. nfoQrjerVj¿0^ qUe veja 0s graos, que tcm de gloria, reprt jeútandofems em es 

¿jigares quefi po m : he grande a differen^a qm ha ds hunj a omros. 

D I L U C I D A g A M. 

TidJeFr , 1 T P \ A doutrina dos Santos confta, cjue pode huma almas 
i¡of*pb, de j j ^ J entre as mifcnas da vida mortal, &; no diado dodes-
f E S V S térro, chegar por meyo da contémplagao Divina, & 
MartaSu-huma grande pureza, atáo favorecida cómunicagáó de Dcos, que 
^UW^.dcsdcaterra de huma villa áoCeo, Se participealhyosrespiíindo-
^././^.f^res da luz da Gloria, & vida bemaventuradaj fem perdei-a da % 
JO. 11, que he o norte por donde governamos anavega^aó denoílavida: 

porque fóacontcmpla^aó clara da Divina esencia, de que gozaó os 
Bcmaventurados, eJíciucoconhecimento dafc. (i) 

Deftacómunicagáo Divina, ¿centrada aoíantuariodeDeos,8c 
participa^ao da gloria, nos da a qui noticia experimental ñoña My s-
tica Doutorajdizendo: Eftmdo httma ve^recolbida i m hum Oramta, 

- ' yejQZ 
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wjome hum drrobamemo de cjpirito^ com tanto impeto^ que ñau honve fO" 
derrefijtir* Faredame efiar metida no Ceo, & asprimeyrns pejfoas^ue 
al l iví joy a tneu Pay^ & 2\íñj¡ & tadgrand scoMfas^emta'obreveefpa^o, 
como fepodera diz^írhn'fna Ave Mar ia^ne enfi¡uey bem fora de mira cjrc, 
E proícguc: quizera en poder dar a entender alguma coufa do me­
nú , que uitcndia, & conliderando comopoflaíer,acho queheim-
poiliv.l; porquecm so a difíerenga,que hadeítaluz que vemos, a 
cjuc ia íe reprelenta ( fendotudo luz ) nao hacomparagaó, por­
que a clandade do Sol parece couía muy desluílrada. 

Muyto ha îa que notar, em tudo o que aqui diz a Santa; porém 
sóem duas cóufas me deterey. A pnmeyra, como fe compadece 
citar na terracom o corpo, Se no Ceo com o espinto, fem desfazer-
fe a umáo natural, que ha entre eíbs duas partes,corporal, & eípi-
tual. -

Aefla difficuldade responde Santo Thomás, dizendo, que aínda 
que a alma eitá fubítancialmente donde ella o corpo, ao qual tem 1 . 
eiiénciai rela§áo- porém, que ícgundofcus aétos, fe une com as 1 y.^ 
coufas, que conhece, &: ama: & fe ellas fao celeítiaes, 8c eternas, fe 5. art.^. 
conforma por entáo com ellas, Se em certa maneyra, de xa de ellar r totam, 
em o mundo, fegundo leu mais nobre fer, ordenado a fuá ultima 
perfe ygaó: & neíte fcntido declara o que dizia o Apoílolo, que fuá 
coiiverlagao era nosCeos. NoílaMeílra poemparaiílo (emou-
tra parte ) huma comparacaó muyto conveniente, dizendo: j£W 
affim, como estando o corpo do Solem o Cto thega a térra por mejo de Jeus ^dPhefáp 
raj/oss a j j imaa lmaes tmdúna ie r r a uniduao corpo^dcan^a ste o Ceo com ^- "^.lo. 
fuaspotencias , & exercitaU feus attos. • •¿Worad.G, 

A propriedade deíla cornpara^aó, 6c a fácilidade da elevagáo das CaP- S-
potencias as coufas celeHiaes,ncara mais verificada com outros dous 
lugares do Angélico DoLitor. Em bu,dosqi!aes prova,q as potencias De verít . 
espirituaes nao procedem da eííencía d'aimajfegundo aquella parte ^.15. art. 
com que eílá unida ao corpo^ienáo fegundo a que íicalivre, 6c íbl- ̂ . 
tadelie. . ; . . 

Em outro affirma5quc ella partc,que eílá folta do coi^tem hum 1 • 2- f 2» 
genero de iníinidade,a reípeyto da que ella va unida a elle. Segundo ñrt' ̂ * 
o qua^bcm fe compadece, que ficando aeífencia d*alma informan­
do ao corpo na térra, cheguem fuas potencias até o Ceo 6c tendo 
táo poderofo motor, como o Criador dellas, 6c dos Ccos, as intro-
duza em feu Divino Santuario, como o fez com as de noffa Santa. 

A íegunda coufa digna de ponderacáo era eítes raptos, he o q ue 
tanto encarece nolfaGionofa Doutora dafermofura daluz3em que 
fc^vcm ellas couííis cekíliaesi porém^nunca vio ao descuberro a 
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luz increada, que no Ceoalumea. O Profeta David jíazendomern 
âo de hum excefib de espirito, donde foy levantado a huma aitif-

^, e£' íiraa cominunicagaó com Déos,- chama ao conhecimento deque 
^ x ^ ' y ^ ' ú X i s p z o u ^ L^z .daAlva^ dizendo: Falloumc oforte delfrael. E 

logo declarando a exceliencia da luz, em que fez efta falla,acrecenta: 
Como a luz da Al va resplandecente na manháa clara, quando quer 
amanhecer o Sol. 

A eíla mesma luz chama S anto Thomás, Reverberagao da cla-
ridade de Déos: Quandam refulgentiam claritatis Dei : referindo 
a opiniáo dos que diíréráo,que S. Paulo em feu rapto, náohavia 

2.2,. f. viíto a Divina Eíicncia/enáo ella reverbera^ao de fuá claridade, &: 
1 yf.art.'S neila fe Ihehavmo descuberto aquellas táo grandes coufas, que elle 

diziadepois, que nao era licito ao homem manifeílallas. Porque 
aílim como em huma manháa clara, quando ja a Al va íe descobre, 
antes de ver ao Sol, vemos com a reverberacao de fuá claridade, as 
coufas, que na eícuridade da noy te nao víamos: aílim tambem fem 
ver ao descuberto a claridade da luz increada, vem osdeítama-
ney ra arrebatados ao Santuario de Déos ) as coufas celeftiaes, que 
Déos Ihe concede ver com aj eeverberagáo deíta mesma claridade 
Divinan demaneyraqueaindaqucnáogozáododiadaeternidade, 
por nao compadecerfe com feu citado, participa da Alva defte dia; 
& em ella dos vislumbres de íéus fermoíos resplandores, que a noíla 
Santa tanto admiraváo: & com eíla luz da Álvado dia eterno, via 

• ^ todas aquellas coufas celeíliaes, que tanto pondera, 6c palla em íi-
Stté> dca¿-^enc*OÜ ^ar)ta Doutora ( i ) 
m a 2 P l . ^om Ĉ a vifao!ficou conl t*0 grande' conhecimento dos Santos 
2 c i i ^ 0 ^ e o 5 como fe la houvera (vivido toda fuá vida. £ aílim muytas 
V i d M o - vczes»guando via algum retrato de algutn Santo, que foíle ao natu-
r A Á d c < ra^ coítumava dizer: jQue fe p a r e c í a ao do Ceo, Nao porque la te-
Y U Sub l1^0 aBora eorpos; fenao porque o Senhor Ihos reprefentavapor 
jfc a l vifao imaginaria, (ifto he intelleélual díílinta) com o mesmo ro­tó aiW.\Ptp n „ \ , V T T I I • n \ 

¡o iL^quetiverao ca na térra. (2) Vendo humS. Francisco que efta 
( z ) P^ntâ 0 naenferraaria de A v i h , á i ñ h jQue fe p a r e c í a wuytaae f e 

Tev V i c es t ( tvanú ^'ec' ÍB) 
l g ' ' * * Tambem emSegovia iáhindoa Santa de caminho para Aviladla 

/.v deS. Hieronymo anno de mil, 6c quinhentos, & fetenta, & qua-
Tep (Lp tro, % í'azer ora9a5 a capellade S. Domingos do feu Conventoda 

^ Santa Cruz, donde vivendo eíle Gloriofo Santo fez grandes peni­
tencias; allí a confeílbu, 6c commungou feu Confeflbr, o Padre Fr, 
Diogo de Yan^uesi o Santo Ihe appáreceo á fuá máo esquerda, 6c 
Q m i l o ádii-cyta, ^ aodcspedirfe fuá Mageftade, Ihcdiíle: A l e . 

(rrate 
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gmecommeu migo. Dcpois de acabada a Miíla, entrón cm huma 
capellinha, aonde eílava hum S. Domingos de vulto; & o Santo 
iHetornoua apparecer, 6c diíTe: Grande goz.o ha J tdópa ramim, que 
tu bajas vindo A esta capellaj& ta nao has perdido nada. Com municou -
Ihe os grandes trabalhos, quepaílara allicomos Demonios, 8c as 
grandes merces, quede Déos haviaalli recebido na ora^o. E a San­
ta Madre difle a leu Gonfellbr, Que aquella Imagem de vulto^ que esta- , 
va na Capellinha era verdadeyro retrato do Gloriofo S. Domingos. ( i ) T / 

Mais diz aqui a Santa, queeílevcdellamaneyra maisdehuma 'n"f¡ 
íiora,moílrandolhe o Senhor coufas admiraveis, femtirarfeem to-^ ' 
doeítctempo de junto dclla. A excellencia defta viíáo fecollige ' ' ^ 
daspalavras, queíhediíle o Senhor: OlhaFilha o que perdemos ( j u e ^ ' ^ 
pác^rázwíw?. Noqual fedáaentender, Ihemoftroufua Mageíla^ 0 armel 
de os immeníbs bens, deley te>, 8c riquezas de lúa gloria; que he o ' 4o* 
que perdem os que fao contra Déos. Alguns ponderando eftas pa­
lay ras, fe haó alargado a creí, 8cdizer, queneftaoccaíiaólhe foy 
moílrada á Santa Madre a Eílencia Divina, ainda que de palla, como 
o escre ve o Veneravel Bispo de Tarragona, Dom Fr. Diogo de 
Yepes, {%) rePJ' 

Tambem diz em elle numero o proveyto, que tirou deftas vi-1 ^ e f ^ 
foés; ficando com hum grande fenhorio, ¿c lem fazer ja mais cafo «vacj.w. 
das couías, que elle mundo vaó eftima. Como Ihe fuccedeo citando 3' 
em Toledo com D. Lu iza de Lacerda, que para a alegrar, cuando 
padecia hum grande mal de coragáo, Ihe inoítrou ricas joyas de ou-
l*o, 8c pedras preciofas, que ella tinha, efpecialmente huma de dia­
mantes de muy to prc§o. E a Santa fe eítava rindo, havendo lalH-
ma de ver, o que eílimáo os homens. 

a Do Espirito Santo teve huma viíao particular. Porque vef. 
pora de íua feíla comegandoa 1er elle My íterioem Ludolfo Mon-
gc da Carthuxa, natural de Saxonia; (que o trazno livro que cícre-
veo á^ Fi ta Christi, fegunda parte. Capitulo 84. ; achou em íi os 
íinaes, que o livro diz, ham de ter os que comegao, os que aprovey-
táo, 8c os perfeytos,para entender (illo he, conjedurar) cílá com 
elles o Espirito Santo.- porque com certeza fe nao pode faber,fenáa 
por Divina revelagáo. 

Para cada eftado deftes, ha tres ímaes. Para os que come-
gao, faóeíles: o primeyro he dor das culpas palladas: ofegimdo, 
propofito firme de evitar as futuras: o terceyro, promptidáo para 
todoocem. Paraos que aproveytáo, eftes tres: o primeyro, he o 
continuo exame das culpas, nao so mortaes, mas aínda vcmaes: o 
fegundo, he diminuigao da concupiscencia; 8c o terceyro, huma 

cuy-
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ruydadoíii obfervancia dos preceytos, 6c ^andamentos de Dees. 
.Para os perfeytos, ha eftes tres íinaes.- o primeyro, maniftrftacúo da 
Divina verdade; lílo he, revelar, & canrnunicar o Espirito Santo 
.alguns Divinos íegredos, Se verdades celeftiaes;o fegimdoíjnal hcs 
nao temer fenáo so a Déos: o terceyro, deíejar fer delatado da car-

y j r nc, para fe verja com Chriíto. ( i ) 
L ú d a l o Lidos pda Santa eíles tres citados, & finacs, & feytas as confíde-
ü a n i n g . rag0en:, que em o texto refere- vio ibbre fuá cabera huma pomba 
,¡ fjjj* -bem diííerente das de cá. Tinha ñas azas humas conchinhas peque-

La,(j>i 2. nas muy resplandeccntes. Ficou logo em arrobamento, & notavel-
' 4* mente melhorada no amor de Déos, Se nas virtudes. 

Em üümoccafííio (íegundo escreveoBispo Yepes )lheappa-
receo eñe Divino Espirito, em figum de luim mancebo muy fermo-
fo, rodeado todo de chamas muy abrazadas, &resplandeeentes. E 
deíla maney ra o fez pintar, em h urna Imagem pequeña, que trazia 
de ordinario em feu Breviario. Veyo aparar depois nas máosdo 
Duque d'Alva, D. Fernando de ToledOjO qual a trazia fempre na 
peyto, para fuá confolacáo. Ficoullie a Santa táoimpreíla ellavi-
lao, que desde entao até que morreo a trazia prefente, aindaque 
efdvefie muy oceupada.- excepto,que algumas vezes era,como fe 
tiveífe hum veo delgado diante,porémcom certeza,que eftavaalii, 

(2) & muy tas vezes,, fe corria efta cortina, & o tornava a ver. (2) 
Tep. 1.1 .c. No Convento de Malagáo fe achava a Santa Madre, cliade noíla 
18. Scnhora da Conceycaó, quando acabando de commungar, vio a 

(5) Veneravel Anna de Santo Auguílinho huma pomba muy branca,cs: 
RffJ .z .c de extraordinaria fermofura, que voando,feilie haviapofto fobre a 
12.». 5. cabega a Santa. E juntamente revelou nofib Senhor a Veneravel 
r i d . da Anna, que naqüella pomba vinha o Espirito Santo. Illo durou por 
F(nerav. algum efpago conílderavel, & logo defaparecco, deyxando á Santa 

t Anna de no exterior chcya, de resplandores, que parcela hum Sol,& no in-
S.Avg.yorlzñox abrazada com táo Divinos incendios.(3) 
Fr.Jjfonc 3 Em o numero terceyro diz a Santa, qiie a mesma pomba, que 
de S.Wc- vespera do Espirito Santo, vira fobre,fuá cabera, vio tambeni ) aín-
r£»«;w./.i da qucemoccaíiáo divería ( fobre a cabeca de hum Padre Pre-
cap 1 1 . íentado Religiofo de S. Domingos, Nao diz porem^quem foy eíte 

(4) * PadreZ>ominico, iobre ciija eabega, vio a mesma pomba, que em a 
Flor, do fuá. ,, . ' -
CarmeLn. Com muytos filhos de Domingos, communicou Thercfa feu 
do.PaUf. espirito: era muy; Dominica:, por iílb dizia de fi,com muytagra-
Nct . í i ea: En Jou 4 Dommicu m.PafJione. (4) Equivoco muy propno de 
Can i6 .n lúa engracada agudeza, para dizer, que era Dominica,pcio muy 
4. w ~ 
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.apayxonádá, 'que era de feu llluílrnílirno habito, & fílha deftaOr-
dem de todo leu coragao, & compaysáo grandiíHma. 

Forera tratandocom muyeos,cora quem mais communlcou, foy 
com aquelic grande Varáo, honra de feu fcculo, o Venera vel Me-
íirc Fr. Domingos Banhez, (1) cujas letras, & virtudes• nosdey* (1)) 
xaráo tantas prendas, que he fácil conjectiírar, foíie el le o favorecí- ToAfcart, 
.do com táofingu ¡nr merec. O que he corto, na pena de Thercm.he, 19.». 13. 
«queera dá-Ordem- de S. Domingos; & que apombaera a mesma. 18. 
E he ponto de grande coníbla^áo para os filhos deílc Santo, o vea 
Cjuc acredite o Ceo com o mesmo final, que he o mesmo Espirito, o 
de Santa Thercfa, que o dos filhos de S. Domingos. 

A conjeéliura fe acreícenta á authoridade do Padre Fr. Joíeph de 
Santa Therefa, que afHrraa foy o DoutifíimcMeítre Fr. Domingos -
Banhez, íbbre queln diz a Santa, que via huma engranada pomba, 
cu jos rayos, & resplandores de ibas azas fe eílcndiáo raais, do que 
?:o'itiimava ver outras vezes: no que fe ihe deu a entender, havia de 
trazer mu y tas almas a Déos: como o fez aquelic grande PadrejCom (2.) 
feuexcmplo,communica5aó, Rescritos, (a) Fiordo 

4 Em pixiiiio do que o Padre Prefcntado Fr. Pedro íbanhez C^^f/.»., 
havia ajudado á Descalcez na fundagao de feu primey ro Convento 0 0 . 
de S. Jofeph; vio quenoílaScnhoralhcpunhaíobre o feu habito (3) 
Pominico, huma capa muy branca, & poríinal, &: fegiiro,deque ^.I Í". 
dalliadiante guardaría limpa fuá alma^nem cahiria em mortal cui- 47-;í-7. 
pa. (3) Aílim foy, Se em fuá morte,}!^ afíiílio Santo Thomás, ^crlor.n.6o» 
a Santa Madre, citando diilante tnnta,& cinco legoas, o vio iubir ao (4) 
Ceofem entrar no Purgatorio. (4) A Nota Marginal diz,que eíle TcpJ^.c, 
Padre, morreo Prior emTrianos. l y . /Jarr, 

f Eílando a Santa hum dia ouvindo Miíla,íe Ihe moítrou Chri- ¿vio. §.7. 
fio Senhor noílb, (ao levantar a Koília,) pofto na Cruz, & Ihe (5) 
diireajgumaspalavras de alivio, &confolagao, para o Reytor da-fo/./.i.í". 
Companhia de JESUS, o Padre Gaspar de Salazar, a quem havia 47. «.7. 
fuccedido Jbum trabalho, Scperfeguicáo grande, comqueeftava ^ÍW^.ói 
muyafíligido.Cf) (6) 

Em outra occafíáo appareceo aSanta, ( aindaeíbando viva) ao X ^ 4 ú \ B 
fobredito Padre,queeftava recoihido em íe.uapozcnto, muytas 1c- 1. Flor, n, 
guas diftante^ ¿C deulhe certos avizos, .& admocílagoens faudaveis (5Í . 
para o bem de füa alma- com que o deyxou confolado,&: animofo (7) 
entrefuaspenas. (6) Enaofemprobabilidade,podemos entender, Fr, Pedro 
5[up eiles avizos foraó á cercado feu tranzito, & paradiiTuadillo do da AnnUs 
intento. (7) Efta he a materia da Carta da Santa, vigeífuna, do pri- Not.a car 
meyro Tomo, 2c a dezafeis do fegundo, com fuas notas. t a \ 6M.7. 

Bbb Da 
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Da Higrada, companhia de JESUS teve a Santa Madre revela-

goens admiraveis. De toda ella em commum, nos diz aqui, fegun -
do o original, que no Escurial le guarda manufcripto; DosdaOrde 
dejh Padre, que he a Companhia de fESVSs de toda a ordem junta, hey 
•visto grandes coufas: Vi-os em o Ceocom baudej/ras brancas em asmaos 

A _ \ aigumas vez.es & c . { i ) 
K-ef i z c. ^ n*0 só em commum, mas em particular de muytos Religiofos 
26 » 10. da Companhia tevegrandes revcla^oenSjquealgumas ficáo ja ditas, 
Flor do ' &:asoutras,íediráo em feus lugares. Ja deyxámos referido, como 
Carmel n ^uarcnta Reiigioíbs, quehiaoao BraZil, 6c os mataraó os hereges, 

os vio a Santa com coroa de Martyrcs em o Ceo. (2) Do Padre 
Gaspar de Saíazar, vio grandes merces, que Ihe fazia o Senhor, & 

JDilmid. ^ coníblagáo, & avizos, que fuá Mageílade, por feu meyo,lheen-
^ - , ^ viava. Teve revelagaó, de que o Veneravel Padre Balthezar, 

Alvares, fe havia de faivar, Scnoílb Senhor Ihemoftrou o eminen-
^' / A \ te lugar que no Cco havia de tei*;( 3)6c no mesmo dia em que morreo 
Flor do yi0 (lue com gi'andiííima gloria, fubia á Beraaventuranga. (4) 
Carmel n. & Dehuma merce grandiííima faza Santa rela^aoem eítcnu-

mero. Foy arrebatado feu espirito,como feeíliveradezatadodo 
(4) corpo, 6c vioá Sacroíanta Humanidade de Chriítocom muyto 

0 Padre ^ Y 0 1 ' gloria , que ñas outras vizoens fe Ihe havia moftrado.- Re-' 
yjfonc. de preíentoulhe p o r huma noticia admiravel,6c clara,cGmo no Ceyo do 
Andrade Eterno Pay ellá o Verbo Divino. Ficou táo admirada da grandeza 
Com(nt. v"'a» ílllie ê P^larao dias, fem que tornaíleem íi de todo. 
MS A v i f Porém antes do arrobamento, Ihe fallou o Senhor, 6c entre outras 
daSanta /. clueyxas5 ^e diíl'e: JQHC Ihe agradeceré, acejtar, que fe empregajfe nel-
1 Soh .c. 1 vwtade em algum tem^ o divertida. E c o m razáo pede o Senhor eíle 

3' * agradecimento, 6c formaaqueyxa. Porque? que condigao, 6c ani-
foan. i , v . mo,fe nobre,qiiiz fer o fegundo (íenáo foy o primey ro) no amorf 
1.8. Amda. em fuá Encarna^áo, 6c morte, obíervou eftes pontos fuá D i -
fran. 19. vina Mageílade^ porque pela Encarnayáo, habitou morada, alma, 
^ , 4 1 . 6c coracáo de huma Efpoia, que nunca fora, nem foy deoutrem: 6C' 

na morte, tomou parajazigo feu, aquel le, em que nenhum fora de-
Cantic. f , poetado: Iníjm nondam c¡uifqHampoJJitHS erat. 

Aífimerazelozo efte Divino Espofoemoutrosterripos^ que por 
fabeî que fuá Espoía,náo por culpa, mas por descuydo, dey x o u de 
Ihe abrir a porta, fentido a deyxa, defgoítado fe retira, 6c aufenta: 
Jffe diclwaver¿its atcjxe travjierat. Porém ja boje mais amante, 6c 
mais humano, deyxandofe deftes pontos, 6c defeftmdo deíles b n o s , 
vem habitar coragoens,que ja foraó de outrem, 6cacey ta vontades, 
que noutros objedos fe devertiráo. Mas devefelhe dar em corres-

pon-
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pondcilcía, b agradecimento, que he o que aquí pcdea fuá Eípoía 
Therela. 

7 Alem das vizocns, que de noflb Senhor tcve i Santa, 6c muy-
tas de Santos,. & outrasde prediílinadospara a gloria: tevealgüas 
tambetii .espantofiis, de peccadores, 6c máos. Duas refere aquí, para 
noíla dourrina, & escarmentó. 

Ghegando .huma vez a commungar, das máos de hura Sacerdo­
te, que,dizia Mi íla em peccado mortal, vio que tinhadous Demo­
nios nos hombros, os quaes pela garganta I hc enrosfcaváo as horri-
veispontas,que ihc íahiao da cabega; íignificando o imperio que 
uelle rinhao,&a vileza com que o trataváo.DiíFelhe aquelie Sénhor, 
todo Omnipotente, & todo mifericordias, que ihe rogaílc por ac]iíel-
la alma: 6c que Ihe moftravii a vizáo, paraque melhor conheceíre a 
eíficacia das palavras da conííigra^áo, & o extremode fuá bondade; 
pois aínda proferidas por humfeu inimigo, le entrega va cm lúas 
máos. 

A outro peccador mais contumaz, & mais infeliz, que havia vivi-
do mal, 6c que morrera fem confillaó, aiñda que teve o avifo repeti­
do, em dous annos de doenga, vio a Santaamortalhado,6cque muy-
tos Demonios tomováo aquelle corpo com garfos de ferro, jugando 
com elle a pélla. Sómente em quanto fe celeorou o oílicio de defun-
tos, nao appareceráo, respeytando as preces da Igreja: mas em fe 
acabando o funeral, acodiráo muytos efpiritos malignos a leval-
lo á repultüra, ou a fazer por el la, com aquelle corpo, caminho para 
os Infernos. 

8 Agora refere algumas vizoens de almas ditozas, que vio íubif 
ao Ceo. Diííeraó -Ihe, que era morto hum Provincial dá obfervan- , i . 
cia, ( i ) & morreo com efte cargo: teve no fia Santa hum peno fo 
cuydado, por haver elleíido muy tas vezes Prelado, con^ccendo c m n 
riscos nogovernc>,poisinvolvea obrigagáo dedarcontadosoutros. ^ 
Foyfe a hum Oratorio a encomcndalo a DCOSJ deulhc todos feus 
merecimentos, para que íahiíle do Purgatorio, que foy dar mu to, 
Tendo fuá caridade prodiga: & logo o fucceílb moftrou,como fóra 
a dadiva grande para o dezempenho, pois no mesmoinítante, qué 
aplicou a fatisfagáo, vio que aquella alma, ao feu lado djreyto, fahia 
cómodo centro da térra, 6c fobia muytoaiegreao Ceo,emidade 
comodetrinta annos; lendo que erajámuyto velho. Confirman­
do íe( dizhumDouto) a opiniáo, dequereílufeitaremos todos na 
idade em que morreo Chriílo. {%) C2) 

A huma Religiofa de feu Convento, depois de diar6c meyo, que c' 
morreraj eílandpíe dizendo por ella huma ii§aó de defuntos, ao 4-§ 204 
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mcyo da licád, vio a Santa Madre, que íubia ao Ceo gloriofa. 

A outrada mefma caía,qué morreo de dezoyto, ou vintcannos, 
Ihe a parecco á Santa, que nao entraria noPurgatorio pelas virtudes 
que Ihe achava: mas julga a JuíH9a Divina muytodiveríamcnte, 
do que parece aojuízo humano: &: aííim depois de quatro horas a 

^ vio íubír aíí Gco. Eftasduas RcLigíoíasniorreraó no Convento da 
Flor, do En carnacaoidiz o Padre Fr. Joíeph de SantaThei'eía. (i) 
Ctrm.f( (} Tambein da írmáaUríula dos Santos escreve o Padre Ribeyra, 
do Car™. C1L1C noíla Santa Madre a vira llibir ao Ceo, depois de ha ver citado so 
«, yf. & cill ' li:ro horas no Purgatorio. Morreo no Convento de S. Joíbph de 
Vzd.da Aviiaoanno de rail, & quinhentos, & íétenta, & cuatro,eílando a 
Sma n.6z Santa em Alva, donde a vio ir ao Ceo,como com o corpo glorifica­

do, fcgundo ella o diñe depois que tornou a Avilan &]angadaa 
contado din, &: horaem que morreoj & da hora em que avio da 
maneyra, que havemos dito, acharao, que haviaeílado, nao mais de 

(2,) q11̂ 10 horas no Purgatorio.(2) 
Jtié 11 c í^oy Religioíii ( como fica dito em outra parte) huma das 
j ' ' * ' quatroprimcyras da Reforma, & a primcyra entre todas ellas, que 
/^2. morreo. (3) Neiia fez a Santa Fundadora notaveis provas.E como 

Ri^íhpra ^ l ^ c i u c de todas asprovas ordinarias, fahiamuy bem aNoviga, 
uíbu a Santa Meílra de huma extraordinariaj com intento )fcgun-
do diíle depois a hum Confeílor feu, ( de que fe moferava deíobc-
diencia naquella, tirarlhe o habito. 

_ E foy, quc encontrando-a hum día no claLiftro diante das Reli-
giofas, fe Ihe moílrou com femblante compaílivo,tomoulhe o pul­
lo, o í ufmdo de palavras equivocas, fallou de forte, que entenderao, 
cil;ava achacada. Mandoulhc, que fe recolhefieá cellas &qüe fe 
deytaílc: obedeceo a Noviga, deytoiife na cama, como fe eíí i vera 
doente. Acodiáo a vizitalla, ú . como ihe perguataflera,como, cfta-
va, Respondia, quemuyto mal. Iniiftiaoem procurar faber, que 
dores tinha9,&deque fe queyxavai5 E fatisftzia cdmdáer.-NííOjíey, 
Irmílas, aMadre Priora o diz. 

,E corno perfeveraPie naquella fincéra obediécia,pareceolhe d Sata, 
que feria bem ir adíame na pro va, ver fe obedecía ate derramar 
iangue. Foy vizitalia, & tornandolhe alomar apuifo} difie muy 
fcntida: Ay pobre de mim , írmaa; váo logo chamar o Barbeyro, 
para que a fangre. Affim íe executou na mesma liora, fem que hzef-
fc o menor reparo a obediente, em oficrecer o brago á lanceta, affini 
como (aerificava o juiz/o ao parecer de Prelada^ queja devia de 

certa, por infpirágaó Divina, que nao caufariapeijuizo acu-
ra fem nccellidadc. E affim nao caufou daño o examej mas acrecen-

v . ! $011 
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tdiros motivos de cobrar a Santa Madre particular áraoí atáo 
obediente filha. ( i ) E últimamente mereceo com íuas virtades, / j \ 
áibirao Gco eom so quatro horas de Purgatorio. Yepl z c 

Acaba a Santa eíle numero com a vifaójqueíefegue: Eftandono 1 £ ' g e ' r } 
Collegio da Companhia de fESVS^ da Ctdade de A v t U (2) emomen- 1 'c ^ 
dando a Déos htím Irmao Colkgiály^ue havta mono acuella noyte3 apli- ^ ft^rr 
cohibe mais. hofívir por elle huma Adijfa^ &. nella Ihe deu o Senhor hum c ^ g ¡ : 
grande recolhimento^ & znoquefubia ao Ceocommuytagloriñ^leyanáQ'O ' ^ ^ ' 

[na Msgeitade a feu /ado^por particular merce, & favor. R i l l ¿ L c 
9 O Veneravel Padre Fr. Diogo Mathias, Religiofo do Car- -Z * * 

mo da obfervancia, morreo no feu Convento de Avila; & a Santa \ , 
Madreara meíraa hora, em que morrera, o vio íubir ao Ceo, femjr/^.^ ^ 
entrar no Purgrtorio. (^) E acrecenta eílas nota veis p a l a v i u s r ^ . ^ ^ 
Entendí que por haver fído f r a d e c u é ha viaguardado bem f u i profifjaoy¿0 c / ^ g 
Ihe haviaó apro vejtado as Bullas da Ordem, para nao entrar no Purga-,n „ Q p 
torio. i o fe ' bAn 

Donde parece nos quiz a Santa Madre advertir, cníinada de Deos7 ̂  inDem 
como nao quer a Juíliga Divina, que val ha ó os privilegios de al- .core Qarm 
gum inftítuto,aquem nao feja obfervanre dellc, com aquella pon-
tual obíervancia, que merece, E he muy conforme as leys huma- n 2g2* ' 
ñas; pois como diz Graciano: Privilegium meretur amittere^mper-. £at) ¿y i 
wijfajíbiebmtturpotefiate. l i t a d i 

De forte, que o nao entrar, ou íiihir mais de preíla do Purgatorio, *. 
he fegundo as almas neíia vida o mcreceráo á Virgem, pelo com* ' í*' 
primento exaéto das obngagoens, que profeílaraó. E [conformea 
iítohe oquefe conta na vida de noílb Veneravel Padre Fr. Do­
mingos de JÍLSÜS M A R I A . 

R.ogavaeile pela alma de huma defimta,Irmaa da Ordeni, áqual 
( em hum extazi, queteve} vio, que padecía muyto no Purgato-
no. A Virgem Santiírmialhe oííereceo, que no labbado, ííihiria Ĉ .) 
daqueílas penas. E o Padre Fr. Domingos dille á Virgem.- Já heRef. t .xJ. 
certo Senhora, que no íabado hade fahir, pelo escapulario. M^TÍ J.C. y.n.y 
Sacratiílima Virgem Ihe respondeo: OJilho,'¡ue ainda quetraverno Appendix 
escapulario, poucosguardad, o que com elle tem obriga^ao de guardar,com ao Epitom 
erigor que f t deve, paraganhar a indulgencia. (4) de fuá v i d 

E por ella caula fem du vida, (havendofe divulgado em a Grdem,;w Z)0 i r . 
entre alguns menos advertidos; que vi vendo noíla glorio fa yí-xáxt, A^guft . f . 
havia alongado privilegio do Seniior, de que nenhum frade,nem 302. Flor. 
freyra, fe condenallei ( appareceo a Santa á veneravel Auna de S. do Carm 
Auguílinho, & Ihe maníiou, que em feu nome diífeíle aos Prelados: fef i . do 
fía alguns entts vosxoHtrosi & VOSQíttras^ ^ue difsp^ue no ter^po de mi - Car.n.j$, 
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nha vidíty dijfe£U^ que nojjh Senhor me. havia contedtdó^ que tíaáf cdtíde-
tiajfe mnhtim frade, nem freyra d i nojfa Re liñao, Diz.elhe, que nao-he af* 

f m ' . que Inferno ha f ara os que faí tarem ajuasobriga^oensi & € » d ^ & 
. y.\ • PHrgatorio^paracadahMm^fegí-mdoftí.ts obras, { i ) 
Flor, do Conclue a Santaefte capitulo, coiu dizer:^ie de todas as alin^ 
Carm. n. ^ ^0 ao C^o ( que foraó muy tas,) ío de tres entendeo, cjúé 
-2 . ^/¿.náo-foflcm aó Purgatorio. Huma foy a do Padre Fr. Diogo Ma-
1 /. r.6 í,.*t^as: outra a^e Pedro de Alcántara: & aterceyra, do Padre 
22*».i.* Dominico, que fica dito, que heo Veneravel PadrcFr. Pedro 

ibanhez. (2) 
Hícfupra Nos Escritores da'vida da Santa, acho'ainda mais duas, que tive-
«.4, íaócfte privilegio, & o Senhor o mortrou á mesma Santa Madre, 

para que o viííe. Huma foy a alma de fuá íbbrinha Dona Leonor de 
Cepeda irmáa da Madre Maria Baptiíla: oütra, ado Doutor Hon^ 
cala, Conego de Avila. 

Efte vio a Santa ir ao Ceo, íem entrar no Purgatorio,-& entéii--
déo, quepor háver íidó virgem,l'he concederá o benhoiveíle^^^ 
A Dona Leonor, fuá fobmiha, que íiavia de veras 

f . fasdomundo, 6c dadofe muyto á oragaOj^a Depsí vio ( hümdia 
Ríb l c antcs (ilue morrefl'e ) 0 ditofo fim, que havia de ter, 8c que nao ha-

^;^^*viade chegar ao Purgatorio. E quando as Freyras a levavao ao 
^'99 coro bayxoPara eilterra^aJV10 cjueos Anjoshiaóajxidandoalevaro 
Cio-wn / V corP0' cont:ancí0 ûa fanta tia iílo depois, dille: Para que fe veja^ 
^ f qua^to honraDeososcorposdonde efiivérao almas hm 
g^' Nemcontradis ifto, o haver dito a Santa, que so tres almas vira 

( A { Ô]OLX ^ ^ e 0 » feÎ enl:ra1-' ^ Fürgatorio.Porquceltesdouscafosfuc-
Rtb ( ípra ce^era5 depois, que havia eferito fuá vida,quando era Prio-
i^^f /^p^ ranoCollv'cnto da E-^a^Sao» aonde morreo fuá fobrinha,Dona 
Chron CttP Leonor de GePecia: (4) ^ 0 entrou alli, a fer noífa Santa Madre, 

/ ^ r o anno demil, 6£ quinhentos, & feterita,&hum (5) E fuá vida ef-
R i l l 'i c,crcvcoa ultima vez o anno de mil, & qüinhentos,&; fellenta,&; qua-
1 Tep t í t r o ; com ̂ u e ̂  llaclue^e tempe fazer menjao do que aquí 
^.'^^ydeyxamos referido. 

C A-
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C A P I T U L O XXXIX. 

Profeguem mesma materia de dizer as grandes mercesymo 
íhe hafeyto o Senhor.-trata de como ¡heprometteo defa&er 

o que ella Ihepedijfe: diz algumas coufas f miadas3 
em que Ihe ha fejtofua Mageftade eflefavor. 

t T-T Atando eu huma vez. imporÍHnandff ao Senhor muytojorqué 
i > dejje vista, a hnma fejfoa, qtte eu tinha ohrigagao,q(te a 

havia de todo (¡uafiperdido, m tinhalhegrande Lastima, & 
temia per meas peccados, riao me havia o Senhor de ouvir. 

Appareceome como outras vez.es, & coméenme a moflrar a chaga da 
mao esc¡uerda,& com a outra tirava hnm cravogradeflae nella tinha me­
tido: pareciame, que a volta do cravo tirava a carne. Viafe bem agran­
de dor, que me lafiimava mnjto; 8c diíTeme: que quem aquillo havia 
paflado por mim, que nao duvidafle, fenáo que melhor faria o que 
Ihe pcdiíle, que elle mepromettia,quenenhuma coufalhe pediíie, 
quenáoaíizeíre,quejá fabia elle, que eu nao pediría, fenáo confor­
me a fuaglaria/á: que afíim fíiria ifto, que agora pedia: queainda 
quando nao o íervia (olhaíle eu ) que nao Ihe havia pedido coufa 
que nao a íizeíle, melhor que eu o íabia pedir; que quanto melhor 
o faria agora, que íabia o amava, que nao duvidafe diíto. 
- Nao, creyó,pajfaraooyto días, qtte o Senhor tornoua vista aquella pefi 

fia. Tfto fonhe mea Confejforlogo. fap6d,efernao fojfeporminha ora^aov 
"mas como eu havia visto e^ta vifao, ficonme huma c.rtez^(i,(iue por mer-
c e feyta a mim, dey afuá Magestade as gra t i s . 
' Outra vsz. estava huma pcjjoa muy enferma de hiama enfcrmtdade muy 

pemfa, que por fir nZofey de que feyturanao afínalo aqui. Era coufa i n -
comportavel o que havia dous mez.es que paffava, & estava em hum tor­
mento que fe despeda^ava. IVy-o a ver meu Confejfor, que era o Reytor, 
que hey dito, & tevelhe grande laf i ima, & diffeme, que em todo cafo o Cap. 25. 
fojfe aver, que era peffoa, que eu opodi-ifaz.er,porfer meuparente. E u n ^ ^ 
fuy, & moveume a ter de lie tanta piedade, que com cey muy importuna» 
mentt a pedir fuáfaude ao Senhor. Nisto v i claro, a todo meu parecer, a 
merce que me fez.,) porqui logoao outra dia estava d? todo hom daquella 
dor. 

Efiava huma vez. com grandiffmapena,porque fabia que humapeffoa. 
a quem eu tinha muyta obriga^ao, quería faz.€r hum a coufa muyto contri: 

De&s 
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Vtda da Seraphica Madre 
ÍJeoS) &p¿ít honra, & estava ja mny determinada a istd. Era. tanta mi -
nhafadiga, que nao fabia^ c¡tiefaz.er, nem achava remedio yara qtiz a dey 
$a(¡e¡. ( & dindapcirecia^qtteriaó o havia ) roguey a. Déos muy de cora-
cae, que opuz.eJJesmasatévc¿o9 n^opodíaaUviarJemiñha pena. 

•l:í*y~mei€stahd<taj¡im¿Ahima,Ermida¡>'em,A^m.t4iÍA ( qne ashA nef~ 
te 'Hofihyro,) &cfiando em huma, dor.de efia Chriflo a coltimna^edin-
dolh'e mefi^ejje esta merce, ou-uique mefallava huma voz. muy faaye^ co­
mo metida em hum ¡bido^on kr delgado. Ett me arripiey todasftse me fez» 
temor, & fuízera entender o c¡u€ me dizia? mas nao pude, auepajfou muy 
em breve, Fajjkdo mea temor^quefoy dep>rejja,fit[ttey com humfdjjego, & 
deleyte interior, que eu me ejpantey, que sóouvir hwnavoz. {porqueistú 
opivi-o cora os ouvidos corporaa, ) & f i m entenderpalupra,fiz.ej[e t.>ma 
epera^ad na alma. 

JSlUto v i , que fe havia de f izer o que pedia; & affimfoy, que fe meti~ 
rou de todo a pena, em coufa que aínda nao era { como fe o virafeyto ) co­
mo foy depois: dijje-oa meus Covfefforesfimtinha entao dous, muylo letra­
dos, &fervos de Déos. 

Sabia que huma peffoa que fi¡ havia determinado a fervir a Dcos muy 
deveras. & tido alz^ns dias oracao. & nelia Ihe faz.ia fuá AíavestAde 
muy tas mere es, que por certas occíífoens,que havia tido, a hay,ta de.yxado^ 

ainda nao,fe apartavadellas, & erad bem perigofas. A mim me den 
grandijjima pena, por fer feffoa a qtiem (¡mria mttyto, Ó' d^via: creyó 
foy mais de hum mez,,. que nao faz.ia, fettao pedir a Déos, tornaffe esta, 
alma afi . Efiando hum dia em oracao, v i hum Demonio junto a mim,qHe. 
fez. huns papéis, que tinhana mao,peda^os, com mujto enojo, & a mim me 
deu grande confolagad, que mo pareceo fe havia feytv^o que pedia: & af-

f m j o y , ( que depois o foube ) que havia feyto huma confíjfao com grande 
contricdo, & tprnoufe tao de veras a Deos,que ejpero .emfua Magefiade, 
hadeirfempre muy adiantc. feja bendito por ludo. A m t n . 

2 Em ÍSÍQ de t irar nojfo Sensor almas de pecados graves por pedir-
tho eu, & íraz.ido outras a mais perfey^ao, he muy tas vez.es: & de tirar 
almas do Purgatorio, & outra.s coufas Jifíaladas,fao tantas as meress, que 
o Scnhor me ha feyto, que feria canearme, <& cancar a quemo le f e , fe 
as houvefe de dtzer, & viuyto mais em fuude de almas,que de carpos. JJh 
ha ¡ido coufa muy conheciáa, & que disto ha muytastefiemunhas. Logo, 
logo, davame muyto efcrupnlo,porque eunao podiadeyxardeerer,que@ 
Senhor • fazia por minha ora^aó. ( deyxemos, fer o principal%por fó fuá. 
hondade,) mas fao j a tantas as cejifas, & t a d vistas de outr as fefoas, 
que nao me da pena u r d o , & louvo a fuá Magestadey & fasme eonfufad, 

porque vejo f u mais devedora, (jrfafme a metipArecer^creeero dífejo, 
íkmaisfcrville^ 0- avivafe o amor. 
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E <?- ojue m a ú me efpanta, heC¡HSas eftte o Senhór vetnao emvem,'nao 

poJfO) aínda que ^uere^pedirího^fenad ctm tao pouca ferca, & ejpirito^ & 
cujdadQrfue aínda que muís quero forjarme, he impojjivel, como oktrsiS 
cotejas, cjne fuá Magefiade ha de faz.er, ^ue vejo en, qne pojjo pediilo 
muy tas vez.eSj & com grande imporínna^ao, aínda que en nao traga efii 
cuy dado,parece, queje me reprefenta dijinü. 

He grande a dijférenla des tas dnas maneyras de pedir, que nao fey co~ 
mo o declarar. Porque aínda que hum,ope^o \quenao dejxo de esfor~ 
carme a pediilo, ao Senhor, aínda que naofinta em mim aqueitefervor, qué 
em outras, aínda que muyto me toquem,) he como que quem tem travada 
alingua, que aínda que quer fallar, nao pode-, & fe falla, he d i forte, que 
Ve que nao o entendem: ou como quem falla claro, & despertó, a quem vé , 
qut de boavontade o esta ouvindo. H u m , fe pede digamos agora, como 
ora^ao vocal: & o outroy em contempía^ao tal fobida,que fe reprefenta o 
Senhor de maneyra, qpte fe emende, que nos emende, & que fe foiga fuá 
Magefiade, de que ího pecamos, & defamemos rneree: feja bendito por 
f€mpre,quetantoddi& taopouco Ihedoueu. 

Por que > que faz,, Senhor me u, quem nao fe desfaz. todo por vos? E 
que difio, que. disto, & outras mil venes o poffo dizer, me falta paro ésto? 
PoriJJonaohavia de querer viver {aínda qut ha outras coufas ) porque 
nao vivo conforme ao que vos devo. Com que deimperfeycoens me vejo? 
Com quefrouxidade em fervirvos? He certa que algumas vez.es niepare* 
ce quería efiarfem fcntído,por nao entender tamo mal de mim,o cque pode, 
cremedee. 

Efrando em cafa ¿aquella SenhoY*,queheydito,adondehaviamister 
eftar com cuidado, & conftderar fempre a vaydade,qu'e comfgotraz.em ^ 
tidas as coufas da vida,porque eftava muy estimada, & era muy louva-* 
da, & ojjereciam'fe muy tas coufas a^uemepud ra bem apegar, fe olha~ ' 
ra a mim; masolhavaao que tem verdadeyravina,* naome átyxar de 
juamao. 

Agora que digo de verdadeyravista,mt lembro dos grandes trabalhos, 
que fe paffaÓ em tratar, { peffoas a quem Déos ha chegado a conhecero 
que he verdade, ) nejias coufas da térra, adonde tanto fe encobre, como 
huma Viz. o Senhor me diffe, que muytas coufas das que aquí efcrevo nao 
fao de minha eabefa, fenáo que toas dtz.ia eftemeu Mefire celefiíal, & 
forque ñas coufas, que eu jinal-adamente digo, \ft.o entendí; 0» mó 
difleo Sen'bor>* Se me faz. escmpuio gmnde,por, ou tirar, huma jó filaba, 
tque feja ¡ ajfm quando ponmalmente nao fe me lembra bemtudo, vay dito 
cpmo ¿k m*m,au porque algumás con fas tambe'm oferao. JVao chamo mea, 
*quehe bomiq4tejA feywaoka>(»ufí4 em mim,(enao o que tao fem merdsel-
lo, me ha dado o Senktr. ftnkú ehaim dito de mim, nao fer dado a enten-
^cr-em revelagao, Ccc Aías 
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MAS AyyDm meû  & como ainda ñas ejpiritttAes,fiaremos muytjs ve" 

z.cs entenderás confas pornojfo parecer^é'r»^}creídasdAverd^de^tam^ 
bim como neis do mundô  & nos parece que havemos de taxar mijo aprovty-
tomento pelos amos qnc temos algara extreicio de ora^ao^ &at*tda parece 
queramos por taxa, a cjuem fem nenhttma da [cus doens íjuando ¿¡¡uer̂  & 
pódi d^r em meya anno mais a hftmfiue a outro em mujtos. E he coufa eftj^ 
yve a tenho tao vijta por mupAs pe ¡fias, c¡Pít ett mt e/panio como nos pode­
mos dit£r em ifio. Bem creyô  nao efiara nesté engaño^ qnem tiver talen­
to ds conhecer eJp¡r/tos,£r Ihe hotsvtr o Stnhor dado hamtldade verdadej-
ra, cjíic efhjulgapelos ejfeytos, & daerminagoens, & amor, & dalhc o Se-
nhor mü para cjut o conhe^as & nisto vh o adtantamento^ & aproveyta-
menti) dás almas y que nao em os annoŝ que em meyopode hur/thaver al­
canzado mais, c¡ue outro em vinte'. porqu?, como digo^da-o oSmhor a 
éfaem qner, & aínda a cjuem melhor fe dijpoem. Forque vejo en vir agora 
a efta cafa humas Donz.el¿as¿ que fao de pouca idade, & em tocando-as 
Déos, (¿r dandolhes huma pousa de luz., & amor ( digo em humpouco de 
tempo, que Ihs fez.álgum regalo ) naooejperarao, ntmfe lloepoz. coufadi-
ante, ¡ em lemhrarfe do comer; pois fe encerrad para fempreem cafa fem 
rmda^comoquumnao estima a vida, poraquelle,qíief'bem,qsieasama9 
dtyxao-notudo,nem efuerem vontadt, mm fe Ihespoem díame,quepódem 
ter dssconttmamento em tanto eneerrámemo, & aperto, todas jmttas fe offe-
recsm emfacrificM por D;os. 

. Quam de boa. vom* de lh. s dou tu aqui avtmzjem, & haviadi andar 
envirgonhada atante dtDéos, porque fuá Aíagtstade nao acabou comigQ 
tm tanta multidao de amos, tomo ha qnt cernecy a ter orâ aô  &.me come-
40» a fa^ rmtrces, acaba com dlcs em trtsmez.es, & aínda comálgum* 
emtresdias, somfaz.srlhe mnjias m-nos, qttt a mims aínda que bem 
!he¿pagajíu Magcstade, o homfeguro, qustüoesúo defeontentts, ptlo 
ejue por file haofejta, 

Para ísto quería ets fe ms ¿(Zííbrajfe dos muy tos amos, ( áéS que,os te­
mos de.prefijfaoi-p''as ppffo ŝ, q&s 9$ t-m de ora$ao) & nao para fa t i ­
gar ass q0f, tm poHcatanpa váonués údiante, comfafelios tornar atrás, 
para que and-, manojo pajl&, é 'a s s que voaocomo agrias {com asjner-
tes que lh*faz. Dtor ) qu. r- Jos f a v r andar como pinta opeado: fenao que 
ponamos os olhas tm fuá A l g Ji/des & f os virmoscom humildad* dar-
Ihe ared:a,qH - e S nhor que i k t f m t k é i * marees, nao es dtyxaradcfpe-
Mhur. Fi m-ft íksmesmos de JDios {que istelhes aproveyta a ver-
d t d queconhi f md¿fe ) ¿rnaeosjijr mesnósontres? Stnao que quere­
mos me dilles pornoffi medid t, conforme a nofós kayxes ánimos? N o c f 
f m j n ^ q u c f e t n o akan^mos fus granMs a f ¿hs,&determtna^ens, 
Íporqft<fcmexpíri incÍj , fcpUemmJinundr,) hHmilhtmems, v n a o 

1 os con-
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es condenemas* ptfi comparecer, (¡ae olbamos feu prcveyiá, H$ ¡o iirAmei a 
msoiítros 5 & nerclerms c$ñ oQcafao^ que o Senhorpoem para htmilhar* 
nos*, & para que emendamos o que nos falta^ & cjuam mais defapegaú¿i^& • 
cheg.idas a Dcos^devem de ejrar ejl'as almas^que as nojJas,poist¡,\ntüffid 
J ' íagefradefechegaaelUs. 

Ñ a o emendo outra coufa, ncm a efueria entender, fenao que oractid de 
pouco íempo, que fa-L ejfeytos muy grandes {que logo fe entendemv que 
he impoljivel) que os h 'japsra dejxallo tuda, sópor contentar a DeosJem 
grande jorca de amor) eu a quería mais, que a de muytos annos^qké 
nunca acabou de delerminarfe mais ao ultimo^ que ao prifyteyro, afas^er 
coHfa que fe] a nada por Déos, fahofe humas coufitas tneudas como Cál^ue 
nao tempez.oy mm tomo, que parece hura paffaro as levara no hico\ nao 
temos ifi o por grande tjfejto, mortifica fad9 que d.e algumas tonfás-fa-
^emoscafo, que facemos pelo Senhor9que hs lastima as ímendamos$ ainda 
que/e fiz.ejfem muy tas. 
- E u j m esta j er esqutcevey as merces acadapajfo? Nao digo eu, que, 
nao as tera fuá M.¿gestade muy ta , fegmido he bom+mas qmnaen 
naofa^fr cafo ¿ellas, mm ver que asfa(¡o, pois nao fao nada. Afasperdo* 
Éymt ,Senhormeu,& nao me culpéis, que com alguma coufametenho dfr 
confo[ar,pois nao vosJirvo em nada, que fe emcoufasgrandes vosfervira, 
nao fiz.era cafo de nonadas. Bcmav¿n:uradas as pejfoas que ves fervem 
€om obras gran4ei,fe com haverlhes m inveja, & defcjalio.fe me toma em 
canta, nao ficaria muy atrás em contentarvos, mas nao valhonada,Sc* 
nhor meu,pondeme vas o valor, pois tanto me amáis . 
. Acontecto-me hum dia defies, qu( com trazer hum Breve de Roma, 

para nao poder ter renda este Afosteyro, fe acabou de todo, que parece 
me ha custado algum trahalho, estando cqnfolada de velo afjim concluhi-
do, (¿r con líder ndo os que ha via tido, & louvando ao Senhor,que em a l -
gama coufafe havia querido fervir de mim, comecey, a imaginar as cou* 
fas que havia pajfado, ó ' he affim , que etn cada huma das que parecía, 
erao alguma coufa (que eu havia feyto,) achava tantasfaltas,&imper-

f£y$oens,& as vez.es, pauco animo,& muytas, pone a fe'¡porque ate ago­
ra que tudo o vejo cumprido, quantoo Senhor me diffe desta cafa, fe havia 
dejaz,er, nunca determinadamente o acahava decrer, nem taopovco o 
podia duvidar. Nao fey como era isto , he que muytas vez.es, por huma 
parte me parecía impojfivel, ,por outra nao o podia duvidar,digo crer, 
que nao fe havia de faz.er\ Em fimachsy,o bom havello o Senhor fey to 
tudo de fuá parte,&omdo,eu: & affimdeyxey de imaginar em. isto* & 
nao queria fe me lembrajfe, por nao tropezar com tantas faltas minhas: 
bendito fej a o que de todas f t i ra bem,quando be férvido. Amen. 
. Eeis digo que he pprigofo ir taxando os annoSy que fe.hso tido deoracao, 

Cccz. 'que 
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^ ¿ erdphica Madre 
que a índa ejue haja hurntldade, parece podeJicar hum nao fey que, de pJ* 
rccer fe merece alguma confa pelo férvido. Nao digo etique nao o mere-
cem^ & Ihes fe? a bem pago i mas qualquer ejpirttual, c¡íít Ihe pareja, que 
por muytos annosiqMe haja tido ora^ao^erecs efies regalos de ejpirito^te' 
nho e í íporcer to^qí ienaofubiráao cumeddle. Nao he muyto^efHe haja 
merecido,, que otenha Déos de fita maopara nao Ihe/az^er ̂ s ojf enfasque 
antes que tivefleora^ao lhsfa^ia,fenao que Ihe ponhaplejtoporf us d i -
nheyros^como dtz.em? Nao me parece profunda hamildade, j a p ó d e f r , 
ofeja^mas eu por atrevimento o tenhoypoís eu,com terpoucahumildade, 
na: me parece j a mais hey oufado. fa pode fer^ue como nunca hey férvido, 
naoheypedido^por ventura fe o houvera feyto, jufz.era mais, que todos, 
mopagara o Senhor. 
- Nao digo eu, que nao va crecendo huma alma, & que nao fe Iho dará 
Déos, fe a arañad ha fido humilde, mas que fe esquejad estes annos, que 
he tudo ajeo quanto podemos faz.er, em comparado de huma gota de fan-

gue, das qnc o Senhor por nósoutros d ' rrarñou: & fe com fervir ,mAÍs, J i ­
camos mais dtvedores, que he isto, que pedimos,pois fe pagamos hum real 
da divida,nos tornao a dar m i l cruzados? Que por amor de Déos, dey-
xemos estes, juizjos^ que fa'o feus. Eftas compara^otns fempre fao, mas 
ainda em coufas de ca,pois que jera no que só Déos fabs, & o mojirou bem 
f u á Magestade, guandopagóu tanto aos últimos, como aos primeyros. 

Matt.2,0. ^ He emtamasvez.es as que hey escrito estas tres folhas, & em tan-
V.p. tos dias,porqHe hey tido, & tenho [como hey dito) tao pouCQ lugar, que 

femé havia efquecido o que comecey adiz.er, que era esta vifad. Vi-me 
estando emora^ao, em hum campo só, aa redor de mim muytagente de 
dijferentes maneyras, que me tinhao rodeada, todas me párete tinhao a r ­
mas ñas maos,para ofenderme, humas, langas>,oútras, cjpadas-outra), 
adagas; & outras,efioqu€S muy cumpridos: em Jim eu nao podiafahir por 
nenhftma parte , fem que me pfiz.ejfe a perigo d i mtr íe , so fem pejfoa 
que achaffe de minha parte-. 

Ejiando meu ejpiritowfta afjliccao, que nao fabia que foz^er* l ivan-
t-ey otolhos ao Cee, & v i a Christo, ( nao em o Ceo, fenab bem alto de 
mim, em o a r , ) qmestendia a malpara mim & desde al l i me favorecía, 
de maneyra, que j a nao turnia toda a o M r a gente, neme lies aínda que 
queriao, me pediao faz,er daño. Parece •fem fruto rfia-vifa?, &• ha me 
feytograndijfimo proveyto,porque fe me deu a entender oque/ígnifícava,& 
pmco aepois me viqu^Ji naqueIk batana, & cmheei fer aquella vifao 
hum retrato do mundo, que quanto ha nelle parece tem armas para ofen--
der a. trijle alma; deyxemos os que nao fervem muyto ao Senhor, & honras, 
&fagendas, & de ley tes,&outras coufas femelhantes, que ejta claro, que 
^ m i f d m á ^ f ^ ^ f i ^ ^ ^ f í ^ ^ ao menos procurat) todas eftas COH-
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Santa Therefa de Jefas. 597 
fas enredarmas ámigos^ párentes, & o que mais me ejpatjM-9 pejfoas muy 
boas. Detfsdo mevi depois tao apenada, cttydando eUesqtte fazjao bem^ 
que en nao fabia como me defender + nem que faz.ar. 

Oi valhame Déos! fe dijfejfe das maneyras, & dijferen$as de trahalhúsi 
que nefie tempe tive{ ainda depois do q atrásfica dito^eomoferia bafian-
te avtfo para de todo aborrecer tudoi foy a mayor per fegfiiqao^mepa* 
rece, das que hey paffado. Digo que me vi as vez.es de todas as partes taé 
aperlada, que so achava remedio em levantar os ólhos ao Ceo, & chamar 
a Déos: lembravame bem do que havU visto nefiavifao: fez -̂me mujto 
proveytopara nao confiar muyto de ninguem, porque nao o ha, que feja efi 
tavel,fenad Déos. 

Sempre nestestraballhos grandes, me enviavao Senhor ( como mo mo-
firou ) humapeffoa de fuá parte, que me dejfe amao^omomohaviamo'-
firado nefiavifao, fem ir apegada a nadajnais que acontentar ao Senher, 
que hafidopara fuste mar e(Ja pouquita de virtude que en tmha^ em def~ 
farvos firvinfejaes bendito por fempre. 

4 Efiando huma vez. muy inquieta, & alvoratada, fem poder reco. 
Iherme, & embatalha, & contenda, hindofe~meo penfamento Acoufas% 
que nao erao perfeytas, ainda nao me parece, que efiava com o defapego 
que costumoscomo me vi ajjim tao ruim,tinha me do ¡ fe as mere es, quso 
Senhor me havia feyto, erao illufoens s estavaemfim com huma efcuri~ 
dadegrande d'alma. 

Efiando com esta pena, comê ou-me a fallar o Senhor, & diffeme: Que 
nao me affligifle, que em verme aíTim, entendería amiferia, que er* 
íe elle fe apartava de mira, & que nao havia leguranca era quanto 
vivíamos nefta carne. Deufe-me a entender, quam bem embregada he 
efta guerra,& contenda por tal premio, & parecevime tinha tafiima o Se* 
nhor,dos que vivemos no mundoí mas que nao imaginajfe eu, me tinha ef-
quecida, que ia tm-ais ms deyxaria, mas que era ne cejfariofî effe eu o que 
heemmim. Ifti me dijfe o Senbor com humapieda de, & regalo, & com 
entras palavras em que me fez. muyta mere e,que náoha para que diz.ellas. 
Efias pie diz. fuá Aíagefiade muy tas vez.es, mostrándome grande amor, 
Já es minha, 6c cu fou teu, Asqueeu fempre tenho cofiume de diz.er, & 
a meuparecer as digo eom verdade,fdo. Que íc me da Senhor, a mim 
demim. fenao de vos.'' Sao para mim ejtas palavras, & regalos , tao 
grandtffimaconfufao, quandome lembro aque fou, que {como hey dito 
ereyo, nutras vez.er,& agora o digo algumas ameu Confejfor) mais ani­
mo, me parece, hey mister paraneeber efias merces, que para pajfar gran-
dtffmostrabalhos. Quando paffa,eílou quafiesquecidade minhasobras, 

fenao hum reprefentarje-me-i que fou ruim,femdtfcur$o de entendimento, 
quetámbemmepareceks v&esfohrenatmal. 

f Fem-
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59$ Vida da Seraphtcd Madré 
Vtm~mt algumas •viz.ts humus anci.u d i cowmungtr taogrcmd'S, 

qui n a o f i f e p o d r s í d e n c a r w t r . Acont-c o-nn humi wjnhaa qasche. 
vid unto, c¡m nao par ce faz.tu para fahíf d i d i f i ((fiando tu fora 4*. ILi) 
(u ejfavdja tao forade mim com aqw.lls d fijo, qué aindii ¡}fíemcpuz.e~ 
rao langas aos peytos,me parece entrara por dlastfuanto m,üs agHJí. Como 
chegmy a Ignja , d- u-mt hum arro^dmentogrande: pareceo'me v i abrir 
os Ceoss com huma entred i,comooutras vez.es hey visto. JR'pr fníOHfi-me 
o trono, que di//} a v . m. h -yvifio (ñttr4S. v e ^ s , & outro emcimA dúle, 
adonde, por huma noúci t que nao f y diz.(r, entrndi estir a Divindade. 

l[<i \ .6 .Y . l Pareciamefefielo huns animaes, imaginey fi erao os Ev^ngelifias. MJS 
como estava o tronet̂ Bem que estav.a mlleji o v i , fenao muy grande mul-
tidaa de Anjos. Pareceram-nte, fem comparado, com mujtomayorfer-
mqfura, qHeosqneno Ceo heyvifioi, Hey imaginado , fe Jao Sirjfins,oti 
jQuerubinss porque fio muy diferentes emgloria, que pareciao t t r infia* 
mamento: he grande a differenfa, camo hey dito. E ¿gloria,que entaoem 
mim ftnti ,núQ fe pode eícréver, mm ainda dit.er, mm apoderia confide-* 
rar , quem nao houvefiepajfadopor isto. Entendi estar a/li todojunto o que 
fe pode defijar , & n w v i nada. Dijferam'me, ó" nao fey quem, que o 
que alüpodÍjfíiz.er,era entender, que ¡nao podia entender n¿da, & olhar 
o nada que era tudo em comparado daquillo, fíe affim, que fe afrontavA 
depoisminha alma, de ver que pofi't yarar emnenhuma coufa creada, 
quanto mais ajfeyccarfe a ella, porque tudo me parecía hum formigueyr o. 
Communguey, & estive na Mtjfa, que'nao fiy como pude eftar, P¿receo~ 
me'ihaviaJido muy breve éfia^o: admireyme quandodtuorelogio, & v i 
que%erad duas huras as que hapia estado naque lie arrobamento, & gloria. 

Efpantavams depois,, como em chegando aefie fogo, {que parece vem 
décima, de verdadeyra Amor, porque ainda quemáis o queyra,&procu­
re, & me desfaca por iffo, finao he quando f u á Magefiade quer, como hey 
dito outras vez.es, nao fou parte para ter huma faisca delle ) parece 
fue confióme o homemvelho,de faltas, & t,ibez,a,& mifirias. E amaney-
ra de como faz, a Ave Fénix (figundo hey lido, ) & da mefma cinza, 
depoisqueje queyma,faye outras¿J/im fica fsytaoutraá alma depoiscom 
diferentes de/e/os, & fortaleza grande: nao parece he a que antes, fienao 
que cometa com nova pureza ofrcaminho do Senhor. Pedindoeua fiuii 
Magestade, foffe a ¡ f m , & que de.mvo comt^affe tu fiervillo ^rne dijje: 
Boa comparagao hasfcyto: olha nao fe te esqueja, para procurar 
mclhorartefemprc, 

Efiando huma vez. com a mesma duvtda, que pouco ha dife,/eera0 
Pf t v eStas vifoem ^ Déos; me appareceo o Senhor, &me diffe com rigor. 

'4'v-3 O- filbosdcshomens/ Ate quando, fercis duros de;cora9aó.? ^ 
kumú confia examinafie htm \ j n m m , fie de todo efitavadidaporfift, ™: 
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Smtta Therefa dejefiis, ^ 
nao: q(te fe eftava, & o era, que crejfe, nao we dejxariaperder. E u mt 
aM%i m&pó dacjtieiU excUma^ao^comgrMde t e r n u r a ¡ & regalometor*' 
non a d¿z,er,que'ríao me aff.igijje, queja fabia, que pormim nao f a l t a r í a 
de por me A tudo o que fojj'e feu férvido, que fefaria tudo o que eu queris 
( & affm fe fez. o que entao Ihe pedia,) que olhjjfe o amor que fe h¿u em 
mim augmentando cada diapara amallo\queniste vería, nao fer Demonio, 
que naoimaginaffe^que confemia D<os tivejfe tanta parte o Demonio ñas 
¿limas de feus fervos, & que tepudejje dar a clarezca de (ntendimento, & 
quietado que tcns .Deu-me a (atender9 que havendome dito tantaspejfoasi 
& taes, que era Déos, quefaria mal t m nao crelo, • 

Estandorez^ando o Pfalmo de Quicumque vulti femé den a enten­
der a maneyra como era hum (o Déos, & trespefoas, tao claro, que eu me 
admireyy & confcky muyto, Fesme grandijjimq proveyto para conhecer 
m¿ii¡ a g r á n d e l a d i Déos, (¿r fu as maravilhas, & para quando confidero^ 
OH fe trata em a Santiffma Trindad-, pareceme entendo como pode fert 
CT he para mim muyte contentamente. 

7 Hum dia da Jijfump^ao da Rainha dos Anjoi, & Stnhora noffajve 
quizoSenhorfaz.er esta merce, que em humarrobamento,fe merepre-
f t ntou fuá fubida ao Ceo, & a alegria, & folemnidade com quefay roce-
bida, & o lugar adonde esta. Diz.er íomofoyifl», eu naofaber;a. Foy 

grandiffima a glor ia , que m-.u ejpirito teve, de ver tanta gloria ^jiquey 
com grandes ejfeytos, & aproveytoume para defejar mais pajfar grandes 
trabalhot, & jicoume grande defejo de fervir a esta fenhor>i,pois tanto 
mereceo. 

Ffiando ent hum Collcgio da Companhia de fESVS, " & efr.rado com" 
mungando os Irmaos daquella cafa, v i hum pallio muy rica fobre fuas ca­
beras, isto v i duas v ez.es s quando entras pefoas commungavao, nao o via* 

1 F 

D I L XJ C I D A g A M. 

Stava nofia Santa pedindo a Deos,que defié viíla a huma 
peflba,aquem tmha alguma obrigagao; que íao muy 
agradecidos os Santos; Se temendo queporfeuspeGca-

dos, a na6ouvina,}he appareceoo Scnbor,&; moltrandolhe a chaga 
da raao cTquerda t̂irava com a direyta ocravo, aquefahia pegado 
alguma parte da carne; dizendolhe: jQue quem aqmlio havia obrado 
por eüa, melhor faria o que ihe pedijfe: & promettco% que nada Ihe pedería 
Santa Therefa, que Iho nao concedejfe-, peis fabia,que nao feria fenao con­

forme a (uagloria. E bem podemos preíumir, que atendendofe a efta 
circunftancia, no que pedirmos por intcrceítaoda^antajquetudo 

nos 
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Vtda dd Seraphm Madre 
«os concederá o Scnhor. or feus rogos,aiiL-es dc oyto dias, alean?» 
^ou a viíba que dercjay.avnaquella peiloa. 

Com cíh^promcíla que aqui Ihe deu fuá Mageftade, & fondada 
nefta palavra de Déos,tinlia,como de juíliga, certas fuas petigoens, 
& rogos; 6c affim no modo de pedir, imitava aos Bemaventurados, 
Se Santos, que eíláo no Ceo; porque o que nao havia de alcangar, a 
penas podía levantar as máos, nem o corayáo para pedillo;& quando 
o Senhor queria que Ihe pediíre, &; concederlhe fuápeti^ao,logo 
Ihe punha hum grande, deícjo, de que fuá Mageílade íizefle o que 
pedia, & hura grande fervor, para iho rogar* 

Eílava hum párente feu muy apertado com huma fuppreflao 
de ourinasj cbqual, achaque havia dous mê es que padecía, nao doT 
res,fenáo morte; foy-oa ver a Santa, porque Iho ad vertió ftíu Con* 

C1) fefíbr, o Padre Reytor Gaspar deSalazar, ( i ) £c movida daCom* 
Di/ucíd. payxaój pedio a Déos ihe delie faude, & logo a outro dia fe achou & 
^^•SS-"* eníermobom, & faódaqueHador. (z) 
4- Mayor merce ihe concedeo o Senhor em outra occaíiaojfe.medir-

(^) mos o favor por feu contrario; pois he mayor o mal da culpa, que o 
c.' da pena. Soubea Santa, que huma peílba ( aquem ella tinha obri-

11 ^ •̂f* gagaó) intentava huma offenfa contra Déos, fuá honra: pedio 
%,cap. 16. por ella, E fogindo a tenta^aó, nao cometeo a culpa. 

Sabendotambeqi, que huma peílba, que emalgumtempo ha via 
íervidoa Deos muyto, andava metida em occafioens muy perigo-
fasj rogou ao Senhor mais de hum mez por cllaj Se o fruto de lúa 
oragáo, foy ver, que hum Demonio rafgou huns.. papeis,quc tinha 
na máo: & ao depois foube, que aqueliapeflba havia feyto huma 
confifiaócom grandearrependimento, & dor, & que fetornou ou* 
tra vez muyto de veras ao lervico de Déos, lito he em fuma, o que a 
Santa Madre dizem todo eñe numero primeyro. . 

2 No fegu ndo nos declara ó defempenho da paíavra, que o Se­
nhor, Ihe havia dado, de concederlhe,o que Ihe pediílc;& aífim diz; 
E m ifto- de tirar nojfo Senhor almas de peccados graves, porpedir/ho ex, 
& outras tratido amáis perfey^ad, he muy tas vez.es i & de tirar aímas 
do Purgatorio, & entras coufas Jinaladas, fao tamas as merces, qu: o 
Stnhor me ha feyto, que feria canearme & cancar, tquem o lejfejeai hou-
vejfedediz.en & muyto mais em faude de almas, (¡ue de corpos. Aten* 
^ui o'texto da Santa, 

Muytos exemplos particulares temos, que comprovao tudo ifto. 
Algunsdirey, acerrecentando-os aos muytos que ja deyxo referi­
dos. A hum Sacerdote,queeftavaem graviífimb pcrigo,pois andana 
docm máo eftado, dizm MifíL remedeou' em pouco tempe Deyxo. 
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. Santa Thcrefa de Jejils* 401, 
queacabaíle huma,c]ue Ihe ouvia, cm que pela Divinaluzconhe-
eco como andava,^: chamando-o ao locutoriojlbc failou.com gran- 9. 
de reatimento, de que featreveíic achegara Dcos îndaaao delie táo Exod.^o. 
apartado; £cque íendo Mcniílro feu,fe fogeytaílc a fer eferavo do v. t o Le* 
Demonio , fem confundiríe, de que ciládo ern peccado mortal, fe 
atreveílc a tomar- era iiias raaos todos os diasna realidadeaquelle iyGaft i lh 
mesmo Senhor,que cm figura o íummoSacerdote íóracnte huma de v'ejHb*, 
vez no anuo, & cora preparagáo notavel, entrava a adorar no Sanftd Aaron. in 
SAnílortím. Coniundioíc o Eccleíiallico, & admiroufe,de fe íaber c.2.%Exad 
opcccadojqueeramuyto oceulto: pedio o encoracndaíica Dcos; 4. «. 2.' 
&: cora fuá .intercefíkó, fahio da culpa. E ao depois, para honrade (Í ) 
Déos, ^ para crédito da Santa, publicou o que havia paitado (1) Tep.l. g.r. 
; No hombro de entro Sacerdote,que levaba o Sannílimo Sacra-28. §. 15. 
mentó, vio aílenrado hum Demonio: rogou por elle. &alcangoude ^rr^r . ^ 
nolfo Scnhor, que folie livre do inimigo. E depois demorto, o 3.§. 5. 
vio a Santaemo Ceo. (z) ( 1 ) 

Tambera huma peflba principal de Caftella eftava era hum gran- Ref. Li.fr. 
de pcccado,& defejava apartarle delie, mas a occafiaó era táoibrtc, 16.». 5,. 
que Ihe atava as maos para a emenda da culpa. Soubeo a Santa Ma- Chron Por 
dre,,&; pedio cora grande iftancia a noíib Senhor o remedio daoiíel- txjT.l. 1 U j 
]a alma,,&: efcreveulhe algumas cartas, perfuadindoilie, íeapartaílé n. 50. 
dellejaífira o executou, com que cefibu o escándalo, &aoccafiáo, ( l , ) 
& com ella o peccado. E a peílba ficou muy agradecida a Deos,& Rii>.L¿\..c. 
á Sanra,por cujo meyo, de interceíláo, Ihe havia feyto noilb Senhor 11. Tep.L 
eíia merce. (3) ^ . cap . zó . 

Tanta era a venera^ao, que Ihe tinháo, pela experiencia de ÍUa (4) 
grande virtude, 6c interceíláo, que como a oráculo Divino a con- Ref. ¿.z.c. 
lultaváo ñas duvidas, £c como o foberano antidoto, a procuraváo 16. «. 5. 
uos achaques. Muytaspeílbasachaváoqucsó era Ihe communica- Barret. c. 
rem feus trabalhos, neceííidades,ell:avalivrado leu remedioj 7.§.13. 
porque aííim como íhos diziáo, fe aliviaváo; ou porque era chegan- ( 5) 
doafeusouvidos, perdiao aqualidade de affiagirenij ou porque em 21^ 
fallando á Santa, ganhaváo luz de fe cóníolarera. (4) in Prolog s 
. E o que mais he: de so olhar a huma peílba, parece que reípon- §.2. infin* 
dia interiormente ao que defejava hum ebragapj de manefra,que (6) ^ 
íé bavia alguma duvida, nao ficava que perguntar^corao teílihea Tcp.L 
em feu Elogio o Meílre Chriftováo Colon, (y) l ̂ , flor. n. 

Particularmente contra a impurefa, era fuá villa, & trato,o mais 53. Bxr r . 
ímgulár remedio: 6c aííim foy prerogativa defta Santa Virgem^. 2. §.5'. 
que ninguem mereceo trataila, que nao apartaílé de íi qualquer las- C¿7r(?7í. 
civo peníameñto: {6) Fazehdo nofío Senhor, que em Santa The-/'¿•r^.7.1 

Ddd refac.io.«.6ó. 
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reíafoífetriaga, o que em outras muiheres coílumaTero venenó 

C1) maisaétivoicomo la difle o Poeta; V t vidi,fit¡>erij. ( i ) 
F:rg. Egl . Prcrogativa táo fingular queda VirgemSantiííimao ponderáo 
8.^ .41. Santo Thomás, 8c S. Ambrofio, dizcodo, que eom fuá viíla apa-
Jn ^. fent. gava nos que aviáo os movimentos da concupifcencia. E como 
diftifíd.^. Santa Therefa, era táofilha defta fenhora, Iheabrangeo tambem 
q'.i .art .z. eíleleutao íingular privilegio. 
qutjimnc. Do rigurofo achaque de escrúpulos fe achavahübomReligiofo 
1 .^4. gravifíimamcnte atormentado - as fombras que Ihe escureciaoo 
D i v Amb cnten^^Tscnto5 :̂ 0 discurro otinhaó reduíidoa eíl;ado,que eftava 
I d e l n í l i t mU/ Perto ê Per^er ojuizo: mas como chegaíléa cómmunicar a 
Vtr in c ' ̂ antas ê tâ  ̂ rte o brou em fuá alma o resplandor, que vio de per-

^ ' ' to,que logOjSc em todo o tempo que vi veo, fe achou livre, quieto, & 
7* * foflegado. (2) 
Ref / x c '̂ as ^Ue rniiyto» clue alumeafle defta forte huá tao grande luz 

6 n x ' v^z^n^a' ê K^d* eftando remota, chegava aobrar efieytos mara-
Chroñ v^hofos/ com hum escrito, que escreveo a hum fidalgo de Valha-
Fortuo- l ^0^^» olivrou de huma triftefa, Scmelancolia grande, que com 

* * 'aíHigoens repetidas o fecava, & chegava, ao fim davida. ) 
B net ^,raa Marquezade Almenaramuytoamiga,6c muyto devotada 

«^2 Santa; &: andava affligidiílimacom huns penfamentos, queani-
e' &utm coraunicava: mas a Santa oconheceo, lera que Ihodiíleíle; 
^ ^ tambem a livroUjfciíí que Ihepedifle remedio?fó com areprehen-
Bary ^ Y araoro^mentc» ^ com advirtir, que deyxaHe aquel les pen-

^/^ 'famentos, que eraóillufoens do Demomo. (4) 
Teh l i -^uy tas vezes buscavao as Religiofas á Santa Madre, para que as 
ag confolafie,&lhes dcílc remedio em algumaafflic§a5,ou pena que 
Barret í)ac'ec'a^: ^ êm 0̂̂ 'e ncceílarioexplicarlhe, ncm a pena, nem 
JO ^ 7 C 3a^ic?a5' <lue fcntiaó, Ihe chegava a raaó a oroíto, Scdixia:^, 

V \ minhH filhñ^nao jejaJimpte^yuic tenha pena, que nao fera nada. Ecom 
7> 7 " ^o,Jicavaó livres, como fefora o confelho preceyto: mas era 

tp, .y.c. mUy|.0 poderola amaó queas tocava, Se muyto cfficazes asvozes 

* ' Achavafe emfermacom humas cefoens a Veneravel AnnadeS. 
•a0,H ' Bertholameu, cm octaíiao,. que a Santa Madre havia de fahk a huá 
T W fundagaóidilTeihe: 0/^//^,//«v amaahaa jehadeir emigo-* Com©, 
Wr^A Madre, ( replicou a enfermag eílando como eftou? Nao pódefir 
YmHn'm;*m ( di fie a Santa,) qm amanhaa efiara boa, AíSm foy; pois 
^4- despertando á meya noyte, fe achou: ta& faá.,&robufta^ que â com-
üarret. ''•panhoH a Sama em feu caminhoj tremendo, & fugmdo afebrea 
3 q. ». 10. YQZ, la© e^az, ^poderdadaSanta Madre. ^ 
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Padccia muytas vezesa mesma Vencravel Anna deS. Bertho-

lameu huma terrivcl dor de dentes, & quando a nao podía íbfrer, 
rogava muyto á Santa Madre, que abenzeíle, & ella o fazia, pela 
nao ver padecer tanto, & fe Ihe tirava a dor. Tres, ou quatfo vezes 
fez Íílo,ellando a Santa Madre em Avila, ponco antes de íahir á fun-
dagaó de Burgos, a onde Ihe deu outra vez efta dorj& pedindolhe, 
queabenzeífe, a Santa o nao fazia, dizendolhe conagragaquetin-
ha em todas as coufas: Anda^andajiao cuy des, que fon eu hcnz^edeyrs. 

Deíla meneyra fallava a eíla Irmaá, pelo moy to a mor que ihe tin- (1) 
ha. ) Porém importunada das outras Religioías, Ihe ian^ou aben- Rih.l.^.c. 
^aó, & logo fe Ihe tirou a dora Venera vel Anna. ( i ) 22. 

Com fó paílar asmaos pelo roño de Madre Anna da Trindade, ( 2 ) 
que no Convento de Medina padecia huma ardente erilépela, á i - B u 11.Can. 
zendolhc.- Conjie^filha, que Tieos a /arara: fícou faá, &C fem enfermi-w.a^.i^. 
dadealguma. ( 2 ) E por espago de maisde vintc annos, que viveo/.4.C. 1. 
depois, nunca ja mais teve elle mal, a que desde menina havia íldo -Ref.t- 2.#. 
muyto fujey ta. (3; A Catherina de JESUS feudo Novi^a no m e s - j ^ . e ^ 
mo Convento de Medina, com a abracar, a deyxou a Santa livre de c / . n . ^ . 
hum achaque que Ihe impedia aprohílaó. (4) E nao era muyto ^^.«.64. 
que tiraíle enfermidades do corpo com amaó,quem fó com ella fa- (5) 
rava tambera as da alma: pois muytas de fu as Religioías experi-2Vj.^r^ 
nicntáraó, que com fó tocallas, Ihesparecia, que ashvravadostra- (4) 
balhos, ¿C tentagoens, que padeciaó. (5) Huma quero íinalar a Ref.l.z.c. 
qui. y.H.^.Chr 

Sahiaa Santa Madre de Salamanca para Segovia, o.anno de mil, 6c Portug, / . 
quinlientos, 6c fettenta, & quatro; (6) & despedíndoíe de fuas íi- i . c. y.». 
Ihas, aacompanharaoité á portarla, 6c olliando ella para tras, .vio j i . B a r r e t 
que a Irmaá Ifabel deS¿ Heronymo vinha humpouco afaftada das c% 7. §. 14. 
mais Religiofas, 6c diílglhe: Venh* ca, minhaJilha-ypors¡tis fe fica ella ( ( £ ) 
la? E abra^ou-a, 6c ejai chegando feu rofto ao da Irmaá, fe Ihe tirou TepJ. 4. c, 
huma tentagao, queentaó trazia, 6c Ihe da va grandiííima penaba 1. 
qual nunca mais teve, nem por fombras (7) (6) 

Tambem de clara a Sant? em elle numero que quando nefte li- R f l . %.c. 
vro de ína Vida diz: 7/?£> entendí, ou,modtjje o Senhor; he doutrina, 27.^.4. 
fuá, 6c revelagao: 6c aííim que Ihe faz escrúpulo por, ou tirar, nem Chron.Por 
aindahuma fó filaba. tug. l . i .c» 

Diz mais, que nao fe ha de medir, pelos annos, noílb aprovey-9. 
lamento, pois dá noíTo Senhor, 6c reparte feus favores a quera quer, (7) 
&comoquer, 6c a quem melhor fedispoem; ¿cpóde dar mais zRib . l . ^c . 
hum em meyo anuo, doqueaoutrosem muytos; poem aSanta o 22.C/w» 
excmplo em algumas religiofas íilhas fuas,que entraraodepouca PortugJ. 

idji- i.f.9.60. 



P$da. da S'ertphtca Madre 
iciade, 'tk diz aílim: O ej»*. fuá /yíagejl^denao Mahou comig»em tíinta 
WHltídao de ¿innos^ tomoha^í jue come'cey ater oi'acaoi& niecome^oua 

faz.tr mere estacaba co t lias eniires msz.ey^&aínda, c'o aigua em tres días. 
DcftaRcligioía dos tresdias,cscrcve o Pudre Ribcyra, ( callan­

do ícu nomc, porque era ainda viva, ) &: diz, que era peílba, que 
andava metida em vaydades do mundo; a Santa Madre íentia lílo 
mu y á p e l o muy to que ihe queriaj mas encomendava-oa Déos, 6c 
diiiimulava com ella. Em huma occaíiaó, havendo ella esperado 
paracommungar com a Síínta, & havendolhc dado hum capitulo 
do Contempm Mundi^ para que o leflé, 6c rogando a Déos por ella, 
a tocou noíío Senhor táo fbrtemente, Se Ihe deu táo grande luz dos 
erros de fuá vida paílada, que fe confeílbu com o mesmo Confeílbr 
da Madre, 6c íicou íua alma confolada, renovada, Scjáoutra; 6c 
pouco apouco femudou de forte, que 1 he vieráograndes defejos 
de perfeygaó. 6c dereligia5,com havcllofempre aborrecido, fobre 
maneyra: 6c deyxando de todo as gallas, que erao muy tas, 6c dan­
do fe á oracáo, 6c li^aó de livros íantos, veyo, com grandifíima con-
folagáo da Santa Madre, 6c com grande admiragaó de toda a Cida-
dade, a entrar no primeyro Moíteyro,quefoy S. Jofepli de Avila. 
Eíta foy a Religiola, de quem aquí falla a Santa, dizendo queaca-
bou o Senhor com ella em tres días, o que com a mesma Santa nao 
haviaacabadoemmuytotempo. ( i ) 

Rib. L A S . E ainda que o Padre Ribeyra callón o nome da dita Religioía, 
11 \ * pela caufa amma dita/já hoje íabemos ( por Rela^aó do Padre Fr, 

(2) jofeph de Santa Thcreí^Chroniíla Geral da Reforma,} que fora 
Ref . t .^ .1 .^ Madre Maria Baptiíla, íbbrinha de noíla Santa Madre, quando 
' 11 .^^3.» eftava fccular no Convento da Encarhagao, com o nome de Dona 
#̂ Maria de Ocampo. (2) Foy a vocaca6,eom que o Senhor a cha-

mou, táo grande, que em tres días fe refoiveo, 6c determinou a fer 
Religioía Carmelita, Defcalga, 6c fazeríefil ha pelo habito, da que 

JFmdafj. pelo fgngiie era fobrinha. Dcíía vecágao falla tambem a Santa na 
i» iundagáo de Medina,capitulo primeyro, & nella fez a prova de 

obediencia que alli refere. 
3 Era huma viíao,que Ihe moftrou o Senhor, Ihe dccJarou, o 

que he o mundo, 6c como todos tem armas para offender a pobre al­
ma. E com ella a prevenio fuá Mageílade para o muyto qne havia 
de padecer, até de peílbas efpirituacs, imaginando ellas, que faziao 
bem, 6c o que deviaó.- náoachando da fuá parte, lenáoao Senhor, 
que do Ceo a favorecia; mas com tao grande conforto, ficou anima­
da, 6c fortalecida para aquelles, 6c para mayores encontros. 

Eftavifao teve a Santa, cilamlo em Toledo com Dona Luiiadc 
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¿an tanerc ja deje fus. | á | 
Lacerda: 8c. fe cümprio depois no alvoroto5& pcrfeguigao de Avila, 
quando queriao desfazer o leu primeyro Moíley ro de S. Joleph: 
pois entao fe vio fó fem favor humano, rodeada de toda aquella jun­
ta grande, donde fe achárao de todos 03 eftados, de todas as condi-
^oens, 6c fortes de gente, armados contra ella, 6c que C hnfto a fa­
vorecía. Fez-lhe proveyto ( comoteílifica ^ eíla vifaó. Porque a 
memoria della em todos os trabalhos da térra Ihe repreíentava,quáo 
fíel he Déos- quanto deíamparáo os amigos da térra ñas occaíí oens; 
& quam pouco podem os homens contra o Senhor, fe elle íavore-
ce.(i) ^ ( 1 ) 

4 Huma vez Ihe di fie Déos, que nao imaginaflé, que fe efquecia Refj. i,c, 
della, porque nunca ja mais adeyxaria. EacrecentaaSanta. IJh^G. n. 5. 
medtjje o Senhor com huma peda.de ̂  & regalo^ & com outrmfñlavras^VideDilpí. 
em cjfismefez. mujta merce^ que nao ha para que diz.ellas, cttdzt. do 

Eftas me diz fuá Mageííade muytas vezes, moftrandome grande ^28. n, 3. 
amor: f a es minha, & eufou /f^.Sempre Therefa foy de Chriíto^nas 
o fer ja por aquelle modo, com tanta perfeycáoj toda entregue, he 
que parece, que o Senhor recorda, como qüetiija lograva íatisfey to 
o emprego,que muy to defejava. Eatáo amorefo requebró, fatisfa-
ziaa Santa com eftes afíeétos: jQ^efe medk^ Senhor^amim de mim, 
fenae de vos? Moítrandofe, nao só de íi alheya, & entregue a Clin- (2) 
ílo, mas transformada nelle. Tep./.j,c, 

Eíles, 6c outros regalos/em contó, fazia o Senhor continuamen- 19. RefJ. 
•te a fuá Eípoía. A eíle lugar reduzirey alguns,dos que nao eftaó cf- 2.f. jg,;?. 
critos neitelivro de fuá vida; mas referem-nos feus Hilloriado-9. 
res de papéis foltos, 8c de teítemunhos, que gravifiimas pcífoas de- ^ .Chron . 
rao ñas infonnagoens de fuá canonifagáo. 'Portug. /. 
Hum diada Magdalena, eftando a Santa Madre com huma amo- I.Í-.S^.JS 
roíli enveja do muy to que o Senhor havia amado aquella Santa pee- Barret. c. 
cadora, Ihediíle: ^4ejía tivefor amiga em quantoejuvenaterra, & 10,§.9. 
•¿ti tenho agora, cjue eftoti mCeo. E confirmoulhe efte favor por al- (3) 
guns anuos, no feu mefmodia. (2) ^eP-^ef' 

Por ventura foy mayor outramerce, que o mefmo Senhor fez á r toh Chr. 
Santa, a qual, entre outros regalos, Ihe diíle huma vez: Senao hou- Portug. ut 
vera criado o Ceceara t i so o criara, (g) Em outra Ihe fez hum muy fapra. 
amorofo favor. Achavafea Santa Madre muy'afíligidacom humas (4) 
trifté=; novas, que Ihe vicraó tocantes afuaRefonuai desecoao re- Xrf . t .z . c. 
feytorio apeti^aó deíuas íilhaspara comer algumacoufa: eftando 5"3-*z-9- & 
allcntada cheya de lagrimas, 6cde^or, Ihe appareceoChriíro- 6c ̂ K-33 n\ 
partindollie o pao. Iho punhanaboea,drzendo: Comefilha^ queja Yep.l. i . c . 
vejo que pajfas muyto ' .Tm* anmo^ que nao péde fer metios, (4) 1 <).F¿o;\n. 

S Scin-44. 
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406 Vida da Setaphica Madre 
5 Scmpre tcve a Santa grandes ancias de coraungar, mas cm 

huma manhaá, que choviamuyto, forao exceíllvas; & taó fora deíi 
aposaquclle defejo, que por langas paílara,quantomais por agua, 
ati oco decomungar: rompeo por todos os eílorvos, & incomodi­
dades para cliegar áígreja,a ondeIhe deu hum arrobamento que 
Ihe durou duas horaŝ  nelle fe Ihe moftrouhum trono de muy, 
grande Mageílade, Scefte ferviade peanha aoutroraais fublimc 
cm queentendco ellava a Divindade, fem que viíFe couraalguma, 
fenaó grande multidaó de Anyos, que fe raoítravaó de mayor exce­
lencia, que todos 03 que havia villo^ imaginou, que eraó Qiicrubins, 

Ifaf .6 .v. i oll Serafins, porque vio muy abrafados. DiJJeramlhe ) íem faber 
quem ( que o que alli podia entender, era entender, C¡HS nao podía enten­
der nada, & attentar o nada, que era tHdo, em comparagao do que alli ha­
via . 

Neíle glorioíifílmo abismo, Ihe pareceo,que huma faisca do amor 
Divino Ihe abrafava a alma; Seque de íuas mesmas cinzas, á maney-

Cap. j , § ra dizer,nafcia outra melhorada de novo, como Fénix. Diílelhe 
Ipja decA a temp0 Chrifto: Boa comparado fiz^efie: olha que nao te epjue^a, 

r^ te ' Paf'aProcíírar melhorarte fetnpre. Com que podemos entender, quan-
rarch. to a santa feexcedia a íi propria; pois parecía, que feconfumiaa 

que era, para comegar a fer (dentre as cinzas de fuá humildade) 
outra Fénix, que fe reno va va. 

Nefta vifaáo do trono Divino,que fe moítrou a noflá Glorioíii San­
ta, vemos a experiencia do que dizS. Dioniíioi que aprimeyra Je­
rarquía, que confta de Tronos, Querubiiis, éc Serafins, femprc 
cílaó aííiftindo a Déos, &: como rodeando o trino da Divindade. E 
ainda que noíla Santa nao o vio ao descuberto, nem por femelhan-
^adiílínta, altiílimo conhecimento indiítinto Ihederao deljaj-pois 
taó efficaz conceyto fez de fuá grandeza, 6c excellencia qué tudo o 
demais, arespeyto daquillo,lhe parecía vil , 6c como formigucyro. 

(1 ) (1) lílo parece, ha ver íüecedido á Santa, quando eílavaem To-
Stib. dlaí~ ledo em cafa de Dona Luiza de Lacerda: fegundo aordem, que leva 
w^a./j./^ de hiftoriar o Doutiííimo Barretto. -2) E devia-o de infen>peIo 
eap. iz . que a Santaáqui diz no numero fegundo: Efiandoemcajadaquella 

(2) Senhora ÚH / hey dito, & c . 
Marr.c.5. E corñ ferem taó grandes as ancias, que a Santa tinhadecom-
$.25. mungar (como fica dito) era fem comparado muyto mayor o 

rendimcnto, quetinha afeus Confeílbres; nao commungando, 
quando elles Iho prohibiaó; porque fabia muy bem,que eftava mais 
apro veytamento em fazer a vontade de Déos, que em commungar, 
por s ó fuá devo^aó, 6c defejo. A's vezes pela mortificarem, 6c pro-

varem 
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varem os Confeflbres, Ihe mandaváo, que nao commungafle: 6c 
cm vez de fe moftrar desconfolada, fe explieava agradecida; dizen-
do: Que attentavao muts pela honr* Divina em nao permittíremyquff 
recebejje a Déos no Sacramento huma taogrande peccadora-, doyuee/Ia, 
em intentar commungallo fendo a que era. ( i ) Com que recupera va ( i ) 
de algum modo,no martyrio do feu defejo,6cna proteftagaó á t f u a F u d a f . c ó 
indignidade, alguma parte do que perdía. ¿ 4 . c. 

£lte rendí meneo, &: fugeygaó,era huma coufa, que ella defejava i f - t» 
muyto em leus Mofteyros, 6c o enfinou em hum delles, aduas ^.¿••20. 
frevrascom fuámuyta prudencia, 6c discripgao. O cafo refere a Barr.c. 6. 
Santa ñas fundagoens, defta mcneyra. §• 
, Eílaó em hum Mofteyro deíles, huma Religiofa de coro, 6c, 
,huma Leyga: huma, & a outia de grandiííima oragaó, a compan-, 
jhada de mortifica§ao, &humildade, 6c virtudes, muy regaladas, 
,do Scnhor, & a quem elle comunica de fuas grandefas, 6c particu, 
^ármente taó deíapegadas, & oceupadas em fem amor, que náopa-, 
,rece (ainda que muyto Ihes queyramos andar em os alcances ( , 
^que deyxaó de responder) conforme a nofla bayxefa( as merces, 
,que nolfo Senhor Ihe faz. Hey tratado tanto de fuavirtude,por-, 
,que temaó mais, as que naoativerem. , 
^ Comeyárao-lhes huns impetos grandes de defejo do Senhor, 
,que nao fepodiaó valer: parecialhes ,fe Ihes aplacavaó, quando 
jCommungavaó: 6c aífim procuravaó com osConfeUbreíjfoHea-, 
,meudo, de mancyra queveyo acrecer tanto ella fuá pena, que fe-, 
,naóas commungavaocada dia, parecia, que morriao. OsConfe-, 
,ííbrcs, como viáo tacs almas, 6c com táo grandes defejos ) ainda, 
,que hum erabem espiritual, ( parecialhe, que convinhaeílere-, 
,mcdio para feq mal. , 
s Nao para va so em ifto j fenao, que em huma eraó taó grandes as, 
,ancias, que havia mifter commungar muy de manhaa, para poder, 
jVi vcr ( a feu parecer^) que nao eraó almas, que fingiraó coufa al-, 
,gumarnem por nenhuma das do mundo diíleraó mentira. , 
, Eu nao ella va allí, ScaPrioraescreveomeoquepaílava, Seque, 
,na6 fe podia valer com ellas: 6c que ípeílbas taes diziaó, que pois,, 
,que nao podiáo mais, fe remediaílcm aífim. Eu entendi logo ene-, 
jgocio, ( que o quiz o Senhor ) com tudo calley,até eílar prefen-, 
,te: porque temi, nao me enganafl'e; 6c a quem oa pro va va, era ra-, 
ẑaô  nao contradizer, ate darlhe minhas razoens. Elle era taó hu-, 

,milde, que logo como fuy la, 6c Ihe falley, me deu crédito. , 
, O outro nao era tao espiritual, nem quafi nada, em 1 ua compara-, 
j£áoi nao havia remedio de podello perfuadir: mas deíle fe me deu, 

,pouco, 
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spouco, por níío Ihc cílar táo obrigada. ELI Ihes comecey a fallar, • 
.^ dizer rauytas razoens, a mea parecer bailantes, para que eilas, 
,£ncenclcírem,era imagina^ao, o cuydar íc morriao fem eftcreme.-, 
^io:tinbáo-.iias táofixas em ií];o,quenenhumacouíabafl:ou,( né, 
jbaílárá3icvandofe por razoens-) ja eu ví,era escuíado: &: diílelhcs,, 

;• ,qae cii tambem tinha aquellcs deiejosi á: deyxaria de cammigar,, 
jporcue creírcm,qiie ellas nao o haviaó de iazer, fenao quádo todas,, 
jO.ue nos morrcíícmos todas tres: que cu tinha iílo por melhor, quev 
.náoquefemclhantecofturae lepuzeíre neílas caías, adondehavia, 
jcuem amava a Déos tanto corno ellas, £c quereriao fazcr outro tan-, 

. Era em tanto extremo, o daño que ja havia fcyto o coílume, 6c o, 

.Domonioqueíievia entremeteríe,que vcrdadeyraméte(como nao, 
jCÓmungaráo) parecía que fe mornáo. Eu moílrey grande rigor,, 
.porquequanto mais via,que nao fe íbjeytavao áobcdicncia ( por-, 
q̂ue a fcu parecer, nao podiáo mais) mais claro vi, que era tenta-, 

.^áo. A quelle diapafiaraocom muyto trabalho,GUtro com hum, 
jpouco menos, & aíTim fe foy d.iminuindo de maneyra, que ainda, 
5queeu cómungava, porquemo raandaráo ( que via-astáo fracas, 
3que nao oíizera, ) paílaváo muy bem por iílb. Dahi apouco,, 
jC.ntenderáo ellas, & todas a tentagáo, o bem que foy remedealloj 
¿com tempo. , 
, Eacrecenta mais a diante: Noque toca hcommhoens^ feramuy 
¡grande inconveniente^ que per amor que tenba hamÁ ülma^ nao efteja , 
tfojejtaiambememifio ( ao Cenfejptr^ a Priora. He necejjario tam-t 
ybem em iftoy como em oatras confas, as vaomortificando, & Ihes dem :¿t. 
¡en tender yConvem mais, nao faz.er [na vontade que nao fuá confola^ao. 

(1) Tudo iíío heda Santa noGap. V I de fuas Fundagoens: ( i ) O 
tupdac.cj>&ám Ribeyra, referindo eíle fucceílb, diz: Iílo paílbu em hum 
6. Moíleyro nao longe de Salamanca, Se bem fey eu quem forao as pe-

(2,) (flbas, porém nao me pareceo por os nomes: Huma gofa ja de Déos, 
RibU.^.c. h a outra vi ve todavía, ( i ) He certo que huma das duas Religío-
24. /as, fegundo o refere a ñoña Crónica, foy a Madre Alberta Bapaíla 

(3) ReIigioíademuytaprefey9aó,& virtude. (3) 
Ref. tom. , 6 Eílando noíla Santa Madre huma vez aífligida com remorfos 
2. /. 6. c das antiguas duvidas, 6c com alguns fobrefaltos, fe femó as Vífoens 
20.». j . yerdadeyrasi Iheappareceo Ghrifto Senhor noüb,& como Aman­

te queyxoíb de fe achar tantas vezes duvidado, 1/ie dille com algu-
.ma/everidade: Oifilhos doshomens% ate quando fereis duros de cora" 
¿*o! Enfinandonos de'caminho, que pela brandara doco-ra^áo, fe 
d̂ VA a fe mais entrada-' 
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E profcguio o Senhor; fm. examtnajje hem^ fe de tolo efiavt dada, 

por'fua^oü nao; & qm fe era de todo fuá, estiveífe certaynao deyxaria per-
deU, E entre o m-ais, que Ihe diíle, acabou o Divino Meftre; d an ­
do! lie a entender, QH': f a ú a mal^emnao creras pejfoas ejptntriaes9 
& dantas^ qu a ajjeguravao, que era Déos. 
. E111 outra occafiáo, rezando o fymbolo de Santo Athanazio; fe 
Ihe den a entender, c o m o era Déos trino, & Uno: c o m que fe eon -
foiou miiyto;aprendendo cm hum fó inflante mais Theo]o'7,ia, do 
que as escolas enílnáo em muytos annos, corn huma luz t á o clara.-
¿c t á o perfeyta, a que por ellas íenáo chega, 

7 Em hum dia daGloriofa Aílump^áo da Virgem Maria,teve 
a Santa Madre hura extafi. em que fe Ihe reprefentou claramente a-
quelle magcíloío triunfo com que fubio ao Ceo, & a folénidade 
com que foy recebida acelclle Imperatriz daGlona:& tambem íe Ihe 
moílroii o lugir,em que íicou collocada. 
. Foy cié grade gozo, efta gloria para a Sata: mas nao merecemos os 
p-ccadoreSjO dey xarnos noticia,né do 1 ugar dóde eftá^ne da folénida-
dc,&:a!egria có q a Sagrada Virgé foy reccbida.repreientádofelhe t i l ­
do i lio: recorre a fuá humildade dizédo,^ o nao faberia dizer,Porém 
( ja q a Santa o nao diíle ) recorrendo nos ao que dizem graviílimo 
Authores,foy fuafobida,6crecebiraento deíla maneyra. 

A fobida da Virgem (dizem Ubertino, & S. Pedro Damiáo ) ^ 
íahio feu íilho com toda a Corte Celeílial, aílim de Anjo s,corao de, 
almas bemaventuradasi & com grande folénidad c a le /ou ate o 
coníiftorio do Trono Beatiílímo. (1) Al l i foy recebida da Santiíü-
ma Trindade com inefavel gozo de todas as tres Divinas peílbas; cu- (1) 
jo recebimento descrevem Riquelio, 6c o mesmo Ubertino em ella i r . fofeph 
forma; Nao so JESU Chriílo (em quanto homem em corpo gío- da / E S V 
riofo ) mas tambem toda a BeatiíHma Trindade íahio a receber cora M A R I A 
folénidade de triunfo á Sagrada Virgem, náo com movimento lo- F'ida d* 
cal,fenáo com huma complacenciafavoravel, com huma glorifica- nojfaSenh» 
gao Divina, com huma afluencia ioberana5&: com humaappnxva^aó ra L5. cap 
gratiílima. Porque o Pay occorreo a recebera Efpoía de leu amor 
caftiílimo,6c á companheyra de fuá fecundidade fíngulariflima, 6c 
abra^ando-a doccmente,a reconheeco diante de toda aquella Corte 
Celellialjpor May digniílimade feu Unigénito, & companheyra de 
feu Re y no. 

Occorreo tambem a recebera Virgem, depois do Padre Eterno, 
a Pcilba do Filho na Gloria de fuá Magcftade, £c natureza Divina, 
manifeílando a todos os Cortezaons Celeíliaes, que aquella era fuá 
Máy natural, 6c verdadey ra, que o havia concebido, pando, 6c crea-

Ece !?g 
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doem a natnrcza humana, que dcllahaviareccbidój Se que como 
Máy fuá puriílima, & amantiílimíi, quería que folie de todos leus, 
Cortezaons venerada com ímgular venera^ao. 

Finalmente occorreo a reccber, honrar aVirgem o Efpiríto 
Santo, reconhecendoa pelo Crizolabrafado de íeu amor,pelo archi-
YO de íeus fecretos, pela officina íingular de liras operagocns mila-
groras,na qualfoy fabricado de fuas puriífimas entranhas, o corpo 

j J AT Sacroíánto do Filho de Déos. (i) 
K: U r ^cerca do lugar, que a Senhora tem em o Ceo, ha grande varieda-
¿enhorajii ^ QS 5antos pa(jreS}&os Theologos,ainda que todos concordaó, 
pra f.ay. em a Yjrgem santiíJima f0y levantada á mayor alteza de gloria, 
n-'2" '̂ que todos os Anjos, 6c Santos, difíerem muy tos em ílnalar o lugar 

que occupa no Impireo, Se em que Jerarquía tem feu trono. 
Huns dizem, queeftá collocada na Bernaventuranga, fobre todas 

asOrdens, ¿c Jerarquías dehomens, & Anjos, em quarta Jerarquía 
á parte inferior ao trono Divino, donde eftáChrifto, feytamedia-
neyra entre Déos, & ellas. Outros dizem, que eftá collocada em 
hura mesmo trono com Chrifto Senhor noílb a fuá direyta. E ou­
tros finalmente affirmáo, que a Sagrada Virgem eftá fobre todas as 
creaturas humanas, 6c Angélicas, aínda que nao em o trono de 
Chrifto, em outro de per íl muy chegado a elle, & pofto junto a íua 
direyta em lugar digmífimo, Scmuy eminente do Geo Impireo. 

V i d d N ^1 ^ ^0^'zem08Santos, & Authoresgraves:6c comonoílaSgnta9 
S* k ' í nos n^0 ^ec^arou?0 que vioi pode cada hum, ácerca diílo,feguir 
bemor.ju ¿ ^ a s opinioens, a que melhor Ihe parecer. 
f r a . ̂ .c-. ^ ultima vifaó com que a Santa acaba efte cap. foy,queoftando 
^ 2" em hum Collegio da Campanhia de JESUS,aotempo que chega-

váo a comungar os Irmaons daquella cafa, vio por duas vezes, hum 
pallio mu^ rico, que apparecia fobre elles, o qual nao via, quando 
outras peílbas cómungaváo. Como moftrando aquelle Senhor de 
infinita Mageftade; que aínda que foíle fempre a mesma, fe eften-
tava diverfamente com mais, ou menos gloriofa pompa, comforme 
adispofígaó com quealgumas almas o recebiáoi feudo para elle mâ  
yortriunfojaonde havia ñas almas mayor pureza. 

i 
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C A P I T U L O 

Profese na mesma materia, de dtzer as grandes merces, que o 
Senhorlhe hafeyto. Be algumas fe pode tomar muy t o boa 

doutrina que efie ha (ido, ( fegundo ha dito ) feu princi­
pal intento, depois de obedecer,por, asquefao parapro-

veyío das almas. Com eftecap. fe acaba odiscurfo 
de fuá vida, que escreveo-, fejapara Gloria do 

Senhor Amen, 

Stando huma vez. em oragao, era tanto o delejte^ que em mim 
fentia, que como indigna de talbem, comecey a conjiderar^ em 
como mereciamclhor estar mingar^Heeu havia vhto estar QticQ. 

para mim no I n f erno^ qm ( como bey dito ) nunca efqne^o da tnanejra que n. r. 
a l i me v i . 

Comedón fe com esta conjtderaqao a inflamar mais minha alma,& vejó­
me hum arrobamento de ejpirito, de forte que eu nao o fey diz.er. Fareceo» 
me estar metido^ & cheyo daquella Mageftade^ que bey entendido entras 
vez.es, JVesta Magestade fe me deu a entender huma verdade, que he 
cumprimento de todas as verdades» nao fey eu diz.er como, porque nao v i 
nada. Dijferam~mefem ver cjuem*. ( mas bsm entendifer a mesma ver-
dade. Nao he pouco iílo que fa§oporci, que humadas coufas he, ^ p . gg. 
em que muyto me deves, porque todo o daño que vemao mundo, n 
he de naóconhecer as verdades da Efcrituracom clara verdade, naó 
faltará hum tilde della. A mim me pareceo, que femare eu havia crido 
ijioy & que todos os fiéis o criao. Diflime: A y filha, que poucos me 
amáo com verdade,que fe me amaíTém, nao Ihes encobriria eu meus 
íegredos. Sabes que he amarme com verdade.? Entender, que tudo 
he mentira o que nao he agradavel amim,com clareza verás ifto 
queagora nao entendes, no que aprovcyta a tuaalma. 

E a film o bey visto, feja o Senhor louvados que depois para ca,tanta vay~ 
dadei & mentira me ¡/¿rece oque euvep, nao vay guiado ao férvido de 
Déos, que nao o faberia eudiz.er9 como o emendo, dralaftimaquemefa-
Z.em os que vejo com a escuridade que efiao nefta verdade, & com ifto ou~ 
tros povepos, que tquidirey, & muy tos nao ftberey diz.er. Dijfemea-
qui o Senhor huma particular palavra de grandijfimo favor, E u nao fey 
tomo ifiofoy, porque nao v i nada, masfíqucy de huma firte ( que tao poú", 
cofeydiz.er) comgrandiffima fortalez.a^é' muy de veras para cumprir, 
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com todas ?mnhds forjas a mais ¡ equena parte da Escritura Divina . Pa» 
réceme i que nenhuma cmfa fe me porta diatite, que veto pajfajfe p( r ijlo, 

Ficoume huma verdade defia D i v i n a verdade¿ que fe me reprefmtou 
{fem fahercomo, nem quei) esculpida, que me faz* ter hum novo acata" 
mentó a Déos, porque da noticia de¡ua Magefiade, & poder, de huma 
maneyra, que nao fe pode diz^er, fey entender K que he huma grande coufa, 
JFicoume muy grande vontade, de nao fallar, fenao coufas muy verdadey-
ras,que vao adiante do queco, fe trata no mundo, & ajfimcomeeey a ter 
pena de viver cm elle. Deyxou-me com grande t e r n u r a ^ regalo, & hu-
mildade Pare cerne, que fem entender como, m e deu o Senhor aqui muytoy 
nao me ficou nenhama fuspeyta ,de que era illufao. Nao vinada, mas 
éntendi agrande bem que ha em naofaz.er cajo deesufa que naófejapara 
chegarnos mais a Déos: &affim entendi,quecoufaheandar huma alma 
t m verdade diante da mesma verdade. Ifio que entendí, he darme o Se­
nhor a entender, que he a mesma verdade. 

Tuda o que hey dito, entendi, fallándome algumas vez.es, & outras fem 
fallarme, com m a ü clarezca algumas coufas, que as qm por palavras fe me 
diz.iad: entendí grandijfimas verdades fobre esta verdade,mais,quefe 
muy tos letrados mo houverao enfinado, Pareceme, que em nenhuma ma-
neyra mepuderao imprimir ajfm, nem tao claramentefe me dera a enten* 
der avaydade defie mundo. 

Esta verd,ade ( que digo, fe me deu a entender) he em J l mesma v i r -
dade, & hefem principio, nem fim, & todas as demais verdades dependem 
des ta vtrdade, como todos os demais amores deste amor,& tedas as demais 
grandevas desta grandeza i ainda que ift o vaydito escuro,para a c la rea 
com que amim quiz* o Senhor fe me dejfe a entender. JE como fe parece o 
poder defia Aíagestade, poisem tao breve tempo deyxa tao grande prove)-
to, & taes coujas ¿mprejfas tfalma. Gl Grandez,a,& Mageftade minha! 
jQuefacéis, Senhor meu,todopoderofo? Olhay a quera faz^eistao foberanas 
merces. Nao vos lembrais que ha Jldo esta alma hum abismo de mentiras^ 
& pelago de vaydades, & tudopor minha culpa, que cem havermt vos da­
do natural de. aborrecer o mentir, eu mesma mejis tratar em muy tas con* 
fas mentira. Como fe fofre. Déos meu,como fe cmpad.ece tao grande fa~ 
vor, & werce,a quem tao mal o ha merecido? 

z Estando huma vez. em as horas, com todas ̂  logo fe recolheo minha al­
ma, & pareceoumefer como hum es pelho, claro, toda fem haver costas, nem 
lados, nem alto^ nem bayxo, Mnaoef i ive j j} toda clar^ & no centro della 
fe me teprefenm Chistomffo Senhor, como o cofiumo ver. Partciame em 
todas ¿ispaites, dt minha alma o v í a claro, como em hum ejpclho, & tap*' 
bem efieejpelho ( eu nkofey dizer romo ) fe efeulpia todo no mesmo Senhor, 
p r . M m commmca$au % que v& -,.0 fberej diz.er3muj amrefa, Sey 
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que mefoyeftávifao de grande provepo^ cada-vez.flfe me l.mbra^em e(pe~ 
cial^qHando Acabo de cvmmmgar. Detifeme^a entender, qne estar huma 
alma empeccado mortal, he cohrirfe este ejpelho de huma grande nevoa, 
& ficar muy negro, & ajjim nao fe pode reprefemar^nem ver efie Senhor, 
ainda ytie esteja fempre prefente dándonos o fer; & qm os hereges^he, coma 
fe o ejpelho fojfe quebrado, quehemujto peyQr^ue efcíírecido, He muy 
dijferenteyo como fe ve, a dizerfe^porquefe pode mal dar a entender. Mas 
hame feyto yroveyto, & grande lastima, das vez.es, que eom minhas cul­
pas efeureci minha alma, para nao ver este Senhor. 

Pareceme provejtofaesta vifao , para pejfoas derecolhimento, para fá* 
ber con/tderar ao Senhor no muy interior de [ka a lm¿, que he confidera^aó 
quemáis fe apega, & muyto mais frutuofa,rfue fora de d (como ostras 
vez.es hey dito ) & em alguvs livros de era^ao efia e f rito, adonde fi ha de 
hufear a Déos: t m ejpecial o diz, o Gloriofo Santo Augujlinho, que nem nos 
bragas, nem nos contentamentos, nem por nenhumaparte, que o buscava, o 
achava, CGmo dentro de ( i , £ ifio he muy claro,fer meíhor. E nao ha mi- ' lÁh, So« 
fierir ao Ceo, nem mais longe, que a nósoutrosmefmos, porque he can faro liloq.cap 
ejpirito, & difirahir a alma, & nao com tanto fruto; Huma coufa quero ^ i . 
uvifar aqui (por fe algum at iver , ) que acontece em grande arrobamen-
to, que pagado aquelle tempo, que a alma esta em umao^que de todo tem 
dbfórtas as potenciar: :(t&jstQdura-pomo ̂ v imkéy dito, •)'• ¡ficarfe a alma .:• 
recocida, & ainda no exterior, nao poder tornar emft , mas ficar as duas-
potencias, memoria, & entendtmento qtiaji com frenefimuy defatmadas* 
Istodigo, que acontece nlguma vez^emefpecialaosprincipios, Imagino,-
fe procede, de que nao pode fofrer mffafraquez.a, natural tanta forga de 
éfpiriíOf é"' enfraquece a imaginas ao, ¡Sey, que Ihes acontece a.algumas-
feffoas. Teriapor bemrfuefe forfajjem adey xarpor entao a oracao, &--4> 
aobraffememcutro tempoaquelle que perdem, que nao fe j a jmt&, porque 
poderk v i r a muyto mal, JE disto ha experiencia, & de quam acertado he 
•eihar ó que póde nojfa fatíde. 

Emtudo henecejfarioexperiettcia^&^Meftre^porque chegada a alma & 
estes termos, muy tas coufas fe offerecem, que he necejjario com quem trata-
ios & fe buscado, nao o achar^ o Senhor nao Ihefaltara?poi; nadme ha fal­
tado a mim, feudo a quefou,porqúecreyohapoucos,que hajaochegadsa 
experiencia de tantas coufas • & fe nao a ha, hepordema is, dar remedio¿ 
fem inquietar, & affiigir, Mas ifio tambem tomara o Senhor em fSnta,, 
Cr por tjfo he melhor trátalo, ( como j á hey dito outras vsz.n, é ' atnda tu¿ 
do o que agomdigoffenao que nao me Iembra bém,& vejo importa muytoi) 
em efpecial fe fio mulheres,eom feu ConfeJJbr, & q u e j m tai . E ha muy-
tas,mAÍs.que ho'mens,.a quem o Senhor faz. estasmCrces. & isío ouvt ao 
Santo Er. Pedro de Alcántara , \ & t u m b m Q hey visto en; ) que dizia, 
— — — •• ^prtf-
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^proveytavao mujio maij em este camiftho, que homen$;& dava disto 
txcellentes ra'Loens^ que nao ha para qtíe díñelas aíjaijodas €mfavor, das 
mnlkeres. 

3 Estando huma vez. em orafao, fe me reprefentou muj em hteve, 
{¡em ver -CGufa jormada^ masfo j huma refrefentafao com toda a clarezca ) 
como (e vem, em Djos todas as confas. O" como as tem todas em j i . Saber ef. 
creüeristo^eHnao o fey^mas ficou muy ¿mprejfo em minha alma i & k e 
huma das grandes merees, que o Senhormehafeyto^&dasquemaisms 
ha 'Ófeyto confundir, & envergonhar^lembrándome dos peccadostc¡Hi¡ hey. 
fejto,. Creyó, fe o Senhorfora jervtdo, vira isto em outro tempp, & feo vif~ 
jemoscjueoojfendem, que nao teriao cora^ao^ nem atrevimmto, para f á ­
jelo. jPareceome, j a digo , fem poder afirmarmey em que v i nadas mas 
alguma qoufa fe devever, pois eupoderey por esta comparagao , fenao que 
he por modo ta'o fuTÍl,&delicado,que o entendimento nao opode.alcani¿aryot4 
en nao me fey entender nestas vifoens, que nao parecem imaginarias, & ém 
algumas alguma coufa disto deve de haver,fenao que como fao em arroba-
mentó, as potencias nao o fabem depois formar^ como ali o Senhoriho reprC" 
fenta,(y quer que ogozem. 

Digamos, fer a Divindade como hum vauy claro Diamante, muyto 
mayor que todo o mundo» ou ejpe/ho, d maneyra do que di[fe da alma na 

Supra íl. outra vifad,falvo q he por tao fu.bidamaneyra,que eunao ofaberey encare"-
i . cer'. & que tudo o que faz.emos,fe ve nefie Diamante, fendo de maneyra^ 

que elle encerró, tudo em fi^porque nao ha nada9 que faya fera deft a gran­
deva. Coufa efpantofa msfoy, em tao breve ejpa^o, ver tantas coufas Jun­
tas aqui neste claro Diamante^ & lafiimoz.iJ}ima cada vez,, que me lem-
bra, ver que coufas tao fey as fereprefentavao naquellalimpez.a> de clari-
dade, como erao meus peccados. E he ajfim, que quando melembra, eti­
nao fey como o poffo levar» & ajfim fiquey entao tao envergonhada, que nao 
fñhia,m€ parece, adonde me meter, 

O* quem pudeffe dar a entender isto aos que muy dez.onestos, & fey os 
peccados fazem^ para que fe Imbrem, que nao faooccultos, & que com 
raz.ao os fente Déos, pois tao prefentes a fuá Magestadepajfao, & tav dc~ 
[acatadamente nos havemes diante delle. Vi,quAobem fe merece o Jnferm 
por huma fó culpa mortal, porque nao fe pode entender, quao gravijfima, 
coufa he jaz.eU diantn detao grande M¡igeflade, & que tao fora de quem 
elle h ¡fao coufas femelhantes; & affim Je vémais fua mifericordiaypois 

Matth,2- entendendo 
nosoutros tudo isto, nos fofre. 

5.V.31. Hamefeytoconfiderar,fe huma couft,como esta, affimdeyxa efpantada 
a alma; que ¡era ^ < do juiz.o, quando esta Magestade claramente fe nos 

Vlds cap. mostrara, ¿ i veremos as ojfenfas, que havemos feyto. Q1 valhame Deod 
2^,0,1. cegueyra heeita, que cu hey traz.tdot Muytas ve^es me h.y 
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¡ado em tsto, que hsj escrito, & nao-Je esp.iníevoffa merce, fenao, como v i * 
vo^ vendo estas coufasfó olhandome amim: feja bendito por fempre^tiem 
tanto me ha fofrido. 

4 Efiando hami vez. em ora^ao com muyto recolbimentajuavidade, 
& qmetafao,pareciame estar rodeada de An]Os) & muy chegada a Déos. 
Comecey a rogar a [na Mageflade pelalgr j a . Deuféme a entender, o 
grande proveyto3que havia de fazer huma Ordem nos lempos ul* 
timos,&: com a fortalez^que os della, ham de fuftentar a fe. 

Eftando huma vez. rezando junto do Santijjimo Sacramento, appare-
t¿eome hum Santo, cuja Ordem ha estado alguma coufa cabida. Tinha 
ñas maos hum livro grande, abri-o, & dijjeme e¡ue leffe humas letras, que 
eraograndes, & muy legiveis, & diziao ajfm: Nos tempos vindouros 
florecerá efta Ordem, haverá muytosMaftyres. 

Outra vez. effimdo em Matinas no Coro, fe me reprejentarao, & puz.e-
rao diante feis, ou fstte, ( me parece feriad desta mesma Ordem,) com 
ejpadas ñas maons. Imagino que fe da em isto a entender ̂ a m de defender 
a fe : porque outravez. efiando emora^ao fearrebatou meu eJpirito,pare-
ceome estar em hum grande Campo, adonde fe combatiao muytos, & efies. 
desta Ordem pelejavao com grande fervor. Tinhao os restos fermofos, & 
muy abraz.ados, & deytavao muy tos no chao vencidos, outrosmatavao: 
pareciame esta hatalha contra os hereges. 

A efte Gloriofo Santo hey visto algumas vez.es, &' me ha dito algumas 
cóufas, & agrade cidome a ora<¿ao,que fa<¿o por fuá Ordtm, & promettido 
de encorné darme ao Senhor. Naofinalo as Ordens, { f e o Senhor he f é r v i ­
do fefayba, as declarara,) perqué nao fe aggravem outras; mas cada Or­
dem havia de procurar, ou cada hum della por Jr, que por f u s meyosfiz^effe 
o Senhor tao ditofa fuá Ordem, que em taogrande neccfjidade, como agora 
tem a Igreja, o ferviffemi dito fas vidas, que em isto feacabarem. 

$ Rogou-me huma peffoa huma vez, que pediffe a Déos, íhe deffe a 
entenderle feria férvido feu, aceytar hum Bifpado. Diffeme o Senhor,a-
cabando de comumgar: Quando entender com toda a verdade, & cla­
reza, que o verdadeyro íénhorio, he nao poíluir nada, en tao o pode-
rey aceytar. Dando a entender, ŝ ue ha de efiar muy fó ra de defejalo, 
nem querelo, quem ^houver deter Prelaz.ias, ou ao menos de procura-
las. 

Eflas merces, &outras muy tas hafeyto o Senhor, &faz . muy continuo 
aestapeccadora, que me parece, nao ha para que as diz.er,pois pelodita^ 
fe pode entender minh'a alma, & o efpirito que me ha dado o Senhor. feja. 
bendito por fempre, que unto cuydado hatido demim.^ 

6 Diffeme huma vez, confolandome: que naíome affligiffe) iftocom 
muyto amor) ) que msta vida nao podiamos estar fempre em humfe^ 

~ " " que 
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4 i 6 Vtda da SérdpNca Madre 
que humas v?z.e$ teria fervorr & otítras estaria (em elle¡ humas com de* 
•JaJJoJjegqj, & opítras com qnieta^m^ & tenta^oens, mas me ejpertjfe em el--
/<?, & nao temejp. • .••.Vv<V>\ 

E t t a v á hum día imaginando, fe era apego^ darme contentamento0 estar 
*com aspeíjoas, que trato minha alma, & terlhes amor, & aos qtse en vejo 
fnuy ¡ervos de Deas^ue me confoíava com elles, me dijje: (^ue.íe a huiu 
enfermo, quc eílávacm perigo de morte, Ihe dá íaude huiii Meflicoj; 
Cjue nao cra virtude, deyxar de 1 lio agradecer, nao o amar. Que, 
que houvera feyto, fenáo forapor eftaspeflbas/ Qiieaconveríagao 
dos bonsnáodanayai masque íemprefoílem minhas palavras pe-
zadas, & Santas, & que nao os dey xaíle de tratar, que antes feria 
provcyto, que daño. Confolomne muytp isto,. porque algamas venes 
^ p^rrecendome apego ) qpteriw de todo nao trátales, 

Sempre em todas as co'ujas me aconfelhava eite Smhor, ate di^erme, 
como me havia de haver com os fráeos, & com algumaspejjoas. maisfe 
descuida de mim; algumas venes estm afligida, de verme, para taopou-
eo.emfeti [ervi%o,0\demer,qmpQr for$a hey de oceupar o tepo em corpa ta&_ 
fraco^ó" rmm, como o meu,mais do, que ett efueria. 

Eftava huma, vez. cm ora^ao, & vejo a ham de dormir, & en estava 
cora mujtas dores, & havi¿ de ter o vomito ordinario , Como me v¿ t ío 
atada ds mim, & oejpirito poroíitra parte Merendó tempo parajt, vime 
tavfatigada, que com.ecey acharar mptjto, & aaffiigirme. Istonao k e f i 
.h(tma.%jen,fenao{ como digo) pftíjt asaque me parece, me davahum eno­
jo contra mim mesma, qtte em forma ( por entao ) me aborrego i mas & 
continuo, he entender de mim, que nao me tenho aborrecida,, nem falto ao 
qn: vejo me he necesario. E praft ao Senhor, que nao me tome muytas^ 
piáis do que ke necejfario, que fe devefaner. Efia. que digo, ojiando nejla 
fena, me appareceo o &n}jor,&regalou mujto, é* me dijfe;. Que fizeíle eu 
días couiaí por amor delle, Be o paílaíle, que íe ¿avia miíter agora 
minha vida. 

7 Ea j jm me parece, que nunca me v i em pena, depois que ejión de­
terminada a fervir com todas minhas farpas a e/le Sínhor, & confolador 
mea, que ainda que me dejxava humpaaco padecer, me confblavadema-
m j r a , que uaofabonada em defejartrahalhos, & ajfim agora nao me pa­
rece ha para que viver, fenab para ijlo: & o quemdis de vontadepepo a, 
Déos, Digolhe algumas venes com tada ella: SenhorjOU morrer,oii 
padecer, nao vos pego outra coníii para mim. Dame confúla$ao ouvir 
9 relogio,porque me perece me chego hum pouquito mais, para ver aJDeo f, 
de que vejo ferpaffada aquella hora da vida. 
, Outras venes cjhu de manejra, que nem finta viver,nem me parece, 
lenho vantads de morrer, Cenao com huma í i k n a . & escuridade ern tudo^ 
^ ~ " " • • • " - - - " cm* 
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cmohey dito^que tenhomuytas vez.es de grandes t ráhdhos . Ecomha-
wrqueridv o Senhorrfafaybao empublico efias merces^ c¡ue CHA Aíage¡hi-
demefaz.^ como:mü dtjje dgam íinnosha quí ohaviz» defer^cjusm* 
flffiigi eu nmytor & ate agora nao hsf paljadopouvo, como voíjk merce fabe, 
forqtíe cada hum otoma^como Ihe parece^) cmfolaQaorKehajido^nÁQfer 
for minha cfilpaiporqut em nao. o diz.er^f nad a meus Confejjores^ cu a.ptf~ 
foas^qm fabta de lies e fabiao^hey tidogrande avifo, & extremo^ &'na¿ 
for hamildade, fenad porque ( como bey dito ) ainda aos wesmos Confef-
forts^me dava petia^difelo. 

vigora Ja ( Cloria a Veos, ainda que mujte me murmuraba & com 
hom z.elOy & outrostemem tratar comigo^ & ainda cmfejfarme^ O' os­
tros me diz.em muy tas cortfas, ( como entendo^ que por efte meyo ha queridt 
o Senhor remediar muy tas almas ) porque o hey vifio claro ( me Íembr9 
o do muy to^ que por huma 'fo pajjara. o Senhor : muypoMCofe m e d a d e t u d ó . 

Naojey fe he pane para ifio, haverme fuá Magejtade metido nefie 
cantinho taó encerrado, & a donde j a como coufa mor ta, imaginey nao hou-
nera mais memoria demimt mas nao Jido tanto,como €uquiz.erayque 
jorcado hey de fallar a algumas pefjoas: mas como nao eftott a donde me 
vejao,parece jafoy o Senhor férvido lanzarme a hum porto^que ejperoem 
fuá Mageftade, [era feguro. For efiar ¡afora do mundo, & entrepouca, & 
Santa csmpanhta, o'lho como desde o alto, & dafeme j a hem popco, di que 
Áigao,nem fe fayba. Em mais teria, fe aproveytaffe hum tantico humá al ­
ma, quetudo o que de mim fe pide ditera que depeis que estou aqki, ha f i -
do o Senhorfervido^que todos meusdefejosparem em isto. 

E hame dado huma, maneyra de fonho na vida, que quaft [empre me pa­
rece eitou ¡onhando o que vejo, nem contentamento^ nem pena, quefeja 
muy ta, nao a vejo em mim. S i alguma me dao algumas coufas, paffacom 
tanta brevidade, que eu me maravilho, dr deyxa o fentimento,como huma 
coufí,quefefónhou. E isto he inteyra verdade, que ainda que depois efe 
queyrafolgarme daquelle contentamente, oupegarme daquellaspenas, nao 
he em minhamao;¡£nao como o feria a huma pejjoa di acre ta, ter pena, ou 
gloria de hum fonho, que fonhou-, porque j a minha alma a defpertou o Senhor 
'Maquillo, qué por nao estar eu mortificada, nem tnorta as ecufas do mundo, 
me havtA feyto fentimento, E nao quer fuá Magestade, que fe tome a ce­
gar, ¿f \ - r ^ , 0 , f ' • •., V"! •Í>..,r, - Vi- • 

Desta maneyra vivo agora, Senhor, & Padre mea, pe^a voffa, mtree a, 
Deo/, ou me leve comftgo, OH me de, como ejirva. Praz.aa fu¿ Magestade 
ifto que a ju i v y escrito fapa a voffa merce algumproveyto,qne peló pouco 
T.ugar,hafido com trabalho; mas ditoftí feria o trabalho^fe bey acertado a-
dtz.er algUma coufa, com que só huma vez, fe louve por ijfoao Senhor, que 
com ifto me dar ía por pagñ) áindrt que voffa merce logo o queyme. Nao 
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quería fojfê fem que o vijfem AS tres pojfossfyue vojja merce fahe^pois faa 
& hco¡ido Confesores meas: forque fe pay mal, he btm^ que per cao a boa 
»pimao7 qHü t.em de mim 'y & fe voy bem, fao bons, & íttrados^fey que ve~ 
rao de donde vem^& loHvarao aejuemo baditopormim. SttaAíagefinm 
de tenha fempre a vojja merce de fuá mao^&ofa^a taogrande Santo^ com 
fea ejpinto , & luz. alumee a esta miferavel, pmco humilde, & mftyto 
Atrevida,(jue fe ha oufado determinar a efcrever coufas tao fobidas. 

Pra^a ao Senher nao baja nisto errado, tendo imen^ao, & defejo de acer­
tar, & de obedecer, & que por nñm fe louvajje em alguma coufa ao Senhor* 
( que hso que ha mujtos annos^lhepe^o) & comomefaltá.oparaisto as 
ebras,heyme atrevido aconcertar efta minha, defharatada vida,aínda que 
nao gastando emisto maís cujdado; nem tempo, do que haftdo necejjario 
para efcrevela, fenao pondo o (fue hapajjado por mtm com toda a lhamz.a9 

verdade,(jtíeeu hey podido, Praz^a ao Senhor, {pois he poder ofo, &fe 
quer pode i ) queyra que em tuda acerje eu afaz.erfua vontade, & nao per­
mit ía l e perca esta alma, que com tantos artificios, & maneyras, & tantas 
vez.es ha tirado fuñ Magestade do Inferno, & traúdo afi. Amen* 

D I L U C I D A G A M. 

1 ^ Erve cfte numero, de declararnos; como em honia oc-
caílaó a íe achava a Santa na oragaó muy cotifolada, 6c 

julgandoíe indigna de tanto bem, comegou a coníide-
rar, que o que ella merecía, era o lugar do 1 nferno, que noutra oc-
caíiaó íc Ihe iTioíi:rara,&: nunca perdía da memoria: foyfe infláraan-
do mais íua alma até que a tomou hiira,extafi,em que Ihe parecía, 
que feu efpirito eílava metido, & cheyo de huma luz. de infinita,Ma-

fódeMo-srcMadc, engolfado no abysrao glorioíb das grandeías Divinas, 
rad.6,cap Deufelhe a entender huma verdade, que he complemento de 
JO. todas, & entendeo. queamesma verdade Ihe dizia: Nao he qouco ifio^ 

ijue fa$opor ti, que huma das coufas he em que muyto me devesrporque 
todo o daño que vem d9mundo,he de nao conhecer as verdades da Efcrt-
tura com clara verdade. Nao faltara hum ülde della. Parece, que nao 
biiftacrer com verdade, íenaófor com verdade clara; iftohc com 
a fe viva^ &: que fe iníinua aqui, como a 1 uz, & aelaridade para crer-
mos, como devemos, he dom de Déos, 6c que quandoada,da 
muyto. 

E parecendolhc á Santa Madre, que todos os fiéis cria6,coiTio el­
la, as verdades da Sagrada Efcntura, 1 he diíleoSenhor. Ayfilha, 
que poucos me amao com verdade? Que fe me amaffem, nao Ihes encobré 
riatu msns fegrsdau Sabes que he amarme com vedtdcf Entender,que 

tffd» 
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ÍH¿O he mentira 9 que.me nao he agradavel. Cor» evidencia veras t jk tbfé 
agora nao entendes, no que aproveyta a tna alma. E aílun deveraos en­
tender todos, que tudo o que fbr forado Amor de Déos, tudo o 
mais, he mentira, 6c vaydade. 

Imagino porém, queem referir efta vi faó, ufou a Santa de menos 
cxplica^aó, da que ne.ceffitamos,& tambem referió táxsfln menos» 
do que fe ihe deu a entender nelia: pois a fuppofi^aó que fazia, de 
<]iie eraó muy tos os que criaó, diz Chriíto, que fao poneos, os que o 
amaó: 8c nao diz, com muyta fineza^ fenáo com muyta verdades 
como fendo o amor mais fmo,aqueIle que he mais verdadeyro-pe­
ía falta do qual nos privamos, de nos comunicar Déos leus íegre-
dos. (i) / (!) 

Outra couia pode mais admirarnos;:Se he, o em que Chrifto de- Barret. c, 
clara, que coníiíte a verdade de amalo; pois depende de hum excre- 6,§.zf* 
mo ráo difficil de hum conhecimento taó fácil, como entender, que 
tudo lie mentira, em nao fendo a Déos agradavel. Deu final a infi­
nita piedade, para o conhecer a Santa, no íeu aprovcytamento; £c he 
certo, que o entendeo, pois muyto ihe aproveytou: ¿c desde aquelle 
ponto, Ihe pareccoGom mayor clareza, que oquenáo era encami-
nhado a fervir a Déos, tudo era vaydade, 6c mentira. 

Outra palavra de grandiífimo favor, Ihe diíle Chriílo, que a San­
ta nao quiz referir; como tambem outras merces mayores, fendo 
taó grandes as referidas, 6c tambem as que le feguem. 

a Na vifaó, queescreve em o numerofegundo; Ihedeu o Se-
iihor a entender, a fermofura de huma alma polla em graca, Repre-
fcntoufclhe toda, como hum efpelho claro, íém que tiveíle coilas, 
alto, nem bayxo, que nao eíliveíle clara: 6c no centro della, fe Ihe 
repreíentou Chriílo noílb Senhor, aoqual vioem todas as partes 
de fuá alma,como em hum espelho com huma communicagao ine-
favel, 6c araorofa. E reveioulhe Deos,que eílar huma alma em pec-
cado, he cobrirfe elle efpelho de huma nevoa, 6c ficar muy negroi 
que aínda que Déos ella alli, dandolhe fer, porém nao fe pode ver. 

Ao fim deílcnumero acrescenta6c enfma a Santa Doutora;que no 
caminhoefpintual, ninguem caminhe fem Meílre, especialmente 
muiheres; por ferem ellas, a quem noílb Senhor faz ainda mais fa­
vores, 6c merces fobrenaturaes, que aos honiens: 6c para ferem as 
mais favorecidas, diz que Ihe dera muytas, 6c excellentes râ zoens S. 
Pedro de Alcántara. E a mesma Santa o vio por experiencia, as ve-
2es,que,com o feu grandejuizo^oobfervou. 

He certo, que a todos os que fe difpoem á receber feus favores, os 
comunica noíio Senhor: porém as mulheres,ou por mais necefíkar. 

FíTa • aa^ 
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tacla5,'ou por mais devotas,& recolhidas,as favorece fuá Mageíbdc 
co mais ternura, & frcquóncia.E fe veriíicou no nalcimeto do Bau,-
tilla-donde nocou S. AmbroíiOjque primcyro piofetizou líabe],qiie 

B i v A m b 0] r ' f az t t i j ín te Joannem Elifabeth proihctat. F. na Refurrey^áo de 
inLfic. noílo Salvador, as Marías foraó as priraeyras, 6í as que mais arnoro-

famentegozaraó da converiacaó de Chriito,&; deícus Anjos. 
K as razqcns (alem das ditas ) porque as mulheres íaó de Deas 

mais favorecidas m oiacáo, aoparecer de hum Moderno, íaó as fe-
guintes, i . Porque íao maibiamorofas, ^ enternecidas: ¿C agrada 
de Déos fe accommoda ao modo de noíla aaturezajConformc o axio­
ma dos f'iloíofos: Omns ¿jfiod rieipitur, ad modum ¿icciptemís recipi-
tur x . Porpuena fuá oragáo caminháo mais por afíeclos, que por 
discurfos, os quaes nao íaó táo aptos para acender a alma, éc unila 

I com Dcos. ^ Porque Iaó mais íingelasr&com menos retíexoens: 
& com os taes he a converfagaó do Senhor: Cumftmpltcibusfermoci» 

Proverk vatio ejus. 4. Porque íáo mais fracas: & aífim neccíTitáo deíle con-
3. v .^z . duelo, para a fu?, natureza aturar os trabalhos;da vida espiritual. 5. 

Porque parecía razáo que . DeOs Ihes compenfaífe com eftes dcais, 
& favores, os merecimeqtos. cjue Ihes náo cencedeo nos graos, • £c 
officíos do Sacerdocio, Pregagáo A poftolica^ governo E cleíiaííi' 

(1) co, adminiíiracáo de Sacramentos. (1) 
Luz,, & Eítas razoens, ou outras femelhantes, foráo fem duvída, as que 
calor i . p . íam Pedro de Alcántara diíleá Santa. Forém advirto, que aínda 
doutrin. 9 que as mulheres cuílumáo íer de Déos mais frequentemente favo-
clajje 5.¿o recidas na ora jáo, com extaíis, raptos, & vizoens-, nao he ifto lirid. 
m m . j j .xer to de eftarem em mais alto grao-de Santidade, da que alguns há-

mens fervos de Déos, que náo iográo femelhantes favores. 
3 Teveoutra vizáo maravilhofa, era que íhc deu noílb Senhor 

a conhecer, como eíláo nelletodas as coufas, as creadas, futuras, & 
poíTiveis, 6c que daquelle fummofer increado, & mdepédente,de-
pendem para ter fer- & nao fomente para o ter?lenao parao confer-
varem: dt entáo fubio de ponto o conhecimento, dequao excefíivo 
.Jieoatrevimento dos peccadores, quando chegamos a oífender hu­
ma Mageltade táograndej de quera, para apropria ac9ao,emque 
o defagradamos, dependemos. Moílrouíelhe aqiK a Dívindade, 

Vide M e Como 1113111 mUy cIaro í)ialnantej 0u espelho muyto mayor, que;to-
, ¿ . ' do omundo^ndqualfe vé tudo, quanto nellc fe faz, ate asmaisa 

bomii^veys oíFenfas. 
Coníiderou/como íeratenivel oSenhornodiado Juizoparaos 

íBáos. Porque fe vindo de paz, tanto espanta; ( que náo cabía a 
•Santa em i i de temor, nem fabia donde fe meter,) ^ue ferá, quando 
, '. r ' vier 
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-yícr rigui'ofo, com a espada na máo. St nuda vinco ̂  orno do guando Anfon. in 
arwa -cepero! DiíTe la a Deoía venus, cjuando Pallas a dcíatiaya ^ É t i & r a m 
contcnda. E melhor S. Auguitinhd, fallando do mcsino Senhor 
q nando Menino, & A inoroío' Q u i d erit Tribunal Judicamis, gu¿n- ^ v ^ 
do[uperhos Reges cunafrula terrebaiit Infantts. Se vindo aiTioroío Me- a.'* 
nmo, tanto aííini espanta, & faz temer; que tara, guando vierjuis^^ ¿ -

4 Neíie numefO: rehriixmos humas profecías da Santa Madre, Y N 
mne~ 

rieurofo em o dia d o j uizo/ 

( 

«i/íí tn 1. 
BV ut i(t/.^i itus J.xcjii'iuius cui ü^ieia, :. £7 
A primeyra he, que citando hum día, rogando a Déos pela ígreja, \ g '¿ - i . * 

fevioeftar muyto chegada a Déos, & rodeada de grande inultidáo ^ 
de Anjos: Deulhe o.Senhor a entender, que huma Religuio havia mvi¡T. • 
de fazer nos uldmos tempos grande proveyto espiritual no mundo, tempaHb 
& fuftentar a fe com grande fortaleza. Bem Tábido he, que os últi­
mos tempos fáo os do Aiuiciinilo: { \ ) Antichnftum m extremis (2) 
temporihus^atciue ul t imh expeciamus. % neítes tempos táocalaraito- N ' . Phelh 
fos, & táo crueis, diz a Santa ( como interpretáo leus Escritores,} ̂  ¿anttijf, 
que os Carmelitas, como filhos, 6c coadjutores do grande Elias, ^/«/wf. 
háo de fuftentar a féem a Igreja. (a) in Híjtor. 

E a mesma Santa, & vaieroía Virgem ( diz o DoutiíHmo Car- Carwelit0 
ihagpna ^ abrazada em zelo da honra Divina, como táofi'lhade E- L i . c Z . 
lias, em fuá companhia reprimirá o furor do Antíchriito,lhe tirará yj (3) 
fuas armas, quebrantará feu poder, Se alcanzará delle victoria illu- Carthag, 
ílre, de maneyra, que com razáo fe poí'ia dizer delia: Vna Mul i e r f c - í.4. H x m 
cit t onfuftonem m domo Nahuchod- nofor* (5) 4 fadith 

Outra vez fe Ihe repetio a viíaó,apparecendolhe hum Santo da 14.^. 16 
meima Ordem, 6c Ihe diíre,que leíieem hum iivro grande, que ti- (4) 
nhanasmáos,o quecontinha: vio,que em letras grandes fe refería: i 7^ . do 
Nos tempos vmdourosJÍQrecsra éfia Ordem^é* havera nella muyios M a r * Carmel.nl 
tjres. 6 z . £ Feft 

Defta mesma Religíaó fe Ihe reprefentaráo íeis, ou fete, ( parece, dos Santos 
que fignificandofe, por numero determinado, exceííiv o numero,) da Ordem 
com eipadas ñas máos. E ja em outraoccafíao, vio, que peiejaváo «. 2,0. 
com grande fervorj tmháo os roítos fermofos, ¿í;muy abrazados,a Barret. c. 
muy tos de leus contrarios, poüraraó no chao vencido, outros mata- 6. §. 26. 
yaó'. Pareceulhe batalha contra inficis,& hereges. E atodos parecê  Promptua 
que eíhis vizoens foraó dos feus Carmeiitas,cue herdando por ínter- rio do Car 
ceífaó de máy taó íanta, ozeio de feu Padre Santo Elias, eigrimem ma i .p , 
pelafe a fuu espada. (1) Dialog. 

" - O io .« .xa 
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O Veneravcl Bispo de Tarragona, diz, que callara a Santa Ma­

dre o nome de fuá Religiaó por alguns honeítos ftteij porém eu fey 
(diz Tua IlluílníTima, ) que falla aqui da nova Reforma, que ella 
fundou, & o mesmo fabem algumascompanheyras da Santa (que 
hojevivem. ) E Tegundo os paííos comquecaminhacftaOrdem., 
íe pode certamente efperar grande fruto, & proveyto em a Igveja. 

( 0 (2) 
Tep.l. 3.£. Com quebem podemos prometcrnos/egundo eíla porfecia (que 
17. aínda que nao he canónica, he degrandiílimaauthoridade, aflim 

pela eminente Santidade, dequem a teve, como de quem a refere, 
que he noíla Glojiofa Madre, (que a Religiaó do Carmoj nao me­
nos que até aqui, ha de fervir tambem á Igreja nos tempos futuros, 
& efmaltar feus grandes méritos cora muy.fubidos realces de valor, 
&zelopela fe Catholica. Porque ilfo denotáo as efpadas, o fervor 
empelejar, o acendimento,& fermofurado rollo,o fenr,6c proílrar 
a tantos na batalhai como a Santa vio, 6c profetizou. 

(2) E fuppofto que alguns digao, queefta revelagaopertence áOr-
jfo^./.^r. dem de S. Domiugosj (2) & outros, querem, queáCompanhia 
50. de JESUS, dizendo: SanftaThereJia ajfertiit dptylicem ordinemfiilicet 

(5) SanttiDominici. &Societatisnejlrd^maximeEcclejtam propugnMurum 
Carm. <* contru heréticos^ & Jlmichrijlianos, ideoque ex atraquefore illufíresjum 
Lapide in DoBores, &pr<tdicatores^ tum Aíartyres. (2) 
ApocítL c Porém o certo he, o que fica dito; que nao pertence íenáo á Reli-
w . A d v , giaodoCarmo, por eítas razoens. A primeyra, ( & hedemoílra-
3. §aó concludcnte;) porque ainda que a Santa, por/uftas razoens nao 

quiz no livro de fuá vida nomear a lúa Religiáo,ás filhas de fuá con­
fidencia Iho dille de palavra: &que.o Santo, era Santo Alberto o 
de Sicilia, iUuílriíTimo, 6c glorioíiíTimó Gonfeílbr de noíla Ordenii 
de quem ella era muy devota, Se de cuja interceílaó fe valia para a re-
formagao, que na Ordem defejava. E ifto alludem as palavras,que 
a Santa leo, & todas as outras, que depois acrefenta; porque todas 
le v áo feu fi o, Se contexto. 

Eíla he a tradigaó confiante entre as Defcalgas, derivada das que 
viverao com noíla Santa Madre, as quaes, por fuá muy ta fantidade, 

amor que que Ihes tinha, ha vagrandes fegredos. Em Viena no 
archivo,que alli hada noíla Provincia, fe guarda o teftemiinhodo 
Padre Fivjoaó Luiz da Aíllimp^aó (cuja vida vem no Decore 
Garraelido Padre Fr. Fclippe, ) o qual com juramento, & fe Re-
ligiofa, Se Sacerdotal teílilica1, que em Ambcrs, fendo Confeílor 
daVeneravel Annade S. Bertholameu, (infeparavel companhey-
ra de noíla Madre Santa Therefa,^: muy to fuá familiar, } ou vira 

' • da 
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dafuaboea, Sclhe affirmaó, que noílá Santa Madrelhedefeubrira 
eftc fegredo;dizendo, p á era cemífimo, que a revelagaó, que ella 
tivcra dosque haviaó de ier Martyres, que refere no Cap. X X A X . 
de fuá vida, fe hátia de entender da Ordem do Carmo. (1) £ lito 
mefmo, que diz a tradigao^teftificáo tambem as pinturas antigás da-
quelle tempoj pois reprefentaó a ̂ Santo Alberto em leu habito Car-
melita, moílrando o livro, & fuas letras a Santa. Promptua 

ella, trabalhando infinito por reilituihi ao eftado priniitivo. 
Finalmente, porque diz, que aquellc Santo era de huma Ordem, 

quehaeftadoalgumacoiií¡icahida. Gquai íenáopode venfícar em 
alguma das duas Sagradas Religiocns de S. Domingos, ou Compar 
nhiade JESUS. Nao da prime > ra,porque naquelle tempo da Santa 
eftavaa ReligiaódeS. Domingos florentiílima, Chea de Varoens 
domos, Bifpos, 6c Cardcaes,6c de muy ta obiervancia,authoridade, 
& codito, nao menos, que hoje. 
• Eainda menosiepóde veníkar da Sagrada Companhia; porque 
cntaó eílava em feus fervorofos principios, pois náotinha de idadé 
mais, qué huns trinta annos, havendo come^ado o de mil, &c qui-
nhentos, & quarenta. E aquellas palavras: cuja Ordem haeílado 
alguma coufa cahidaj denota mais antiguidade, & fucceílaó de tem-
pos: porque de nenhuma coufa fe verifica, que ha diado cahida, 
guando comega, Ncm aquelles Santos Padres ievaraó bem que fe 
difleílb, que íüa Ordem eíta va ja alguma couía cabida tanto ao prin-
cipio. (1; •j¡0 

Naodiferemuyto das Revelagocns fobreditas de noíla Santa, a ̂ ^ p ^ a 
vifaóquc o Padre Mariano te ve, quandoos nollbs Padres, em § . ™ d o C w 
Pedro de Paílrana, deraó o habito da Ordem á Veneravcl Gathen- ~ » 
na de Cardona: referea a meíma Santa no livro das Funda^ocns, •Utalog 
jdeíla maneyra: Eílando prefentes todos os frades,recebeo o habito, 1 ©•«•aoS 
5de noüaSenhora do Carmo: achoufe alli o Padre Mañano, o qual, 
,me diílea mim mefma que Ihe havia dado huma fufpenfa6,&: arro-, 
jbamento, que de todo o elevou, E que eílando aílim vio muy tos, 
^^ades, Freyras mortos, huns deícabegados^outros cortadas as, 
apernas, & bragos, como que os marty rizaváo/que iilo fe da a en-, 
jtender neíta viíaó; & nao he homem que dirá fenaóoqucvn- ^ 
9nem taó pouco ella acuílumado leu efpirtto a ellas fuípenloens,^ p ^ ^ x . 
aque nao o leva Déos por elle caminho. Rogay a Efeos, Irmáas3 que, O* 
,feja verdade,& que em noflbstempos meregamos ver taó grande, ^ 
5bema gcjTer nósoutras delUs. ( i ) G 
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O Padre Fr. Jofcph de JESUS Maria diz, cjue o Santo que ap-

pareceo com o livro a noila Madre Santa Therefa: forao S. Profeta 
(1) Elias. (5). Ella opiniao he íingular, &;contra5o que todos dizcm; 

5ii que foy noíio Padre Santo Alberto. (4,) -
Ut f o h m 5 Huma peíiba grave, & Eccleíiaílica pedio á Santa,que fou-
a Crncel beílede Déos, fe era férvido, que aceytaííe hum Bispado l E con-
1. 1. forme a repolla, fe infere, que era a inüiffcrenga apparente, pois aca­

bando de comtnungar, dille o Scnhor a fuá Icrva: Quando entender 
*fe com toda a %tt rdadc, ciareza, que o verdadejro fenhono he nao pojfmr 

N.Phelip ÍU^ai entao o Rodera tomar. 
a Tr in i ta Dandolhe a entender que os dignos das PrelaGas, hamcíeercar 
te in H i - mwyto longe de preténdelas: & nao fey, fe tambem infinuando, cm 
fioraCar- o nao poiiliir, leja o Senhono verdadeyro, que os Mini-
melitan.l. Eceleíiaílicos dcvcm entender, que naotem dominio, fenao 
i.cap. 8* ' admmtítragaó; & que as Dignidades da Igrcja, quantotcm deraais 

honorífico, rem de mayor encargo, &: de mayor pezo, antes mais he 
carga, que honra, diz o Padre innoecncio: Nomen Episcopi plus fo-
m t omm^qúamhmbr i s i QLie por illo dille o Apollólo: X h i i Eptsco-

(3) patumdejí derat^honumopus deíid.rat. Non dicit honorem^ed opm^ diz 
Tratad, Innocencio (1) 
de Sacro ]3em entendido efta verdade Nepociano, quando recuzava, 
Al ta r . na5 0 fer Bispo^ mas o fer Sacerdotê  tendo ella Dignidade por pezo 
M j f i e r . /• intoleravel/ como efereve S. Hieronymo.- IgitHr^clricatHm^nQn 
l ' c '7- honor em inteUigens^fejionus. 
1 ' ^ t ^ 6 Huma vez Ihe dille o Senhor, que ícnao aíHigiíle, de nao eílar 
^^•.S'^-fempre .na ora§a6 com a mefma viveza de afleóto, como derejava; 
l ^ . „ . porque neíbi vida nao fe podia eltar fempreemhum mefino feri 
JJiv. Hte JJUJJJ fent;iria fcrvor, outro tibeza, huma hora inquieta§a6, outra 
ronym h - foCeg0>. m ^ ^ efperaffe nelle, & nao temefle. Dándonos a San-
pí tapkMe ta, ncitadoutnr^,, & neíla relagaó,advertencia, h exemplo para có-

ad fiarmos, de para conheGcrmos,que ainda que nas occalloens emque 
tieipodoa. fazemos por agradar aDeps, nos adiemos indevotos,^; tibios, po-
¿ r P ' 3- .demos entender, que he affim vontade Divina, para os íins, que dif-

poem p.arabem noílb: podendo fucceder, que ñas fequedades, ga-
nhemostalvczahumildade, que entre as fuavidadesperderíamos. 
{i Com grande cuydado, & anei a de aproveytar ñas virtudes,exa-
imnava aSantafiiacon^ciencia;: & como fe augmentalfehumefcm-

(t^ P1*lo»de oao eílar táo.deiapegada, como prczunna, pois goftava tan­
to de xratar com os lervos de Déos, & pĵ m p |6pnf t í ÍPf^^áf l^ 

. gnrou Chriílo com eílc exemplo; 
Üváá 0 hum medico a fatíde.nao era vmnde dejx&r de Ihe agradecer 

. a cura 



Santa Iheñfa dejefus. 42 i 
'écurd, & a m d a amah. Que aconverfa^3dosbomnaofrejudica,po^ 
remc¡ue fojfemas palavraspetadas, & as razoeas famas: quedefie'tra­
to, antes refttítavaproveyto, qm daño, 
- Inílmida coni a Doutrina do Divino Mefl;re,} efcreveo deoois 
eníinando a fuas íilhas o que fe íeguei Pois cobramos amo*" a quem-nos 

f a z algnns bens ao cerpos¡jítem fempre procura, &trabalhadefaz.ebsfi 
Mma,porque nmIhe h 'Vemos de querer? .Jmestenho por grandeprinci-
•pío de aprúvejtar muyto, ter amor ao ConfeJJor, fe he [amo, & cjpirituai, 
& vejo quepoem muyto em aproveytar minha alma. ( i ) 

Tambem ihe da va pena, o ha ver de acodir as neceffidadedes cor- • L 
poraes, defraudando feu efpirito,do tempo,(' aínda que breves ) que " 
gaílava em contemporizar com elle. E por efta caufijComegou hum DEPERJeW 
día a chorar muyto: acodio Chriílo Senhor noílb a coníolala, ^ ^ ' ^ 
Ihe diíle.- Qae por amor delle^comejje^ue era fuá vida necejjari a. Com 
que pederemos dizer, que fe os o-utros Sancos por amor de Chrifto 
jejuam, Santa Therela, por amor de Chrifto come: 6c que tinha a 
íua abfti nencia fubido a claíle mais perfeyta, quando ganhava me-
recimentos do jcjum,cm alimentar huma vida, que achava Chrifto 
neceílaria. 

Defta grande pena, que tinha em acodir a feu corpo, hav endo de 
comer, flt de dormir, nos da ainda mais noticias ñas rela^oens, que 
efcreveo de fuá vida. Em huma diz: Outras vezes me da grande pena, 
haver de comer, & dormir, & ver^ cjueeu mais que ninguem 
nao o poffo d e j x a r j f a ^ o pcrfervirA Déos, & ajftm Iho éfféétjft. ( t ) ^ | 
• E cm outra: Hegrandijjitna pena para nHmmHjtJSvezes,& agora ge¿ac ^ 
mais exceffiva, o haver de comer: em ejpecia¿,fe ejiou em ora^ao, devt'fer n 
grande-^ porque me faz chorar muyto, & dizer palavras de affiicfao, quafi 
femfentinne: o queeunlo cufiumo fazer porgrandijjimos trabalhos*, que 
hej dito nefia vida, nao me Lembro havellas dito, que nao ¡bu nada mnlher 
em (tas coufas, que tenho rijo coragao. ( i ) Verificandofc em noíía ^ / ^ ^ . ^ 
Santa a doutrina de S. Bernardo: que fe havia dechegar a comer,^# 
com tanta pena, &: don como fe foraair padecer martyrio: SÍCH$ 

ad crucem, fie accedas ad cibura. D i v . Ber* 
O faltarlhe o tempo para a oragao Se para leri era huma das cau- nard.For-

iasí/eftapena. Eaftim diz ella: Todo^o tempome parece breve. & quemula Ho­
me faha para rezar. Sempre trnho defejo de ter tempo para ler, porque a nefta v i ta 
ifio heyfido muy ajfey^oada. ( l ) caP\10' 

7 Vay a Santa aqui acabando fuá vida com o que a alimentava, • ' 
que era com o padecer. E aíTim diz em efte numero fettimo, Se ul- R ^ 
timo defte ultimo capitulo de fuá vida: Naofa^onada em deferir ^ . r ' 
trabalhos: nem me parece ha para que viver^fenao para ifio: & oqH¿ 

Ggg mAÍ¿ 
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mais deventadepe^o a Déos, Digolhe algumas vez.es com toda ella: Se* 
nher, ou morrer, OH padecen nao vos pego otitra coufapara mim. 

Corno fe difiera: Se tenho de viver, tenho de padecer, 8c íena o 
chego a padecer, nao quero vida. Rara peti§áo.? Pois determinada 
a paliar a vida em padecer, nao admitia meyo entre a morte, 6c os 
trabalhos. E ella era a fuá empreza,queoftentava valerofa .6c efte 
o feu defejo, que aíFeéluola proteítava: Senhor, ott morrer, ou padecer, 
Reconheciajque fe o goiar, he a dita do amor j a fineza he o padecer* 

Toda fuá vida foy hum continuo penar; mas foy tambem fuá 
mciencia heroycaem o fofrer.Huma vezIhe perguntou huma Re-
igiofai como podia levar tao grandes trabalhos.? E refpondeo a 

Santa: Qiie parecia, que tinha huma taboinha diante do cora9ao,em 
que dcfcarregaváo os golpes, fem tocarlhe nelle. E era aííim, por­
que efta taboinha , (que ella diííimuladamentc calloü ) donde os 
golpes cahiaó, fem Ihe tocar em a alma, era o efcudo da paciencia. 

0 ) ( 0 
Rth.l.^.c. Igual a efta virtude, era a da fortaleza, 6c o erao todas neíla mara-
l y .Tep . l . vilhofa Santa. Pela igualdade de animo com que levava todas as 
^cap. 14 coufas, afíim profperas, como adverfasj podemos dizer,nao lo que 

cramul/ier forte,éc grande, mas Máxima. 
O Rio lílro tem huma propriedade que escrevc delle Herodoto 

&:he:Qiíenem noardente do veraódiminue ocaudalofo dcfuas 
aguas,nem o húmido do invernó acrescentaíuascorrentesi &efte, 

Iderodot. ¿IZ ^ m ^ entre todos os j^ios ^ coníieC][a j erao Máximo: ljler9 
LJt!l've ommum^ quos mvimtis.jitiviomm maximti^fem^erJibiipfipar tam afta-
j u d p m e te c¡KAm hjemefimt. E com razaó: porque Rio que perfevera tao 

compaífado, ¿c com tanta lerenidade procede, que ñera os calores 
do veraó oa batem, nem as chu vas do invernó o levantáo; nem as fe-
€asoexasperáo,nemasinunda§oens ofazem arrebatar- nenhumte-
po, ou leja prospero, ou adVerfo,o muda; nunca fe altera,femprc 

., , permanece igual: Semper fthiipfi par^tam aftate, quam hyeme: bein 
merece o neme de Máximo; Ífter^mnmm> quos novimnsy fluviorum 
máximas . 

Tal era, como oRioIñro^ofla Madre Santa Therefa, que ne-
T » / 2 n^uma CQUjí'a a altcravai ñas prosperidades, & adverfidades fempre 

^ . , 3. c. era a jpeSp^} & com a mesma igualdade permanecía. Por feu gran-̂  
1. arr. ¿c anim0) por íua constallcja> ^ p01 fUíl magnanimidade cuftuma-

F/I0 ^ f " t m HcsPallha»-chamarlhe: Therefa de 'fESVS a Omnipotente, 
€or , í1) £lla> ^omo táo poderofa para com Déos, íe lembre de Ihe pedir 

armel.n, p0r [0¿QS os^ue vivemos neíle deilerro (particularmente, por elle 
¿4- feu indigno hlho,) para que, por fuá intercdíáo, & mcrecimentos 
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nos vejamos com clla56ccomíua Divina Mageftade eternamente; 
na Gloria , Amen. 

/G R T* A.. 
J E S U S 

| é r \ Espirito Santofeja fempre com voffa merce. A -
\ J fhen. Nao feria mao encarecer a voffa mer ce efte 

ferv ip , por obrigalo a ter muyto cuy dado de m~ 
comendarme a Déos-, qne fegundo o que heypajfado em verme 
esenta, ¿r trazer a memoria tantas mijeriasminhas, bem po­
día-, ainda que com ver dad e poffo dizer, que bey fentido mais 
emescrever as mere es, que noffo Senhor mehafeyto^que as of-
fenfaSy que eu a fuá Magefiade. 

2 Eu bey feyto o que voffa merce me mandou em alargar­
me, com condifao, que vojfa merce fa^a o que meprometteo, de 
romper o que mal Ibe parecer. Nao havia acabado de lelo, de~ 
pois de escrito, quando vojfa merce manda por elle. Pode fer, 
vao algumas coufas mal declaradas, & outras poftas duas ve-
zes porque hafido too pouco o tempo, que bey tido, que naopo-
dia tornar a ver o que escrevia, 

3 Pefoavojfamerce oemmende, & mande tresladar, fe 
fe ba de levar ao Padre Meftre Avila: porquepoderia conhe-
cer alguma letra. Eu defejo muyto^ fe de ordem como o veja-, 
pois com effe intento o comecey a escrever: porque como a elle Ibe 
pareja, voupor bom caminho,ficarey muy confolada, queja nao 
me fie a mais para fazer o que be em mim, 

4 Emtudo faga vojfa merce, como Ibe parecer: ¿rveja , 
efiaobrigado aquemajjimlbefiafua alma. A de vojfa merce 
encomendarey eu toda minha vida ao ¿enhor:por ijfo dejfe pref 
fa afervir a fuá Magefiade, parafazermeamim merce: pois 
vera vojfa merce, pelo queaquivay, quao bem feemprega em 
dar fe todo{ como vojja merce o ha come gado ) a quemtao' 
fem taxa fe nos da. Seja bemdito por fempre: que eu espero eni 

Ggg z f u i 
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f m mifericordia nos veremos a donde mais chramenté vojfa 
merct, ¿r eu vejamos as grandes, quehafeytocom msoutros9 
& par a femare j a mais olouvemos. Amen. 

Indigna Serva, & Subdita de V. M. 
T H E R E S A DE JESUS. 

D I L U C I D A C A M . 

IlIuílníTimo Bispo D. Joáo^de Palafox, com fuá muy-
ta noticia, & agudeza, comcotou, & illnílrou cfta car-' 
ta da Santa: & affim para íua intelligencia, trcsladcy 

aquí todas fuas Notas, porque muyto melhor, quceu, ñola expli­
cará elle; & diz aíTim. 

Ella Carta íe aeha imprefia com as obras da Santa, ao íim do livro 
de fuá vida, 6c antes de huns papéis de favores, que a Santa recebeo 
denoílbSenhor, recolhidos pelo Doutiffimo Meíire Fr. Luis de 
Lcáo, hum dos pnmeyros íiijeytos, que neíles lempos ha tido a es­
clarecida ürdem de S, Auguíhnho, & que foy dos pnmeyros, que 
com bem elegante penna a pprovou ávida. obras de Santa Tñere-
la, para que íe deilcm áellainp)a. 

Escrevecíl acarta a Santa ao Padre Preíentado Fr. Pedro Iba-
nhez Hlho da Religiác Sagrada de S. Domingos, que foy feu Con-
feílor, & o primey ro, que havendo ouvido da boca da Santa fuá ma-
ravilhofa vida, fez alto juizodella, &; Ihe mandou queaescreveílc^ 
& a quem deve a Igreja o haver íido me ; o para que fe manisfeílaífe 
eñe grande thezouro,que tantas almas ha dado a Gloria, 

Tambcm aeíle Douto, & Veneravel Religiófo fe Ihedeveare-
Zolugáo ultima, que tomou Santa Therela cm emprender a Refor-

' R e f l i ma" ^orciuc5^Suri^0 referea Chromca, ( 1 ) havendofe ajuntado. 
a / « 67 lSaní:aCQm Guiomar deUlhoa, & huma fobrinha da mes-
9 i ¿ ' n f * * ^ ^ ^ y D0™1 Maria de ocampo, fecular que entáo era 
% cap aV n0 Convento díl Enearna^áo, 6í dalh pafibu a fer Religiofa no de S» 
» f 6 ^ P 1 1 - ' ^ chamGU^ Mar5a Bautifta, aquem, fendo Priora de Va-
• • Ihadolid, escreveoa Santa muy tas cartas, em quemoíiraaperfey» 

qáo de fuá vida : & em fuá morte ( que foy em Valhadolid ) mere-
ceo, que fe achafíem á fuá cabecey ra os piedoziílimos Reyspom Fe-1 
^PP6 T ^ ^ y ^ , ScDona Margarida, pcdindolhc í^vores do Ceo . 

k s j ^ ' , ' ' ' ^ " para1 
o a 
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para fcus filhos, Se Reynos. Depois de haver pratteado as difficu!-
dades da em preza, fe rezoi veráo de ñizer o que ihes di ílelic o Paarc 
Preíentado Fr. Pedro Ibaalicz. Porque o Padre Baichezar Alva­
res feuConfefíbr da Santa, ainda que defejava o mesmo, achavatan-' Caü 
tasdifíiculdades,qiie as tinha por iníuperaveis.- & ihe mandou^que 1 AWV 1 
naofizeíkdiligencia em iílb. E haveiidó^m1© Santa Thcreía coni- ' 
mumeado a eite Santo Religioíb, & o que parecía a feu Confeíibr, ¿ ^ ' n ^ ' 
pedio oyto dias de termo para en comendalo a Déos • & depois del-
les tornüu,^ animou, & alentou a que o emprendeííe, como orefe-
re a Santa no Cap. 35 da illa vida,& as chro nicas donde tratáo def-
taFunda^áo: 6c a Santa, por nao ir contra o parecer de íeu Coníef-
foi% nao quiz fazer por cntáo diligencia até ter iicenga. 

ÉuConfcíro,qiie nao me admiro, que o PadreBalthezar Alva­
res tiveíle por impoílivel empreza táo ardua, porque para 1Í1Ó, havia 
inñnitas razoens^nem táopouco que ihepareceüe poíiivel ahum 
Varáo Douto, <k Espiritual como o Padre Meitre Fr. Pedro Iba--
nhezj porque pode Déos darlhe luz de que íeria poíiivel. Do que 
me admiro, he: de ver a tres m ulhéres encerradas em hum apozento 
doMofteyro daEncarnagáo de Avila, quelereduziáoa huma po­
bre frey râ  que era Santa Thereía, a huma víuva íecular princi­
pal da Cidade de Toro, quefechamava Dona G uiomardeUlhoaj 
& a huma Donzella íecular, íbbrinha da mesma Santa, pode a dis-
correr muy de espago em reformar huma Religiáo, como a de nofía 
Senhora do Carmo, doutifílma, antiqui llima, nobiliílima, cheya de 
cans, & de varoens labios, Se Santos, & illuílrcs em todo genero de 
virtudes. Dizachronica,quea Donzellafecular, fobrinhada Santa, 
porque nao fe dezanimalie, ihe ofíerecía mil cruzados- & aquella Refj.i .d 
Senhora viuva íecular ihe promettia fazer todo feu poder em lito. ^.^.($.7, 
Ycjafe, que eráo mil cruzados, & o poder de huma honeíla viúva, 
para huma empreza táo grande, 6c infuperavel. 

Se entáo fepuzeráo todas as Vni veríidades do mundo, & applica-
ráo oouvidoájunta, ¿cconfultadeílastres mulheresi que hoinem 
douto nao diílera, que 011 andaváo perdidas do juizo, ou que as di­
vidí flem, Secada huma fe foífe a fuaprofiíláo: SantaTherefaafua 
Celia, a viuva aíua cafa, & a Donzella á de íüamay, fem que fe 
fallaífemais em illo f E depois diiib, delta junta (para o mundo 
devaneyo, 6c miílerio para Déos) ti rou fuá íabidona, 6c poder,6c 
levantou hum espiritual 6c diíicio táo grande. 6c táoadmiravel, que 
apenas cabe nos termos do mundo, 6c eítáo femeados por toda eíla 
Europa, nao Mofteyros, fenáo Eltrellas, 6c luzeyros clariffimos, 
que alu miáo na vaydade do mundo, Se d ŝvanecem fcus rayos táo 
repetidos engaños» fti1^ 
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M a t t h . QLiem dirá, que nao he eíle aquello grao de moílardaj que fendo 
17 v . \ i . 0 ffienor de todas as fementeSj. fe fez depois a mayor de todas as ar-
J' veres da terra.? Quem dirá, que nao he, o que dille S. Paulo: fnfirm* 

, r mundi elegit Deus^ ut confundat for t ia í Escolheo o mais frágil, 6c 
i . A d or parece impoílivel, que venca; para vencer o raais forte, que pa-
i . v . z ' j , rcce impoííwel, que o vengáof 

Qiiem dirá, que nao cahirao fobre iílo as grabas, que dava o Fi-
M , iho a feu Eterno Pay, quando dizia.- Confíteor tibt Pater, quia abscon-

d i f i i hac a fapientibíis,& revelajH eaparvulisf Confeíibvos Pay meu, 
11. v . z j . alumeaíles aos fabios, 6c alumeaftes aos pequenos.? 

, Ellas fáo as Vitorias, 6c os triunfos da graga. Eíle he o dedo in-
vizivel de lüa Omnipotencia, Eílesfáo os méritos do crucificado; 
que por máos frageis confegue emprezas iníüperaveis: lavrando 
com o frági l o forte, & fazendo com o pequeño, o grande; para que 
conhe9a,6c reconhegao mundo, que nao he iíto danatureza, fenaó 
sóda graga: para que fe humilhe a humana íabidoria, & acabe de 
entender, que fem Déos tudo he ignorancia: para que fe poftre a 
humana grandeza a ella hu mildade forte, Santa, &: íbberana, E nao 
fomente aeíte Padre da Ordem de S. Domingos animoua Santa 
Therefa; fenáo que aaílegurou, que havia deconíegüirefta em-

VidacAp. preza. E dilo com eílaspalavras a Santa; O Santo F a r m Dominico 
^ .̂w. I . KAO deyxava de ter por tad certo como eHy que fe havia defaz.er: & coma 

eu nao quería entender em if io^or nao i r contra a obediencia de mea Con" 
fejJor^negoccíiva'O elle com minha companhep'ai & escreviae a R<)ma1)é' 
davao tracas. 

De fie mesmo Relegiofo, diz. a Santa outra vez.: V i efitr a nojfa Senhorat 
pondolhe huma capa muy branca: & dijfeme, que pelo férvido, que havia 

Fma c*?'feyt0 em ajudar^ a que fe fiz.ejfe efta cafa ( era a das Carmelitas de S. Jo-
55, «.4. fepjj^c^vii^ ^ Ihedava aquelle manto: em ftnal^qne gptar d a ñ a fuá aU 

ma em Um-pez.a dalli adiante^ & que nao cahiria em peccado mortal. E 
acregcemta a Santa: Eutenho certo, queajfimfoyi porque dahi aponeos 

x amos morreo: & o que viveofoy com tanta penitencia; & a vida, & a mar­
te com tanta Santidade, que a quanto fe pode entender,nao ha, que por du-
'vida. DiJJeme hum frade,que havia efiado d fuamorte^que antes que 
ejpirafe, ihe dijfe, como eflava com elle Sumo Thomas. Depois me ha ap» 
parecido algumas vez.es com muy grande gloria, & ditome algttmas cou-
fas. Tmha ianta ora^ao, que quando morreo, com agrandefraquez.a,a 
<qmz.erM£S;:ufar, naopodiaMscreveomepouco antes que múrrejfe, que meya 
teña.; porque como acabava dedizerMifa,feficavd eomarrobament» 
muy ta ejpa^ofem pódelo escudar, Deu.lhe Déos aofimo premio do muyto, 
%m 0 kavta Jervido, Ellas pakyras fao todas de Santa Thcrafopor-

• " i:i --dondp-

http://vez.es
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tíonde fe verá a grandeza do espirito deíte Douto, 6c Santo Relegio-
ib. 

Ainda que he affim, que a Santaeicreveo fuá vida efta primeyi'a 
vez á inílancia defte Padre Prefentado feu Confeílbn a escreveo fe? 
gunda vez com divizáo de capítulos, a crefeentadas algumas cou-
las,mais de des annos depois (feria erro da imprenta, dizerdesan- ^¿¿*^* ; 
nos, ha vendo de dizer, dous: que faó fó os que paílaraó depois) por . . . Jm 
obediencia queteve para líTo doutro Padre Dominico feu Confef- ^ ' r& 
for, chamado Fr. Ga rcia de Toledo, varáo douto, & espiritual, fi- 0¿?m*-
Iho da cafa de Oropeza; com que huma, 6c outra vida fe deve a eíles 
dous grandes filhos deíla illuítre Religiáo. 

Em o numero primey ro, diz a Santa: Que ha fentido mais verfi es-* 
crita em asmerces^ que Déos Ihe hafeyío, que nao emfeias culpas, iris. 
razao muy espiritual, & discreta. Porque ao ver lilas culpas nao 
podia rezultarlhc fenaó humilhacáo:& era humilde a Santa, &de-
fejava verfe humilhada; porém ao verfe favorecida de Déos, temia, 
6c muyto, o fer exaltada: & a alma, que caminha em verdade, quer 
para a eternidade os favores, para eíta vida as penas: quer que todos 
aperíigáo, & lallimcm; nao que a eílimcm, que alouvem,6caíi-
gam. , • , , • . "^ / ' :̂ 

2 Em onumero légundo, Ihe i*oga, que rompa quanto Ihe pare­
cer do escrito em nao parecendolhe, que he do fervigo de noflb Se-
nhor. Nao errata quem obrar fempre com efta rezignagaó a hunx 
douto, & espiritual Padre de lúa alma» como o era elle Santo va-
ráo.. ! . ..\vl';rú,ú'ai"i ^ ^ \ u y i • i\ ¿ .„.,•;:; 

3 Em o numero terceyro Ihe pede, que o remeta ao Padre Mef-
trejoao de Avila, hum luzeyroclariífimo, que alumiava em Anda 
luzia naquelles tempos, nao so a Hespanha, fenaó a toda a lgreja: 
cuja vida tambem fe Iha de vemos eílampada ao Lecenciado Luis 
Munhoz meu amigoj & por ella le verá, quanto buícava a verdade 
a Santa, pois fcpunhanas máos daquclle varáo de espirito, Sede 
verdade. E diz, que com íüacenfura^ náolhefica mais que fazer, 
para quietarfe: porque depois de haver ley to huma alma o que con-
vem para aíiegurar leu caminho, he neceliano, que cellc o cuydado, 1 .-^« Car 
& que comece a eonfola^aó: & fiar de Déos, que nao defemparará 1 o. v . 13. 
a quem faz o que pode por búscalo, em verdade: FideUsamem efi 
Deus->& non patietur vos tentari fupra i d , qmdpotejiis* 

4 Em o numero quar to, fe poem em fuas máos, & reconvem 
com aobrigagáo do que deve hum Padre espirituada quem íingela-
mente fe Ihe rende. E porque nao fabe feu fervor, &charidadear-
dente conterfe em íi mesinaj Ihe pede^que íeja muy Santo. Ellí^ 

nal* 
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nasceo para M e t o de espirito em omundo, & Déos acriou para iíTo: 
& nao me admiro, que aleve desde o espirito humilde de aprender, 

Tdalox a0 ^c^0?^ Santo de alumiar, Sede exortar. (i) Eílas fáoasNo-
Nút a tas ^0 l^uftr^mo Palafoxj ao que nao ha, que acrescentar. 
Cart, i < . 

. ., 
•v, 

A D D 1 Q O E K S A E S T A V I D A . 
• • • -

i "T Sto me dijje o Senhor hum dia: Imaginasfilha qué 
JL efik o merecer y em gozar? Nao efil fenao em obrar % 

¿rem padecer &amar. Nao haveras ouvido, que 
S. Paulo efiweffegozando dos gozos celefitaes mdis de huma 

'ftÍAtth. vez, & muytas, que padeceo? E vez mmha tiida toda chea 
i j . v.2. de padecer, &fono Monte Tabor haveras ouvido meu gozo. 

Nao magines, quando vez a minha MÚJ, que me tem nos bra­
cos, quegozava da quelles contení amentos fem grave tormento! 

Luc %.v. Desde que Ihe dijjefimeao aquellas palavras, Ihe deu meu Pay 
34-Si'* ciar a luz, par a que viffe oqueeu havia depedecer. Os gran­

des Santos, que viverao emos Desertes, como erao guiados por 
Déos, ajfmfaziao graves penitencias, &fem ifto tinhao gran­
des batalhas com o Demonio, & comjígo mesmos, muyto tem^o 

fi pajfavao^femnenhuma con/olafao espiritual. Cre, Elba q 
a qüem mtu Pay maisafna, dk mayores tfabalhos, & a efles 
responde o amor. Em quetopoffo mais moftrar, que querer pa­
ra t i , oque quiz para mmlOlba efias chagas,que nunca che-
garaoa quimas dores. EJiehe ocaminho daverdade. JJfm 
me amdarh a chorar aperdigo que trazem os Jo mundo ) en-
tendendotuijio) que todosfeus defejos, ¿r cuy dados, ¿rpen-
famentosfe empregao em como Per o contario. 

guando efie día comecey a ter ora$ao, efiava com too grande 
mal de cabera, que meparecta quafnmpoffivelpodelater, Vif-

feme o Senhor: Por aquiveras opremio do padecerle como nao, 
efiavas tu comfaude para fallar comigo, hey eu fallado comtigo, 
& regaladote. E he afflm certo, que feria, corno kora, & meya 
puco menos, otempo, queefiiverecolhida. Em ellemedíjfeas 
palavras ditas, & tudoodemais, n m eu me divertía, nem fey 

adonde 
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adonde eftava, & com taogrande contentammto, que naofey 
dizello, & ficou-me boa a cabera, que me ha espantadô  & muj-' 
to defejo de padecer. Tamhem me diffê qne trouxejfe muy tú na 
memoria as palabras, que diffe afeas Apojtolos, quenaoh¿tvia 
de fer mais o Jervo que o Senhor. 

2 Hum día de Ramos, acabado de Cdmungar, fiqney com 
grande fuspen̂ ao, demamyra^ que aínda mo pedia pajfar a 
forma, & tendoanáboca, verdadeyr amenté me par cao ¡quando 
tvrney hum potteo em mim¡ que toda a hoca fe me havia enchido 
defatigueó'parecíame ejlartambem o rofto)& toda eu cuber­
ía dellCj como que entao acabara de derramallo o Senhor) me 
parece eftava quente, & era exceffwa afuavidade, que entao 
fentia, ¿r dijfeme o Senhor. Filhay eu quero, que meu fangue te 
aproveyte, & nao hojas medoy que te falte minha mifericordia. 
Eu o derr ame y com muy tas dores, & tu o gozas com tao grande 
deleyte j como ves, bem te fago o deleyte, que me faztas efte 
día, 

Jfio dijfeporque ha mais de trinta amos, que eu comtingava 
ejledia. Je podía, & procuraba aparelhar minha alma para 
hospedar ao Senhor, porque meparecia muyta a crueldade, que 
fizerío osJudeoSy depois de tao grande recebimento, deyxalío i r 
4 comer tao Unge-, & fazia eu conta, de quefe ficajje comigo, & 
em muyto. mapouzada^fegundo agora vejo. E ajfmfazía hu* Ay-t in 
tnas coníiderapensfimples^ devia-as admittir o Senhor. por- RethMtú 
que efta he das Vizoens, que eu tenho por muy certas, & ajfm M a t t h . 
para acomunhao, me haficado aprovejtamento. z i .v . i f -

3 Havia lido em hum livro, que era imperfey fa'o ter Ima-
gens curiofas, & affim quería nto ter na celia huma qm tinha* 
JE tamhem antes que lejje ijio, me parecía pobreza, ter nenhu-
ma femó de papel-, ér como depoisliifiof&nto 'as Uvera de outra 
coufa. E entendi do Senhor iftoy que direy^eftando descuydada 
dijio. §ue nao era boa mortifica gao., que qual era melhor, a po­
breza ym acaridadel Quepois eramelhor oamor; quetudoo 
que me despertaffe a elle, nao o deyxajfe, nem o tiraffe a minhas 
freyras'yque as 'muytas molduras, & coufas curiofas ñas Ima-
gmsi diziao livro>& nao a Imagem. Que o que o Demonio fa-

H h h z t a 
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zia cornos Luteranos) era tir aribes todos os me] os f ara mais 
despertar, &• ajfim 'hito perdidos. Meus f¡cisy fiiha, ham de a-
gora maiSj que nunca, ao contrario do que ellesfazem. 

4 E¡iando confiderando hurna njez^comqiianta mais ¡km 
pe zafe vive y efi ando apartada de negocios y & como quandó eu 
ando em ellesy devo andar mal, ¿r com müytasfaltas, entendi: 
Ntopodefer meños^filha, procura fempre em tudo retta intm* 
$to, & dezapego, ó- ólharme a mimt que va o queJizeres con­
forme ao que eufíz. 

Eftando imaginando, queferia a caufa} de nao ter agora 
quazi nunca arrobamento em publico-, entendi. Nao convem 
agora, b?fiante crédito tens para o que eu pretendov 'vamos o~ 
Ihando afraquezadosmaliciofos* 
. Eftando com temor hum día, defe eflava emgraga, ou nao; 

me diffe, Ftlha, muy différente he a luz das trevas, e'u fiufíel, 
mnguemfe perderá fem entendello. Enganarfeha, quem fe as 

fegurar por regalos efpirituaes: a verdadeyra feguranfa3¡oe a 
t.eftemmho da boa confciencia. Mas ninguem imagtrn^queporfi 
pode eftar em luz, ( afjim como nao podéria fazer, que nañ 
/viejje a noy te natural-, y porqué depende demMagrafa: Q 
melhor remedio, que pode haver,para de ter a luz, he entender 
a alma, que nao pode nada porfi, &que ¡he vem demimpor* 
que ainda que efieja em ella, em humponto, que ^u me aparte^ 

/vira a noyte. EJia he averdadeyra humildade, conhecér a 
alma o que pode, & o que en poffo, Nao deyxes de escrever os 
avifos,quete dou,porque ntofe teesmefao^páis querésporpor 
escrito os dos homens. 

5 ^ vespora de S, Sebafttao, ó prmeyr o anno, que vim ao 
Mofteyro da Encarnando a fer Priora, com erando a Salve, v i 
( na Cadeyra prior al, adonde eftapojianojja Sénhora ) bay~ 
xar com grande multidao de Anjosa May deDeós, & por fe 
aUi, a meu parecer: nao vialmagem entao f̂mao eftaSenhora^ 
que digo, Pareceo-me,feparecia alguma coufa a imagem, que 
me deu a Condega, ainda qm fojdepreffa opodelU determmar^ 
forfusfenderme logo muyto. ,'Tarecidm-me emeima das Coroas 
das Cadeyras, óifobre os antepeytos muytos jinjos, ainda que 

nao 
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nao com forma corporal; fúrque.era v¿zahnteÜeBiid. :EjÍwe 
ajjim tpd&a falve-, <¿r dtfeme-. Bem-a certafte, em porme dqíu, 
eu ejlareyprefente a os louvores, qm derem a múi Rlho^&lhm 
fre/entarey. -

. 6 Como huma tarde fe fojje mm Con fejfo^ 
fa3 chamado de o utras occíipapem^ que ttnha mais mcejfanas^ 
mfiquey hmnpomo com pena, & tnjieza-, ¿r como ctiétura de 
terrary nao me.fiarec&me tem apegada,' dtume.algum escmpnk 
t£menda)mocome^ajJe.aperder efia líber dade.Jftofoy de-tarde, 
&'peia manhaa do outro dia3respondeome mJJó'Senhqr aiflo, 
¿? dijjeme: qutnhme -marmilhaffe'y quwffim como os mortaés 
defejao companhiapara comunicar feus cmtmtamentosfénfud^ 
tS's •ajjim a alma dejeja, {quando ha quem a entenda } cornil-
micar feus gozos, & penas, érfe entriftíce dentó tercom quem, 
Gomoejieve algum espap comigo, lembroufeme, que haviadito 
a fnmCmfiffofi quepaffavao depreffae/ias <vízóemy& díffe-
meyquehaviadiff'elf'engadijio ás-imaginarias}& quendo'podía 
ñasmerces, qms fazia, haver regra certa-yporq humas vezes 
cmvinhade humamamyra, & mitras de oiitra. 

7 Hum dia depoisde commgar, mepmece clariffimamcrJe 
fepoz pinto a mim noffú Senhor* & coméenme a confolar com 
grandes regalos, & diffeme, entre outras coufas: Tes-me a^ni, • 
- fdha, que eufou, moflra Utas maos\ & parecíame, que mas tp-
• mavay & chegava afeulado, ¿r d?jfe: olha minhas 'chagastn'ao^\ 
tftasfem mm,paffa abrevidade davida. Em algimascoufasg"n 1 % 

: que me di (fe, entendí, que depois, quefubio aos Ceos, nunca báy- ĵ 1̂  
mu a terra, fenaake m Santi0mo Sacramento, a comimicafje ̂ ¿f.̂  
tom ningitem, '•' \\ -:\.\ • ] .;: i • ^ 
« - Utffeme, que em refuscitando, havía visto a'noffa Stnhóra, 
forqM es} ¿tu aja com grande ne.ceJJ¡dade, que apena a tinhatao 
trespajfada, queainda nao tornavalogoem/i,para gozar da 
-qmlleg oZO; & que havía estado muyto com ella, porque havia 

:fido necesario., 
8 Mumamanhal estando'emora$ao,tÍT\e humgrandedr-

. robamento, & parecíame, que noffo. Senhor me havia levado o 
; espirito junto a feu Pay, & dn olhe: Esta, que me deste 's, vos 

Hhh 2 don-, 
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dou-y & parecíame que me chegava afi. Isto nao hecoufa ima± 
ginaria,fenaú com huma certeza grande, & huma delicadeza 
tao espiritual^ue nao fe fabe dizer.DijJeme algumasfalavraf, 
que nao melembraOydefazerme merce, erao algumas. Durou 
alg um ejpafo, termejunto afi. 

Joan. 19. 9 Vahando de commmgar, ofegundodia de §íu¿írefma 
•v.i . em S Jofephde Malagaoje mereprefentounoffbSenhor J É S U 

ChriflOj em vizao imaginaria > como cufitma^ó-eftandoeü 
olhando-ol v i , que na cabepa em lugar de coroa deespinhos, em 
toda ella ( q̂ue devia fer a donde fizerao cbaga y tmha huma 
coroa de grande resplandor. Como eu fon devota defiepajJaJ> 
confoloume muyto, &comecey a confiderary que grande tor­
mento deviafer, pois havia feyto tantas fer idas, ¿ r a darme 
pena. Dijfeme o Senhor.que nao Ihe houveffe laftima por aquel-
lasfcridas Jenao pelas mujtas, que agora Ihe davam* 

EiilhedijfeyqMepodiafazer, para remedio dijtoy que Je fer* 
mnada eftava atudo. biffeme: qnenao era agora tempo de 
deseanfari fenao, que medeffe preffa afazer eftas cafasT que 
com as almas dellas tinha elle aescanp, Que tomaffe quantas 
medeffe ,̂ porque havia muy tas, que por nao ter adonde ¡nao 
oferviao-y & que as quefizeffe em lugares pequeños, foffem como 

V d Di efia^ue tant0 pdiao merecer comdefejo de fazer^oqueem as 
lucidat l'mtras¿ & 1ue procurare, andajfem todas ¿e bayxo de humgo-
^0 c g i ver no de Prelado-, & quepuzefjé muyto, que por coufa de man-
ntyt ' timento corporal, nao feperdeJJ'e a paz interior, que elle nos aju* 

daria,para que nunca Jaltafe: em efpecialtivejfem eonta cont 
as enfermas', que a Prelada, que nao proveffe, ó-regalare 
enferma, era como os amigos de Job, que elledava oaputepa-
ra bem defuas almas, ér ellas pmhao em aventura apaciencia. 
Qtie efcrevejfe a funda dejlas cafas: eu imaginava, emeomo 
na de Medina, nunca havia entendido nada, para efereverfua 
funda^ao. Dijfeme que mais quería, ver, que fuá fundado ha-
viafidomilagrofa! G¡uizdizer, que fazendas so elle,parecen-
do trfem nenhum ctmmho, eu me determíney a polo por obra. 

í o A ter§afeyra depois da Jfcenfao, havendo eftado hum 
fmco em ora^ao, depois de Qommungar com pena, í ^ l ^ 
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me divertía de manejra, que nao fodiaeftarémhiimaconja, 
queyxavame ao Senhor de mjjomiferavel natural. Come p ú a 
injlamarfe minha alma^ parecendome, que claramente entendía 
ier prcíente a toda a Santiljima Trindade em vifao intelledfttal, 
adonde entendeo minha alma (porcertamaneyradereprefen-
ta gao y comofigura da verdade^para que opudejje entender mi­
nha torpeza,) como beldeos Irino, & uno-, ¿p. ajfim mt pare-
ciafallarme todas as tres Pejfoas, & quefe reprefentavao dentro 
em minha alma diflintamente, dizendome: Que defde efte diay 
ver ta melhoria em mim em tres coufas, que cad ahuma deftas 
Pejfoas me fazia merce: na caridade; em padecer com contenta-
mentó-, em fentir efta caridadecomacendimento na alma. En- y 
tendí aquellas palavras, que diz o Senhor: que eftarao com a ̂ ^ ¡ l ^ 
alma, que efta emgrafa as tres Divinas Pejfoas. 

Eftando eu depoís agradecendo ao ¿enhor taogrande mercef 
achandome indígnijfma della, dízía a fuá Mageftade com muy-
tofentímento: quepoís me havia de fazerfemeih antes mere es9 
que por que me havia deyxado de fuá mao,para qutfóffetaa 
ruiml (^Porque o día antes havia tidograndepenapormeus 
peccadoSytendo-os prefentes. v i aquí claro, o muytúque o Se~ 
nhor havia pofio de fuá parte> defde que era muyto menina, pa~ 
ra chegarme afícom meyos muyto efficazeSyér como todos na» 
me aproveytkrao. Por donde claro fe me reprefentou o exceff¡va 
amor, que Déos nos tem emperdoar tudo ifto, quando nos quere­
mos tornar a elle, & mais comigo, que com nimguem, por muy-
tas caufas. Parece ficarao em minha alma tao imprejfas aquel* 
las tres Pejfoas, que ví,Cendohmm f& Déos, que adurar ajfim, 
impofflvel feria deyxar de ejlar recolhida com tío Divina com~ 
panhia. 

Humavez,pouco antes difto, indo a commungar, eftando a, 
forma no Relicario, que aínda mo fe me havia dado, v i huma 
maneyra de pombâ  que meneava as az as com ruydo. Turbon-
me tanto, & fufj*endeume que com muytafor§a tomey a forma. 
Ifio era tudo em S. Jofeph. de Avila,adonde tambem huma vez 
entendí: Tempo vira, que nefta Igreja fe fa gao muytosmíla-
gres>chamalahaoi Igreja Santa. IJto entendí emS.jfofeph de 

Avila 
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AviUy anno demüi& qtdnhentos, ^fetterda, ¿^Mm. 

11 EJlando hum día imaginando, fe tinhao razad os que 
Ihe parecía mal, que eu fahijje afimdar, & que eftaría eu me-
lhor,\empregandome fempre emora^ad, entendí: em 'quantofé 
vive, nao efta aganancta em procurar gozarme mais'.fenao em 
fazer mmhavontade. 

Pareceome a mim, que pois S. Paulo diz do enceframento-
das mulheres: ( que mo hao dito, pouco ha, & aínda antes o 
haviaouvído, y que ífio feria a vontadeudeDeos, diffemti 
Dizelhes, que nao fegovernem por JÓ huma parte da Efcríturd; 
qm vejav outras-, & que fe poder al) por ventura atarme as 

. mtosl i ••• s iv^ 
12 Efiando eu húm diadépóis daíoytavadavifita^aayen^ 

comendando a Déos hum ir mío mert,em huma Ermida doMon-
te Carmelo, dijfe ao Senhor (ndofey,fe em meupenfamento, ) 
porque efta eftemm irmao adonde temferigofuafalvafaú:fe eu 
vira, Senhor> hum irmao vojfonefteperigo, quefízerapor re-
mediallo! Parecíame a mím, naome fcara'coufa,quepHdérái 
pdr fazer,, D.ijfeme o Senhor: Ocfdha,filha, Irmaasfao mi-
nhas eftas da Encarna^ao, & te detensf Pois tem animo, olha 
que o quero eu, & nao he tto difficultozo, como teparece, &por 
donde imaginas, perderao eftoutras cafas-yganhara hum, & ou* 
tro, nao re(iftas,que he grande meu poder. 
- 13 Efiando considerando huma vez, na grande penitencia, 
que fazia huma pejfoa muy Religiojd, & forno eu podéra ha-
ver feyt o mais f̂ fegundo os defejos, que me ha dado alguma vez 
o Smhor defazella ^ fenaofora por obedecer dos Confeffores-, 
que fe feria melhor, nao Ihes obedecer daquiadiante em ijio! me 
dijfe: Iffo nao,fílha, hom caminho levas, & feguro. Vez toda 
a penitencia que faz, em mais tenho tua obedíencid. 

14 Huma vez efiando eni ora^ao, me moftrou o Senhor, 
por huma maneyra de vifao intelletfúal, camoeftavaaalma, 
que efta em gra taem cuja companhia v i : por v i fao intelleEfual, 
a Santijfma Trindade, de cuja companhia viníoa aquella almai 
hum poder, que fenhoreava toda a térra. Veraofé-me a enten­
der aquellas palavras dos cantares, que dizem: Diledus meüs 
defcendit in hortum ílmm. Afo-
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Moftroume tamkm, como efia a alma, que efta em pee* 

tadoijem nenhum poder>fena'o como huma pefjba, que esttveíje 
de todo atada, & Uada, os olhos, que quer ver, nao pode, nem 
andar̂  nem owvir, & emgrande ejcurtdade. Fizeram-me tan* 
M.lastima as almas, que estao 'ajfim, que qualquer trabalhoy 

t m livrar htma, Pareceome, que a entender 
• iftOy como eu o v i , que fe pode mal dizer^ ( que nao era pojfively 

querer ninguem perder tanto hem̂  nem eftar, em tanto mal. 
* 15 Eftando na Ene amamal), ofegnndo anno, quetinhao 
Frioradoj oytava de S.Martinho eftando comungando, partió 
a forma o F adre Fr. Jododa Cruz) que me dava o Santif-
Cmo Sacramento ) para outra Irma a. Eu tmaginey ̂ que mo 
era falta de forma-y fenao que me quería mortificar, porque eu 
Ihe havia dito, que goftava mujto, quando erao grandes as 
formas-̂ nao,porque nao importavadara deyxar de eftarinteyro 
o Sénhor, ainda ̂ uefoffe muy pequeñopedacinho. Dijfemejua 
Mageftade: Nao hojas medo, filhay que ninguem fija parte, 
par a tirarte de mim. Dando á entender, que nao importava. 
Entao reprefentoufeme por vizao imaginaria, como outras 

Á vezesjnuy no interior, &' deume fuá mao direyta, & diffeme: 
. Olha efte wravoy quehefinal queferas minha Efpofa defde boje, 

aú agora moo havias merecido, daqui adiante, naofo como 
Criador, como Rey, ¿r teuDeos, olharas minha honra, fe­
mó como verdadeyra Efpofa minha-, minha honra hejk tu a, ¿ r 
a tua minha. 

Fefme tanta operado efta merce, que mopodía caber em 
mim, érfiquey como defatinada , & dijfe a o Senhor:§ue ou 
ampliaffe minha bayxefa, ou nao mefizejfe tanta merce: porque 
certo, nao meparecia opodia fofrer o natural-, &, affim efteve 
todo o día muy embebida, fíey fentido depoisgrande proveyto, 
& mayor confufav, & afflic$ao de ver quenaofirvo nada, tao 
grandes merces. 

16 Eftando no Moíteyro de Toledo, & aconfelhandome 
dguns, que nao deffe o entero, ¿ypradroado delle a qtiem nao 

foffe cavalleyro,díffeme o Senhor. Muyto te defatinara,filha,fe 
elhas as leys do mundo. Toem os olhos em mim pobre, & defpre-

fada 
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zadodelle, Por ventura, ferao os grandes dommdo^ grandes 
diante de mim, ou haveis vosoutras defer efíimáiías forgera* 
pe nsy ou por virtudes? 

17 Hum dia me dijje o Senhor.-fempre defejas trabdlhosy 
ér por outra parte os recufas: eu diĵ onho as coujas conforme ao 
me fey de tua vcntade, & mo conforme a Uiajenfüalidade, & 
fraqueza. Esfor£ate,poisves oqueteajudo-, bey querido-, que 
ganhes tu efta coroa: em teus dias veras muy adiantada a 0r-
dem da Viygem, Ifio entendi do Senhor mediado Fevereyro, an~ 
no de mil, & quinhentos, & fettenta. & hum. 

18 Eftando em S. Jofeph de Avila, vefpora de Pafckoa d» 
Eftirito Santo > na Ermída de Nazareth, eonfiderando ent 
huma grande merce 3 que nojfo Senhor me haviafeyto em tal 
dia como efie t vinte annos havia pouco mais, ou menosme 
comepu hum impeto-, ¿r fervor grande de eJ})iritoy que me fez. 
fufpender. Nefiegrande recolhimento3 entendi de nojfo Senhor, 
o que agora direy: Que dijfeffe a eftes Padres Defcalfos dejua 
parte, queprocurafjemguardar quatro coufas, & que em quan-
to as guardaffem, fempre ir ta em mais crecimento efta Reli-
guo, & quando nellasf}dtaJfem3 entendejfemi quehiaodefca'' 
hindo defeuprincipio. . 

jiprimeyra-. que as caberas eftivejfemconformes. 
A fegunda: que ainda que tívejfem muy tas cafas, em cada 

h urna houvejfe poneosfrades. 
A terceyra: que trataffem pouco comfecuUres-, & iftopar* 

hem defuas almas. 
A quarta\ que enfinajfem mais com obras,que compalavras. 
Tfto foy o amo de mil, & quinhentos, ¿ r fettenta, & nove, 

E porque he grande verdade, ofirmey de meu nome* 

T H E R E S A PE JESUS* 

D I -
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D I L U G I D A G Á M. 

O íim da vida da Santa Madre andáo humas addiyo-
ens, que Ihe ajuntou o Padre Meftre Fr.Luis de Leáo. 
O qual ao principio della, diz defta maneyra: O 

Meftre Fr. Luis de Leáo aoleytor. cornos origínaes deftc ÍÍVTO, 
vieráo a minhas maos huns papéis escritos pelas da Santa Madre 
Thercía de JESUS, em que, ou para memoria fuá, ou para dar con-
taa'feus Confeflores, tinha poítas, coufas que Déos Ihe dizia, £c 
merces que Ihe fazia, de mais das que nefte livro fe contcm, que me 
pareceo polas com elle, por fer de muy ta cdiíícagaó, Eafíimas 
pus á letra, como a Madre as escreve, que diz aílim. 

lílo me diíieo Senhor hum dia: ciijdas^filha, ^ke efiamerécér^sm 
£»Z,ar? NAV efta^fenae em obrar, & em padecer, & amar & c . 

Cometa a Santa cita Relagaó, dizendo as razaens, & exemplosj 
que o Senhor Ihe derAjem eomoaos feuseícolhidós dava trabalhos, 
como rile yo para o gozar. E poderiaraos logo reparar, porque ra-
2aó, aquem éílava táo entregue ao defejo de padecer, perfuade 
Ghrifto Senhór noílb tanto, a eftimagaó dos trabalhos.? Expondo 
por exemplo a Si Paulo, aos grandes Santos do Ermo, a íua May 
Santiliima, finalmente a íi proprto.1 Nao atinaremos a cáufa; mas 
nao erraremos em cuydar, que haviao de ler muy grandes ostraba-
lhos,a que a dispunha; & que era grande o amor com que neftedc-
lejo a coníirmava, & Ihe preveiiia alivios. (1) : 

Venerou aldiscipulaamante adoutrinado Divino Mefl:re,8c jáá 
villa de táo Divino Exempiar,qualquer trabalho, por grande que ^2'̂ 4 
fofle,era para ella pequeño. Daqui Ihenascco a en veja, que tinha 
aos Santos, que haviao padecido .grandes trabalhos por Déos. Suc-
cedeolhe huma vez, qu^eílando ém Toledo humanoyte, havendo 
rezado as Macinas dos Apoílolos^/ Pedro, 6c S. Paulo, 1 he deu hü 
impeto taó grande, & fé¿t^i^^l^^3ctraárdihaá<l), queparecia 
tinha ancias de morte, & queb coradlo le Ihe íahia do corpo, Di -
zia humas palavras muy fentidas. Se cheyas de en veja da dita, 
ventura daqueUes gloriólos Apoftolos, em morrertaesmorces por 
Dcos. (x) ' ; :jr ^ . ^ ) 

Hum anno antee que morreflé, eílando eu (diz o Bispo de Tar- RibJ 4- c. 
rabona) com a Santa Madre tratando de algumas coufas de fuá Or- 17. Tep.í, 
dem, íkdefeu espirito, entre outras, que medific, foy huma.'que c. 14. 
com fer táo grandes os defejos, que tinha de veríe com Deos^dcíe-
ava,por outra parte, viver, por padecer por elle mak.- £ declarou-

lij me 

i 1 ) . 
Barret. c. 
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me aquellc lugar da Espofa: Fvlcíte me flonhs rfiipate memnUi 

Cánt.%.te>.qU¿a:amúrí,iarigf¿eo. i^yy parafeu propofito, 6c paraminhaconfu' 
S' íao; dizendo eílas palavras. Para, cjtte Efyofa^edis confortativos para 

íuivfiri . - A t m h i &wdes-v.os; mornr.de.,4mory & defejaes v iv t r? fim-
jorque jdefijofujiemar a vidapnra ferviloy & padecer mais por elle. 

i E afíira citando a Santa Madre abrazada nefta chama, ( como cí^ 
la me rqfe.im a-mim,-) difie ao Senhor; Como fe pode p.aJfar^Senhor^a 
yida fem FOÍI E comojepode vivery moxpendot E rcjpondeolhe o Senhor^ 
fühíi^conjHerñndo^ejtte acabada eflavida^nao fne poder as maisfervir'. 
ni mpadecer por mim, Ecora eflas flores, 6c magans,esforgou Déos 
feu coragáo em feus tmbaihos, (jue forao muy grandes, &: fez que 
llie folie agradavel a vida enferma.de amor &. violentada com a lar-

^ ta esperanza de gózalo» (i;) 
TepJ. 2 . ¿ E.conforme aos hen3,qiie a Santa Madre experimentava nos $ m 
^ bal aos, era o delejo de perfuadir tambera a todo o mundo, os fru­

to & the^ouros, que nelles eítaváo efcondidos. feus Uvros eftáo 
clicyos defta doutrinaj & nao ha em elles foihas^donde nao trace, & 
pcríuuda, Cruz, &: trábalos^ náo.lró.afQÍr"e;k)s,fenio a defejalos, Se 
pedilos a noiíb Senhor em a oragáo. E aiiida que a fuas filhas ani-
mava muyto atodas as virtudes j em efpecial as procura va affe^^oar 
a ella do padecer por Deosj pondolhes diante, que era grande afron­
ta k por outro eaminho, que pelo que havia hido leu Eípofo: 6s 
idizia, jQfie a Religiofa, ([m nao fentiffe em ñefies defejosr nao fe ti.veffh 
^or Descalca. { 1 } 

Mib.l.±.c. % devogao de comungar o Domingo de,RamGS,,femprc 
3 7. 'xel i CGm c^aconíidera^áo^ue havia lido muyta a crueldade dos Judeos-
^ aquelle diâ  em deyxar ira JESUS Ghriilo noílb Senhor, a co-

"̂' raertáo lorigea.Bethania, depois de tao grande recebimentor ^ t e 
foras extra áv i t a t em in Bethaniam. E aííim a Santa naquelle dia,, 

'^^^queriaconyidar aQSenhor,a comer,-& que fe fieafíe, com ella^Sc 
para illo aparelhava íua alma o raelhor que podía, :para hofpedalo. 
Jira hum dcllcs- dias, ( havendo ja trinta a,nnos„que tinha efta de» 
vo§áo );em recebendo a Sagrada Formav Ihe pareceo^ que tinha a 
boca cheyade fangue, quelhe cobria .o roílo, que a banhava toda 
€om calor frefc.o,& fuavidadie. f^)Q^-va^(pnjp4c,cntáo.& dermnxafa. 
naCruz aquelle Divino licor,tque: recebianoSacramento* E-dif-* 
íclhc Cihdfto: Filha, en %uerê .0m me,», fangue. te apr.me.pty& n*o ha~ 

jas m$do, qtiejje. falte wmha, mifevmx-d&t e# & derram y, com grande^ 
dmesf0! mogpjas^comflvez.^ mmgrande deleyAe* RcecordaCiyiftp as 
4&$ewem q,ue derranMxu oSangue, que .cpm tanta luavidaderece-
feia fya fevj¿ cĉ np,- porjfaMsfagáo dps ^ t A ^ t p s qnejpato, a cent-
4¿^9P «jue eiia goza, MQ^r? 

http://enferma.de
http://apr.me.pt
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Moftratambem o Senhor efficas a vontadede que líieapfGvxy tef 

& aííegura a íua Efpoía, que náo haja medo, que Ihe falte a íua milt-
ricordm. Se foy confirniala em graga , ou. canonízala- efef vida o 
mefmo Santo dos Santos, & o íummo. ̂ ontifice Ghriílojfeja proble­
ma, Se Gloría de feus devotos. 

3 Achou Santa Threfa cm humlivro^quGera imperfey^ao^er 
Imagens curíofasj Se por lhe parecer,c¡ue huma, que na celia timba, 

«ncoíitrava a pobreza, intentou privaríe daquelle gofto, para náo 
encoutrar aquella doutrina. Mas o DívinoMeílre a enfinou, dan-
dolhc a entender, que melhor era a caridade, que a pobrezai & que, 
ic o amor era melhor, nao ib privaíie a íí, nem a íuas Religiolas de 
tiudo o que o deípemílc. C îe as muy tas molduras, eoulas cürio-
ias em as Imagens, dizia o 11 vro, & nao a Imagem, 

Seria o 1 i vro, o Compendio Eípí ritual ( pelo menos, lie fuá a 
doutrina ( do Veneravel Arcebifpo D. Fr, Baitholameu d®s 
Martyres; aonde, entre os documentos que da, he hum; Nao pof-
íuir coufas fuperfluas, & curiofas, que OGcupa6,6cdíftraheii^ 
J'agao, como retratos, & pay neis com demaziada curioíidade. ( i ) w 
. O ufo áu:Imagen, (. diz noílb Padre S. Joáo da Cruz ^ B a r a d ó m Compend. 

f rtttsipats fím o ordma a Igrejas he a fisberi zara reverenciar ms Santos ^Jp^it-tiat 
t m ellas i & para mover a vontade, & dejpertar adevo^ao poretius aelíeU 
E quando fervem difioffao de muyto proveyto, & o ufo dellas necejfartol 
& por ijfa as que muís ao proprio, & ^ivo^efiao : i radas ,& maiimov^em 
d vmtade a devogaé, fe bao de escoíher^ pondo os olhos nifio mah, que no 
valor, & CMriofidade. da feytura) & feuornatov- Pwqee ha algumas pef-

:foaSy.cfue olhao mais a* curiofidade da Itftdgeffá, fff1 valor della^ue no que 
reprefentai &adevo^ao interior, ĉ us ejfirkualmente haó de enderezar 
m Stmo inviz.ivel^a.empregamn¿ajfey%aot & curiofidade exterior> ^ ¿ ¡ ¿ J 
Eaííim a curíoíidade, 6c nao as Imagens, hê o queprohibem os San- 2[ionte-
tos; confirmando eíta doutrina © mefmo Santo dos Santos Chrift© _ . . . 
Senhornoílo. ^ 0 2 4 . 

4 Como tambem Ihe pareGeíle,que era melhor, tratar menos ^ 
gentej porque eftando mais livres de negocios* tem menos embara* 
§os as conciencias, entendeo que o Senhor Ihe respondía: ¥üha, 
nao pode f r menos,proeura ftmpre em tudsreBa- intensad:, & desapego], 
& olharme dmimyque vm e que fi^eres cmfyrme aoqu éu fiz. P r ó p o -
emfeGhrifto por ekemplar das obras de Therefa, que obre coñfoc* 
me ao que obroui Se para iílb íke diz, nao fó que o veja, fenao que ó 
©Ihe, como querendo mayor attengaóao depoisda reótaintengao^ 
eom que de vemos procurar agradalo. 

Coníiderava a Santa, qual íena a cáuí%. porque ja nao tinha exta-
9; I i j % zia 
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íis cm poblico; 6c a eíta duvida íatisfezo Senhorjdízendo: Nao con-
vera agora^haft ante crédito tens, para o ¿jae pretendo^ vamoy atentando a 

<fr(i£¡Htzmíí dos malktofos. De mancyni, que a bondade infinita cuyda 
cm nos evitar as occaliocns de tropegarmos, & a troco de nos nao 
cahirmos, recata as demonítracoens do feu amor: íuppondo da fuá 
parte a Thercía, quando diz, que vao atentando noíla miferia, Se 
mqueza. Ü nao diz, que atenta á malicia dos fracos,renao a fraque-
zados malicioibsjpor 1er íempre a malicia a mats débil Goura,porque 
nunca pcrlifte. nem prevaleGe; &; le dura,he para mais ruyna. 

Teve hum día hum temor, de íe eílava cm gra^af ÉoSenhor 
para a deíenganar, Ihe difi'e: Filbsi, muy diffmKte he a luz, das trevas: 
..eufoH fiel^uinguem [eperderá,fém entendello, E.jáoSenhorIhe havk 
revelado, (cm outra occaíiaó) quecftavaem íuagraga^&amiza-
dej como íe difie no Capitulo. X X X i l l . numero 4. £ no Capitulo 
X X X I V . numero 2. 

jT Qiiando á Santa Madre fizerao Priora da Encarna^ao, pos 
na cadey ra pnoral huma fcrmozifíima Imagem de noíla Senhora do 
Cai-mo,fey ta de vulto, aonde para fazer aprimcyra pratica as Reli-
gioias, íeailentou a feus pés. (1) E depois nefteprimeyroanno do 
Pnorado, veíperade S. Sebaíliáo/comegando a Salve, teve huma 
viíáó mtellc¿lual,em que vio a May de Déos acompanhada de innu-

/ j x mcraveis Anjos, ta que íe aílenta va na cadey ra, em que cílava polla 
M i l l X'C a fuá Imagem j &; fobre as outras cadeyras, 6c nos antepeytos íefo-
j 2>nj2. ra^^cc^mo^anc'0 Por or^em muytosdosGortezaós; celeftes. Aí^ 

^jríiílioaSoberana Imparatriz da Gloria atodaaSalvei&dcpoislhe 
/'z c 4.0 « d^'c: Bem ae-ertafies-em me jores aqmi c¿¿ 'Jtarej prefeme aos louvores 

£lpr ndeimen FtÍhoi & Ihos apprefentarey* 
38. Barr . Aprova a May de Deos o acertó com que Ihe dera aquelk lugar 
Í , ¿ %\.6 Thercfaicom materno agrado o accyta,.6c com focerana Mageíladc 

' o occupa-Proinetelhe de citar prefente, quando louvcraícu Bento, 
Filho. 6c íbndoccrto,qiie aíTiftea todos os louvores Divinos, claro 
cíbi,q quando prómeíe, q hade eftar áquelks prefente, ha de Ter por 
favor particular có particular aíTiftéciajaflim para ihe alcázar mayor 
mcrcciméto, como para que cheguera a coníeguir mayor aceyta^aó 
Divina. Do^de devemos venerar a immenía piedade defta íbbera-
na Senhora^ eoníiderando, que muy tas vczes.toma o officio aos An­
jos, para noílo beneficio3apprefentando a ícuFiihonoíias ora^oens, 
para que afíim fejao deile mais ace '; tas, 

E he deadvirtir aquí, que a Santa entrou a íer Priora no Con" 
tentó da Encarna9a6, depois de trezc de Julho de mil, 6c qiiinhea-» 
tO-s3,2í fcttcnta?6c humi ( gt» que fez a renuncia da mitigagaój como 

refere 
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refere a Chronica, (1) ( E aflim o de fettenta 6c dous, vespora de S. (,?) 
Scbastiao, correndo oprimeyro auno do Pnorado, he que recebeo Ref. 1,2.x. 
efta merec. (2) n 49.».^ 
. Aímagem, que aquí diz noíla Sanca, que ihe dera aCondecai J 
foy Dona Maria de Velasco, & Aragam, Condena de Oíbrno. E í h Refj * c 

grade de Deos,que nao poderá rétenlo a penna,íem entorpecerle no ' ^ y 
voo. ^ Xt¿?J.-2.c. 

Teve huma vifao, em que Ihe appareceoa Santiílnna Trindade, l \ 
6ca Virgem noíla Senhora; & o Padre Eterno, chegando-a a íi, £c ^ 
dizendolhepalavras muy agradaveis, entre outras Ihe diíle; ( mo- Rihd^.c . 
llrandolhe3o que Ihe quena, ) EH te dey atneu F i l h o i & aoEJpirito i c T c p . L 

do,foy prova de p amar com exccllb; com que parece,náo ferá gran* flor,n, 39-, 
de, íe diílermosique amava a Santa Therefa íó, como a todo o mun- 2?^. 2. 
do. (5) v, m 

6 No Convento de S. Jofeph de Avila (6) feachavaaSanta fyj 
huma tarde com grande" pena, de que fempre o leu Confcíior elli- Barret. c. 
velle cora ella pouco tempo, porque gaílava de tratar muyto muí- g. §. 7. \ 
damente as couías de íua alma: logo fe feguio hum cícrupulo, de {^y 
que depois fentia tanto a falta de converíar muy to a íeu Padre Efpi- Barreta 
ritual, era certo, que nao ettava táo defapegada das criaturas,como 7. §.24. 
imagina va. 

Satisfez Chriílo Senhor noílbpela manháaa eíladuvida. 6c diíl'e-
Ihe: 'jQm nao fe admtrajje, porgue affim como os mortaes defejavad com~ 
panhiapara iommuni ía remfeHsgoj iossaJf imtamhemdej^ 
ma^eommunicAr fens goẑ oŝ  dr feas penas as p e f a a s , ^ trataj¡em d¿ e¡pt-
ritü) & as encaminhajjem nellas. 

7 No íeguudo anno, que era Priora da Encarnagao, (7) de- C7). 
pois de cómungar hum dia^e Ihe moítrou o Senhor clanáimamen- ^.Í"» 
te, 6c poajunto a ella, Se com grande regalo a confoloa, & entre 24' 
OUtras coufas,ihe dille- Vesrne nqmji lha , mo¡ha as mas maoi, ( & 
chegandolhas ao collado, profeguio ( olha as mmhAs chagasy nao efias 
¡em mim^aj jk abrevidade da vida. 

Parece, que o tocar Therela as chagas de Chrifto, era huma pal-
payel prova, de Ghaíto citar co Thcrcík: Se au Ihe aepozita as máos 

nolo-
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110 lado, ©lí poem o lado em fuas máos. E para coníblar füa Espofá 
dapena de vivcr aii fentc ihediz, que he breve a vida, ¿ccjue aao 
paila abrevidade delia, fem eílarcom ella. Bem parece encarecida 
a íiUidade de Thereia, em que aínda em companhia de Chnílo, Ihe 
parecía a vida dilatada, & por i lío ihe aflégura, que he breve. (1) 

Entre as couías mais, que Ihediílé, Ihe deu a entender: Que de» 
f olŝ  que fuhÍQ os Ceos,nmca hoyxou a terra { fenao hey em o Santijfimti 
Sacramento) a comunkarfe tow «W^É-/». Sobre as quaes palavras, 
escrcve anota Marginal: Nao diz emifto aSanta Madre,comoal-

| | | gnns haó entendido, & enganadofe, queentaó havia bayxado do 
Barret. c. CeoaHumanidade de Chriíto, para fallar com ella, o que nao havia 
7.$ 24. feyíocom ainguení dcpois defua Afccngao. Porque como fe vé, 

acabava de coiriiingar entaó, ¿caífim ñas especies do Sacramento 
tinha a Chrifto coníigo, que Ihe dizia o que ella aqui diz. Nem 
menos em dizer,quenaó bayxou aterra Chrifto depois quefubio 

ABor . 7. aos Ceos, tira, que nao fe haja raoftrado a muytos fervos leus,& fafó 
^ 5 5 - ^ lado com elles, nao bajxando elle, fenao & Icvandolhes a elles feus 
9.•a/.34,5 entcndimentos, & almas, para que o viílem, &c ouvillem, como de 
' 7 * Santo Efteváoíeefcreve,& de S. Pauló nos A£tos dos Apodo* 

. N los. Até aq ui a Marginal do Padre Meftre Fr. Luis de Leáo. 
Sitar m i . ^ ^utif í imp Soares move a prefente queftaó: fe depois que 

y ::>, ChriftofubioaoCeo,defecoalguma vezaterra.? Emelleíepódem 
tf¿ artA. vcr r'lzoen-s ̂  arSumelltosj ̂  varias appari^oens, nasquaeso 
^ ^'.Senhorfe moftroua miiytosSantos. (2) 
f e í í l ' E que feja poilivel, oaffiiixia com S.Thomás o noílb Fr. Anto-
J' •j'ly • aio da Annunciacáo : porém feguindo ( como tao fiiho íeu ; a 

Manual fentcn9*>&. verdade revelada á Santa Madre, nega o fado. De tres 
JeJ3 Jp¿/:maaeyi:as (diz elle; fe pode ver Chrifto com osolhoscorporaes: 
ptritmes ^uraa ^ confortando Déos os olhos de algum para qne alcance a 

véraChiifto emo-Ceo, como o vio S. Eíleváo: de outro modo, 
"tftt ' baj/xando ao ár, como o vio S. Paulo: oubayxando ate a ter ra jé 
slkor . 7> de^ ío^ lo le f ica^em fer poííivel; mas no efFeyto,ná0ha bayxa-

/ 'do aninguem,fenaóheo SantiíliraoSacramento. (g) Conformea 
^Sor, 9. revela^aó da Santa. E fe confirma com a Sagrada Efcritura; pois 
• (4) .nos Aclos dos Apoftolos fe.diz, que Chrifto fuaio aos Ceos até a 
A B o r : Refurreygao de.todos.lfto he até o dia do ] m z o : fefitm Chriftiirffte 

( j ) opertet qnidcCitluptfcipereufqim t.eperere£urcéíwKtj ommu.{^)ÍLeiizh.e 
M Thont (diz o noftoFr.Thoraás de ] ES US ja cómua fenten§a dosPadres.íjr) 
deoratim Tambcmnefta GCcaíiaólhe diiléo mefmoSenhor/ Comoquan-
Div ina /. do .rcíuícitará,apparecera logo a fuá Máy Santiííi:na, & eftivera lar-
4./>. $icap go cfpago com ella, porque a pena, •& íaudade a tinhao táo craípailá-
a¿. (te) que neccfiitava de todo aquel le remedio. Os 



Santa Therefa de Jefas, 
Os Santos confiderao eíla appaii^áo, delta maneyra. ( í ) Eíiando 

a SacratiíTima Virgem íó em icu ypozento, paila ,em aragáo, cora (1) 
abundancia de lagrimas amomfas, .reíplandcceo a caía coin huma ̂ ^ . ^ ^ 
nova,6cpengnna claridade, &C de impro.v.rz.o Ihe appareceo Cim^Senhora 
ílo Senhor nolló veftido de roupas de ¿lona brancas, :& réípktidtír p f F r . f a * 
centes, alegre, femioliííirno, ¿C Glorioib, dizcndoi S^im .Sm&a pp^ de 
Farens Déos vos Salve, Mtj>Sama. J E S V S -

Cora efta prefen^a repentina do Filíio, • -recebeo" a Virgem.- taó ..MARI4 
ineffavei gozo, que ícnadfora confortada com especial íbecorrado / . j ' . f ^ . i ^ 
que tinha diante,,desfalccera com. á vehemenciada iubita alegi:iaj 6ík na* ^ 
ajoelhandoíe: para adóralo , como a feuDeos, eliea levantou coia 
affedo termílimo de íilho, dizendo-lhe q̂ ue fe alegraíle, que ja erap 
pafíádasas tormentas de íuamortey&c enxugaíie íuas lagrimas, pois 
o vía Reíufcitado, &glariofo. 
- ASenhora,jatoda cheya de gozo-j & alegría,: abragava aô  Fílh» 
defejado, & descan âva entre leus bracos,, das aífiicgoens palladas. 
Aílentoiííe com ella oFilho, para darlhe.mayor, & mais dilatada 
coníblagaó; & entretinha-a com doces praticas, dandolhe conta dâ  
que ha vía feytonaqnelles tres dias, para aperfeygoar a redempeaó 
humana* 

Deíle modocófiderao os Sánros(particularmete SvAnfelrao^& S. B*v.Aftf l 
Boavétura ), eíia appangaó-dc Chnlto Senhor noílb a fuá May Sátií- ^ £ x -
fíma. A qual primeyro, q a outra peíloa algüa appareceo, depois de celknt. 
reíiiipitado, legundo o commum íentimento dos Santos,& o uio da ^ r g t m s c l 
Igreja Romana, que odia da refurrmygáo, celebra a primey rabila- o.-^^.^ 
gao em Santa Manaa Mayor de Romaiíignificando com lito, Múk&***vem*ri-
fidoa da Virgem, a pnmeyra appari^aó daFilho, depois de R e - ^ ^ ^ ^ ^ 
fufeitado. v i u C h r i j b 

£paíialovem. íilencio os Kyangeliílas, foy advertidamente, por ̂ - 8 7 . 
huma de duas eoulas; ou porque náo parecelle, (como diz Santo 
Aníelmo ) que efereviáo couías fuperííuas, como em ella: pois lén- _ 
do táo claro, que a primeyra vifita.haviade lera de fuá Máy, nao ~!iv' ^nm: 
havia para que igualar em a narragaó dos favores do Filho ao!i/er--/ w-
vos, coma Ramha do Ceo; & os E.yangeliíl:asypara confirma^aó de/^f^ 
noíla Fe,eferevem as apparencias que Chníto fez aos que nelia ha-
viáo vaciUado;&a,da. Virgem. ( que eíteve íempre conitantiílima 
naFe defeu-Filho ) nao foy para confirmacao deífca Fe, fenáo pa-
£a lúa confola^aof ( como o Senhor aqui diñe a-noíla Santa;. ; &af-
íim nao era neceíikrio refcrila os E vangeliftaS'. 

Ou deyxaraó de eferevela; ( Sc hea iegundacaufa, ) porqu^ ha-
^endodeieí iieílfiiiittnhas fcmfuspeyta (parajudeos, ^Gent íos) 
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as da refurreycao de Chriílo, nao quizeiio ( diz Mctafraílc) 
por o teílemunho de iba máy, temendo núocuydaíiein,que neíhi 
Saiitiílima Senhom, podiao caber os afíedos viciólos das outras 
máys, em defejar ver a íeus ñ 1 hos venerados, Se engrandecidos, ain, 
da que leja com aggravo da virtLide,6c da verdade. 

A Santa Brígida, revelou tambem aScnhoraefte apparecimento 
de feu Filbo Bcnticiílimo; acreícentando, neíla revela§áo,oiitra 
couíadorilencio dos Sagrados ILvangeliftas. Gomo depois damorte 
de meu FUho ( diz a Virgem, fallando com Santa Erigida Eflivejfe 
trifte com huma incompara vel dor, em fim^ como de May je me apparec eo 

Tn 1.6. Re- 0 ^ g j ^ o FUho mett^primeyro, c¡ue a ontros, & fe mojh OH paipavel, con-
velat.c. Jolandome, &falendóme.piber, como havia de f i t b i r ao Cea viz.ivelmen» 
97» te. E aínda queifio, nao cfta eferito por minha humildades a verdade he 

efiai que depois de haver refufeitado meu Filho, me appareceo a mim pr i" 
meyro^cjue a omrñ p-jfoA alguma. Todas eílas ílio palavras deíla rc-
veiacao: ñas quaes íe nos descobre aprefundiílima humildade da 
Sacratiílima \Airgem; Se aííim ou por ha velo ella pedido aosE* 
vangeliílasi ou porque elles tinhaó taó conhecida ella lúa humil­
dades por nao darlhe desgoílo, nao trataraódella no Evangelhoj 
mais deque fomente era neceílario, para os Myílerios deí-eu Fi--

( 0 Iho. (1) 
V i d a de g Nefte numero diz noílk Gloriofa Santa, que eílando hum 
nojja £e~ diapelamanháana ora§a.6,tíverahum grande arrobamento, 6c Ihe 
ahora ta pareceo,que levava Chriíio feo espirito junto |do Eterno Pay, 6c 
p ip rA . ihedizia: Efia queme defics, vos don. Epareciame quemechegava 

afi. Difleme algumas palavras, que nao me lembrao; defazerme 
mcrce craóalguraas. 

Bem rica fahiria deíla prefenca doPay Efpofa táo amadade feu 
Filho: nao fihiria com as máos vazias daquelle que as eneñe a quem 
menos o merece: nemo Efpofofe contentaria,com que foílem or­
dinarias as joyas, que fe deílem a fuá efcolhida. Foráo ellas taes, que 
nem ainda a Santa as pode de todo conheceiv nem ainda declarar,co-
mo foy aquella vifao. Nao fendo imaginaria, claro eítá,que feria in-
telleaualjporémtáofubida, Se diliaida, que achou fuá Mageílade 
por expediente, nao darlhe por entáo inteyra noticia deíla. 

9 Fundou a Santa Madre o feu Convento na Vil la de Mala-
gao oanno de mil, & quinhentos, 6c feílenta, & oyto,a peticaó, & 

(2) rogos de Dona Luiza de Lacerda, Senhora deíla Villa, (*) E por 
Fundare. 1er térra pcquena,por confelho de letrados/undou o Convento com 
9. renda. E como a Santa era táo pobre de efpirito,& de cora§aó. & 

entendía o muy tonque importava, que todos leus Moítey roso fof-
fem ; 
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feni: temendo, nao vielíem a algttma notavel ruyna, procuráva pre­
venir inconyenientes. 

Poreítacauía,depóisde feytaafündagáo,&: aílegurada ella; de 
tantos,6c táo graves letrados,erpecialmente com o parecer do Pa­
dre Meítre Fr. Domingos Banhcz,Lente de Prima na Univerílda-
de de Salamancâ  ainda nao podía tirar de feu cora^áo eíla efpinha 
da renda, que cada vez que Ihelembrava, era dilto notavelmen-
te moleílada. Porém porque havia deyxado, 6c cativado feu pare­
cer, por íeguir o daquelles que eftaváoem lugar de Déos, omeímo 
Senhor, paíFando a Santa outra vez por aquella cafa, a aflegurou 
coníblando-a com a vifao, 8c palavras que refere neíle numero. (2) C1) 

Aapparigaófoy elta: Rcprelentoulelhe Chriílo Senhor noílb, r^-/^-c-
cmviíaóimaginaria, (iíloheintelledualdiílinta. ( 1 ) E vio,que 1^ í / - / ' 
na Sagrada Cabera em lugar de coroa |de efpinhos, fe moílrava ou- ^ c'll 'n^ 
trarauyto refplandecente, multiplicada pelos golpes, & com mu» I'3'4'i'< 
tado o fangue em luz, 6c as chagas em reí'plandores; nao obftante 
taó fuaves luzes, fe enterneceo muyto a Santa, na reprefenta^aó de 
táo multiplicadas feridas. E o Senhor Ihe diíle: Nao hotívefle lafti-

das feridas, que ja padecerá, [enaodas queIhefaziao de novo. E 
como a magoada Efpofa Ihe perguntaíre, que podia fazer, para reme­
dio/ JLhe respondeo, jQuemoeratempo dedefeanfar^ae(edejfepref-
Ja a fundar aquelles Conventos9 porque com as almas delles^tinhaelle 
defeango: & que nos lugares pequeños, fundajfe como naquella térra, &c. 

Gom ifto íe confolou a Santa, & fe animou a receber a renda,em 
fcraelhantes povos. E aflim quizquefe guardaíle em fuá Ordem: 
ainda que ao depois, otempo moftrou, 6c as largas, & pezadasexj '-Kj* 
periencias; queconvinhaalterar,& moderar ella dispozigaó; rece- ' 
bendo, & tendo renda em commum todos osMoíteyros, femal- ¿¡¿¿¿fa 
guwaexcepgáo. dat.docr 

Nem pareja, que houve contradigáo neftasduasRevelagoens.-,/ 
maadarlhe o Senhor ao principio da Reforma,que fundaíle os Mo^ 
ítey ros com pobreza: ( 1 ) & agora, que os fundaíle com reuda. 
Porque,o man¿/arlhe Déos, que fundaíle fem renda,póde ter duas toaH' I 9 
caufas: a primeyra querer que a Santa Madre em tudo tiveífeo í;«2"' . 
Espirito Evangélico, comegaíle com a mayor perfe §aó poífi-
vel: afegunda, porque como Déosqueria,que fefixndailbín muy- c ^ . n . i l 
tos Conventos, por meyó da Santâ  foraó quaíi impoffivel ( fallan- " * { 
do fegundo o caminhó ordinario ) queeftes fe fizeilem,fe houveraó . 
de ter rendareis nao «ra fácil, o achala para tantos. Por eíla caufa „ (4/ ^ 
euftumava ella dizer,que com huma campanhia, tinha baílante,pa- h ' ' ! 
ra fundar huía Convento. (1) Porém depois com a experiencia ) £ % m 

Kkk fe vía 



450. ^ida da Veraphíca Madre 
fe vio, que nao fcpodiao confervar, fcm ter aigiima, fenáo muihc-j 
res,&: táo encerradas por iflo Ihe dille o Senhor, & aconfelhoij 

( i ) que ñas térras pequeñas tiveíTe renda. (i> 
ÉibXi.Cé Mais diílc aquio Senhor á Santa; Q » e procttrafey quefins Con* 
^.TepJ.l, ventos mdajfem todos debayxo dogoverno dehum Preladsi ( & diftoja 
Í-.IS./Se/, detnosamáo na Dilucidagao do cap. 3^ numera 1 { E yus bou» 
i.x.c,i j.« vejfe grande cuy dado cant asenfermast ¿c obfervou a Santa Madre eíla 
7, doutrina de rorte,que cuílumava di^er, Que primeyr» havia de faltar 

itspms (mecejfario^ qfteks enfermas oregalo-y aflimas regaUvamuyto}6c 
moftrava muytoamor: dezocupavafe quanto podía para eftar com 
ellas, Se coníbialas; goftando que as .de mais Rclig.iofas executaí^ 

( i ) fem omesmo. (1) 
jR¿b. l.$.c. Tamhem ihe ordenou o Senhor, que cscrevcfíc as Fundacocns 
11. ^/.deftascaíasjpor ferem todas milagrofas. O mesmo Ihe aconfeihou 
^.f^.ad. o Padre Mcm-e Hieron.ymo.de Ripalüia daCompanhiadeJESUS. 

Mas a Santa Ihe parecia, (por fe achar com pouca faude,&; muytas 
oceupagoens) que nao poderia cumprir o quclhe mandaváo.Poréiu 
o Senhor diíle: Filha9 a obediencia da forjas. E com ellas fe achoUj 
jpara fazer oque Chrifto, & o Confeílbr Ihe ordenavaa: eícrevendo 

. v o anno de mil, & quinhentos,Sc lettenta,6c treSjO livro das Fun* 
Tuldac ^oensdcfcusMoltcyros. (3) 
no Proló? 10 ^eP0 ŝ ̂  eommungado,em huma terga feyra depois 
^ e ¿ f ' dafefta da Afcengao, Ihe pareceo por vifaó intelleóirual, que tinha 
no óririn P^̂ 1118 a Santiílima Trindade,6c recebia por certa cfpecie, huma 
w»AT * admiraveí noticia, de que era Déos Trino, & uno: & que todas as 

v * * tres pellbas Divinas fe repreícntavaó com diílinjad em lüa alma: Se 
foan. 14. Ihe dillcraó, Que defde aqueíle dia, vería em Jimelhoria em tres coufas, 
f.a,^, & d* codahuma lhefaz.ia mertecada pejfoa: vinhao afcrtnácaridadei 

empadecer comgoz.0^ & em fentir a caridade com acendimento na alma* 
EntcndcoaquellaspaÍavras,qucdiflc Chrifto por S.Joao: Que ve-

{4) viaeUe)& o F a j , & tEfyiritoSantoamwar com a aima^ueo atna^tjt 
MeAul, guarda fem mandamemosilño he, que as tres Divinas Peílbas eílarao 
M j f i irft com aalma^que cftá em gra$a. Yejaófe nollbs Salmaticenfcs no To« 
S - f ^ r t i mo de Trinitatc; donde coai muy tos Santos, & Doutorcs Efcola-
3.6. flicos, fe prova;q nao fó habitaDeos,6{: asDivinasPeílbas na alma do 

jufto,por EÜéeia,prefé§aJ(8cpotccia,& porgra^a: fenao qas meúnas 
I t i d M m Peí?oas Divinas realmente, pcílbalmentc, & fegundo fuas proprias 
dt Trinit* entidades, habitaó com hum cfpecialiffimo modo em ella. (4) 
fratl. <>, * Porém ainda que a Santa diz,- Ctme^ou a infammarfe minha almsí 
dijp. 15* ptírecendme, falaramenté entendia terprefente teda a Santijfma Trindat*, 
d%btQ V A u m j ^ m í l U J S / f á h A t u n ^ oadvercidoyquekr, qucDao,por-« 
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«jueoUVC aqui; SjtntiJjimaTrindade, manifefia em vifao inleltettHkl 
elanti hade imaginar,que foy dará vifao Beatifica,que chamáo in-
tuytiva. Porque ícria conceder, que vio aqui claramente a Sanciííi.. 
ma Trindade, como a vem os Be ma ve aturados: a qual nao fe deve 
admittir fem mayor fundamento de clareza no dito da Santa. Foy 
pois .cíla intellectual vilaó, daquellc genero de vifocns claras,que 
os Theologos chamáo abílraélivas, por mey® das qiuies vemos a 
Déos , nao fo com certeza, fenáo com clareza em algunseíícytos 
ícus. E aqui a figura, em que Ihe deraó a conhecer aSaatiíüma-
Trindadc, foy fuá alma chea de graca. E aíTim diz: Pare iat f d 
Ijtrttre todAS AS 5 PtJJoaS)& c¡ue fe repr^femavao dentro de mtnha a(mj. 
Porque,.como dizem os Santos, a alma porfeu 1er natural,mediante 
as tres potencias, he Imagcm da SantiíTima Trindade j & pela gmgi 
que nos faz confortes da Divina naturefa, he meyo muy proporci­
onado para conhecer a Déos, comaclarefa, queneíla vida he pof-
fivel. ( i ) 

Outra femeihantc vizaoteve a Santa, que refere em fuas Mo- fáfj.A¿i 
i-adas. (2) Nao faberey dizer, fe foy ameíroa merce4 referida por ^ . fá^c¿, 
filtras palavras, QU íe feria duplicada; de forte que duas vezes viiíc 

Santiíjma Trindade. Porcm a eílc ultimo me inclina, por algu-
jnas cricunílancias, que naquclla, .&náo cm .cíla vizáo, feachad. ^ ^ ¿ ^ 
(3) ••' 

Tambcm dos eícritos daSanta confia, que outrás raais vezes, vio í'2'4 
1 SantiíEma Trindade era vifao intelleélual, com hum altiílirao (5) 
conhecimento defte inefTavel Mylterio. (4) Do qual fallando o Refil&XÍ 
Bispo de Tarragona) que tanto conhecimento teve do Efpirko da 
Santa) diz eftas notaveis palavras: Efta prezenga da SantiíHma 
Tnndadc fe convertco em huma maneyra de vtíaoaltiffima; porque (4) 
comc^ou a gozar da vifta deftas tres Pcílbas com táo grande luz, & ^ ^ - ^ 
|)enctragáo da verdad'e daquelle MyO:erio5 quanta neíla vida fe pó- ^ M - i 
de alcanzar: 6c a mcu parecer, com huma luz iuperiorá luz da fe, I®' 
Rinda que inferior á da Gloria, deque gozáo os Bernaventurados.-6c / - N 
com huma evidencia nao) do Myfterio, fenáo do que o propoem, XepJ.i .c. 
que chamáo os Theologos, evidencia in-atellantc ) conv̂ em afa- jg * ' 
fcer,\de que era Déos, o que Ihe revelava aquellas verdades^com V-^ 
huma certeza, de que ella nao podía duvidar. (1)^ Tep. foprA 

E hum dos grandes favores, que o Scnhor Ihe.fez, foy, que eíla f^Pedro 
prcíenga36c aflillencia das tre« Divinas Peílbas Ihe durou por efpá- ¿ ¿ A ^ . 
co dequatorzeannos; como o diz o mefmo Bispo no lu gar ja r e f e - ^ ^VÓÍ. 
j-jdo. (a) a c m . i ' i . 
• A fobredkavifao da Santiílima Trindade,quea.Santa Madre nos t0mt a 3 
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chile em efte numero 10. alludeoutra,qiiedeyxou eferita em hum 
papel, que efcieveo a hum Confeflbrfeu, 8c diz affim: Hfím dtd 
dpois de S. Maítheus, efiando^ como cuflumo^deyois que v i K vifadda 
SmtijfimaTrindade, &-como efia com a alma queéfta emgrAqa^fe mé 
¿ m a entender muy claramente. De manejra^ que por c.rtai manejras^é'-
comp ra^o nŝ por vifao imaginaria^ovi, E ainda que outras vez.es[eme 
ha dado a entender por vifa Ó a Santijjima Trtndade intelleBuamentes naé 
tiao me fie,va depon de alguns dias a verdadécomo agora', digo para po* 

( ' ) de/o imaginar. &c. ( i ) 
R i b J . ^ . c . Acaufade haverlhc apparecido, em vifaóimaginaria, ( iílohe, 
4 re-p./.i. comp levo ditoj intelleétual diftinta) adanoíloiníignc Hiftoria-
c. ÁOYÍ (4) & oinílnua nefta meíina Rela^aó a Santa: que foy,para 
L í . c . ^ , n j|le ficarem mais fíxasem a memoria as tres Divinas Peílbas. E 

tanto o íicaraó, que fez depois a Santa, que Ihas pintaílem na forma 
fa-) que as vio neíla vifaó, debuxando ella com fuá propria má:o o que o 

RefMpip pintor nao labia. Eftas treslmagens táo dignas de veneragaó, por 
eíla circunftancia, Se principalmente porfi mefmas,efl:ive]"aÓem-
poder da Excelientiííima Senhora Dona Maria de Toledo Du-
quefade Alva; 8c deíuas máos paflbu huma, quefoya de Chriílo 

(3) Senhor noíío, as de leu fogro, ográo Duque Doni Fernando: ( i ) 
JFr, Fedro Proíoguindo noíla glorioía Madre com os favores, qUe de noíTo 
da AnnÜ- Senhor recebeo, diz aquí; Qut chegando a comungar hum dia, eft/inda 
€ia<¿. Not. aínda aparticula emo vafoJ vio o 'Efpirito Santo em forma de pombarque 
a Can, 15 meneava asabas, fazendo com ellas hum agradavdfoido com (¡ue fefuf* 
tom» 1, pendeo de forte, quéfoy necesario faz.erf€ forga para nceber a Sagrada 

forma, 
Efta viíao, 6c a da Santillima Trindade, que nefte numero nos 

deu noticia, a teveem S. Jofeph de Avila,oanno de m i l , & quin* 
hentos, 6c lettenta,8chum. Adonde tambementendeoellas pala* 
vras: Tempo viera, que nejia Tgrej a ¡efa$ao muy tos milagr es ̂  chámala* 
hao Jgreja Santa. Comecou defde feu alicerce com o milagre de re* 
íiifcitar a Santa a feu fobrinhoj continuou com fuá vida, & ha de 
profeguir com fuas reliquias no Convento, 8c com feu exemplo 
ñas hihas. 

11 Hum día a combateo hum penfamento, feteriaó razao aí 
peílbas, que achavaó, era malfeyto, que ella íáhiíle afundar.' E 
duvidada, fe feria mcihor eftar recolhida, empregandofe emmais 
ora^aó/ h eftas duvidas fatisfes o Divino Eípofo neftas palavras: 
E m quanto ¡e,vivet nao efia aganancia em procurar gomarme mais^fenad 
fmfaz.erminha vmtade. Nao havia duvida, que a Santa prócurava 
faJcfa cm tudo, teS&fa do mefmo Dcós, era vqntade luaa que fun-
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Santd Therefadejefuf. 4 ^ 
dañe as cafas da Reforma: mas dava doucriaa para nos, ñas rafoens, 
que ihedava aella^ . I 

£ porque a Santa Madre temía, que aopiniaó ¿los queencon-
travaó as fundagaens, fe fundaría na doutnna de S. P au io,á cerca 
do encerramento das muíberes^a crescentou o Senhor: Difclh: , cjue 
feniojrovcrnemyor Jó huma parte da. Efcritara^ que olhem oatras: & oo~ 
deraó por ventura atorne as maos- , 

Nao diz, que olliern mais partes do Sagrado Texto, porque fe l.adcor, 
contradigaój lénaó porque huns íecxplicaó melhor com outros. E 14, V.^A, 
beminíinua, noimpofivel de Iheataremasmaos, que fedeve fazer d'. i . 
diíferenga entre a potencia ordinaria, 6c potencia abioluta E aílim 'Timoth.% 
parece, que como naregra ordinaria fenaó entendemas pefíbas, ^, 1%, 
que Déos exceptua,alEm íe.deve entender,&.•limitar o que o Apo-
ítolo cncomenda,deque as imuiheres callemna ígrej a, & nao en 
linem; pois a meíma Santa Therefa, por ürdem Divinanoseníi-
na em feus livros,&; a Catholic? ígreja Iheda otituio de Meílra.(i) 
Caleftis ejus doBríniapábulo nutriam(ir. { z ) ( i ) 
- 12 -Do grande zelo, que o Santo Pontífice Pió Quinto tinha Barr. c ^ 

dagloriade Deos, 6{: augmentou das Sagrada? Religioéns-, determi- 7*§.2^*, 
BOU de íinalar viíltadores para ma yor reforma de algumas. (2) 
Para a de noíia Senhora do Carmo da Provincia de Caílella3foy íí- V r k S J» 
nalado o Padre Meítre Fr. Pedro Fernandes da Ordem de S. Do- oyat¿an. 
mingos,.varáo Apoftolico, &C de muy ta prudencia,^; letras. O qual offitij.Ref* 
viíitando o Convento da Encarna^aó de Avila, achou nellc muyta f.^4i< 
falta do néceílano,8cporconreguintemuytas qúebras naobfervan- tétü'm 
cia. Oarbitriomais importante, que Ihe OCCOITCOpara o r e m e d i o , ^ 
era mandar para Priora daquelía cafa a SantaThercfaiCom queo C ^ ^ . » . 
pro veyto efpiritual era cérto em fuá virtude, 6c os íbecorros tempo- ^ j ' ' . 
raes fenaó infalliveis na Divina Providencia. 

Confultou-o primeyro com os Diífinidores do capitulo dos Pa* 
dres Calcados, 6c com ifeus votos, £c com a authqridade, que elle t i ­
nha, elegeo á Santa Madre Priora do Moílcyro da Encarnagaó, pa­
ra que com a lúa prefenga, & exemplo,6<: juntamente com fuá gran- (3) 
de prudencia, 6c efpinto, remcdeaíle aquella cafa. A Suntalentio ^ . / . .̂c.' 
muyto efta eley^ao, aílim pela repugnancia as Prclazias, como pela 1 • 
falta, que ha vía de fazer aos leus Conventos Deícalgos: mas para ^S-Ref* 
vencer eftes inconvenientes, Ihe dcclarou Déos íua vontade^ 6c com ¿2. s . ^ .n 
iílo ficou animada, 6c reduzida. (i-j Foy o cafo, como ncíle nume- 1.4. c. 48. 
ro refere. «.)"-í"49» 

Eílava fazendo ora§ao em huma Ermida, com o titulo do Monte 1. z^Flor, 
Carmelo, hum día depois da oyuva da Viüta^aó de noliaSenhora, «. 37. 

o anu o 



o anno de mil, 6c quinhentos, Se ícttenra, & hmns 6c enComcndava 
a nollb Senhor hum íeu irmáo, que aííiília em parte aonde fuá falva-
gaó corría grande pcrigoiSc com o fervor da ora^áo, chegou a dizer 
n Chriílo: y4h , Senhor, fe eu v i ra hum irmao vojjb nefie perigo, quefi-
x^etAfor remedíalo? Nao deyxara de faz.er tudo para acudirIhe, Ao 
que respondeo: Oh fiiha% filha, trmaas minhas, faoeftas da EncAr-
íMp?, ( E pela Encarnagaó, o eraój ) &tH tedetens. Poísolha,queo 
quero en, & nao he tao d!jficHlto[o> como te parece: & por onde cuy das, q u í 
ptrderaoefloHtrascafASyganharaohíimtSy&omríUt Naorejífias9^uehe 
grande o meft poder. 

A elle avilo do Ceo,e)bedccco logo fem replica ao que o Vifitador 
Ihc mandava; aecytou o ofiicio de Priora,lahindo do leu Convento 
de Medina j ) donde cntaó o era) para o da Encarnagao de Avila, 
( i ) E para que a nao obrigaífem íendo Prelada, a conformarfe com 

(*) aobíervancia da mitiga^aó, fez publicamente renuncia a treze de 
Jtcf. l . y t ' juiho de mil, & quinhentos, Se lettenta,.& hum,de todas as dispen-
¿fi.n. o.c fynoéxíi, £<; privilegios, que fe haviáoconcedidoáReligiáo parale 
49'w,3' moderarorigor antigo; náoobftantc, qucjáatinhaieyta porBre-
Xíb. l.^c. ê qUCaiCan^oll ¿o Nuncio Ci ibello, em vmtc, Se hum de Agoftó 
1're^vr' ^ mil, & ejuinhenros, & -fe lienta, & quatro. (2) Tomona Santa 

ítor. ]yia¿rc p0í]'c ¿Q oííicio,& Prelaziaaos feisdeoutubrode m i l q u i -
w-37- nhentos}.Sclettenta,& hum. f^) 

(%) ^ 0 PrinciPÍ0 tiveraó algumas freyras repugnancia cm recébela, 
R í f J Z'C por havcrlhadado por Priora, íem feus votos. Eaffira ao entrar no 
AO » i - f • '̂OÎ vcnt0> humas cantavaó o Te Deum Laud4n?uss ¿iziáomalda 
J u i (Hprfi ^ r i ú r ^ & de quem Iha hauia mandado por Prelada. 
JSarr.cap. quero defraudar ao euriofo da praíica que a Santa Madre 
g - ncíta occafiaó fez as ReligioíaSj no primeyro Capitulo^ por ícr 

' 7'v* (como diz o llluftriílimo Palafox) discreta,espintual, & pruden-
J b f s t m i t(£. FosnaCadeyra prioral huma fermofalmagemdenoílaSenho-
a i6¿. B* ra com as chaves do Conventonásmáos,6caSantiaíléntoufcaíeu/s, 
n i , ' ' ' pes, para dailifazer o Capitulo; &comcGoua pratica ncíla forma.: 

, Senhoras, Madres, Irmáas minhas, noílb Senhor por meyo da, 
3obcdiencia me ha mandado a ella cafa, para fazer eftc omeio, de que, 
5eftava eu táo descuydada, quam longe de merécelo. Hamc dado, 
3muyta pena efta eley sao/afTim por haverme pollo em coufa, que eu, 
,naó laberey fazer, como porque a voílásmerces Ihes hajaó tirado, 

máo que tinhao para fazer fuas cley9oens,£c ihes hajaó dado Prio-, 
,ra contra fuá vontade, ScgoíloiSc XMo.ra tal, que harto faria,fea-,. 
jcertaíic a aprender da menor,que aqui cílá,o muy to bom que tcm., 
jSó venhü para fcrvülas, & rcgalaUasem tudo oqueeupuder: 

, a lít©. 



Santa Therefa dejcfus. ^ 
ífto efpcro que me hade ajudar muyto o Senhor; que no demajs» 

,qualquer mepódccnfmar, &: reformarme. Por iíió vejaó, fenho-
,ras mmhas, o que cu pollo fazer por qualquer, nindaque feja dar o, 
5Sangiie,6c a vida,o tareydcmuy boa vontade. Filhafcudcílaca-, 
,ía, £c irmáa de todas voílas Mcrccs: de todas^ottdarmayoi- parte co-, 
jnhego a condigaó,^ as neceílidadesi nao ha para que íe dtranhqm, 
,dc quem he taó propriaíua. Nao temáomeu gobernó-que ainda, 
9qucaté aqui hcy vivido , &go ve ruado entre Defcal̂ aSjlcy bem,, 
p̂ela bondade do Senhor ,como fe ha5 de govemar as que nao o Hió, 

,Meu deíejo hê que firvamos todas ao Senhor cora íliavidade; & eí-^ 
,íé pouco, que nos manda nofía Regra,6c conftituigoens^o fagamos, 
,por amordaquelle Senhor a quem tanto davemos, Benaeonhcgco 
^loíla fraqueza, que he grande* porémjá que aqui nao chegamos, 
^cora as obras, cheguemos com os deícj©s:quepiedozo he o Senhor, 
, & fará, que pouco a poucó as obras igualem cora a iuten^ao, 6c, 
>^cjo. PaUfoxi 

Ficarao tao enternecidas todas, & taofujcytas, que logo pro- i y ^ . ^ 
ftraraó o coragáo (que antes eftavá táo rebelde ) ao férvido de cartas d» 
Déos, & a obediencia de lúa Prelada, ( i ) S a m j . i . 

E muyto mais ao depóis, com a cxperienckda ruaPrelazía, fe ̂ ^ ¿ j# 
atharáo táo íatisfeytas di, Sama Madre,táoaffey5oadasa feu trato, R'efU. a.f» 
& converíá^ao, taó fatismytas de fuá prudenciante íanitidade;que ^ n. io* 
havendoacabado com o omeio de Priora. & tornando ellas a fazer 111 
cley^aó em Gutufaro de mil, & quinhentos. Se fettenta, & íette {%) 
pallados os tres annos de fuá íucceílbra ( com grande confonnida- jy^ Pedrb 
GC, & goílo,atornaraó a rcclcger íegunda vez^ mas nao opuderaó ^ Annu-* 
confeguir, ainda que puzerao pleyto a feas íuperiores. Se profegui- ™ ^ ¿ 
rao, 6c defenderao no confelho Real fuaekygaó: fenda por ella a. Cart.z* 
caufa muy tas Religiofas prezas,8c nQaltratadasJ& padecendo o mais, t<mt z'm * 
que a Santa refere na cartaterceyra do prioieyro Tomo. Porém r^y 
como o Senhor havia ja coníeguido o que pretendia naquclle CCMI- jg¿r ¿ z e\ 
ventOj & tinha guardada a Santa Madre pararenovar,gcfantiíicar .Q 
outr^s muytos, nao deu lugar a que os defejos das freyras chegaíicm ^ ó m ' i 
acxeeugaó. u ) w r / . k »; 

Todoaquelle Convento lhe ficóu tao aíFeygoadoque da Enear- 3 ĝ  Xemi 
nagaó íe paflaraó á Deícalccz vinte, duas Religiolás: que foraó ^ ¿ r r 2.» 
«s quatro> primeyras, Anna deS.Joa5^Annados Anjos,Mana Iza- - fatoM 
bel de S. Paulo: Scasquc lefeguemi Maria da Magda!ena,Maria ^ ¿ ^ j 7?^ 
Soares, Ignes-de Cepeda, D. Anna de Tapia,Maria Vela, D . ¡afoxj^0fm 
BntesSoarcs, Ujoanna Ycra, Juliana da Magdalena, Izabcl de ^ " 



^ 6 Pida da Serafhics Madre 
pesjzabelde S. Jofeph, D. Catherina Yera, Hici'onymadcSant» 
AuguílitihOj D. ízabel Arias, Dona Antonia de Aguila, Dona Ma­
ría de Cepeda. Deltas algumas por ílms enfermidades fe tornarao - i 
Encarna^ao, & as mais perfeveraraó com grande fruto feu, &: da 
Religiáo, entre as Defcalgas. (i) 

15 Huma vez coníiderava a Santa Madre na grande penitencia, 
Ref l i . c que fazia huma pe0ba muy Religiora, ( cu como fe acha no Padre 
AQ n ' lÁ. Ribeyra: confiderando huma vez na grande penitencia, que fazia 
j^ '^pf /* Dona Cathenna de Cardona ) (a) & com enveja íanta de fe moi> 
z c z i ' £lficar> ̂ e pareceo, que conforme aos defejos, que Déos Ihe da va, 

'^y tambem podía fazer mais penitencia, que a que ícus Confeífores Ihe 
JRib /A.£. P6™1***^: &:affimveyo a imaginar, le feriamelho ,̂naoobedece•r 
x8., los, nefte particular fómente. Mas acodioCh^íloaadvertlIlaJdi" 

2endo.• f/Jo nadffilha, bomcaminho lev as ̂  & jeguro, V h toda a feniten-t 
era, qu£fazer , Em mais tenho tua obediencia. Cujo caminho moílra 
Déos nao lómente, que he mais feguro,fenaó tambem mais agrada-

•. . vel,. - p l i ¡8 • r zebbon :, 
O que dizem os Thcologos neíla materia he: que fe hum tem de-

íejo efficaz de fazer penitencias, 6c dando conta ao fuperior, ou 
Mcíire espiritual, as deyxa, porque elle Ihe manda o contrario,. que 
nao fóme nte nao perde o merecimcnto deílas obras, mas antes o 
acreícenta,& dobra.-porque ganhar por huma parte o valor das moiv 
tifica^oens, que efficazmente defeja fazer -y & por outra alcanza 6 

- merecimento da obediencia, deyxando-as por i obedecer. Porque 
. 'como diz S. Bcvmi'do: Poluntas pro falioreputatur,.Hbi fa^í imexf, 

V'c? V' clttdit necejfitas. E a Abraó premiou Déos fuá vontade, Sca admitíio 
porobr<«, jQuia feetjti hane rem< Eílimando mais fuá obediencia, 
que o lacriheio: Benedtíenmr in femine t m omnes. gentes terr<&,qm& 
obedifti voct mea. O mcfrao difíe aquí o Senhor á Santa, fegundo fe 
le em alguns Originaes: Fes ¿oda apenitefKtaqfie.faz.etss mais te* 
nho tna obediencia. * 

14 Teve huma vifaó intcllc¿tual,na qual o Senhor Ihe moílrou 
. O como eftava huma alma, que eftá em gra^a: 6c via como eftavao 
nella as tres Divinas Pefibas: conheceo, quedaquellacompanhia 
participava hum poder, que fenhoreava toda a térras fendo aquelle 
, íeu felice eílado com muy ta complacencia Divinan & íe Ihe expli-

^ ^ carao aquellas palavras dos cantares; DileStas meus aefcendit m bor* 
j tum faum. . . . . . . . . . 

Em contrapozigao de tao feliz forte fe Ihe moftrou tambem a def-
gra^ada miíéria de huma alma, que cahe em mortal culpa; ficando, 
como'-aitídía^íem! podér jaudarykvoBa ̂ gueí^ ota4ne% í ^ i r ^ é f í i 
íkllar, como cegas furdas, Se tolhidas. m 
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Santa T í r t r e f a de J é p i , faj 
É diz a Santa: Ffz.erao~me tama lafiima as almas affim^ue qualijaer 

trabaiho, me parece Ugejro, por livrar hufna. E ñas Moradas diz: i j ^ 
efiao comc em bum carcere €f mro , atadas de pez, & máospara faz.er ne-
nhum bem , que ihes aprovejte^Ó"paramereccer1ce¿as,&mHdas^cojn 
razjiQ podemos compadecernos dtilas, & conjtderar que em 4lgHmt£mp§ 
ms vimos ajjim. E que tambem pode o Setíhor haver wiftricordía deíU:. 
T'enhamos, irmaas particular cuy dado de rogar ao Senhor pelos (jue efiaa 
em peccado mortal, que [era grande efmola: que fe viffemos:hum chrtjiao 
atadas as múasfom huma Jone cadeya, & efiar dmarrado a humfpcfte9 
& morrendo de fome , & MO por falta de manjares^ (¡¡neos tem irntoaft 
muy cjiremados 9fcnao que nao os pode tomar para ckegallos a boca, & efia 
com tanta necejfidade, que efik para ejpirar1)& nao morte temporal, fC" 
nao eterna; nao feria grande cmeldade, eftar vendo-o, & nao chegarlhe * 
boca que come (fe? Pois <¡Me,fep6rvtffa ora f a o, Ihe tirajjem as cadeyaí.Por a* 
$&or de Déos vos pe^o, que fempre tenhaes memoria emvojftsorafoens de 
almas femelhantes. ( i ) Deíla maneyra fe Gompadacia a Santa Madre 
das almas, que eftaváo em peccadoi SCpede, que nos compadegamos ^ I ^ 
nos, rogando a Déos por ellas. Morad. 

i f Chegando a Santa a commungar da mao de noíTo Padre S. 7'caF'lt 
Jaaó da Cruz, na oytava de Si Martinho, o fegundo anno, que era 
Priorada Encarnagáo; vio,que partía elle a forma, para commun­
gar outra freyraj imaginou, quenáo era por faltar partícula, fenáo 
por mortifícalla, porque fabia da Santa, quegoftava muyto de rece­
beras formas grandes; nao por faltmiheo conhecimento,dequeo 
Senhor aífim como eílava todo em toda a Hollia, eftá todo cm qual-
quer parte della, mas porque o amor he muyto efpeculativo, tem 
lúas meudezas muy delicadas; 6c defejava de gozar do Efpofo com 
apparencías de porgao raais grande. 

A cita arabi^áo devota, láoíutil^ Sceípcculatíva, fatisfez o mef-
mo Senhor, querecebía Sacramentado, dizendolhc: Naohajasme-
do,fil'ha, queninguem feja parte, para tirarte demim. Dífcorraaquio 
Efcolallico, fe efta foy confirmagao cm gra^a ou dom de perfeve-
ranga : que a mím baílame faber , que foy promefladefantída- f^s 
de até o fim da vida, fem queda em offenfa grave. (i) R frJm 

E logo por vifao intelieélual diftinta, (que iílb quer dizer, quan--^ ^ ^ 
do diz, imaginaria) íe Ihe reprefentou muyto no intcriord^lma ' _ 
Ghriílo Senhor noflb com grande refplandor, fermofura, 5c Mage-
ílade; d ) 6c dando!he fuá máo dircyta, diñe: Olhaejh cravo,qxe ( i ) 
he final, que feras minha Ejpofa defde hojei ate agora nao o havias merecí' Aforad.?* 
do. Daquipordiante, nao so como Criador,& como Key,& teu Déos, olha- cap.Z* 
ras minha honra$ fimo ĉ mo verdadejra £jpoJa minha: a minha honra 
' i TA * ¿#14 ^ 'he 



•h'e.jé tm^ & *• tnñjwimm. Foy. táo.gi:an<ka^pera^aoqueIhfcffez 
«áamcrc^jquc Jláo .pocia a Santa icaberi^m. íi,.&-:a0im .difie ao'Se* 
íihor q4&-QU amplkíle,, S^v<iüa£afle,;iua pâ Kca% ou Ibe nao íizefle 
tanta%iiefce^ porque ihe pareGÍa? nao feiT paííivel, fofrer o natural 

TVr/1^- táocxceCiva grandeza.. 
í i m íib Ptófe Tertuiiano eom agudeza: que como lia males iníbportavciVj 
^ * / que iiáq fe podem íbfrer, ha táobem beneficios, & favores tao-excef-

fivo?, oue nao ha forcas para podeilos toleran QiiQrunáñm bmorumA 
i ficüti^ tfa m m r t t m , •molemmts magnttm* • Jíos,qttC-;.temos num 

Deosífemifericordiofo, que em m^téiáa Ca^r^Sj^eexGeffiiroí' 
É aqui iuccedeo. á Santa,o que noutra c^aíiiba Sanio Efremjquaa*. 

SMphrem ^0 CX£;|amou dizendo:: Domine^ r t c e á t k mst:cant¿ne mdas 'HmfMétím, 
ms mas -<fma fcífímre. mn pejfom. p r a d ^ t d í t o i t m a g n i t u d i m . Senhor̂  
oue nao paflb com tantas doguras, que me derrfoaó por terra^ r-ecoM 
m e j m endientes, de vofíds fa?oreSj que meafogo Gom. ellas. E quo 

> . ¿iremos de S.- FranGÍfca.>Xá¥Íer9 que im'íiddóié amuf^i-.^fdbrea 
peyto l diziaa vozts-y. Bafég,Senhpr> fatfkq qm nmpí ídr j twmeapsr t t t s 

' '" do de meu co'ragaa receber tao crecidas míjéticmdíasz m-parAjiO&hveíj*. 
' Í i S '% rt*''*^^ vida* ( i ) • ñ f"n¿8 a 'ohíin'^púlJ ' \ t . 

Turtelin ^«ft©; havia, que pelo eftado de Religiofa^cra a Santa Eípozade, 
em í m ' ^ m S t v ^ & tambe; ha vía muyto q pela perfey gao da yk i^ era muyta 
vida favorecidaj masparece,que dalli pot diante o era com IÍMÍS particu* 

laridadé. có.m hu«ní©yo mo«lo, & com novas ccrenxoü¿as..Eíta de daj? 
o Efpozo a Élpazafuamáo direyta, como nos defpazomos da térra 
fe uza,.fay meree cía todo encarecimento grande. Porque nella íigr 
niikou5 que a punha em lüamáo direyta; que ihe entrega va todo 
fcu poder, qus a fazia Jenkora de codas fua£!grandezaSy & riquezas,: 
que o amor que 1 he tinha, era reátífliiapuo,:ardentey puro, £ngello,6£, 

( i ) tóaí: quetudb líbjfigraficaeótre os- tanensporgeralGOHÍeDtimen-
RcformL to de todos, darfe. nos deípoz.orios^, amtóadcs as míos direytas. E 
2..cap.f2. md^iíloquíirignificar o Principe das eternidades a fuá amadaThc-* 
n.f.jep. I , refa ,dádoíh€a üxsu Por iábemoEtraoccariáolhe diílc.-ji labes Ihe 

diie: frbu a dej¡ioz.Qrit <j¡. ha entre m k m j t t i . E bavéda.ift&^o q ( » te-
Viae nhojoe ten. E affm te d m p d á s as t m ^ h m , ^ düfes,íq.fadeek f u cam 

€:ckp.£. i .E.ll.iiá©^ meree, qm:aqui^M 
€pte ira ^rioía:da:£iBdai!Btt^jfeg^feqK£foy^o'.de mil, &.qtii-
nhentos, & íettenta, & doíis. Eaqii£lle.ECeligi(^ Convento m.^ 

ía) ftra a janeiinha do Commmngatorio donde íecebeo efte táo grande 
Mtfom J . £%VÓP.- (2) Deíle feu efpiriiíual dcípo^orici, ms da aSanta Madre 
z.cap.fi. (mmé f&&mikm em foas Moradas capktdo ie^uad® da fettima 
ft . i . - Mora-
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Morada. (^) • . i ¿ ¿ 

16 No Mofteyro deS. Jofcph 4e Toledo ( que no anno 4e M o r a d 7° 
mil, & qumLentos, 6c íeflentc, & no^eiaqmtorzede Mayo havia caP 
fundado ) cílavaa Sanm Madre,quando Ihc íucccdco o que efereve P™mtrt9' 
no livro das Fundagoens, & o refercm noílns chroñicas,ao que al- Esf9rm'L 
lude a falla do Scnhor, que elcrevenios neíle numero, & foy de lia 2,<:^' 
uianeyra.. : ; v . - ^ : "Jp : Ü ^ J ^ ^ r: • ^ f?'**v • ,., 

Háo fe havindo a Santa com AfonfoRamiros ító Funda^io 'é&ñk 
•caía, por náo vir cm algumas condî oensi, qtie elle pedia, pouc^ 
convenientes aorctiroj& foflego da Rrfomiu, lfae:tó 
ado do Convento, fundando-o porefta cauíá, com pobreza. Porctn 
ja depois defeyto, vendo Afonfo Ramires agrande devo^áo do-
povocom o novo Moíleyro, &: oexcmplo íiiiguiai,5 que dava,íic 
novo fe iuclinou a esforzar o Convento pnmeyro dopadroado. ) 

Certos émulos feus, ouvindo apratica, puzeráomio coracáo á 
3anta: Diziamlhe, qtie ainda que Afonfo Ramires, Scfeuírrnáo, 
eráo pefíbas ricas,6c honradas; porém nao da calidade, qucconvinha 
para padrocyro do tal Moíleyro: pois tendo os demais Convcutos 
<de Toledo peííbas muy üdalg^s por padrocyros, nao era juílo, foflp 
•aquelle menos; & afiim, que era razáo, efperar melhor emprego, em 
pcíioamais illuftre. 
. Eftas, & outras femelJiaiítes razoens tiiibáo ílispenía á Santa, & 
a fuas Gompanheyras, quando o Senhor liie deu luz, como a meima 
Sonta refere, na Fundacaó deftacaía, dizendo aífim: D i j f e m i huma 
• éaé^ fm&lpouco cafo f a r t m Mmte de Dios eftas gera^oem^ & eftados :& 
me deu huma reprehenfaogrande, porque dava ouvídos aosquefalUvm 
em ¿fioz f%e n m erao om/as, para os que } k temos defprsz^do o m m d o . 

As palavras formaes, que neffca oc^aíiáo ihe diíle o Senhor,fáoas pm(ia^ 
meimas deílenumero, & faoeíhs: Muyto t edefa tmam,f i lha , feolh&s cap 

-ks Leys do mmdo, Foem os slhos em mim pebre , er defpnz.ddo delle. ] ^ [ 0 Q r ¡ . 
FoírveutMra f e r k ñ os grandes de mmidorgrmdes diapiteds mim! Ou haveis ^ n 
"Pos OHtras de fir efiimadas pargera^aa, ou por virtudes? l -

Eefcrevendo i í lonoqo Hiftoriador, o Padre Fr. FrajCtcifco de * % 
Santa María; acrecenta: De muy boa vontade a-aslado aqm ellas 
palavras; para que noílb fayal em occaíioens depadroado, &em p ̂  ^ 
-eleygoens de Novigos , & Novias, as tenháo muy eferitas no co- REJ8RM' -
ra^áo. Desprezar a nobreza, &fidalguia, quando vem movida de ^^i7-2^ 
Déos, fabre boná naturaes, he expreíib erro Contra a caridade, rKl'l> ^ 
porém bufcaíla com demaziado cuydado, & deyxar por ella, nie-
íkoi'es talctitos 4e gente limpa, & honrada j he yaydade gitaiide, 5c j 

" L i l i daniio 
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[ i ) danoíri'£Paiave^ ( l ) D ^ ' i i^ '^yra falla para ñoña advertencia 

JieformJ. (& í^vez para confuníao,) quem era táo illuftre por gera^áo : pois 
a.Íí .24 .p5a linha paterna^ foy filho, &: raorgado de Dom Fernanda de 
« i IÍA. Pulgar, terceyro Senhor da Villa de Salar, no Rcyno de Granada. 

• Epor í'ua máy Dona jeronyma de Cepeda, era fobrinho de noflá 
/ ' Madre Santa Therefa. (2) E iílo fo baítava, para pro va de fuá 
y ' nobreza, 6c fidalguia:a qual herdou,juntamente com a modeftia de 

Reform. ^ santa Xia. Pois dizia ella: Gloria feja a Dsos Jempre hey efiimadv 
t0™'* noem mais avtriudetfue agerafáo. (5) E diíle muy bemaSanta^ por-
f mog.n. ^ OCjue vâ  maiS) merecer mayor eftima j fendo a virtude tao 
1'2* luperior ao fanguc no valor ( pois o íangue tem feu principio cm 

nos, & a virtude em Déos) nao he muyto o exceda no apresó, &: 
( 5 ) cítima^áo. Finalmente aquella he a verdadeyra nobreza, qiae íe 

'Tmda$. corou defuas proprias virtudes. Pois até omefmo Ghriítoviveo-
efip, 14. íeni; nomc, em quanto nao o mereceo, <Sc com leu proprio íangue o 
Jtfoort' alcangou: Poftquam confumati fmt dies otioifít circoMidereíurpuey^ 
gin.cap. -vacatum eji mmen ejus fESZJS. 
15. 17 Diífelhe noíío Senhor hum día: ^m/Jr^ ^ j Jy^xw/r^ /W, 

&por<Mtra parte os recudas: ett dijponho as coafas eonfarme aotett fen~ 
L u c í , foi-vo^ & fraijHez.a. He, que a Santa defejava o padecer proporci» 

onadoaoque podia: 6c Déos, que aajudava, attendia a feu animo,1 
& nao ao feu receyo; para que ganhaíie a coroa, que rezervava para 
ella, de reformar a Ordem da virgem, que veria muyto acrecentada, 
E aílim Ihe diíie oSeahor: Esiprpate, pois vez,, o que te ajudo: hey 
querido queganh^s t u efta coraa: tm íexs dias veras muy adiantada * 
Ordem da Virgem, 

Deltaspalavras, infere o Doutiílimo Padre joíehFernandcs da 
CompanhiadeJESUSjChroniílaGeraldoReynode Aragao, fer 
anoíla Religiíio a primogénita da Virgem: Máy he eíla grande 
Raynha (diz o Padre) das Sagradas Reí igioens, lucidiífimos A-
llros, que refplandeílém na Ceo da Igreja. Primogénita ha de ha-
ver entre ellas, que leve o Morgado de feus refplandoresi & por dir 
rey to o ha de fer a Religiáo do Garmo, que por iílb fe chama entre 

(1) as demais por exeeliencia, Ordenü da Virgem,calificada cora táo 
rA^ud F . gloriofo titulo por boca de Cbriílo, que aífim diíle á Seráfica The-
fefeph. refa: Confilate, que em dias veras augmentada a Religiáo de minha 
j indrjn May. Até aquí cfte Authori dando entre todas as Reiigiens a pri-
JDecor, mafia ánoíláOrdcni (1) 
Carmel. Confoloule mu y to a Santa, affim com a coroa, que o Senhor Ihe 
J ) m r e ofcecia, como tambera , o ver, que o Surarao Pontiíice do Ceo9 
3, Chrifto noflo Redcmptov confi<miwa ca^dUs pal^vf as, o titulo. 
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qucTeusVigarios na térra, haviáodeclaradocomaauthoridadeA-
poHolica, em flivor de fuá Rcligiao, chamandolhe Religiaó, Se 
Ordem da virgem Maria do Monte do Carmo. 

Iftofucccdeo, mediado Fevereyro^de mil,&quinhentos,&: fct-
tcnta, 6c hum;eltando a Santa Madre cm Salamanca, aonde havia 
hido a confolar,&accomodar fuasíiihas. (2) (%y 

18 Para fe molírar Déos noflb Senhor, em tudo principal, & p ¡ o r j a 
unico Authorde nofla Sagrada Reforma, havendo cuydadodefua Carmel 
Puhdacaócom os exprelfos mandatos, Scpromptos avizos,qiiefc w>^^ 
háo dito, 6c depois, de-íxia extenláo em varias partts, com outros 
nao menores. Cuerda agora de fuá coníillencia, com quatro gravif-
limos avizos,Cjofumnas fortiflimas de fuá firpieza. Deu-os fuá Ma-
geftade a no^a Madre Santa ThereHi de J ES tJS, eílando cm Avila, 
adonde paí^ou defde Toledo,depois queteve Ikenga para fahir da-
quelle Convento, que Ihc haviaó dado por carcere. A mefma Santa 
110I05 dey^ou eícntos de fuá ietra, duas vezes, em íigniíica^áo de 
fuá importancia, fem mudar palavra, 8c firmados de feu nomejhuma 
áo íim da Funda^áo de Carayaca, (1 }&; outra ñas Adalccocns de C 1) 
fuá vida. Fundac. 

E fendo efta embayxada de Deoŝ por meyo de íeu Anjo There- ^.2.6. 
za, juílo he,que o Carmelita a receba com terniííima pondera^áo^Sc No Q™-: 
poito dejoelhoscomo outro Paulo,lhedegradas por ella. Aflim o^^'^?»-
ha feyto a Religiaó coda em fuas Conllitui§óes,dizendoaffim;T^-^7' 
htm nos pareceo for ao principio defias Conftituifoes aquellesqmtro Celef' ^ _ %̂ 
ÍÍÁCS documentosinjiructfoes que o Senhor revelou a Mojfa Madre Sania n * 
Therez.a Fundadora defta reformador efias palavras : Nefiegrande re- ' '' 
colhimento enteneU de Nojfo Senhor9o que agora direy : Que dijfejfe a eftes 
Fadres Deftalaos de fuá parte, que procurajfem guardar quatro couz.asf 
&que em quanto asguardajfemyfempre hiria em mais crectmento efta Re* 
ligia Q:& quando neilas faUajfem , emendejjem, que hia d fcakindo de feu 
principio. Aprimeyra, que as caberas efiiveJJ'em conformes. jú fegunda¡ 
que ainda que tivejjtm muy tas canas 9 em cada huma houvejfe poucosfra-
dss. Aterceyra^que tratajfem pouco com feculares ^ & ifiopara bem de 
fuas almas. A quartaflue enpnaffem mais com obras, que com palavras. 
Jftofoy o amo di mil^ & quinhentos , ^ fettenta, & nove. E porque he 
grande verdade ofírmey demeunome. Thereza de fefus. E-accrecentaa 
Conílitui^aó.'^í quaespiijfimas^ & muy pr»veytoz.as injiruc^bes, como 
1 i idas do Ceo¡& deyxadas a nos outros rfor tal A í a j , em ugar de huma 
riquijjima heran^procuraroó todos noffos Religiosos terfixas no intimo 
de fuas entranhas^GT com todas fuas forjas polas por obra. 

A importancia deítes (¡uatro Ayizos, he tal , que a mais clQquente3 
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¿L fervorará peña nao Ihc dará mais realce do que elles moftraocm 
l i meí:raQS.-& aíiim ficanicfcu^daa minha, feudo táo curta. Porcm 
nao deyxarey de dizer algama coufa?paraqüe fe entenda o propofi^ 
•t05& occaziao em queie cíerao. 

O primey ro A vizo5que trata da conforaiidade entre as cabegas né 
fentimento, que haviaa de ter i cerca da Regra, & Conílituigoes 
(ñqueprinfcipalraente atende , por depender daqui a uniforme ob-
feryancia dos Subditosjíe den em occazia65que por náo ter a Refor-
nía cabega,tiiiba muy tas cabegas^ queeráo osprincipaes quéá'go-
^ernaváo por diíferétes caminhos.Hüs eraó brandos, outrosfuave^ 
outros rígidos, outros firmes em feu parecer,outros cncoíhidos.Na 
idade,6í: antiguidade, nao era müyta a differenca, né na opiniaode 
ictras:Os dicüamcs,ainda q Sátiílimos.náo caminhaváo co a ígualda-
-de5que o bem univerfai da Religiaó liavia miíler. Pelo qual, ainda 
que asTontades eítaváounidasem Déos, a variedade dos ícntimen-
íos(narcida dos;naturaes de cada hum)náo deyxava que a agulhado 
goveraa olbaíle firmemente o norte do leu fim. Sentia tanto i lio 
Noíia Santi.ílima5,& Gioriaza Madre,que huma vez diíie :.(coníidc-
rando a variedade dos Sentimcntos em as caberas:) jQze íhs vinhm. 
f£nf&mem'os de artep#ndmmto far hatier fundad» c$ Fmde;s. E a eíle 
proposito ihe deii Ghrilto o avizo^para que entendeilem, iio que eí* 
;lavao'augmento da Religiaó. 

-•Eche^ando a declarar eomfüas Notas efteprinieyro A vi zoo 
illuítriílimo Paiafox 5adverce., qwe nao quis aquí dizer a Santa, que 
iiaja conformidade em tudo de pareceres,nas eley góesiíenaó que ba­
ja em tudo conformidade de voníades, & de intencoes i 6c no poíli-
•vel de df^iiame^ • : 

D.ilcretiilimo,& Geleftial he o fegundo A vizo ¿ que ainda que te-
nbaó muy tas eazasyem cada huma baja poucos frades i tambem co­
mentado, ainda que com brevidade do Senhor Bifpo Paiafox : o 
qual dis,que por ̂ uas couzas embaraca a multjdao na regularidade. 
A pnineyra,para o fuftento corporal. A fegunda, para o paito cípiri­
tual. Para o corporal 5 porque he muy diticultozo fuítentar muy» 
tos Religiozosijá feja de rendasjá de efmolas3& mais.em tempos tao 
ftece{iitados,C0mo elles:& fe faka o fuílento, ceíla com o futítento a 
obfervancia regular: porque cuidadozo o corpo para bufear deco-
meivleva arraftado o efpinlo. Para o paito efpiriiual, he danoza: a 
muitidaó.'porque em fendo muytos os Religiozos,iiáo he fácil, que 
os olhos do Prelado andem fobre cada huin: com q he precizo,que 
andando a obfervanciaauzentc da cenlura^ande aumente tambem do 
ConveatO'aobfervancia. 

He 
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He vcrdadc)qiic(cQrQo dis Tertuliano.)lémpre cíH o Scnhn; ca« 

tredou3La4rpes,comoa virtude entre dous extremos : &.aíluii he 
mao,c]ue feja o numero dos Religio'zios taó grande, qus chegue, 6c 
paíle ao fuperfluoiGomo que nao cheguc adíe o necesario. Porque 
le íaó rauytos, nao pode a obíervancia com elies, 6c fe íao poucos, 
nao podem eües íervir,nem excrcitar a obfervancia. 

Queíarao doze Religiosos emhum GonvcnEp,üiftentando-fede 
efraola.'' que G3 daus,Sí talvez OS quatro, a eítao pedindo; outro af-r 
íiíle i portaría .j'outm á enfermaria , outro eftá enferma;; 
outro cuida da Jiorta outro de algum .«negocio precizoda câ  
za^eíte he forgo2o,qLie leve hum compaiíheyro: QLiantos íicad para 
o.Coro/ Para a oragáo.? Quantospara feguira Comunidade.? Cia-̂  
roeftá,que. fe acaba a di fciplina regular ̂ m-acabando-íe .0 nuineroy 
em quem fe pratica a regular difciplina. 

Por eílas razo£ns,&:experíencias5cm que jaos Padres das Sagra-
das Reformas cftava6.advenidos^ ¿oiiheceo-.liib})omncia;)^c ne-
c»e:lidadedo Avizode Chriño para a nóíla. Ao quaiatendendo os 
Prelados, haópoftoconvenientetaxa ao numero dosReligiozos, 
pata que , nem íejaó menos de quinze;, nem maisdetnntaos-i./j.Cf»]?. 
Corill;as;(ex:cepto 0$ Goíwentos, que faó Seminarios jCemoColle^;^^./?. 
gioSjNoviciado,&: Prdfeíiad©s)Paz,umfbrmidade} & amor,experi -18. 
menta aReligiao com iftovScífádlidadé no fuilcnto ,.Sc augmeáto 
©ípintuaí,dcteixiporalnas Cazas. 

O tercey.ro Avizo queiiosdá o Oráculo Di riño ? que íejapoueo 
0 trato com fecularesj6c eíie para bem de fuas almas í le deu atempO' 
m w ; t o opportuno, Se conveniente. Porque feudo poderozatpefles-
inclinados aifto naílbs Padres Frey Anronio de Je fus, & Frey Jero-
nymo GracianOjlevaváo atrás defí acormiteda Religiaó affey§oa-
da dafermozura,dopraveyto^&zeló das almas , & movida, do natu­
ral hiimano,fociavei,apetítoro dacotaunicagáo.^^t» efi animal Po-* 
lit¿cum9& wciahiie: dizáa O Füozopbo.- • • • ' 

Noíib Santo Padre Frey Joaó da Cruz tememerozo diílo^ & rico^ 
dos bens dacontemplagaó^ncolhiaas redeas; O Padre Frey Nico­
lao Doria aueildendo a obfervancia da Regra^que manda fe guarde? 
acella,naó obrigando p reciza neceíSdade^prégava í*etiro,& que m § 
fe introduZiífem fah]das,nem tratos ítm neceílidade,Atrás deiie ca-
minhavao MarianOj&Roca.As demais- cabecas nao tao animozas, 
andavaó com o tempo j Sceíla era huma das graves diíen<£oensda-
qtieiie : & aííira foy opportumílimo o Avizo. E fe cntáo náo fes 
tanto pro veyto,depois ha íido o ue todos vem. E aílemado ja por 
CoJiÉtiii§ao7Sc admitido, gom gofto dos Religiozos, ceilo" á con-

troverua^ 

http://tercey.ro
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troveríia,qüca nao poucos foy amarga naquellcs primcyró? aftñós-

Muy conforme a ifto heoqucSua llluílnílímaaccrecenta,dÍ2Len-
doique coni cftes dous;Av izos, & documentos: que trateirí pouco 
com reculares;& elle pouco, para bem de íuas almas i fas a Santa a 
icus Religiozos fummamentc perfey tos, & efpintuaes, & confor­
mes a íua profiíTao. Porque com o priraeyro fó, fenaó rrataváo com 
feculares,nada,nada, ficaváo cóté^lativoSjSc nao mais!porérü có o ib-
^gundo ficaó nao fó contemplativos, fcnaó activos. Sendo contcm-
piativosjí'ó^eyxavaó de exercitar a caridade cora os próximos, pro-
propria vocagao de Sacerdotes : aétivos fó ^ & tratando demazlado 
com os Secularcyjdeyxavaó a contempla^aó de Anacoretas: porém 
com ]ium,& com outro/ao na caridade Saccrdotes,6c aéti vos ¿̂C na 
contempla^aó Anacorccas,6c contemplativósiSt cumprem com am­
bas as proíiíioens. 

E aíTim nao dis o Oráculo celeílial j iiem a Secretaria do Divino 
GonfelhüjNofla Madre Santa Therezajque nao tratera com lecula-
rcs;fená6 :feja pouco4&: eíle bom,para bem de fuas almas. Infinuaiv 
do^ue neíla ianta profiflao do Carmelo, o muyto, ha de fer a Sole-
dade, & a abftrac§aó; o pouco, aconverfacaó: porém que aquelle 
iniiy to,efl:aria mal,fem eíle pouco,&; eíle pouco fe GreGÍa5 embaraga-
aináqueile muyto,£í íeíahiriaóde fuá vocagaó. 

Doquarto Avizo.-queeníinemmais com obras noílos Religio* 
ios, do que com palavras,(com o qual dou fim acíta obra) fe pude* 
1̂ 0 fazer de fuá importancia, & necefíidade livros muy grandes. S. 
Francifco, o Seraíim da Igreja, pedindolhe, que foíTe ( como coftu-
mava,)a pregar á Cidade, chamou a feu companhcyro ^ 6c com elle a 
andoii toda, os olhos bayxos ̂  as máos cuberías, os paflós cómpoftos, 
os movimentos honeftos,&; tornoule a feu Gonvento, fem haver fal­
lado, nem huma palavra. E perguntado pelo Sermáo, diíle com ef-
piritoadmiravel: lílo he fiaver pregado. Porque andar compoftos 
vos outros, hecompor á Cidade,Sí aos outros» 

- Porém he neecflario advertir, que nao diz a Santa, qué obre tanto 
com palavras, fenáo; Mais com exemplo, que com palavras. Como 
quem diz: A meya hora dedizer, ha de dar o Carmelita vinte &: qua-
tro horas de-obrar. Ao pregar com a boca meya hora, pregue com 
as obras vintc.Sc quatro. 

Poucopregou Santo Antáo jporem afama de fuas heroicasac* 
•£pes encheo o mundo ede Conventos. E Chrillo Senhor Noílb 

fiían.i%. &vendo convertido-menos com feus Sermóes do que cllcsmere* 
y^Z, 35. ó^ái^quedefde a Cmzhavia detraer todas as coftz.asají: ámáo 

mais vigor as obras., as palayras,iéndo humas,& outras Divinas. 
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Segundoifto,o que tan por mfruótuozo oíííencto,cyretiro , í 

quieta§a6; menos entendido íe moílm do Evangelho , que Séneca 
daverdade» quenos deyxou elcrita,dÍ2endo: Que o caminho de-
preceytos he largo,o do exemplo breve, & eíiicaz: Longum iter tfi n e i ¡ ¿ 

per pracepta, krever & efficax per exemfla, Bem o entendeo o Glorio- W • 
zo Sao Bernardo, quando diíle: Que o Sermaó mais vivo,& efficaz, 
he o exemplo do bem obrar: Sermo vivus, & efficax, exemplum ope- D¿v.Ber~ 
r i s eft. Prégador he eíRGaíifíimo, o que devoto canta no coro, o que narei. 
guarda ence-rraméto,o qjejua, o q trata pouco có Secularesjfinalmé- SermAe 
te, o que moílra obras j muyto mais, que o que ^aíla palavras; Q u i Sá^ts B i -
hene v i V i t , hene do cet. neditto. 

Eftes quatro confelhos, & Avizos deu Déos a Noíía Santa Ma- Xemvisin 
dre, eftando em Avila , na primeyra Caza de lúa Reforma, 6c na ]^ormi9 
Hermida de Nazareth ,aonde tantas merces recebeo: 6c Vefpera de rorart im 
Phfchoa do Eípirito Santo ; porque fe entendeílb, que dava efta no- ^ ^0 
va ley aos Delcalgos, quando a deu o Efpirito Santo a toda a Igreja. 

E havendo cahido eíla fefta5aque]le anno,a íete dejunho ja ( i ) 
feis fuccedeo a Revelá^aó >quarido os Aííiftcntes ( que EIRey nos h a Re-
hávia dado) tratavao com o Nunció, do afierito, 6c paz da Deícal- form.l,^, 
cez , que a quinze do mez feguinte fe íirmou ( como refere nofla Cap.^o. 
Crónica,) confeguindo aReligiaópor efte meyo, huma particu- Palafox 
lar gloria. ( i ) Para Déos, & de Déos Teja, a que fe Ihe íeguir Notas a-
defta obra »que em todo, & por todo íbbmeto, 8c fojeyto á Santa os A v i -
Igreja Catholica cativando o entendimento em obfequio de fuá fe, tos* 
Regras ? 6c didames, como única Meílra da vcrdade. 

A M E N . 

IN-



I 
DAS C O U ^ A S N O T A V E I S , Q U E 

contemeftelivio. 

O P. F r . A m h b ú o Marimo. 
Foy o fundador defta Provincia: 

de Portugal, pag.^óx. 
Teve huma vizaó em que vio-

muy tos Frades, & Freyras 
mortos, como \ os martiriza-
váo pag. 4x3. 

A veneravcL Anna de S. Bertho~ 
Umeu. 

Sbube Ier,8c efcre ver milagroza-
mente em huma noyte, fó 
com duas regras que Ihe deu a 
Santa da fuá letra, pag.274. 

Com a benzer a Santa a livrou 
muytas vezes de dores de den-
tes que padecia. pag. 403. 

Dizendolhe que eftíveiie boa, 
porque a havia de acompanhar 
nooucrodia,feachou sáa na-
quella noyte , eftando antes 
muyto enferma, pag.402,. 

A m a da Trindáde. 
Livróu-a a Santa de huma erizí-

pella paílandolhe as máos pelo 
rofto.pag. 403. 

Antonia do EJpirito Santo. 
Foy huma das primeyras quatro 

Reli-

Santo Antonio. 
.̂ v -IroisCÍ /ib aSíKÍ Xi, oJíOi. í». 0<a> (>• 

SAnto Antonio de Pád'uacon-
templava a fagrada Huma-

nidade deChnfto,em o Menino 
Jcfus. pag. 178.185-. ̂  

Santo Antao. 
As criaturas Iheferviaó délivro 

em que lia as perfey^oens do 
Criador, pag. 74. 

SantQ Agofiinho. 
Noílh Madre Santa Therezaera 

muy afeygoada a Santo Au-
gultinho. pag. 71.75'. 

.Tirou grande aproveytamento 
lendo o livro de fuas confi-
goens.pag. 72.75. 

Sentenga de Santo Auguftinho 
que aproveytou muyto a San­
ta, pag. 101. 

Omelhór modo para achar a 
Déos, he bufcalío cada hum 
dentro de íi; diz Santo Auguf­
tinho. pag.413, " 



I N D 
Religiozas da Reforma; 6c fe 
chamava Antonia de Enaó.pag. 

Fr. Angelo ds SaUz.4r. 
Era Provincial do Carmo ^ 6c 

prometen de admetir o pri-
meyro Convento da Refor­
ma. pag.i85'.294. 

Aodepoismudou de parecer,6c 
nao o quiz. admitir, pag. aSy. 
296.302. 

D.AivarodeAímdonZaa . 
EraBiTpo de A vil la , quando a 

Santa ixindou o íeu primeyro 
-Gonvento , & o tomou debay-
xo de fuá junfdigáo. pag ,302. 
^13.314. 

Fes em iíto dpus grandes bene-
.̂iicios a Santa , 5c a fuá Reli-
gia6.pag.314. 

Declara-fe quem era eílc Illuf-
triííimo Bifpo. pag. 314. 

Antonio de Ahumada. 
Irmao da Santa; 6c com fuá per-

fuagao fe meteo Religiozo i & 
qu ando ella foy tomar o habi­
to á Encarnagao , a acompa-
nhou. pag.23.x7. 

.Úh O(03C> O £03 ¿lofí.l 
¿Augpiftinho de Ahumada, 

Jrmáoda Santa, que por huma 
profetica carta que recebeo 
fuá, deyxou hum governo q 
tinhaiSc dentro de pouco tem-
po entrarao os inimigos na-
quella térra, 6c mataráo com o 
Governador todos os Hefpa-
nhoes que acharaó. pag. yí.%. 

E X. 

QUatro aguas, ou quatrci. 
modos de regar hum jar-
dim ,a que compara quatro 

graos de ora^ao. pag.84.90. 
Agua fao as lagrimas i 6c quando 

os nao ha, a ternura, £c fenti-
mento de devogao. pag.85.91., 

Kgoa B nta. 
Com ella fe defendía dos Demo­

nios, pag. 261.270. 
Sentía huma grande recrea^áo 

em fuá alma quando a toma-
va. pag. 262.270. 

Sempre quifaziajornada a leva-
va em huma redoma, pag.270. 

1 

Agradecimento. 
Era muyto agradecida ?. DeoSiSc 

a os homens. pag. 63.64.65. 
Por a¿to de agradecimento de--

zejava cantar para fempre as 
mizericordias de Déos. pag. 
117.121. 

Alma 
Comparada ahum jardira; 6c as 

virtudes as flores delie.pag. 
84.90. 

A alma dos julios, aquem Déos 
fe commúnica, fie como hum 
jardim ao qual nunca falta a-
goa.pag.90. 

Participa as mizerias docorpq 
pag.87.93.94- , n . i " 

Aínda que efta fubítancialmente 
donde eílá o corpo > fegundo 
feus aótos, le une com couzas 
que conhece,6c ama. pag. 1 8 1 . 

. Religiozas da Reforma; ¿c fe 
chamava Antonia .de Éuaó. 
pag^o . 

Mmm íj 

http://gia6.pag.314
http://pag.23.x7
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DAS COUZAS NOTAVEIS.&c; 
£ m huma vizaro fé Ihe reprezcn-
s totiitía alma cómo hura efpe-
^l'hoclario.'pag. 19. 

Éftar kuma almáttil peccadb, he 
efcWreceiíTe éifeié^fíí^ ^ j É r ; 

' tá*!: müyIfegro. pag. 41^41 £. 
O SenhbV l:hc wóltfou } como 

eftá á al'ma q'tie eiVa em gtaca: 
como, áffiíle hella a Santif-

Étrík Tnndade.pag438456. 
Tambem Ihe moftrou a almar 

qeílá em péceado. p. 43945^6. 
A alma q tiveroragáo devedeP 

cuidarle de tudo,8í: de todos, 
Se ter con ta coníigo, & con­
tentar a Déos.pag. 1 0 3 . 1 1 1 . 

Era como jaculatoria da Santa 
Madre: concideíe a alma, que 
ío Déos, & ella cílam em o 
mundo, pag. 110 

O ¿ello das almas he para Déos 
'o fací ifi ció mais a feytô Sc agra­
da vel.pag. 307. 

-Almas que vio íubir aoCeofem 
entrar no Purgatorio .prg. 380. 
389.390. 

¿ímot de De s. 
Amor grande que a Santa tfnha 

a Déos ^ & dezejos de o fervir. 
pag. 2 5 5 . 2 , 6 0 . 

O q a cerca diílo dtóa.ípag.i^o, 
Stia mortc foy cauzadadó abra­

zado amor de Deos.'pag, iw68, 
^íaó cftáo amot de Deos, fem tfet 

%grtmas, nefíi goáosjá: teríiu-
rasifenaóemTervjr comjiifti-
•%^Jk íbrtakza de aiiimOj&hu.* 
tríildaÜe.pag.Sy. 

ÜnGias de áírior. ̂ ag. z^g. 240. 
046,158. 

J^aor Seráfico, pag, 2 4 ^ 

jintichrifto. 
Contra elle haó debatalh ar Saíítá 

Thereza , &feus filhos. pag, 
421. 

ArrobámentoS, 
Diz o que hé aiTobamento. pa^. 

IJÓ.IÓJ. 
A diferenga que ha entre a uniao, 

& arrobamiento ou voo do ef-
pirito,pag. 156.165. 

Os effeytos do arrobamento qua-
isfaó.pag. 157^7^ 

Oprimeyroquc tevé foy quan-
do ihe difle o Senhor:já naó> 
quero que tenhas converga-
gaócornos homens, fe nao co 
Anjos.pag. 195.197- , ; 

Referenfe os muytos arrobame-
tos que teve .pag. 166.167. 

Em hum arróbamelo vio a Chrif-
to que fe agradava em falarem 
dclie.pa^.322 3 2 5 . 

Em outro toy levada ao Geo:, 6c 
o que al 1 i v i o . p a g . 3 7 1 . 3 8 1 . 

Em outro vio o Trono da D i -
vindade. p a g . 3 9 8 4 0 6 . 

Em outro vio a fobida, 5c Rece-
bimento daVirgcm NoílaSe-
nhora em o Geo, o dia de fuá 
AfcUm pgao. pag. 3 9 9 4 0 9 4 1 0 . 

Em outro le Ihe deu a entender 
humaverdade que heeumpri-
ínento de todas as verdades. 
p a g . 4 1 1 . 4 1 . 8 . 

Em outro levou Ghrifto feu cf~ 
pirito junto 40 eterno Pay ,&• 
diflblhe .-efta q me4cftes, vos 
•dou.pag435.448' 

Avizss. 
Seisavizosmuy proveytofos, Se 

efpirituais.pag. IQO.IOS. 

http://vio.pag.371
http://%e2%80%a2dou.pag435.448'


I N D 
A vizos para os Religiosos carmi-

iitas Deícaict)s.pag.44.o 

B 
S. Renholaweu. 

T^V la do Apollólo S. Berthola-
J L / meu 24 de Agofto de 1562. 

Fúdou a Santa o leu prime3^0 
Convento de S. Jozeph pag. 

S. Bernardo. 
De ley ta vafe , contemplando a 

Humanidade de Chrifto.pag. 
178.185. 
O Padre Éal thezar Alvares. 

Aííiftindo a Santa algum tempo 
em cazade D. Guiomar de U -
Ihoa , fe come^ou a confeílár 
com o Padre Balthezar Alvares 

•i Miniílro do Collegio da G6-
panhia de JESUS, pag. 195. 
197. 

Elle a mortificava muyto; mas 
diz , que era o confeflbr que 
mais Ihe apro vey tou.pag. 211. 
215. 

Referefle hum cazo com que á 
provou na obediencia, &; mor­
tifico u.pag.zi 3. 

Padeceo muyto em tres annos, 
q îe a confeíTou.pag. 232.256. 

Te^eRevelagao que le havia de 
falvar , & N . Senhor Ihe moí-
trou o iminente lugar que na 
Ceo havia de ter.pag.3:8(S. 

>NQ meimo dia em que morreo 
o vio fubir ao Ceo com .grande 
gloria.pag.^Só, 

ÍTT. JiernardmodeLarMo. 
"He o Autor <do livro,.chamado^ 

E X . 
fubida do Mote Siao.pag.192. 

D . B r i t e s de Ahumada. 
Eraíbbrinha da Santa; 6c profe-

tizoulhe que havia de ícr Car­
melita Del cal5a.pag.329. 

Santa Glara. 

D A devogaó com eíla Sata, fe 
Ihe apegou o efpirito de po-

breza á N . Santa, p. 301. 312. 
Santa Clara llíe apareceo, 6c diíle 

que a aj udaria.pag. 301.312. 
Caridade. 

Tinha muyta a Santa.pag. 29.37. 
Fes prepozito deque nao Ihe paf-

fafe dia Tem exercitar-fe em al-
guma obra de caridade.pag.29. 

A^o heroyco de fuá caridade. 
pag.32.37. 

Nao murmurava de nvmguem, 
nem confentia que diante del-
la fe murmurafc.pag. 30.43.47. 
283. 

Cartas. 
Com ler as cartas da Santa os que 

padeciaó tentares, 6c tribula-
goes, íe Remediavara dellas. 
pag.263.272.273401. 

Com huma carta que rccebco da 
Santa, fe confeílbu hum Sacer­
dote de hum peccado , com o 
qual havia dois annos , 6cmeyo 
que dezia Milla, pag. 262.263, 
272. 

Com huma 'carta que efcreveo a 
hum fidalgo o livrou de huma 
melancolía, que o chegava ao 
üm da vida, pag.402. 

Carta para o Padre iFr. Pedro 
" _ 1 " Iba-

http://Siao.pag.192
http://cal5a.pag.329
http://caridade.pag.29


DAS COUZAS NOTAVEIS,&c; 
Ibanhez, pag. 4^7.228. 

Chrijto Senhor N0JJ0. 
Entendeo a Santa que depois que 

Chrifto íubio aos Ceos nunca 
bayxou á térra a comunicar-fe 
a mmguem fe nao no Santiffimo 
Sacramento.pag 435'. 

Diflc-lhe que em Ileílufiliando 

dos.pag.33. 
O Scnhor Ihe deu a entender 

qual ha de ier o amor com que 
fe trata aos coufeílores. pag, 

Ao confeífor íe ha de ter o amor. 
que o enfermo ao Medico que 
Ihe dáíaude. pag,4i6 424 42jr. 

appare^cra a fuá Sátiííima Máy. Ením ou-lhe o Senhor que o con­
feífor foíle letrado , & que Ihe 
pbedeceíre.pag.211.213. 

pag. 435. _ 
Vicie Sonta Thenz.a, & mz&eÉ 

Cbri[tovao Colon. 
Diz que déloolhar a:Santa Ma­

dre ahuma pefiba parece que 
refpoodia interiormente ao q 

üompmhiM de fe fas. 
Teve a Santa R;evela§Ges admí-

raveis. da Sagrada companhia 
dezejava hum cora^ao. pag. pag. 329.375.38jr.386. 
401. 

. Ceo. . ' 
Olhar ao Ceo Recolhe á alma. 

Huma vez ihe dille o Senhor: fe 
nao ouvera criado o Ceo, para 
t i fó o creara.pag 405. 

OGaminhodoCeo,para quem o 

Algumas vezes vio feus Religi-
ozos com bandeyras brancas 
era asmáos,pag.475'.386. , 

E-ftandoerahum Collegio da co-
panhia , vio hum pallio muy 
Rico fobre as caberas dosjr-
111 áos daquellacaza quando có-
niungaváo.pag.399.41 o. 

quer feguir, nao he cllreyto, A hum Irmáo coliegial vio hi r 
lenáoeitrada Real. pag. 335' 

A Reiiiriao 'he hnm Ceo, Caminho de 
o 

Ferfey^ao cap. 13. *fcfi'̂ s 
Em hum arrobamento fe vio me­

tida no (̂ eo a onde vio fey Paj 
6c fuá Máy, £c muy grandes 
couzas.pag. 371.38-1. 

Confejjbres* 
Em vinteaniios nao achou con-

feiTorqüe entendefefeuefpiri-
topag.25. 

Dannoque Ihe fizeraó confeíTorcs 
meyo iecrados.pag. 3 3. 

•Dczaíete annos viveo emganada 
em fuas imprcfcygoes por cul­
pa dos confeilbres pouco letra-

-gloriozo aoGeo. pag.380.389. 
A quarenta Religiozos Martyres 

da companhia,v io fubir ao Ceo 
pag.32,9 386. 

D 
Déos. 

Eftá de tres modo s em todas as 
couzas.pag. 149. 

De mais deltas tres maney ras , ef­
tá tambem nos julios porgra-
5a.pag.149. 

David . 
Eramuy de votta do Santo Rcy-

David.pag. 129. _ 
— - je* a-

http://dos.pag.33
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S. Domnjros, 
Fazendo a Santa Oragáo na fuá 

capella de Segovia, Ihe aparceco 
eíte gloriozo Santo.pag.38x. 

Entrando na capeliinha donde ei-
ta hum S.. Donaingos de vulto, 
1 he torno u a aparecer.pag. 383 

A Santa difle , que aquella imagé 
de vulto , era verdadeyro Re­
trato de S.Domingos.pag.383. 

Era a Santa Madre muy Domi-
nica, 6c devota de feu habito; 
por iílb de.zia,,que era a Domi­
nica i n pafüo ne .pag .384. 
. O Padre Fr, Domingos Banhes.. 

NA junta queouve ein Avila con­
tra o pnmcyro convento da Sa­
ta, elle odefendeo cora muy tas 
razoins. pag. 343.3 5̂ 4 3 555-. 

Sobre lúa cabega vio a Santa o Ef-
pirito Sato em figura de Potóte 
ba.pag.374.384.385'. 
O Padre Fr, Diego de T-tngues 

Coftumava chamar a Santa Ma­
dre, Tezouro Virginal, pag. 17. 

O Padre Fr. Diogo Mathias. 
Era Reíigiozo Carmilita da ob-

íervangia, vio a Santa fubir ao 
Ceojíctn entramo Purgatorio: 
& entendeo que por aver guar­
dado hem fuá profiílao Ihea-
proveytar áo para iíib as bullas 
da ordem. pag 380.389, 

Deserto 
Foráo muy tos Santos aos Dezer-

tos,paraf ugirem a murmuragao 
dos homens.pag^/. 

No dezerto cita va. S. Jerónimo, 
a onde o Demonio Ihe repre-
zentava muy tos maospenfamé- • 
tospag. 86.92. 

I N D E X 
Por temor do 1 nferno , fe condc-

nou S. Jerónimo a viver e.ra 
Iium Dezerto pag.92. 

Decretos de Déos 
Decretos de Déos condicionados. 

• pag.288. 
D i verlos decretos de Déos íegan-

do as circuílancras ¿o tempoi 
pag.314. 

Demonio. 
A-vizos para fe conhecer, quando 

a íuavidade na oragao he cau-
zada do Demonio, pag. 124^ 
127, 

. Efíeytos das falas quando fáo dô  
Demonio.pag.202.207. 
Tresouquatro vezes ihe apa-
ceu o Demonio: era figura de 
C h riílo .pag.2 30.2 35. 

Sinais para fe conhecer quando 
as vizonés íao do Demonio.pag 
207.231.234. 

Humildade Eüia que poem o De-
monio.-íinais para íe conhecer. 
pag.2jri.25'2. 

Muy tas vezes Ihe aparceco o De­
monio ,6c a atormenta va. pag. 
261,270. 

Em huma ocaziáo Ihe quebrou 
hum bra9o,6c deyxou alcyjada: 
& era outra a deyxou como 
raorta p,ag.271.272. 

Hummez aatormentarao os De* 
raonios porque livrou a huria 
íacerdotc de hum graviíllmo 
pee cado. pag. 26 3.2 7 2. 

Huma noy te a acomete© húmale-
giao de DemonicSy&a atormé-
taráo graviffimamente,& pro-
curaráo afógalla.pag. 263.27f. 

Ein huma noyte das Almas le ihe-

http://Santo.pag.38x
http://ba.pag.374.384.385'


DAS COTIZAS NOTAVEIS. 
pó2 fobre & Bfévkrio paira Ihe 
cmpcdir a Reza.pag. %6^.zy6. 

Com a aguabenra fe defendía dos 
Demonios.pag. zóz.zyo. 

Nao tinha a Santa temor,nein me-
do delles.pag.163.a64. 

Diz que nao fe ihe dava mais del-
lesque de mofeas.305:. 

Com huma Cruz em a maó,os de-
zafia va dizendo: agora vinde 
todos,que fendo ferva doSc-
nhor9éu quero ver, que me po­
déis fazer.pag 205.210. 

Em hüavizaó, vio hüagradee5-
téda de Demonios cotra Anjos: 

ma peíToa havia feyto hnrnz 
confífaó cófíi gíáftde arrcpen, 
dimento. pag.392.40d. 

Tambera vio hum Demonio af-
fentado no hombro de hum fa-
cerdote que leváva o Santif-
fimo: Rogou por elle, 8c foy 
livre doinimigó.pag.401. 

Bfpiritó Santo 

ta pag.98. 
ík: feu fegnificado. p. 264.276. Quando os eferevia aíiília em íi-

Em outra ocaziaó vio muyta 
multidao de Demonios ao Re­
dor define huma clai'idade jq 
a cercava,&; defendia.pag. 264. 
276. 

^ j untarao-fe muy tos Demonios, 
¿c derribaraó huma, parede do 
primeyro convento de SJofeph 

Os Demonios fe alegraó quando 
os Religiozos falao couzas do 
mundo.pag.326. 

Vio a Santa dois Demonios,que 
com fuas potas rodeavaó a gar­
ganta de hum facerdo te ,que 
eílava dizendo mifla em pec-
cado mortal.pag- 377-378.387. 

A outro peccadorjque morreo em 
mao eítedo, vio que amortalbá-
do*o,,eílava6 os Demonios ju­
gando com elle i & quando o 
enterravaOj.acodio muyta mul-
tádao del les para lévalo., pag. 
3 , 7 8 4 ^ 

Vio a hum-Demonio fazer huns 
papéis em pedios porque hu* 

gura de Pomba fobre fuá cabe­
ra, pag. 100 

Em búa vefpora de fuá feíla o vio 
emfígura de Pomba íobre fuá 
cabe^a.pag. 574.3 84. 

Outra vez vio eíta mefma Pomba 
fobre a cabera do Padre Fr. 
Domingos Banhes, pag. 374. 
385-. 

Tambem vio oefpirito Santo em 
figura de hum mancebo muy 
fermozo rodeodo todo de cha­
mas muy abrazadaSjSC Refplá-
decentes.pag;384 

A veneravel Anna de Santo Au-
guílino vio o Efpiritu Santo 
em figura d« Pomba fobre a ca­
bera da Santa.pag.384. 

Eftando a Santa par-a comungar 
te ve huma vizáo do Efpi neo-
Santo, que: Ihe apareceo em fi­
gura de Pomba. pag. 437' 

Sinais para, fe entender \ \ño he 
a3nieéhirar);qu6 eftá' o Efpiri-
to Santos em huma1 alma', pag. 

Efcrt* 

http://delles.pag.163.a64
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I N D 
•;• Ef í r í turá Sagrada 

Por qualquer verdade da Sagra­
da Efcritura fe poria a Santa a-
morrer mil mortes.pag. 298. 
3 0 3 . . 

Difle-lhe oSenlior,todG o daño 
E que yena ao mundo, he náó co-
, nheccr as verdades da Efcritu­

ra co clara verdade^p^i 1.418. 
Daqui fícou com grande fortale­

za para c'om'todas fuas forgas 
cumprir a mais pequeña parte 
da Efcritura Divina, pag.411. 
41Z. 

Enfermos. 
Encomendoulhe o Senhor que 

tiveílera conta com as enfer-
. mas. pag. 43ó.45'o. 

A Santa regalava muyto as en­
fermas , 6c moílrava muyto 
amor , 6c fe dezocupava para 
eílar com ellas, pag. 45'o. 

Dezia que primeyro havia de 
faltar as fáas o neceílario que 
is enfermas o regalo. pag.4jro. 

S. Francifco. 

Ezia que era pregoeyro 
^ ' do grande Rey. pag. 133. 

J í̂a Payxaó de Chrifto achava 
toda a fuavidade, & Divinda-
de. pag, 178.185. 

Vendo a Santa hum S. Francifco 
. na enfermaria de Avila diíle, 

que fe parecia muy to ao do 
Ceo. pag. 382. 

S* Francifco de Borjá. 
Jfindo .íi Avila , aparou o eípiri-

E X 
to da Santa \ &c Ihe aconfe-
Ihou que comegaíle fuá ora-
gao meditando algum paílb 
da Payxao. pag. 194.197. 

O Padre i r . Francifco de Sant* 
M a r t a , 

Era fobrinho da Santa Madre: 
6c potfeu Pay, & May,muy­
to Illuílre. pag. 890. 

Foy o que efe re veo a vida da Sa­
ta mais ajullado á Cronologia 
dos anuos, pag. y. 

S, Francifco de Salcedo. 
Era' hum cavallcyro de Avila 

muy virtuozo aquem a Santa 
muytas vezes chama o cavai-
leyro Santo, pag. 187. 192. 

Por íeu meyo comunicou a Sa­
ta fuá alma com o Meftre Gaf-
par Daga. pag. 187.188.1^!, 

Em fuá caza fe agazalhava S. Pe­
dro de Alcántara. pag.339.34B. 

Elle, &: S. Pedro de Alcántara 
alcangarao do Bifpo que ad-
metiíle o primeyro Convento 
da Reforma, pag.339.348. 

Tambem eíle fervo de Déos a-
judou a defender opleyto que 
fe armou contra o novo con­
vento, pag. 344.35-6. 

Falar. 
Era a Santa muyto amiga de falar, 

Scouvir falar de Deos. pag.69. 
A primeyra fala que ouvio do 

Senhor foy: ferveme tu amim 
pag- 153.15^.198. 

Declara como faó as falas de 
Déos , &: a diferenga que ha 
dellas as do Demonio, pag. 1 9 9 
206.207. 

Effeytos das falas quando faódó 
Demonio, pag. 202.207. 

'Nrin Quañ-
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DAS COUZAS 
Qiiatítts fíianeyras de falas 

Gil loíicu^óis íobre naturais. 
p g . 199,206,207. 

Declara hum modo mtelleétual 
coirk que fkla Déos as almas. 
pag. ai8.225. 

O modo que tem defalar-fe os 
Anjos em o Ceo. pag.219.225 

Falar de Déos , Ihe da grande 
contentamento. pag, 322.^25. 
326. 

Dezagrada a Déos , falarem os 
l^eiigiozos em colizas do Mu­
do, pag 326. 

Fe. 
Fe grande que teve aSanta.pag. 

152.298.303. 
Nunca duvidou em couza algu-

ma da fe pag 152. 
Por qualquer couza aínda que 

foíle muy pequeña que tocaí-
fe a fe , padecería mil mortes. 
pag. 298. 303. 

Nao teve tentagóes em materia 
de fe. pag. 304 

Pepitos. 
Livrou a huma peílba dclles pag. 

Porq lechamao feyt190s.pag.38. 
J:ermoz.ura. 

Depoís que vio a fermozura de 
Chriílo, nunca mais pode a-
jnar^reatura alguma.pag.364. 

O ?. Murcia de Toledo. 

MAncbu k Santa efcrever fuá 
vida legunda vez com dif-

tin§a6 de capítulos, pag.3.431. 
Pedioa San^ a uoflb Settitor 4 

NOTAVEIS,&c: 
o fizefe muy fervo feu ¡ ^ 5 
alcangou.pag. 319.325. 

Por meyo da Santa Ihe envión 
o Senhor muytos avizos, 6c 
revelou muytas couzas. pag. 
320.325. 

Teve huma vizaó em que vio 
que com muyta gloria olcva-
tavao os Anjos ao Ceo. pag. 
322.325. 

Eftando a Santa falando com el­
le de Déos vio a Ghriílo que 
aíliíHa com grande contenta-
mentó, pag. 322. 325. 

Por comiflaó do Provincial do 
Carmo,annullou o votOjqucti-
nha feyto a Santa . 6c Iho co-
firmou, &: renovou em mi-
Ihor forma, pag. 369. 
O Padre Gafpar de Saladar. 

Quando veyo para Reytor do 
collegío de Avila confolou 
muyto a Santa, pag, 299.309. 

Defte Padre Ihe di fie o Senhor 
a Santa Madre algumas cou-
zas de admira5a6.pag.321.326. 

O Senhor íé Ihe moftrou na Cruz 
Se Ihe dille algumas palavras 
de confolagaó para eíle Padre, 

Anda vivendo a Santa Ihe apare-
ceo , eftando elle muytas le­
guas diftante , 6c Ihe den cer­
ros avizos faudaves para o be 
de fuá alma. pag. 385. 

O Pidre Caftar de Sa. 
Tratou a Santa cóm elle fuá al­

ma, pag. 187.192. 
Efte padre por ordem do Bifpo 

difl'e aprimeyra Mifla , 6c de-
dicou ó féu primeyró Conven­

to 

http://feyt190s.pag.38
http://alguma.pag.364
http://admira5a6.pag.32


I N D 
to ao gloriozo S. Jozeph. 
P^g- 344-^T1-

Defendeo com outros fervos 
de Déos o pleyto ,que con­
tra o convento fe fez. pag. 
344.^56. 

D . Gonfalo de Ovale, 
Sendo Minino de finco annos, 

Refufcitou pelas ora^oes de 
íua Santa Tía. pag 31 ^ 

D . Guiomar de Vlhoa. 
Tomou a Santa amizade com 

ella i 8c por fuá via fe confef-
fou com o Padre Balthezar 
Alvares, pag. lyj . iqj . 

Alcan^ou ücenga do Provinci­
al para que a Santa eftivefe 
alguns dias em fuá caza : 6c 
ahí tratou a primeyra vez co 
S. Pedro de Alcántara, pag. 

Comunicou-lhe a Santa os de-
zejos que tinha da Reforma; 
6e ella á ajudou. pag. 284. 
292. 

Declarafe quem era. D. Gui­
omar pag. 291.349. 

Sua May D. Aldonga de Guf-
maó ajudou tambem muyto 
a Santa, pag.349. 

O Breve para a fundagaó do Co-
vento de S. Jozeph fe pedio, 

concedeo em no me deftas 
duas SenhorasMáy, 6c íilha. 
pag. 348. 

D. Guiomar pertendeo íer Car­
melita Defcalga porém nao 
o confeguio , por fuá falta 
de faude. pag. 349. 

Grabas. 
Dotou o Senhor a Nolla Sa­

ta Madre das gragas da na-

tureza, ^ag.f.S* 
Teve graga 4e fer amada, Se 

querida de quem tratava. pag. 
13. 

Defde Minina Ihe concedeo a 
Senhor muytas gragas fobre 
naturais. pag. 6.9.10. 

Teve as gragas gratis datas. 
pag.89. 

Gloria, 
Moftrou-lhe o Senhor couzas. 

admiraveis da gloria, pag. 
272.383. 

Alguns dizem qsue Ihe foy mof-
trada a Efcencia Divina ain-
da que de paílb. pag. 383. 

Gofios, 
Nao dezejava regalos , nem 

goílos na oragaó.pag.72. 
So huma vez ¡os pedio, eílan-

do com grande fequedade 
mas ficou muy confuza qua-
do oadvertio.pag.72. 

Compara os goftos da oragao 
com os que eílao no Ceoi 
8c a razaó. pag. 76. 81. 

Na5 eftá o amor de Déos em 
ter goftos ou ternura, pag. 87,' 

Quem comegar a ter oragaó, 6c 
nao fizer cazo de goílos, 6c 
ternura,tem andado grande-
parte do caminho. pag. 87. 

H 
Santo Hildriao, 

ENcomendava-fe a efte Sa­
to, para quealivrafede fer 

engañada do Demonio, pag. 

Nnnij Q D M Z 
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DAS COÜZAS-NOTAVEIS. 
O Doutor- JJoncaU. 

E>r'á cónego de Avila : & a Sa­
ta o vio íobir ao Geo , ( m i 
entrar no purgatorio por a-
ver íido Virgem. pag. ^ o . • 

Me reges. 
No Ceo elegeo o Senhor a Sa­

ta por Proteétora dos Infl­
éis , & Hereges. pag.508. 

Exclama contra os Hereges q 
negáo a adoragaó as Images. 
pag. ¿áim 

Lendo os livros da Santa , íe 
converteo hum^grande He-
rege. pag. 274.308. 

Com o que a Santa eícreveo 
em feus iivros fe podem con­
futar todas as herezias. p. 304. 

O que diáe hum Herege, vé-
do o bom exemplo das Car­
melitas Defcal^as. pag. 308. 

Hwnildade. 
Humildade grande da Santa, 

pag. 265.277.78.81. 
Dezia fer impoííivel, que huma 

alma conheceíle deveras a 
Dees i & nao foíle muy hu-
, railde.pag.81. 

Sua humildade era o degrao pa­
ra as merces de Déosjpois diz: 
JSíao me km^bro haverme fey-
£0 o Senhor merce muy fi-
nalada, (juenaó feja eílando 
desfeyta deverme taó ruim. 
PaS- 179-17% 

Diferenga que ha da humilda­
de verdadeyra á faifa que 
poem o Demomo, pag.479. 
480.25'1.251, 

S. Paulo , he a humildades 
pag. 278. 

S. fofevh. 

Gcorre cm todas as nececi-
dades. pag. 45. / 

Fas Chrifto no Ceó quanto Ihe 
pede S.Jofeph. |)ag. 45. 

Foy a Santa M/dre muyto Iba 
devota, pag.4y.48. 

O Santo Ihe pagou, efta devo-
^aó , edm muy tos fayores, 
pag. 45. 48. ; ^ 

Encomenífa muyto a devogaó 
com S. Jofeph.. pag. 45.48. 

Tomou-o por feu advogado 
cm fuas c>ifcrmidades. pag. 

'44 4^* 
Socórrea com dinheyro para 

pagar a huns officiais. pag. 
500.^11.312. 

Vio S. jofeph, & a noíla Se-
nhora que Ihe veítiao huma 
roupa muy brancâ  pag. 301. 

Dedicoulhe o feu pnmeyro Co» 
vento, 6c ígreja. pag. 559.1 

He Proteótor de nofla Refor­
ma, pag. 48. 

S. feronimet. 
Por temor do inferno , fe con-̂  

denou a viv er em hum de» 
zerto. com muy ta penitencia 
pag. 92. 

Acto de humildade.que fez ef- Com a ligao. das Epiftolas de 
„ tanda nara morder, pag. 279. S. Jferonimo fe animou, 

A viirtude de Chrifto, diz ^ determinou a Santa:, a íerRje-
ligioza» 
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ligíoza. pag. 11.2.1. 

S. foao Dama/ceno. 
Sentenga notavel defte Santo 

na materia da ora§aó mental 
pag. m . . 

Nojfo Padre S, foao da Cruz.. 
Fov o primeyro Religiozo da 

reíormaq fe defcalgou.p.^/x. 
S inala tres prendas que lia de 

ter o Meítre efpiritual , que 
fao : fabidoria, diícrigaó j £c 
experiencia, pag. 11 ̂  

9dno Gcrjon. 
Sentenga delle veneravel Padre 

na materia da oragaó men­
tal, pag. i I Í . I 13 

Imagitis. 
Era a Santa amiga de flizer pin-
. tar Imagens que Ihe fizeliein 

devogao. pag. 49.73. 
Imagem de hum Santo Chriílo 

muy chagado, o effeyto que 
Ihe fez. pag. 70.73. I 

Era muyto amiga de ver Ima-
á gens: & a razaó. pag.71. 
Exclama contra os Hereges, 

que nao querem ver.Imagés 
pag. 71.74. 

Venerava com incrivel gozo as 
. Sagradas Imagens,Reliquias, 

&: Sacramécos, 6c todos os R i ­
tos , & Ceremonias da Igreja. 
pag. 304. . 

Parecendo-lhe .pobreza, o r n ó 
ter Imagens, & querqido t i -

1 rar huma que tinha, Ihe diíTe 
o Senhor, que o nao íizeíle 
que milhor era a caridade q 

• a pobreza, pag. 433443. 
Para dous íins principáis orde-
. nou á Igreja o ..uzp.^S» Ima-

gens. pag. 44^, 

N E X _ 
A curiozidade ñas Imagens, 5c 

nao as Imagens he o que re-
pro vao os Santos.pag.43 3.443. 

JD. foanna dé ̂ Ahumada, 
Irmáa da Santa, ¿C a quem a-

mou com particular afíeéro, 
& criou cm fuá celia , quan-

• do eñava na Encarna^aó. pag. 
8. 

Cazou em Alúa com Joao de 
Ovale , ambos foraó muy* 
fervos de Déos, pag.8. 

Vieráo ambos para. Avilía, 6c 
em feu nome fe fez a copra 
da caza, em que a Santa acó-
modou o feu proprio Con ve­
to de S. Jofeph.pag. 300.310. 

foao de Ovale. 
Permitió o Senhor , que eíH-

veíle doente para| a Santa fa­
llir a curar dellejSc adifpor(ca. 
ella ocaziaó) o Convento.pag. 
339-349 

Nao eíleve mais tempo doente 
que o neceílario para a Santa 
acomodar a caza, pag.349. 

¿ i Princesa D .foama.. 
O que Ihe fucedeo á Santa ef-

tando cora ella quinze dias 
no Conventó das Defcal^as. 
Francifcas. pag. 108. 109. 

O Padre foao de A v i l a . 
O Meílre Avila difle^que era 

erro, o dar fígas quando a-
parecia alguma vizaó. pag. 

Dezejava a Santa que eíle Páí-
dre ville a relagáo de fuá .vi­
da; & aílim o efereveo .ao 
Padre Fr. Pedroibanhes.pag^ 
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DAS COUZAS 
O Padre de Pradanos. 

Efte foy o primeyro Padre da 
Companhia com quem a Santa 
fe confeílbu, & tratou fuá al­
ma, pag.191.193. 

D . foao de Oro feo, 
Com disfarfe, Ihe profetizou a 

Santa que a avia de fer Bií-
po .pag.^ . 330. 

foanna Soares, 
Foy o motivo por onde o Se-

nhor chamou a Santa a Reli-
giaó da Senhora do Carmo. 
pag.19.22. 

Acompanhou a Santa , quando 
fahio do Convento da En-
carna^ao a curarle, pag^y.30. 

Profetizou a Santa que fe havia 
de falvar. pag, 40. 

Depois de morta a vio fubir ao 
Ceo , & Ihe diíle ; por ti fou 
falva. pag.41. 

Irmaos. , 
Teve a Santa nove Irmaos , 6c 

duas Irmans. pag. 6.8. 
Os nomes de todos elles.p.7.8, 
To dos fepar&ceraó a feus Pais 

em fer virtuozos.pag.6. 
O Padre ffiliab de Avi la . 

Voy Sacerdote exemplar que 
muyto ajudou a Santa , &áa-
companhou em todas fuasfun-
dacóes : era Irmáo de Maria 
de Sao Jofeph, huma das pri-
meyras da Reforma, pag. 350. 

Reprehendía á Santa quando 
eferevia feuslivros j & a San­
ta Ihe dezia que aviaodeferde 
grande provey to na Igreja de 
Deos.pag.i/j. 

NOTAVEIS. 
Isabel de S. feronymol 

Abragando-a aSanta, &: chegan-
do feu roílo ao deíta Reli-
gioza, adeyxou livre de huma 
tenta§áo.pag.4o3, 

Inferno. 
Vizáo que teve do Inferno, pag. 

280.287. 
Aproveytoulhe muyto eíla vi-

zaó para perder o medo aos 
trabalhos, 6c contradi^oens 
defta vida.pag.282. 

L 
S. Luis Beltrao. 

Efpondeo a huma carta da 
^Santa aprovandolhe (com 

huma profecia ) o iniiento da 
Reforma.pag. 293. 

O P.Fr .Luis de Leao. 
Foy o primeyro, que aprovou 

efta vida, 6c as outras obras da 
Santa , para le imprimirem. 
pag.80.428. 

Fes huma Apología em fuá de-
feníá. pag 80. 

Comegou a eferever a vida da 
Santa; mas prevenido com a 
morte^ a nao acabou.pag.80. 

Delle faó as Notas marginaes, 
que nefte , & nos outros livros 
da Santa Madre fe acháo. pag. 
80. 

Juizo que fez dos livros da Santa 
pag. 98 99. 

O P. Loto. 
Com 1er huma carta da Santa, fi-

cou Hvre de huma afli§aó,& 
trabalhoque padccia.pag. % 7 l * 

D . 
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I N 
2).LmzA deLaeerda, 

Eflando muy afligida pela morte 
de feu mando, akangou licen-
gapara a Santa hir aíTiftií em 
fuá companhia.pag.316.3 3. 

Era ocaztap que a Santa eltava 
enfermado Gora€áo,Iíie mof-
trou muy ricas joyas para a 
alegrar, & a Santa fe eftava l in­
do entre íi , lembrando-fe de 
outras mais preciozas couzas 
que o Senhor ihe avia moílra-
do.pag.372,383. 

Eíta Sen hora moveo a Santa, pa­
ra fazer Convento na fuá V i l ­
la de Malagáo.pag.448. 

D.Leonor de Cépeda. 
Era fobrinha da Santa : 6c guan­

do morreo a vio fobiraoCeo, 

D E X 
cicio da Ofagáo.pag.pf. 

Letrados eípirituais qtianto (a-
proveytao no caminho da 
Ora^áo.pag.ctf. 

Daño que Ihe fizeráo Confefíb-
res meyo Letrados, pag, 33. 

^36.44 68.69. 
Dis que quando fao virtuozos, 

& Santos , melhor he nao ter 
nenhumas letras, que ter pou-
cas; &: a razáo.pag. 3 3. 

Livres. 
Livros profanos quanto daño fa-

zem.pag.i 1.14. 
O proveyto que Ihe fizeráo os 

bons I1vr0s.pag6.x0i2x.25. 
Efte livro de fuá vida efereveo 

por mandado de Chrifto, Se 
de feus Confeílbres.pag.2. 

fem entrar no Purgatorio.pag. O Efpirito Santo foy o Autor 
dos livros da Santa.98.99.100. 

Quando efereviaeíles livros, aí-
tia o Efpirito Santo fobre fuá 
cabega em figura de Pomba. 
100.215.216. 

Elogios dos livros da Santa Ma. 
dre.98,215.216. 

Teílemunho do Padre Meílre 
Fr.Luis de Leaó , em louvor 
deftes livros.pag 98.99. 

Teílemunho da Sagrada Rota. 

390. 
Quando a hiao a enterrar, vio q os 

Anjos ajudaváo a levar o cor-
po.pag. 390. 

D . L iomr Mafcarenhas. 
Era fidalga Portugueza: 6c o q 

diííéa Santa entrando em fuá 
caza em Madrid pag.108. 

JLagrimas, 
Teve a Santa dom de lagrimas, 

pagxy. 
Lagrimas tu do ganháo.p.ifi. 
As Lagrimas que da Déos na 99.100. 

Oragáo de quieta§áo, vaó a- Quando efereveo efte livro de 
fuá vida , Ihe hia o Senhor 
dando aquelle grao de Ora-
§ao, de qüe anualmente tra-
tava. pag 131. 

No livro chamado , fubida do 
Monte Sraó achou o modo 
de Oragaó que leva va. pag. 
189.192. 

companhadas de gozo. p. I I J 
Nao ella o amor de Déos em 

ter lagrimas, pag.87. 
Letrados. 

Era muyto amiga das letras, 6c 
_ dos Letrados.pag.33.106, 
Letras com humildade, he hum 

grande tczouíd , para d Exer. 
O 
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O Senhor Ihe diíle, que Ihe daña 

livro viyo.pag.aiz^iy. 
Eíle livro foy omeíluo Seuhor. 

p a g . i i i a i ) . 
Adoutrinadeiies livros, nao fó̂  

he humana, Angélica , ce Ce-
leftial imas'em parte,, fe pode 
chamar, Divina pag.215.. 

Eficacia , 6c virtude dos livros, 
cfcritos da Santa.pag.a03.272. 

Diílelhe o Senhor , que dtpois 
deília morte , fariaó muyto 
fruto feus livros.pag.x/j. 

Lendo os li vros da Santa, fe con-
verteo hum grande He rege. 
pag.274.308. 

Qom o que a Santa eníina em 
leus livros fe podem confLitar 
todas as herezias pag.504. 

Locvícoes. 
Xíücugóes fobrenaturaes, quantas 

fao ^ Sea diferenga que ha de 
humas a outras.pag.199.206. 

M a r í a Senhora nojfa. 
Efde menina foy a Santa 
muy devota do Rozario de 

"N. Senhora.pag.6.9. 
Morta fuá máy , tomou por May 

aN.Senhora.pag.ó. 10. 
yeíliolhe N". Senhora, 6c Sao Jo-

zeph huma, veílidura muy 
branca; & deytpulhe ao pel­
eólo hum colar de ouro pre-
cioziffimo.pag.^o 1.31 ̂ . 

Aproveytou muyto, para a falya-
§áo de hum Eclefiaftico, o fer 
devoto da Conccy§áo da Se-
l1hora.pag-34.38. 

NOTAVEIS,ar;c: • 
Em hum dia da Aílump^áo, vio 

, a Santa a fobida,,&,recibimeii- i 
mentó da Senhora em o Ceo. 

, pag.399.409.410. i *¿ 
Em que lugar do Geo tem a Se­

nhora p íeu Trono.pag.41 o;' i 
Sendo Priora da Encarnagáo, 

vio no tempoda falve bayxar 
a N . Senhora acompanhada 
de Anjos, &: a fentarfe na ca-
deyra Pnoral em que eítava 
polla fuá Iinagem. pag. 434. 

„ 444- . 
Emhuma vizáo Ihe apareceo a 

Santiffima Trindade,6c N . 
Senhora : & o Padre Eterno 
Ihe diíle a Sáta:eu te dey a meu 

. iilho , & ao Efpirito Santo,' 
& a ella Virgem que me po­
des tu dar a mim.? pag.445'. 

Em Chriíto Refluíitando, foy 
logo viíltar a fuá Máy. pag. 
.•45>-

Como os Santos , ¿k Authorcs 
conciderao eíta aparisao. pag. 

Apareceo Chriílo pnmeyro a 
fuá Máy , que a outra peflba 
pag.447. 

Vio a Santa que Noíla Senhora 
punha huma capa branca ao 
Padre Pedro Ibanhes. pag. 
374-384-

Eftando em Oragao depois de 
completas, vio a Noíla Se­
nhora; com manto branco,6c 
debayxo delle amparava as 
Religiosas .pag. 346.357. 

Chamou Chriílo a nofla Rcfor* 
ma, Religiaó da Virgem íua 
Máy.pag.440. 

He a Noíla Rcligiao a primor 
'* ' " ; ' genit| 
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genlta ' da Virgcm Senhora 
Nofla.pag.891. 

! S. Miguel . 
Encomcndavaíe a efte Santo pa-

raque a li vraíe dos engaños do 
, Demonio.pag.216. 

Santa M ^ n a Magdalena, 
Era muyto fuá devpta.-j 6c en-

comendavafe, a ella y para que 
Ihe aleangaíll* perdató. pag. 70. 
73' 

No día da Magdalena, Ihe difle 
o SenhorA elta ti ve por ami­
ga ,6111 quanto eílive na térra, 
¿íati tenho , agora que ellou 
no Ceo. E alguns anuos no 
meímo dia, Ihe coníirmou o 
favor pag 405*, 

M a y da Santa, 
Sua May fe chamou D; Brires 

Davila , & A hutmda.pag. 7. 
Era muy fernloza, & may to ho-

neíla, 8c virtuoza Senhora pag. 

Criava a feus fiihos com o cui­
dado de que foírem devotos de 
Noíla Senhora , 8c virtUozos. 

Morreo de 33.annos, íicando a 
Santa de iz.pag.6 7. 

Em hum^rrobamento que teve 
a vio a Santa epí o Ceo pag. 7. 
371.381. 
, D . , M a r ta de Cepeda, 

Era Ir.ma. da Santa, ¿c mu y vir­
tuoza : foy cazada com D . 
Martinho de Qufmáo. pag. 
7. 12. 20. 23. 

[Vio a Santa, fobir ao Ceo. pag. 
323.327. t ( 

D . MartaBn^enho. 
Foy a Meílra ¡ da Santa guando 

D E X 
entrón fecular no Convento 
da Senhora da Graoa. pae. 14. 
18. 

H urna luz de eílrella j fe Ihe en-
trouem o peyto, antes da en­
trada da Santa em o Conveh-
to.pag. 18. 

Por feu meyo deu o Senhor luz 
áSanta para vir afer Religio-
za.pag. 14. 18. 19 21. 
Qucm foy ella i<.eligioza.pag. 
18.19, 

l ) . M a r í a de O campo. 
Oíferecco mil cruzados para fe fa-

zer o priraeyro Convento da 
Reforma. 190.191. 

Efta ofterta Ihe agradeceo depoís 
o Senhor ^parecendolhe ata­
do á coluna > com que fe rcíbl-
veo a fer Religioza noracfmó 
Convento de S. Jofep.- pag. 
190. ; 

D . M a r t a de Saladar. 
Sendo de .trezc annps, Ihe profe-
. tizou á Santa que avia de fer 

Religioza , como o foy, cha­
mando-fe Maria de S. Jofeph, 
a que veyo fundar aeíte Rey-
no. pag. 325% 

M a r i a de fe fus.. 
Era huma Beata do Garmo: viu­

do de Roma falou com a San­
ta em Toledo, pag. 331.336. 

Fundón hum Convento de Car­
melitas' Pefcal§as em Alcalá. 
FS-336-347v' 

• • M a n A da Cruz., 
Foy huma-das quatro primcvras 

Reíigiozas da Reforma, ¿c fe. 
chama va Mariá paz pag. 359. ' 

M a r t a de S. fofcph. 
Era Ifmá • do Padre jioliao m 

Ooq yilâ  
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DAS COÜZAS 
Irilaf.'íit féf huma das quatró 
j»eyfíis Keligiems da Refor­
ma, cbamava-fe Maria de Avi -

María DÍAS. 
Efa hiima muíber muy grande 

fe rva de Déos que havia em 
Avila.pag.lo'S. 

Magdalena da Cruz.. 
Com feus milagres aparentes, 

& fingidos teve íufpenfa a to­
da Heípanha j athe que fe def-
cobrio o embufte.pag.192. 

Meftre efpiritHaí. 
Ha de íer avizado , ifto he de 

bomentendimento, 6c quete-
nha experiencia, 6c fe com iílo 
tem letras, he grandiílimo ne­
gocio. Mas fe íenaó podem a-
char eílastres couzasjuntas,as 
duas primeyras , importam 
mais.pag. 105.113. 

O mefmo eníina N . P. S. Joaó 
da Cruz; ha mifter,fero Mef­
tre , fabio , difcreto, 6c expri-
mentado.pag 113. 

He temeridade, fem letras , & ex­
periencia fer Meftre expiritual. 
pag.nj . 

M i j j a . 
Se cumpre eom a obríga^aó de 

©uvir miíla, o que citando a 
ella, fe arrobou. pag.313. 

AíofleyrodeS.foJefb. 
Em huma vizaó Ihe diñe o Se-

nhor, que o Mofteyro le ha-
via de íazer ^ que fe chamafíe 
S. Jofeph , & qíre feria huma 
cftrella que daría grande ref-
plandor: 6c curras couzas. pag. 

Huma vez- íhé difíe o Senhw ? % 

NOTAVEIS. 
era efta caza o paraizo de fea 
deleyte.pag.5^4. 

Fundoii-fe dia de S. BerthoW 
meu, vinte 6c quatro de Agof-
to.de i ^ . p a g . g ^ . ^ i . 

Defcreve-fe o material do Con-
vento.pag.^.^o. 

Quatro Religiozas ,que forao as 
pedras vivas deiíe Convento, 
&os nomes de todas.pag^fo. 

Eftando a Santa nefte Convento, 
entende-o eftas palavras: Tem-
po vira que nefta Igreja íé fa-
§a6 muytós milagres, chama-
lahaó, Igreja fanta. pag. 437. 
45'2" 

Morte. I 
Que ama a Déos, 6c^á de máo as 

colizas defta vida, morre com 
fuavidade.pag, 575. 

A da Santa foy cauzada de hum 
abrazado amor de Déos. pag. 
169. 

Mulheres, 
Sao mais favorecidas de Déos na 

Oragaó que os homés.pag. 413. 
419.420. 

N 
N Obreza do mundo nao a 

haódceftimar os Religio-
zos que ja a deyxaraó. pag* 
439-

Na cley^aó de Novi§os , nao le 
ha de defprezar á nobreza, 6c 
fidalguia, cahindo fobre bons 
naturais s porém nao le ha de 
hulear com demaziado cuida­
do, dey xa n^o por ella melho-

res 
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res talentos de 
& honrada.pag 

I N D E X 
Tente limpa, & 
Í99. 

o 

D 
Obediencia. 

líTelhe o Senhor que nao 
era obedecer , fenáo eftava 

determinada a padecer, pag. 

Goftumava dizer a Santa , que 
nao ter obediencia era náo 
fer Religioza.pag 213. 

Era máxima fuá : que ainda que 
todos os Anjos do Cco Ihe 
diíleflem huma couza ,6c os 

Teve por primeyro Medre deí-
Ia,aiivro chamado Terceyca 
parte do Abecedario compofta, 
pelo Padre Fr. Francifco de 
OílUnapag.ijr.^i. 

Nos principios que come^pu t 
ter Oragaó mental,Ihedeu.ó 
Senhor Oragáo de quietagaó 
Scalgumas vezes de uniaó. 
pag. 25.^2. 

Occazioens^ he a verdadeyra 
Oradlo í declara o como. pag. 

Os q comegaó Oragao importa 
muyto,que procurem amiza-
de, Sí trato com quem trata o 
mefmo pag.56. 

Prelados a contraria i antes que Ora^áo he o mayor bera defta 
aos Anjos,fe fogeytaria á voz 
de reusPrelados.pag.214. 

^ais obedecía aos Prelados, que 
as Revé lagoens , porque dezia 
qiíe ñas revelagoens fe podia 
engañar; porém nao cm obe­
decer a íeus fuperiores. pag. 
214. 

Affim lheíuccedeo com o Padre 
Graciano.pag.214. 

Por obediencia eícreveo as cou-̂  
zas de fuá vida.pag.2. 

Prova que nella fez de obedien­
cia o Padre Baltezar Alvares. 
pag.213. 

Prova que a Santa fez de obedi­
encia na Irmáa Urfula dos 
8antos.pag.388. 

Diílelhe Ghrilto queem maisti-
tinha a obediencia, que a pe­
nitencia. pag438.45'6. 

A obediencia da forjas , diíle 
Chrifto á Santa.pag.4j'o. 

vida.pag.52. 
He coluna forte.pag.ó^. 
He a porta para as merces de 

Déos pag. 68. 
Encomenda rauyto a Oragao 

mental, pelos bens. que nella 
fe acháo: diz que couza he Ora-
^áo.pag.óó.ó/. 

O feu modo de Oragáo ,era re-
prezentar a Chriíto Senhor 
noflb dentro de fi. pag. 26.51. 

Achava-íé bem, meditando na 
Oragao do Horto.pag.71. 

Aproveytavalhe para a medíta-
§áo,& Ihe ferviaó de livros, o 
ver Campos, Agua,Flores. pag. 
71.74.^ 

He neceílano animo a quem co­
m e t a ter Oragáo.pag, 6y. 83. 
86. 

Quem comega a ter Oragao f̂em 
fazer cazo de goftos, á ternu-

Oooij ra. 
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DAS COUZAS 
ra,tena andado grande parte 
do caminho, & nao ¡aja medo. 
de tornar atrás, ainda que mais 
tropecé, ponpe vay cometa-
do o edificio era íirnie fun­
damento.pag. 87. ; 

Airaa que river;Ora§áo devedef-
cuidarie de tudo, & de todos, 

• ¿C.ter conra í:oriiigo,5c conten-
tar a Dsos.pag. io^ -111 • 

Pela Ora§aó chegóü a Sanca Ma­
dre ,ao que osdemíds Santos 
por lúas letras , & íabedoria. 
pag. izo. 

Quacro graos de Oragáo , com ­
parados aquatro modos de re­
gar hum jardim.pag.84,90. 

Ha de fazer conta, oque cometa 
ora^ao^ue corneja em térra 
muy inculta a fazer hnm jar-f 
d im, era que Déos fe deleyte. 
pag. 84. . * . - . 

A alma he o. jardim,oCjardinef. 
• ro : as flores as virtudes :• as 
agoas, ou regos, nollas obras 
¿c5 as que Déos em nós outros 
fas.pag9o. 

Qs que comecao a ter Oragáo fao 
como os que ti rao Agoa de 

. hum p050.pag.8j 90., 
Efte he o primeyrograo.dcOra-

^aó5 chama-ic Qrayáo de reco -
Ihimento .adquirido, pag. 90. 

•. 173.. ' 
O pogo defla. Agua, he Chriílo. 

Agua, íaó lagrimas j &: quando as 
nao ha:,a ternura , & íentimen-
tp interior de devo^ao.pag.8j'. 

jTiraf agua do pogo , he obrar 
corn p entendimento, pag.^i. 

NOTAVEIS,&c: 
Oí> que Â ao por .éfte primeyro 

grao de Oracáo, nao fa^aó ca­
zo de máos peníiunentos, pois 
rouytos Santos padeccraó eíle 
trabaIho -,comó S. Jeronymo. 
pag.86.92. 

Da reraedio^ aos que Xeachaóna 
Oragao cora íequedades , 6c 
turbagáo no entendimentO" 
fem poder com elle obrar, pag. 
87.88.94. 

Da íeiŝ  avizos contra feis tenta-
.̂ pens que padecem osq̂ ue ca-
minhaó por eíle primeyro 
grao de- Ora gao. pag. 100.113. 

O íegundo grao de Oragáo, cha-
ma-Ié Oragáo de quietagaó. 
114.118.173. 

He comparada a agua que fe t i ­
ra da ñora. pag. 114.118. 

I)is os grandes bens que eíla. 
agua tras conligo.pag. 11 j . 

As, lágrimas que da Déos na 
Oragáode quietagáo váo a-
eompanhadas com gozo pag. 

Na Oragáo de quietagáo Ihe da-
va o Senhor inteligencia dos 
Pialm os pag. 124. 

Da fináis para fe conhecer, fe 
aquieta§aó , & fuavidade 

- da Oragaó he de Déos , ou 
cauzadado natural, ou do De-
monio.pag. 124.126 127. 

Avizos para nao cauzar danno o 
deleyte cauzado do Demonio, 
ou do natural, pag. 125.126. 
.127.. 

Oterceyro grao de Oragáo,cha­
ma-fe, íono das potencias, pag, 
128.132.173. 

TaiQbcm fe cham§ embriaguez 
ef-
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;- I N D E X 
Eípivitual.pag. 119.1 p*ík7$> O tempa. que dura a unmo j he 

•, breve, quando muyto meya 
A hora.pag. 1 4 ^ 4 7 . 
A razaó diilo da Santo Thomás 

He comparada a agua de riG, ou 
fonte.pag.izS.i^. 

Efte terceyro grao de contem-
pla^áo infuza inclue tres, que 
lao: o primeyro üragáo de re-
col hi mentó inmzo*; o fegun-
do, quietacáo infuza ; o ter-

„ ccyro fono das potencias.> 011 
imbriaguezdo eípinto. A San­
ta dal he o norae deíle tercey­
ro grao que he o mais perfey-
to deltc; eftado pag. 154. 

Os eííeytos q cauza.p. 128. 132. 
As almas que eitao neíle tercey­

ro grao de Ora^áo nao íe a 
chao aínda tao fortes, que ihe 
leja muy íeguro tratar do a 

Ha outra uniao aftivaj^ adqui­
rida : que couza íeja,vc como 
íe alcan5a.pag.174. 

Effeytos da Oragáo de 'uniao 
pag. 1.5-0,157. 

Avizos para OÍ que haó chega-
. gado aquí pag l y y , 
Neíte grao de Oragáo, fas dife­

rencia entre uniaó,& voo de 
efpirito , neíla me fma uniaó: 
Se o declara com acompara-
gáo de hum fogopequeño, 
humfogo grande.pag.iz|.2. 

proveytamento dos próximos A diferenga que ha entre a uniao, 
entre as ocazioens. pag. i ^ f . , & arrobamento,oLi voo deef-
139. pinto.pag.156,165'. 

Algumas vezes ha uniaó de ío a Dis o que he arrobamento.pag. 
vontade, ficando livre a me- . 156.165. 

m moria , 6c entendimento, pajra Maravilhpzos effeytos do arro-
v. tratar negocios, Se entender baraento.pag. 158.173. 

em obras de caridade. pag. 135. §e o arrobamento nao deyxa os 
138.139. 1 eftey tos que dis ^ íe pode du-

Dentro «áefte terceyro grao, ha ; vidar,re he de Deos.pag.163. 
outra uniaó , ainda nao per- O arrobamento algumas vezes 
feyi-a,em que eftá unido oen- Ihe chegava a levantar o cor-
tendimento , & a vontade íi- - po em o ar.pag 157.166. 
cando Hvrc a memoria, Se a Os que tem cites arrobaraentos 
imaginagáo.pag. 136.173 

O quarto grao de Oragáo cha-
, mafeOragaó deuniaó.pag.^o. 

He comparada a agua que caye 
? do Ceo.pag. 142.143.145. 
Diíini^ao da Oragáo de uniaó. 

pag.145. 
v^ue couza he umao. pag. 141. 

146. 

(como andem com humilda-
de} íe poderáo ja por em qual-
quer ocaziaó.pag 172. 

Aqui deícobreoSenhor as almas 
grandes fegredos : aqui íaóas 
verdadeyras vizoens Revela-
§oens, & outras grandes mer-
ces.pag 172. 

JNaó teve a Santa vizoeus ,ou Re-
yela§oens,athe que9 Senhor 

Ihe 
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1 N D 
llié deuÓra§ao de uriíaó: fc-̂  
nao foy a pnmeyra ves, que 
vio a Chrifto chagado. pag, 
202.1Ó8. 

Daconta de huma pena amoro-
za cpe Ihc dava oSenhor. pag. 
158.167; 

Efta J)ena he grao aínda mais 
alto que o arrobartiento. pag. 
161. 

Neíhi pena fe purifica a alma,© 
que avia dceítar no Purgato-
río.pag.iói. 

Efta mcrce Ihefezo Senhor,de-
pois de todas as que efcreve 
ncílc livro de fuá vida : 6c era 
oeftado em queandava quan-
do o efcrevia.pag.íói.ióS. 

Dis que nao fe ha de querer fobir 
o cfpirito antes que o Senhor 
o levante por duas razoens. 
dag.176.185.184. 

Afagrada Humanidadede Chrif-
to ha de íer o íneyo para a 
maisíobida contemplagáo tras 
para ifto exemplosde muytos 
Santos.pag.177.178.184.185. 

Ancias de amor inflamado que 
padecia a Santa.pag. 2,39.X46. 

Nao eráo eílas táo infofriveis^ 
como as que diñe no Capi* 
íulo vinte numero fegundo. 

• pag.2^9. . 
Sentía pena, oC gloria juntamen* 

te.pag.140. 
V io hum Serafim qüe Ihe trefpa*-

fava o coragáo. pag. z^i.z^f. 
Efta ferida , chama-fe cauterio ou 

amor Serafico.pag.247. 
Noy te efcura, ou purga^áo paí. 

fiva do efpirito quepadeceo a 
Santa.pag.251.2 j8.279. 

E X . 
He í eme lkn tc cfte tormento ao 

que padecem as almas no PurJ 
gatorio.pag.259. 

p 
S. Pedro Apofldo. 

D IadoApoftolo S. Pedro 
teve huma vizáo intelle-

tual de Chrifto S. N . pag. 217. 
223. 

Pedia a S. Pedro,& aS. Paulo, 
que a livrafem de íer engana-
da.pag.2^8. 

S.Paulo Ayoftolo. 
Sao Paulo náolhe cahia da boca, 

íempre Jefus i como quem o 
tinha bem em o coragáo. pag. 
178.184. 

Mais de duzentas vezes efcreve 
efte íantiífimo nome em fuas 
Epiftolas.pag 185. 

Pelo coftume que tinha de no-
iiieallo em vida \ quando mor«_ 

• reo ( apartada ja a cabega do 
torpo ) fuá iingua tres vezes 
o pronunciou.pag.185. 

Poem-no o Senhor por exem-
plar, dizendo , qne fó huma 
ves efteve gozando dos gozos 
celeftiaesi mas que foraó muy-
tas as vezes que padeceo. pag. 

Día de fuá Gonvcrgáo teve a 
Santa huma vizáo de Ghrifto 
Rcflucitado.pag.227.234. 

Encomendava-fe a elle, para nao 
fer engañada do Demonio. 
•pag.258. 

S, Redro de Alcantra. 
Refere a Santa fuas virtudes, 

fuaj 
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DAS COUZAS 
fuas penitencias, pag.xli , i i z . 

. 226.249. 
Muytas vezes Ihe apareceo de-

pois de morco,6cna primey-
ra , Ihe diíle , que bemaven-
rada penitencia , pois tanto 
premio avia merecido, pag. 
222 226.345'. 

Piílelhe o Senhor, que nao Ihe 
pe diriao couza em nome dcíle 
Santo jque o nao ouviíle.pag. 
222.226. 

Em huma vizaó que teve, vio 
que S. Ftancifco lervia de D i ­
ácono, & Santo Antonio de 
Subdiacono ao Santo Fr. Pe­
dro que eílava dizcndo miíTa. 
pag. 226. 

Aprovou o efpiritoda Santa, di-
zendo : que fenáo era a fée 
couza mais verdadeyra nao 
podía aver.pag.25'0.257. 

Dis o Santo que contradi gao de 
bons,he o mayort rabalhoda 
terra.pag.2y0. 

Aconcelhou a Santa a fundagáo 
do pnmeyro Convento, pag. 
285.293. 

Tambem Ihe aconcelhou que 
o fúndafe em pobreza.pag.332. 

Alcan^ ou do Bifpo , o admitir, 
& favorecer o primeyro Con­
vento que a Santa fundou em 
Avila.pag.339.348. 

Morreo o Santo aos 18. deOu-
tubroo annode mil & qui-
nhentos 6c fecenta & dous. 

,7.PaS-348-
y 10 a Santa fobir ao Ceo, íem 

entrar no Purgatorio, pag. 
380.390. 

N O T A V E I S , ^ 
Depois de tóorto , apafecea k 

Santa dizendo que nao ti ve-
fe renda.pag. 345'. 35-6. 

O Padre Fr.Pedro Jbanhes. 
Mandou á Santa efcrever fuap 

vida, a primeyra ves que a ef-
crcveo.pag.i 418. 

Para efte Padre he a carta, que 
andaao íim da vida da Santa 
pag.4.428. 

Coniultado ( por D. GLiiomar 
de Ulhoa) aprovou o intento 
da Reforma.pag.28jr.280.29j. 
296. 

Elle, & D.Guiotnár efcreveraa 
a Roma, 6c daváo tragas para 
a fundagiio.pag.298.303. 

Comunicou a Santa com elle 
todas as vizoens,6c o modo de 
Oragáo.pag.298.308. 

Efta communicagaó fes ao San­
to Varao muyto proveyto* 
pag.398.309. 

Com vir eítc fervo de Déos a 
Avila, aplacou a muy tos que 
eftavaó contra a fundagaó do 
Convento.pag.346 356. 

Tambem moveo o Provincial 
para dar liccnga a Santa que íg 
fbfieao novo Convento, pag* 
346.357. 

Vio a Santa a N . Senhora que 
punha a efte Padre huma capa 
muy branca.pag.374.385v 

A Santa o viofobir ao Ceo Iem 
entrar no Purgatorio, pag.380. 
385.390. 

Depois de morto Ihe apareceo 
com grande gloria, pag- 375. 
O Padre Fr.P dro Fernandes, 

Sendo viZitador mandou a Santa 
por Priora do Convento dá 

Encar 
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I D N 
Éticai,na§áo.pag.45'3. = 

Faj da Santa, 
Sen Pay fe chamou, Afonfo San-

ches de Cepeda.pag.7. 
Era muy virtuozo; 6c amigo de 

Icr bons livros: & andavacom 
cuidado , que feus filhos nao 
lecem outros.pag.f. 7 Í 1. 

Por concelho da Santa fe deu ao 
excrcicio da Ora§áo, 6c apro-
veytou muytoa eila.pag.5z. 

,AílilHolhe a Santa em íua enfcr-
midade, 6c morte ¿QÍÍI grande 
animo.pag.^.ói. 

Deu a feus filhos ( quando morí 
ría) notaveis concelhos. pag. 

Dezia , que quizera Ziaver íido 
frade dos mais etlreytos que 
ouvcra. pag 54. 

Quinze días antes, teve revela­
d o de íua morte.pag.^ 

Teve huma morte muyto dito-
za.pag.^. 

Eíta morte, foy para a Santa o 
paincipio de lija vida efpiri-
tual.pag^i. , . 

Em huma vizao o vio a Santa 
cm o Ceo.pag.7.371.381^ 

Fedro Sanches de Cepeda, 
Tío da Santa,Se muy virtuozo. 
. pag.20.22. 
De u 1 he o I iv ro chan)ado, Ter-

cey 10 Abecedario, que apro-
veytou i^iuyto a Santa.pag.aj. 

, 3.1» , 
Morreo Religiozio, 6c fantamen-

te.pag.20.22. 
Paci ínc ia , 

' -om o prcpdpdapacienciafear-
mava a Santa contra 03 gol-

E X 
Diíle humu vez: que tinha Ku. 

ma taboinha diante do cora. 
§áo,em que defearregavaóos 
golpes , íem tocad he neiie. 
pag.426. > ; -

Padecer. 
Diflelhe Chrifto huma ves,que 

puzefe os olhos no que elle 
havia padecido , & tudo fe Ihe 
faria íacil.pag.211. 

Era lúa empreza .• ou padecer, 
ou morrer.pag.416 426. 

Dczejava a vida, lo para ter te 111-
po , para mais padecer, pag. 

Perluadia muyto ao padecer. 
pag.442. 

Falando ( c h r i f t o com a Santa, fe 
. Ihe pos aíi por exemplar do 

padecer,£c a íua Máy Santif-
lima a S. Paulo, pag. 432. 
441. ^ 

iN'áo eíla o merecer em gozara 
lenáo em obrar , 6c em pade­
cer, 6c amar.pag. 432.441. 

Dizia que nao havia para que 
viver fenáo para padecer peí: 
Deos.pag 416.425.426. 

ftnitencia. 
Era© mu y tas, 6¿: grandes as que 

a Santa faz,ia.pag.i96. 
Quem a deyxar por obedecer, 

dobra o merecimenco. pag. 

Pobrera, 
Teve dezejos Vde que ^ fe foiu 

poílivel a leu citado y andar. 
pedindo por amor de Déos, 
&; nao ter caza nem oucra 
couza.pag.331. • 

Eipirito de pobreza da banta a 
cercados edíHcios. p.500.311. 

Apo-
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DAS COUZAS 
'A pobreza nos Conventos nao 

he canza da diítracgaa: fenao 
,adiítrac§aó,da pobreza, pag. 

Vendo a Chrííto tao .pobre, & 
nú em a Cruz , nao podia 
levar em .paciencia o ter,rén-
da.pag.55z.356. 

G queá cerca da pobrezarefpo-
deo ao Padre Fr. Pedro Iba-
nbez.pag. 552. 

Doutrina que Chriílo Ihe ^eu 
de pobreza.pag.332.5 57. 

Alcangou breve de Roma para 
• o feu primeyro Convento 
:náo ter rcnda.pag. 51^.595. 

Pomba, 
>Em fígniflca^aó da ciencia infu-

za ,-íe pinta a Santa com hu­
ma Pombafebce íua cabega. 

- pag.216. 
SDiverfas vezes vio o Eipirito 

Santo em figura de Pomba. 
pagi 374.384. 

Portugal. 
Veyo fundar a cíle Reyno o 

í a d r e Fr. Ambroíio Mariano 
o anno de 1581, pag. 3.62. 

Antes fe determinara a Santa,, a 
padecer .quaiquer martirio 
por Peos .,que reduzirfe aier 
Frekda.pag.333.337.338. 

He grande pengo para a con­
ciencia , o lér Prelado, pag. 

Queín ouver deíer Prelado, ha 
de eftar muy fóra de dezeja-
l o , nem procúralo, pa^. 415'. 
4^4. 

Profecías. 
N o Convento da Encarna^ao 

hayia huijia profecía, que nel-

NOTAVEIS,&c. 
le havia de haver huma San­
ta , que fe eharaaíle Thercza. 
pag.2,8. 

Profecías que diíle a Santa, 
quando acordou de hum para-
cyfmo que te ve : 6c como fe 
,verificáraó.pag.4o.4i. 4^-

Profetizou que depois de fuá 
morte , fariaó muyto fruto 
íéus l i vros.pag 

Profetizou a lúa parenta D. Ma-
ria de Salazar ., o eílado de vi­
da que havia de ter,pag. 325'. 

A hum Religiozo Carmeiica da, 
Obfervancia profetizou que 
havia de morrer na.Deícal-
ces ,.6c ¡que havia de .conver­
ter huma alraa.pag.318. 

A hum Religiozo de S. Fran-
cifeo profetizou hum ítraba-
dho que havia de ter.pag.328.' 

Profetizou, que a feila da Pre-
zentacaó de N . Senhora fe ha­
via de celebrar geralmente, 
era toda a lgreja.pag.329, 

Profetizou, 6c avizou de couzas, 
quetocavao ao.interior., ao Pa-
diY Fr. Diogo de Yepes. pag, 
3x8. 

A duas fobrinhas profetizou ;, q 
haviao de fer Carmelitas Dcf-
cal^as.pag.^^. 

A duas NovigasiprofetizoUjqtic 
huma havia de profeífar , 
outra, naó.pag.329. 

A tres Irmas profetizou, que 
haviao de tomar o habito de 
Carmelitas, & profeífar, pag. 

. 3*9-
A D. Joaó de Orofco profetizott 

que havia de 1er Bifpo. pag. 

http://da.pag.55z.356
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. I N D 
Todas as profecías da Santa fe 

' cumpriraó.pag.322.527. 
Profecías de fuá Religiao, 6c 

3c Religiosos do Carmo.pag. 
415.421, 

Ba Companhiade Jefus te ve re-
velagpcns adiniraveis. pag. 

Profecías cominatorias. pag.288. 
Piolhos, 

Nao os criam as noífas Religio-
zas, por particular privilegio. 

Em hum de finco cazos,celia o 
'' privilegio.* & quaes faó. pag. 

R 
Rodrigo de Cepeda, 

FOy o Irmáo mais querido 
da Santa.pag,6.7.8. 

. .Com elle fez aquella celebre jor­
nada para térra de Mouros, 
com intento de que os Mar-
tyrizafíena por Chríüo. pag. 
6.7.10. . 

Hórreo em defensa da Fe, 

O Padre Rodrigo Alvares. 
O que efte Padre dezia da pu­

reza da Santa.pag, 17. 
D i a dt Ramos. 

fTrinta annos havia , que com-
ínungava nefle dia, quando o 
Senhor Ihes fez hiim favor íi-
iialadiffimo.pag43 3.44a. 

Reforma. 
Qual foy o Original principio 

de neil'a fagrada lieformíi. 
jpag.z 84 290.29 

E X 
Revelagao que á Santa tcve de 

noíla ReformaIpag.284.29z. 
Outra revelagao de S. Luis BeU 

traó.pag295. 
Comegou a Reforma no Con-

i veto de S.Jofeph de Avila dia 
de S. Bertolameu 24.de Agof-
to de 1562. pag.339.351. 

No mefmo dia os Luteranos de 
Franga , fe atreveraó aftfí-
meyra vez a derribar hum 
templo da Igreja Catholica. 
pag.307. 

No mefmo anno tomarao os 
Turcos a Chipre 5 6c deftruhi-
ráo o ultimo Convento que 
havia da Regra primitiva, 
pag. 351. 

Nos Religiozoscomegou a Re­
forma em Durvelo , na pri-
meyra Dominga do Adven­
to, 28. de Novembro; ánno 
de 1568, pag. 362. 

Entrou a Reforma em Portu­
gal hum anno antes que a 
Santa Madre morrefe. p.362, 

Veyo por feu Fundador o Padre 
Fr. Ambrozio Mariano com 
fete companheyros.pag. 362. 

Fundou-fe o anno de 1581. em 
Outubro.pag.362. 

Vinte & duas Religiozas ie paf-
laráo da Encarnagaó para a 
Reforma: os nomes de todas. 

Chnlto chamou a cfta Refor­
ma, Religiao da Virgcm/ua 
May. pag.440. 

O caftigo de Déos , eom que 
ameaga a Santa , a quem em 
fuá íagrada Reforma for cau* 
& de rctogao.pag.347. ; 
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RAS COUZAS 
piile. Chrifto á Santa Madre, 

que fe deíle prefia a fazer as 
'cazas, da Reforma , porque 
com as almas etellas tinhaelle 

• defcanfo.pag.456. 
Tambem Ihe dille , que efcre-

veíle a fundagao deftas cazas, 
pag. 436.450 

DitreiJíe o Senhor que o Con­
vento de S. Jofeph era o pa-
raizo de feu deleyte.pag.334. 

Regra. 
Dezejava a Santa a Reforma, 

para guardar com pcrfeygaó 
a Regra Primitiva, pag. 283. 

Anno em que noíla Regra foy 
dada: confirmada: & miti­
gada, pag.289. 

Eítabeleceo a Santa em feu pri-
íneyro Gonveuto a regra de 
,. Santo Alberto, explicada por 
Hugo Gardcal, 6c confirmada 
por Innocencio quarto. pag, 
.347.35-8. 

Contera efta regra, o nao comer 
carne fem neceflidade ̂  6c je-
jum de oyto mezes. pag. 347. 

Eltevc mitigada por efpago de 
130. annos. pag. 358. 

Os Reís (pois o fao) dévem imi­
tar era tudo a Chrifto. pag. 

Ha fináis no Ceo quando mor-
rem. pag. 170. 

Relogio. 
Alcgrava-fe a Santa quando da-

va o Relogio i porque fe che-
gava hum pouco mais para 
ver a Déos. pag416.370. 

NOTAV:EIS,&C; 
Revelares. 

Pede a feus Confeílbrcs ¿ntiyto 
fegredo ñas - Rcvcla^óes. pag. 
78.81. 

A v̂iza do Ceo a fuas filhasvque1 
nao eferevaó couza de Revé* 
la90ens.pag.81. 

Teve Revelado de que eftava 
em graga.pag. 3.19 326. 

Oyto annos antes que morreíre, 
ihe revelou o Senhor. pag. 

^ 3 2 9 . 
Hum anno antes que morreÜc 

S. Pedro de Alcántara Iho re­
velou o Senhor.pag. 328.329. 

Revela^óes de fuá Ordem ,6c 
Rellgiozos do Carmo. pag. 
415.421. 

Rio Iflro. 
Tem huma propiedade particu­

lar. pag426. 

s 
Santtjfirm Sacraweuíe'. 

ERa extraordinaria a devó^ 
£aó que tinha ao Santif-

limo Sacramento, pag. 304. :. «'i 
Quando cómungava ihe fazia O 

Senhor notaveis favores , 
defeobria grandes fegredos. 
pag.306. . ^ ' ' 

Nunca chegou a Comunháp, 
fabendo de íi algum peccad» 
venial (ainda que nao folie fe-

,náo hum ) fem confeílarfe 
priraeyro. pag.306. 

Com a fagrada ComunhaovA 
achava com pcrfeyta faude, 
aínda que chegalle «nferma-
pag.goj!. / 

Ppp 4 t i c 
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I N D 
He medicina da alma, de do cor-

po. pag.goj'. 
Pede na alma que o houver de re-

ceber huma extrema pureza. 

Tvnha grandes aneias de eo-
mungar: porém rendiaíle aos 
Coníeirores quando Iba ne-
gavaá pag 406.407. 

Eíte Fendiinento dezejava era 
fuas filhas: refereíle que Ihe 
fucedeo com duas. pag.407. 
408. 

Vencra^aó humilide , qpe tinha 
ao Santiíliraa Sacramento.pag. 
37<>-

Muy tas vezes vio a Chriíloera 
aHQAia.pag.376. 

Santo?. 
Confólava-fe muyto com os San­

tos , que aviaó íido primeyro 
peccadores .pag. Jz. 

Tinha grande en veja aos Santoŝ  
que aviaó padecido muyto por 
Déos. pag. 441. 

kTotnava Sancos devotos , para 
que a livraícm dos engaños do 
Dcni onio. pag i ^6, 

iVendo algusi Santo ao natural y 
deziaquefe parceia ao do Cco, 
pelo muyto conhccimcnto 
que tinha delles.pag 382. 

Nos Santos ha , humas couzas, 
que íáó pai'a admirar, 5c ou-
tras para imitar : í̂ uaes faó. 
pag.10i.109110. 

Devenios ter grande confianfa 
cm Déos, que fe nos esforgaK^ 
inos,poderemos com íeu fa­
vor , jthggp'ao que muytos 

E X 

Era muy afey^oada ao Eyanj 
gelho de Samaritana : tinha 
em hum paynel retratado 
efte paílb, com a l e t r a D o m i . 

. ne da mihi, aquam, pag, 256. 
26a. 

Sacerdotes. 
Livrou a hum Sacerdote de 

huns feytiílbs ; £c de huma 
ocaziaó em que viviacom eí-
cándalo havia 7. anuos. pag,33, 
24.37.3^8. 

Efte Sacerdote fby a primeyra 
peílba, quepor meyo da San­
ta fe falvou pag. 38. 

Vio dous Demomos , que com 
as pontas da cabera rodea-
váo a garganta ¿e hum Sa­
cerdote , que eítava dizenda 
miflá em peecado mortal, pag. 

Entendeo quanto maís obriga» 
dos eífcao os Sacerdotes a 1er 
bons que outros.pag.37S. 

Gom falar a hum Sacerdote , qf 
dezia rmíla em máo eílado^ad-
vertindolbe o mal que fazia^ 
íe emmcndou,pag.4oo.4oi* 

No ombro de hum Sacerdote, 
que levava o Santiííimo vio 
alfentado hum Demonio, pag» 
401. 

l i v r o u a hum Sacerdote de 
hum peccado mortal muyto» 
aborainavel emq eftava hayia. 
dous annos, 6c meyo.pag.a62t 
263.272. 

Saitde. 
Kollb Senhor deu laudea muy-

tas peílbas, por interceílaóda 
SaíXta.pag.391.35^.399. 
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DAS COUZAS 
Akan^ou que no fio Senbor 

deíle viftaa huma pcílba. pag. 
. 3 9 1 . ^ 9 . 

Sarou de dor de dentes á algu* 
mas peílbas. pag^xj ,^^. 

Para Imm íeu páreme alcangou, 
. qnc folie livre de hum mal 

hm o afligía com grandes 
dores.pag. 391. 400. 

Teve a gra^a de dar faude: mas 
muyto mais em íaude de al­
mas que de corpos. pag. 8^* 
392400. 

SermoeKK 
Ou vi-os com grade goílo^iinda q 

nao foílem de grandes Pré-
gadpres.pag.69. 

Cobrava particular amar aos 
Prégadores, q prégavao fcus 
Sermoenscoiu eípirito. p.6c .̂ 

3íti 
me: 
ir; 

T 

P 
Santijftma Trindade, 

Rezenía continua que tra-
zia das tres Divinas Peílbas. 

pag.x4Z. 
Vizaó altifíima da Santiffima 
u Trindade, que Ihe durou por 

efpa9o de 14. annos. pag 451. 
Rezando o Símbolo de Santo 

Athanazio, fe Ihe deuaehteh-. 
der o .Mifterio da Santifiima 

Trindade. pag. J99409. 
yizaó da Santiílima Trindade,-

fie daVirgem Noíla Senhora. 
pag. 445. 

Vizao intelleétual da SandífimiV 
Trindade. pag 437. 

Outras vizoens da SantiíHmai 
Trindade pag. 45* 14jz. 

NOTAVEIS,&c. 
Qutra vizao intelle£feual diftin-

ta da Santiííima Trindade. 
pag45'2. 

Efta vizao das Tres Divinas 
Peílbas tnandou retratar, dibu-
xando ella com fuá propna 
mao o que o Pintor'nao fabia. 
pag45'2. ^ 

Em huma vizao Ihe mottrou o 
Senhor , como eftá a Santif» 
íima Trindade na alma que 
eitá em grá§a.pag458. 

Nao íó habita Déos as Tres 
Divinas PeíToas na alma do 
Julio por eirencia, prezenga,. 
6c potencia ,6c por graga j fe-
nao que as mefmas Peilbas 
Divinas realmente, peflbal-
mente ,8c fegundo lúas pro-
prias entidades habitaó com 
imm efpeciaüífimo modo en^ 
ella.pag.45'o. 

1: &0jfa JA4dvé SantaThcreza-r 
Naceo ©annó de ij ' i j ' .axS. de 

Margo, pag 8. 
Prendas de Santa Thereza* pag, 

7. 8.9.10. 
Fov a mais querida de feu Pa}^, 

éc de feus Irmaos.pag.6.8., 
Defde menina foy muy incli­

nada a virtude.pag.^. 6. 8;^ 
lOv 

Efieytos que Ihe cauzavaa con-
cideragaó da Bternidade.pag» 
6.10. 

Com íeu Irmao Rodrigo , íe 
partió para térra de Mouros 
para (]ue os Martynzaílem,. 
pag 10. 

Morta fuá May, tomoapor Máy; 
a Noíla Senhora.pag.6.10. 

Retrato da Santa, pag. 9; 
Coilfesr 
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I N D 
Gonfegou que tres colizas ha-

viaó ditto della : qücforafer-
iTioza,6c difcreta,6c que era 
Santa.pag.9. 

Dátio que Ihe caiizaraó as más 
companhias j Sc como fe de-
vem fugir na'mocidade. pag. 
11.1 x 15.16. 

Os bens que ihe vierao por hu­
ma boa companhia, pag, 14. 
18.19.a1. 

Foy figurada em huma eílrcla. 
pag. 18. 

Tinha hum natural aborreci-
mento a toda dezoneílidade, 
Sc hú temor gra îde;de perder 
fuâ  honra: torao duas guardas 
de fuá Gonciencia. pag, 12.13. 

l^unca cometeo culpa mortal, 
nem perdeo a graga do bautif-
mo.pag. 16.54.62. 

Nao tcve tentagoens contra a 
pureza, pag. 17.18. 

Levou-a feu Pay ao Mofteyro 
da Senhora da Graga.pag. 13. 
18. 

Anuncio que precedeo a fuá en­
trada, pag. 18. 

É.fteve anuo , 6c meyo no Con­
vento da Craga, & a vida que 
allifcz. pag.19.21. 

Seu primeyro chamamcntó i 
Rejigiao .pag.20,22. 

Rczolveo-fe a tomar ó habito, 
.pag. 23.27. 

Deíde o Noviciado 1 fie come-
. §ou a falta de faude que Jhe 

durou toda a vida, pag.32.37. 
Deulhe o Senhpr Dom de h -

grimas.pag.25'. 31. 
^provcytavafle das couzas na-

E X 
turáis para contemplar a frcdg; 
pag.71.74. d 

Era afavel em fuá converga-
gao , & aconcelhava a fuas 
Religiozaíipag.i 08^09. 

Era muy pontual na oblervan-
cia da Ordem: particular­
mente ñas cereraoniasdo ¡(Jo­
ro, 6c Oflicio Divino, pag.29. 

Era naturalmente muyto agra-
decida.pag.33.34.37.57.63. 

Porque hura iiomcm ihe deu 
indo de caminho hum puca-
ro de agua . o> encomendou 
muytos annos a Deos.pag.64. 

Gorrelpondia com agradceimé-
to a quem Ihe fazia agravos. 
pag^64. 

Podece graviuimas enfermida-
des,6c dores com grandiííima 
paciencia.pag.35.49,43.47. 

Teve hum paracyfmo que Ihe 
durou quatro|lias:6c ja com 
a fcpultura aberra para aen-
terrarem.pag.3f.36.40. 

Em fuas eufermidades, 6c ne-
• ceííidades , tomou por advp* 

gado ao gloyiofo S. Jofeph. 
"Pág- 4445'48i 1 

Nao era amiga de oragocns,ou 
. 1 devogoens ,fena6 as aprovadas; 

pela lgreja¿pag.44. 
Deufe u converfagoens vans ,a 

titulo de agradecida, pag. 49' 
Ji.57.58. 

Rcprezentoufelhe Chrifto com 
muytó rigor.pag.51.58. 

Outra vez Ihe apareceo huma 
couza amódo de fapo grande, 
6c fezlhe grande ppera§a6 cfta 
villa.pag.52.61. 

Aconcelha aos Pays t que antes 
ca-. 
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DAS COUZAS 
cazem íuas fiihas, ou as tenjiao 
era caza,,do que meteilasem 
Mofteyros devallos. pag. 50. 

57-
Boy fempre inimiga de hypo-

crezia.pag49.jr2,. 108.109. 
Por fer de animo géncrozo ,8c 

agradecido j lentia mais, rece-
ber de Déos favores , do que 
trabalhos > 6c enfermidades. 

Nunca deyxou couza por con-
feílar , que imaginafle era 
peccado, ainda que folie ve­
nial.pag.36. 

Era muyto amiga de Déos, &C 
ouvir falar dellc.pag.69. i« 

O eiíeyto que Ihe cauzou, o 
; ver hüm íanto Ghriílo muy­

to chagado. pag. 70.7 5. 
Deleytava-fe, conciderand^, ier 
¿ fuá alma hum jardim, & ao 

Senhor que fe paíleava por 
• elle.pag,ii6. 

Pela oragáo chegou ao que os 
mais Santos por fuas letras,^ 
íabedoria.pag, 119.12,0. 

Porque fe pinta a Santa com 
a letra: Misericordias Domi-
«/.pag.ixi. 

A primeyra vez que Ihe falou 
o Senhor.pag.15'5.15'6. 

Isíao efereyeo os favores , & 
merces , que do Senhor rece-
cebeo nos últimos 20. annos 
de fuá vida.pag,22,4. 

ÍJum Coafeflbr ihe mandpu5 
(que quando tiveíle alguma 
vizao, fe benzefe, 6c Ihe deíle 
fígas.pag.i^.i^. 

Moítrando a Cruz das coftas ao 
Senhor quaixdo 1 hq apareeco3 

HOTAVEIS^c. 
a tomón cm as maos, Iha 
deu comporta de quatro pe-
dras preciozas. pag, 239. ¿¿¡.y. 
246. 

Milagve que fez eíla.fanta Cruz, 
pag 24.6. 

Era o trato da Santa, muy 1 ha-
no , fem invengóes, ñera re­
bufos pag. 108.109, 

Confeiho muy eípinmal, que 
deu a huma Reügioza de ou-
tra Ordem pag.no.i 11. 

Exclama contra o que o mun­
do chama , pontos de hoiiraj 
éc diz os danos que cauza. 
pag.268.269. : 

Diz o martyrio>que do mundo 
padecem as almas efpirituaes. 
pag. 266.279.280. 

Xinha tanto dezejo de aprovey-
tar as almas , que por livrar 
do inferno lo huma, pairaría 
muytas mortes de boa vontá-
de.pag.282.289. 

Conceoe dezejos da Reforma. 
pag.283289. 

Em^ 9 :Geo: a elegeo o iSep-hpr 
por Proótetora dos iníieis 
aífim Gentíos como Here-
ges.pag.^oS. 

Recuzava o Ser Prelada , por 
fer grande perigo para a cón-
ciencia.pag.3B 3^7.538. 

Funda o primeyro Coavento 
da Reforma pag.339.3j1. 

Promecelhe p Senhor que >Ss5 
Jofeph guardaría huma porta 
do Convento, §c Noíla^ Sc-
nhara patra ^ne Chriíloan-
daria co i^ as Rsiigiozas-, 

, [que, feria- ^^a^ib: Coavento 

planaor: p.284 ' Pro* 
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I N D 
Produra va augmentar aOrdcm; 

& morrera por iílb de boa 
y0ntade.pag.g4x* 

Fazcndo oragaó diante do San-
tiíTimo Sacramento , 6cpro-
metendo clauzura, fe vio ü-
vre de huma tentacíío que á 
atribulava.pag.^a.gfz. 

Depois de aver feyto o Con­
vento , a mandou chamar a 
prelada da Encarna^áo : £c 
com íuas diferetas razoens á 
aplacou, 3c ao Provincial. 

Junta que o uve na Cidadepara 
le desfazer o Convento, pag. 

Jsja junta detendeo a cauza do 
Convento o Padre Mcílre 
Fr. Domingos Banhez. pag. 

O Senhor coníblou a Santa, di-
zendo que nao fe dqsfaria p 
Convento.pag. 544' 

Por Dezembro de ói.fetoruou 
ao novo Convento com qua-
tro Rcligiozas da Encarna-
9ao.pag.557. 

Kefercíeo enxoval que levoi* 
empreftado.pag 35*7. 

y eíliofe como Peícalga : £c o 
irieftoo fizeraó as quatro Re* 
ligiozas que foraó com ella. 
pag.^8. 

Comecarao a uzar , túnicas jn-
teriores de fayal.pag.359. 

Pcteriuinou que- «as Kehgioíjas 
foflem fó trezc : U qne nao 
houveíl'e ley gas. pag.^45.361. 

fTudo iílo mudou o tempo, 
com a experiencia, pag. 361. 

píometeolhc o Senhor,de k * 

zerlhc quanto Ihe pe^ifie; 
pag.391.399- ^ 
Alcan^ou do benhor,quena6 
cometeíTe huma peíToa huma 
grande ofíenga fuá. pag. 391 „: 
392,400. 

Tambem Ihe concedeo,queou-
tra foílc livre de humas peri-
gozas ocazioens cin que an-
dava metida.pag. 392.400. 

Por fuá interceíiaó livrou a 
muytas pcílbas de peccados 
graves, pag.392.400. 

Era fuá villa antidoto contra a 
impureza, pag.401. 

Muytas vezes Ihe dezia o Se-
nhor: Já es minha,6c eu fou 
teu, 6c a Santa coííumava di-
zer : que fe me da Senhor, 
amún de mim,fenáo de vós. 
pig.397.40jr. 

Particulares favores que 1 he fe^ 
p ^enhor-pag^ó^. < 

ÍTÍum foy partí i he o Senhor o 
pao para ella comer.pag. 405'. 

O que Ihe diílc acerca de hu­
ma pellbá aceytar hum BiA 
pado.pag.415.424. 

Dezialhe o Senhor , como; fe 
havia de aver com os fracos, 

com algumas peílbas. 
: pag. 416. 

Sempre tinha dezejo de tertem* 
po para ler.pag. 425, 

Tinha pena de acodir as necef-
íidades do corpo , de comer, 
Se de dormir, & o qUe o Se­
nhor Ihe dille, pag. boj. 806. 
416.425. 

Chamavam-na,Thereza de Je-
íus a omnipotente, pag. 426* 

Diílelhe o Senhor que efere* 

http://y0ntade.pag.g4x*
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DAS COUZAS 
veíTe os avizos que Hie dava. 

Tambera Ihc diíle, que depois 
que fobira aos Geos , nunca 
havia bayxado á térra ( feñaó 
he em o Santiíllmo Sacra­
mento ; acomumcar-fe com 
ningiiem.pag.435'.446. 

DeclaraíCjO comoiílo le enten-
de.pag.446. 

Diíléílie que cm ReíTucitando 
apparecera 4* lúa SantiíHma 

^Máy.pag.435'. 
Diiielíie o Scnhor , que puzeíle 

muycOjCuidado q por couza de 
mancimento corporai , naó fe 
perde-fe a paz interior , que 
elle nos ajudana para que 
nunca fáltale, pag. 436. 

O Senhor Ihe declarou, que 
quería foíle por Priora do 
Convento da Encarna^acu 

* ratica q«e no primeyro capí­
tulo , fez as Religiozas da En-
carna^áo. p a g ^ ^ . 

O que o Senhor dille , acerca 
de dar o Padroado do Con­
vento de Toledo, pag.4^9. 

Piílelhc que os ReIigiozos,nao 
devem atender ás gera^oens, 
fenao ás virtudes, pag. 440. 

Scmpre eítimou maís a virtude 
que a nobreza.pag. S90. 

Tambera Ihe difle em outra 
ocaziaó : esfor^ate pois ves o 
que te ajudo : hey querido, 
qiid gaíihes tu efta Coroa: 
em teus dias verás muy adi-
antada a Ordem da Virgem 

ASahítk^á 'á ígreja o titulo de 
; • Mcítra.pag.45'^. 

NOTAVEIS^c. 
Avizos celeíliaes que pormey» 

da Santa deu Noílb Senhor 
aos Religiozos Carmelitas 
Defcal50s.pag.440. 

Enímoulhe o Senhor como ha­
via de fer o toncado das íüas 
Rei igiozas Carmelitas Deí-
calgas.pag 360.^61. 

Morreo a Santa de hum a¿to 
de amor de Dcos. pag. 168. 

u 
F r . V c e n t i Varrao, 

E Ste Religiozo fez muyto 
provcyto á Santa, ce a má-

dou cómungar de quinze,eiii 
quinze dias pag.54 j j T . ó i . i ^ 

Defde que tratou com elle, 
nunca maís deyxou a Ora-
^áo.pag.^-.óa. 

V r f a U dos Santes. 
Foy huma das cuatro primey-

ras da Reforma.pag.^fo. 
Nella fez huma ímgular pro-

va de obediencia.pag.588. 
Foy a primeyra das quatro que 

morreo: 6c depois de quatro 
horas de Purgatorio, a vio a 
Santa fobir glorioza ao Ceo. 
pag.588. 

Vida. 
Efcreveo a Santa Madre fuá v i ­

da por mandado de Deos ,6c 
de leus Confeflbres.pag.i. 

Efcreveo-a duas vezes : a pri­
meyra por mandado do- Pa­
dre Fr. Pedro Iban hez •, a fe-
íegunda por Ordem do Pa* 
dre Frey García de Toledo, 
pag.x. 5.4 • 

Qgq 0 
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I N D E X 
O fegundo livro dá vida da 

Santa , le f2;üarda no Efcuml: 
do pnmeyro nao coníiaadoi> 
de ella. pag.. 3. 

A Santa nao atcndco á cronolo-
gia dos annos quando eícre-
vco íua vida, pag 60. 

Efcrevco cite livro quazi Ru­
tando- o tempo, por íuas muy-
tas ocupacoens. pag, 78.116. 

O Senhor foy leu Meílre , & 
Ihe eníinava o que havia de 
dizer , oí cfcrever.pag 96. 98. 
14a 15-4.156. 

Quundo eícrcveo fuá vida, Ihe 
t m o Senhor dando aquelle 
grao de Oracaó de que actual-

: mente tratava , & efcrcvia, 
como ao principio Ihe avia 
dado. pag. 151. 

Diz q ninguem imagine, que tem 
ganhada alguma virmde, em 
quanto a naó exprimenta com 
feu contrario : & poem em íi 

• o exemplo pag. 267. 
As virtudes comparadas as flo­

res de hura Jardim. pag. 84,. 
90. 

Voto. 
Fez voto de obrar . fempre o 

mais perfeyto. pag.568. 
Por comígaó. do Padre Provin­

cial doí^armo , ó annulou o 
Padre Fr. Garcia de Toledo; 
6c Iho confinnou, & renovou 
era milhor f6rma.pag.569. i 

Tambera te ve hcenga paraofa-
zer do papel Fr. Joao Baptií-
ta Rubeno.pag. ^70. 

Voto he cíle, que nao . fe le ., de 
outro Santo algum, pag. 368, 

Bez eftc voto, por concclho, 
infpiracaó do Efpirito San-

•to.pag.368. _ . 
Ao quc íe obrigou efte voto, 

pag. 369.57o. 

Viza5 imaginaria, que tcve de 
Chnilo atado a coluna. pag. 

Só efta foy vizao imaginaria: 
todas as outras forao inielle-
tuaes.pag.58. «. 

As intellecluaes'diílintas chama 
a Santa imaginarias i por­
que pag. Jp. 

Dia do Apoítolo S. Pedro teve 
huma vizao intelleclual de 
Chrifto S. N.pag.2i7.223. 

Eíla vizao foy inteliectuai mdif-
tinta.pag.224. 

Vizao que teve de S. Pedro de 
Alcántara citando elle dizen-
do milla.pag 226. 

Teve huma vizao de Ghriílo: 
hura dia ihemoftrou fuus Sa-
cratiffimas raaos : outro feu 
Divino rollo : 8c em outro 
(que foy o da Gonver^aó de 
S. Paulo) fe Ihe reprezentou 
toda íua Humanidade Sacra-
tiílima,como fe pinta Refuf-
íitado.pag.227.233.234. 

Eila vizao foy inteilcctual dif-
tinta.pag.234. 

JDeícreve a Santa de algum mo­
do a fermozura de Ghrift© 
Senhor noílbpag 228. 

Gozou della vizaó quazi conti­
nua , por efpaílb de dous an­
uos, & meyo.pag.253.237. 

Efta vizaó de Chníto Refuf-
fiuda mandou a Santa retra-

' tar 

http://f6rma.pag.569
http://%e2%96%a0to.pag.368
http://tuaes.pag.58
http://tinta.pag.224
http://tinta.pag.234
http://meyo.pag.253


DAS COIIZAS 
lar em Buma lamina peque^ , 
na , que hoje fe guarda no 
nolib Convento de Madnd. 

Ncíla vizao nao pode o Demo­
nio engañar , a quem tiver 
experiencia da verdadeyravi-

. zaó.pag.ago.a^i. 
Sinaes para fe conhecer , quan-

do as vizoens íaó de Déos, ou 
do Demonio, pag. 230.231. 
234. _ j 

Muy tas vezes Ihe aparecía o Se-
nhor,&; as mais dellas Recuí-
íicado, Se da mefraa maneyra 
o vía cm a Hoítia.pag. 238, 

243. 
Querendo perceber a cor dos 

oihos nunca pode. pag. 237. 
242. 

Algumas vezes fe Ihe reprezen-
tava em os Paílos da Payxaó. 
pag. 238,243. 

Cora a corea de eípinhos , algu­
mas vezes, mas poucas. pag. 
238.243. 

Vio hu¿B Serafim^qqe cpm hum 
dardo de ^uró^he.fejiá-" ó, cor 
ra9a5.pag.24i.24^v 

Nao falta cjtjcm diga, qae^o'meA 
mo Sennor dos Scrafins 1 na-
quella íigui'a) era o que feria 
a Santa.pag.248. 

Vio huma'grandc contenda de 
Demonios- contra Anjos. pag. 
264.276.. 

Em outra vizaó , vio muy tos 
Demonios, ao redor de f i , & 
huma grande claridade 5 que 
a ccrcava,6c defendía.pag.264. 
2276. 

Vizao quetevedo Inferno, pag. 
280.2^7. 

.NOTAVEIS5&c. 
Vizao.que teve eftando: íalando 

de Déos.pag,322,325'. •. . 
Vio hum Aojo com huma ef-

pada dezembainhada íbbre o 
noílb Rey no de Portugal, 
mais.de vintc anuos, antes da 
mortede EIRey D. Scbaítiaó. 

.pag.327. 
Sobre o Rey no de Franga, vio 

outro Anjo com a elpada nuâ  
6cenranguentada.pa¿f28. 

Em huma vrzaó vio a Chriílo, 
que Ihe punha huma coroa. 

Em outra ihe moftrou o Se-
nhor couzas admiraveis I, 
ihe difle: Olha filba , o que 
perdem os que lab contra 
mim,pag.372.383. 

Algunsquerem que neftavizaó, 
Ihe fofle moílrada a eílencia 
Divina , ainda que de paflb. 
pag.383. 

Vizoens que teve do Efpirito 
Santo:pag.374 383 384. 

Em huma vizao admira'/el , fe 
Ihe rnoítrou a Sacrariííima 

. liumanidade de Ghnílo : & 
reprezentóufelhe , como no 

. fe yo do Eterno Pay eñá o 
Yerbo Divino, pag.376.386. 

A hum Provincial da Obier-
vancia v io fobir ao Geo. pag. 

Vizoens que teve da Compa-
nhia de Jelus pag. 37^. 386. 

Duas R.eligiozas ue leu Con­
vento, vio íahir do Purgito-
r i o , & fobir ao Ceo.pag.379. 
387.388. 

Em huma vizaó Ihe moftrou o 
Senhor o que he o mun­

dos 

http://mais.de
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I N D E X 
do: 6c como todos temar- Dia de Ramos teve liorna v i -
mas para offcndcr a pobre ál- zaó> cm que comungando,. 
ma pag.396.404. Ihe enchia a boca de fangue 

Neíla vizaó fe declara , como do Senhür.pag.433, 
Noflo Scnhor, aínda que dey- Huma vez Ihe apareceo Chrifto^ 
xa padecer perfegui^oens, ¿c toraandolhc as máos Ihas 
tribulagoens aos Juítos jfem-
prc elle os defende.pag. 59Ó. 
404. 

Em huma vizaó vio o trono 
da Divindade. pag. 39S.406. 

Teve oucra vizaó , de eomo 
íe vem em Déos todas as 
cóuzas.pag.414.4x0. 

Neíla vizaó fe Ihe reprezentou 
a Divindade, como hummuy 
elaro Diamante , ou efpe-
Iho muytó mayor que to­
do o mundo no qual íe vé 
tudo quanto fe faz. pag. 414. 
420. 

chegava ao lado, ¿C diílé: 
olha minhas chagas , Scĉ  

Outra Ihe apareceo com acoroa 
de elpmlios, ík com grande 
refplandor pag. 436. 

Vizoens que revé de fuá Reli-
giaó,& Rcligiozas do Carmo. 
pag 4i5'.42i. 

Em huma vizaócelebrouChrif-
to Senhor NoíTo defpozorios 
com fuá efpoza, 6c Nofla Ma­
dre Santa Thereza dandolhe 
fuá máo direyta. pag.439. 
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